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As assignaturas do aDiario Ornejai», são
pagas adeantadamente, na Capital Federal'
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	 241000
Por nove meses 	 181000
Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publicas da União, qu
autorizarem o desconto mensal de 11500 em
seus vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que flaarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou
municipaes, poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
ad cantado.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.653—DE 27 DE JUNHO DE 1907
Autoriza o Poder Executivo a conceder ao

Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da VI vara na secção do Dis-
trict° Federal, um sano de licença, com
todos os vencimentos, para tratar de sua
sande
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Faço

'
 saber que o Congresso Nacional de-

cretou -e eu sancciono a resolução seguinte
Art i go unico. E' o Poder Executivo auto-

rizado a conceder ao Dr. Godofredo Xavier
da Cunha, juiz federal da l a vara desta Ca-
pital, um atino de licença, com Todos Is yen-
ciment(,s, para tratar de sua sande onde lhe
convier ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1907, 190 da
Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.. •

Augusto Tavares de Lyra.
. —

DECRETO N. 1 6f5—DE 27 DE JUNII0 DE 1907
Autoriza o Presidente da Republica a con-

ceder a Luiz Britto, ajudante do agente
do Correio de Caxias, no Estado do Ma-
ranhão, uni anuo de licença, com o re-
spectivo ordenado, para tratamento de
sua sande
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Faço s Lber que o Congresso Nacional de-

cret!,u e eu sancciono a seguinte reealução:
Artigo unieo. Fica o Presidente da Repu-

blea autorizado a conce.ler a Luiz Britto,
ajudantic do agente do Correio de Caxias,
nu Estado do Maranhão, um anuo de licença,
com o respectivo ordenado, para trata-
mento de sua saude ; revogadas as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1907, 19°
da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel. Calmou. du Piei e Almeida.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara dos Deputados
— Havendo sanceionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto
n. 1.663, desta data, que autoriza o Poder
Executivo a conceder ao Dr, , GJdofredo Xa-
vier da Cunha, juiz federal da l a vara na
secção do District° Federal, um anuo de
licença, com todos os vencimentus, para tra-
tar do sua sande, tenho a honra de devolver
dous dos autographos -que acompanharam
vossa mensagem do -25 do corrente meã.

. Rio de • Janeiro, 27 de junho de 1907.
AMES° AUGUSTO . MOREIRA •PONNA. •

Ministerio da Justiça e Negocios loteria-
res— Directoria da Justiça — secção —
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1907.	 -

Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados— Tenho a honra de transmittir-vos,
para os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica ., concern
rezoluçio do Congresso Nacional cr

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sauccionado a resolução do Congresso Na-
cional que autoriza o Governo a conceder a
Luiz Britto, aju lauto do agente do Correio
de caxias, no Estado do Maranhão, um anno
de l o cença„ com o respectivo ordenado, para
tratameato de sua saude, teaho a honra de
vos restituir dous dos autagraphos que acom-
panharam a vossa mensagem de 20 do cor-
rente.

RIO de Janeiro, 28 de junho de 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas -Directoria Geral da Industria-
2i, secção—N. 78 -Rio do Janeiro, 28 de
junho de 1907.

Sr. 1° SPeretario do Senado Federal—
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa monsigem do
Sr Presidente da Republica, acompanhada
de dous autographos da resolução do Con-
gresso Nacional. devidamente sancciona
autorizando o Governo a conceder a Luiz
Britto, ajudante do agente do Correio do Ca-
xias, noMaranhf'o, um anno de licença, com
o respectivo ordenado, para tratamento de
sua mude.

Saud° e fraternidade. — Miguel Calmou; du
Pim e Almeldi.

•nn•••••

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 27 do corrente, foi no-
meado o Dr. Oscar Freire de Carvalha para:
o logar de substituto da 4 ,1 secção da Facul-
dade de Medicina da Bahia.

— Por outros de 20, tambem do corrente,
foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS OERAES

Comarca dé Uberabinha

31' brigada de infantaria;
Estado-Maior — Capitão,s-ajudantes'de Or-

dens, Leoncio do Carmo Chaves e 'Francisco-
da Costa Braga ;

riza o Poder Executivo a conceder. yg. r.;
Godotredo Xavier da Cunha, juiz fedt akíit;g09
1° vara na secção do Districto Federal. u4f,
anno de licenç L, com todos os vencimeatas-,'
para tratar de sua sande.	 ,

-Sande e fraternidade. — Augusto Tatarat-
de Lyra.
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• . Major-cirurgião, João Severiano Rodri- 1 - Capitão-ajundante
gUes da Cunha.	 rancio de Souza.

de ordens, José Flo-
Ministerio da Tàzeridà.

91 0 batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente-secretario, José
Ferreira de Mende ;

Capitão-cirurgião, Antonio Fecher 'Ma=
cedo.

la companhia.— Tenente, Luiz de Freitas
Costa.. ..	 .	 .
.	 companhia — Capitão, Henrique Car-
neiro do Castro ;

Tenente, Lindolpho Martins de Oliveira
França.

3a companhia Tenente, Orozimbo Luiz
da Costa;

Alferes, Angelberto Luiz da Costa.
.- 4a companhia—Alferes, Nicodemos do Paiva
Pinto.-

92° , batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Lama,rtine Moreira.

1 9 companhia—Capitão, Henrique Carneiro
de Castro
- Alferes, Elias José da Rocha e Francisco
Martins de Oliveira.

2a companhia—Tonente,Juvenal Loureiro ;
Alferes, Satyro José de •Araujo e Vargas

de Mattos Lima.	 -
3° companhia— Alferes; Angelberto Luiz

da Costa e Pericles - Affonso da Silva.
4a companhia—Alferes, Francisco Gratton

e 'ilidi° José.Borges.

03° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Constantino Rodrigues da Cunha ;

Capitão-ajudante, Sebastião Ribeiro dos
Santos ; •	 -

Tenente-secretario, Pedro Tavares da Sil-
veira;

.Tenente quartel-mestre, João Rodrigues
da Silva ;	 _

Capitão-cirurgião,.José de Freitas Costa.
1 a companhia — Capitão, Clitrimundo da

Fonseca Çarneiro ;,
--Alferes, Amorico Terza, e Antonio Job de

Paiva Pinto.
2a- companhia — Capitão, Chrystiano Adol-

pho de Carvalho;
Tenente, Osorio Josê da Cunha
Alferas, Ludovice, Coelho de Moraes e José

Ferreira Diniz.
ja companhia— Alferes, João Evangelista

de Oliveira e Israel Hilario Ferreira.
4° companhia— Tenente, Antonio de Oli-

veira -Pinto ;
João 'Ribeiro Moura e Elias Ros

driguea _Martins.

310 batalhão de'resegva,

Estado-maior --Tenente-coronel comman-
dante, Alexandre Marques--;

Tenente quartel-mestre; Custodio Vieira
Carneiro.	 - -

1° companhia—Tenente, Carlos Fonseca.
companhia—Alferes, Hermenegildo Pe-

dro o João Dantês Barbosa;
.3° companhia—Capitão, Tobias Ignacio de

Souza' ;
Tenente, Antonio Joaquim da Cunha
'. Alferes, Alonso Ferreira Borges o Carlos

Miranda.- - -	 -
euMponfilas--Capitão, Messias Esteires

dos Santos.
Comarca. de S ..Francisco

56' brigada de infantaria:

--Esta:do-inaior•--Capitães-assistentes, João
do,Deus.Ferreira e Andalicio• Gonçalves .Pe-

. reira;

1660 batalhão de infantaria

Esta:do-maior — Capitão-ajudante, José
Leito Cordeiro.

Sa companhia — Capitão, Cyrillo Vellose
Falcão;

Tenente, Possid.onio de Souza Frota.

56° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Benjamin Guedes. .

2° companhia — Capitão, Tirmene Lemos
de Carvalho.

4a companhia — Capitão, Cyrillo Alves da
Silveira;- -

Tenente, João Antonio.da, Silveira.

82° brigada de caVallaria,

EStado-maim;—CaPitães-assistentes, Ontos
Torres Guedes e Ascendino José de Souza,.

163°. regimento de cavallaria
•

Estado-maior — Tenente-secretario Mui-

	

,	 I,	 •nho Alves dos Santos ;
Tenente quartel-mestre, José Rep,inaldô

Ferreira.
1 0 esquadrão---Capitão, Arthur Nery Gon-

zaga;
.Tenentes, Turibio Gonçalves de Mendonça

e Francisco Mizo Pereira.
3° esquadrão — Capitão,. Antonio Alves da

Silva ; •
Tenentes,Adelino Alves da Silva e Achilles

Nerêo Joazeiro ;
Alferes, José Ferreira dos Santos.

164° regimento de cavallaria
.	 .•

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Francisco José da Silva Calixto;

Capitão-ajudante, Tiieodoro Rodrigues da
Costa;	 •

Tenente-secretario, Feliciano Gomes Fer-
reira..

1° esquadrão — Capitão, Joaquim Araujo
Athayde;

Tenentes, Bertholdo Rodrigues Cordeiro e
Antonio José Santos.

2' esquadrão — Capitão, João Bispo dos
Santos;

Tenentes, Anizio Ottoni da Silva e João
Vicente de Maria.

30 esquadrão	 Capitão, Justino José Pe-
reira;

Tenentes, Claudemiro da Silva Porto e
Vicente Durães Coutinho.

4° esquadrão	 Capitão, José do- Souza
Frota;

Tenente, Ortiz Ferreira Borges.
— Por outros de 27 do corrente mez : . -
Foi exonerado Julio Tavares de Miranda

do logar do 1° supplente cio substituto do
juiz federal no municipio de Garanhuns, na
secção de Pernambuco.

• Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal :	 _ ,

• Secçao de Pernambuco

Municipio de parvIhuns

Primeiro supplente, Antonio Paes da
Silva Rosa. .

‘Secçao do - Rio . de Janeiro

• Municipici de' Petropolis,
Segundo supplente, Capitão José Fernan-

des de Oliveira Leite. --- - -

Por dewetos de 27 do corrente :
oram nomeados

Para a Delegacia Fiscal dó Thesouro
deral no Estado da Bahia: 2° escripturario, á
3° da mesma repartição João Bento Marques
Porto ; 3°, escripturarios, os 4°, da .mesinp.
repartição Evaristo Romero de Araujo e
Antonio Cardoso de • Amorim.- • ••

Para a Alfaniega de Paranagud„ Estado
do Paraná : conferente, o 10 escripturario
da mesma repartição Tiburcio Costa ;' 1°
escripturario, o 2° Benedicto Nicoláo dos
Santos ; 2° escripturario, Amelio Pereira de
Santa Rita.	 .••

Para a Alfandega do Estado da Baliia: con-
ferente, o 1° esaripturario da mesma repar;
tição Fortunato Amorico Dona Gomes; '10
escri-otrigario, "o 20 José Garcia Pacheco - de
Aragão junior; 20, eseripturarios; os 3° , Hei=
vecio José de Araujo, da mesma. alfandega; -
e Quirino José Gomes, da Delegacia Fiscal
no mesmo Estado; 3° . escripturario, o 4° da,
mesma alfandega Aphrodisio José:Ara Silva;
4°, escripturarios, Egydio Jorge Franco . e o 40
escriPtura,rio da Alfandega de Per-nambucc
JoÓ Carlos Padilha .•

Para a Alfandega de Pernambuco: 4° , es-
cripturarios, os 4.4, João Guilherme de Souza
Caldas, da de Santos, João Raposo Pinto
Filho, da Alfandega, da Bahia.	 -	 '•'

Para a Alfandega, de Santo°, Estado de
S. Paulo; 4° escripturario, o 4 da Alfandegá
de Pernambuco Rodolpho (juararapes Meu-
deBastos. •

Para a Alfandega de Urugua,yana: inspe-
ctor, em commissão, o 2° escripturario daí
de Porto Alegre Antonio Guerra .Jucá. •

O engenheiro José Vieira. Ferro para, o
logar de ajudante do zelador dos Proprios.
Nacionaes.

Jose Pereira Rebello Waga :para ó dá ava-
liador - privativo da Fazenda Nacional.;

Foram exonerados :
.A pedido o coronel Francisco, Ferreira-

Alvos, do legar de membro do conselho fiscal
da CaixaEconornica de Minr,s Geraos ; Ma--
noel Silvestre Teixeira Baste-,_de identicá-
logar na Caixa Economica de Pernambuco
o 1° escripturario -da Alfandeg,a de Porto.
Alegre Luiz Xavier do Valle, do legar cio
inspector, em can-imissão, da de Urif-
guayana,. e João da Silvá Ramos, do logar,
de thesouráiro da Delegacia Fiscal do.Thes-
souro Faderal no Estado de Santa Çatharina.-

A bem do serviço • publico- Alexandre
da Costa Nunes, do logar -de thesoureiro
da. Alfandega da Bahia. 	 —

Foi aposentado . nos termos do de,
ereto. legislativo n. 1.535, de 20 de ou-
tubro -de ' 1906, combinado 'com - o'art. .10,
§ 8°, do de n. 392, de S de outubro :de 1896,
Luiz Rodolpho Cavalcante de Albuquerque
no logar do director do Thesouro Federal ,. j•'

Ministerio da IndustriaSiação e
Obras Publicas,. —

1
Por decre,to de 8 do corrente mez e carta,.

patente n. 4.975,foi concedido privilegio do
invenção, pelo prazo de 15 a,nnos,- rosa!-'
vando o Governo os direitos de terceiro e -a:
sua -responsabilidade quanto á novidade e .
utilidide da respectiva invenção, a -Elmer
Zebley Taylor,subdito britannico,engenheiro,',

•
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domiciliado em Londres, Inglaterra, e re-
presentado pelos seus procuradores Jules
Géra.ud, Leclerc.& Comp., brazileiros, agen-
tes de privilegias e domiciliados nesta Ca-
pital para gi urna vasilha aperfeiçoada».

—Por outros do 10 deste mez e cartas-paa
tentes, foi igualmente concedido privilegio
do invençãe, pelo-dito prazo e sob as refori-
das emd:elies, aos seguintes .senhores,. re-
presentados pelos mesmos procuradores
Jules (Jéraud, Leclerc & Comp.:

N. 4.976,a John Frederick Wixford, norte-
americano, industrial, domiciliado em St.
Louis bfissouri), Estados Unidos da Ame-
rica, para c uru processo de purificação de
agua» ;

N. 4.977, a Ben'amin Reinier, fi•a,ncez,
industrial ,domiciliado em Vidauban, França,
para «um caixão para pôr a boiar corpos im-
mergidoss

N. 4.978, a Theoctiste PoljakoffKo wtu-
noff, russo, engenheiro o industrial, domi-
êllia -lo em S. Petersburgo, Russia, para
coma nova machina de excavar».

—Por outros de 11 deste mez e cartas-
patentes, foi igualmente concedido privilegio
do invenção, pelo dito prazo e s.-ob as refe-
ridas condições, aos seguintes senhores, re-.
presentado pelos seus procuradores Moura
& Wilson, brazileiros, agentes de privilegies
e domiciliados nesta Capital:

N. 4.979, a antonio Bento Geraldes, por-
tuguez, industr ai, domiciliado nesta Ca-
pital, para «uns bancos especiaes dastlnados
a serem collo(' idos em avenidas,praças,ruas,
jardins publicos o semelhantes»

N. 4.980, a Manoel do Valle Ribeiro, por-
tuguez, industrial, domiciliado tambom
nesta Capit .1, para «um °leo purificado
para a induitria, denominado— Oleo Indus-
trial Fluminense».

—Por outros de 15 e cartas-patentes, foi
igualmen:o co ,ce lido privilegio de invenção,
pelo citado pr tzo e sob as mesmas condições,
aos seguintes senhores, representados pelos
seus procuradores Jules Géraud, Leclerc
& Comp.;

N. 4.982. a Otero, Games Comp., brazi-
loiro : , Tu-volantes e industriaes, domici-
liada em Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, para um novo processa indus-
trial consisosate no tio das fibras dos cocos
Eriospata t Mar t us) o dos cocos Capitata (Mar-
tins), para tocaios de aniagem;

N. 4.9 s3, a Theoctiste Poljakoff-Kow unoff,
engenheiro e industrial, e Jacob Ah-az, com-
merciante, ambas russos o domiciliados em
S. Petersburgo, Russia, para uma mesa de
dividir para engenhos de furar.

N. 4.984 a V .:cenzo aluzatenta,
industrial, domiciliado em Turim, Italia,
para um novo systema de fechamento de
malas do Correio.

De 54$166, gratificação ao bacharel Elviro
Carrilho da Fonseca e Silva por ter substi-
cuido o juiz Dr. Calheiros de Mello durante
abico dias :do corrente Trioz ;

- De 18:875$320, fornecimentos feitos- para
aa -obras de edifieio da Faceia. Nacional do
Bailas Artes, em maio findo ;

De 197$965, cunhagem do medalhas de
distincção na Casa da Moeda, em junho cor-
rente ;

De 1:231$, fornecimentos feitos ao Archivo
Publico Nacional, em maio ultimo ;

De (16$, passagens concedidas em fevereiro
ultimo pela Estrada de Ferro Central do
Brasil ;

Do 19$354. gratificação 9,0 I° supplente da
7a preteria por ter substituido duranto
tres dias de maio findo o respectivo pretor ;

De 177$, indemnização ao adminis'rador
da Inspectoria. do Serviço do Isolamento e
Desinfecção por despesas por ele pagas,
em maio findo;

De 67.4990. fornecimentos feitos em maio
ultimo ao Laboratorio Bacteriologico ;

De I 4:359$N'70, fornecimentos feitos para
as obras do adindo do Hospicio Nacional de
Alienados, nos mezes de abril o maio ul-
times

De 1:090$, aluda de custo 0.0 Senador
Franiisco de Salles Meira e Sá;

De 49$658. cunhagem de uma medalha de
d istincção de l a classe feita pela Casa da
Moeda, no corrente anno ;

De 3E3il90, fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Sande Publica,e:n maio findo;

De 25$, trabalhos realizados nesta Secre-
taria do Estado.

Pedi u-se :
O adeantameato de 15:652$128 para ,o

chefe de se •ção da Directoria Geral de Saude
Publica para pagamento, do pessoal empre-
gado no serviço do prophylaxia da. febre
amarela em Nitheroy, durante os meses de
abril o maio ullimos.

Concessão ás seguintes delegacias fiscaes
dos creditos

Ao governador do Estado da bahia,afim de
ser sellada com estampilhas da União, con-
formo determina o art. 2°, § 20, e O art. 30
do regulamento annexo ao Maroto n. 3.564,
do 22 do janeiro de 1900, a carta rogatoria
que acompanhou o officio n. 2, de 19 do cor-
rente mez, expodida ás justiças de .Partogai
a requerimento do José de Azevedo Fer-
nandes.	 •

Prorogou-so por um anno a licença
concedida ao major da guarda nacional Pe-
dro Tavares da Silva, para tratar de negocios
de seu i iuteresse.

— Transm ittiram-se
Ao governador do Estado de Pernambuco,

acompanhados do cópia do aviso do Minis-
torio das Relações Exteriores, os documentas
referentes a Manoel R. de Souza, da tripu-
laçio do vapor inglez Norsemann, fallecido
nesta Capital a 20 de janeiro, afim de se
verificar si o mesmo finado deixou herdeiros
naquello Estado ;

Ao governador do Estado de Santa Catita.
rins, para os fins convenientes, os termos
de obito, lavrados a bordo d vapor allemão
Crefeld, referentes a Maria Berthelsou e
Jacob Jaspor, residentes no mesmo Estado.

Aos juizes federaos nas secções
Da Bahia, dous decretos, de 13 deste mez,

nomeando o 1° supplento do juiz substituto
e o ajudante do procurador da Republica no
municipio de Joazeiro ;

Do Minas Geraes, deus docretos,de 20 deste
mez, nomeando 03 ajudantes do procurador
da Republica nos municípios de Bello Hori-
zonte e Poços de Caldas.

nnn•n•nn•

SECRETARDIS DE ESTADO

'historio da Justiça e Negocioa
Interiores	 .

Expediente de 26 de junho de 1907
D!RSGTORIA DA CONTABILIDADE

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram se os seguintes pagamentos no

Thesouro Penara].:
' Do 55$, fornecimentos feitos á Inspectoria

Vehiculos e ihspectoria da Polícia Ma-
vitima, nos :Jaezes de maio e junho deste
anno ;

De 50 . 000$, á no Estado da Bahia, dis-
posição do °noa/loiro João Pereira Navarro
de Andrade, encarregado da conclusão das
obras do ediflcio da Faculdade de Medicina
da oahia, para occorrer as despezas com as
mesmas obras ;

De 800$, á no Estado da Parahyba, para
pagamento da congrua ao conego Odilon
Bemvindo de Almeida o Albuquerque.

Expediente de 27 de junho de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 30 dias de licença ao sol-
dado da Força; Policial Accacio Mario de
Salsas Oliveira, para tratar de sua sande.

—Foram devalvidas:
Ao juiz de direito da 3 11 vara civel desta

Capital, devidamente cumpridas, as cartas
rogatorias que acompanharam os officios de
12 de maio e 10 de setembro do anno pas-
sado, expedidas ás justiças de Portugal,
uma a requerimento de D. Anna Martins da
Silva Torres, para avaliação de um im-
movei pertencente ao espolio de seu ma-
rido José Martins Nunes, e outra a requeri-
Mento de Manoel Jacintho Eicher, para
citação do Agostinho Machado Osmond ;

Expediente de 27 de Junho do 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do 2° distrioto sanl-
tario maritimo o recebimento do officio
n. 126 de 19 do corrente.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral dos Telegraphos e ao gerente da Bra-
silianische Elehtrscitáts-Gesellschaft no sen-
tido de serem removidos os respectivos ap-
parelhos telophonicos, existentes na 5a dele-
gacia de saude, á rua Senador Pompeu
n. 19, para a rua Camerino n. 119, onde
passará a funccionar a mesma delegacia de
saude.

—Remetteram-se:
Ao Inspector da alfandega, para alli se-

rem cobradas, as contas, na importancia de
5:723$750, provenientes do desinfecções fei-
tas em diversas embarcações neste porto,
durante o mez de maio ultimo;

Ao director gerai da Contabilidade a re-
lação das referidas contas e a conta, na
importancia de 154000, de fornecimentos
feitos ao lazareto da ilha Grande, em maio
ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de validez
de Pedro de Góes Siqueira e Paulino Ramos
Barbosa ;

Ao Ministerio da Fazenda, idem de Luiz
Rodo/pho Cavalcanti de Albuquerque ;

Ao director geral dos Telegraphos, idem
de Francisco Corrêa Lyrio.

—Devolveram-se ao director geral da Con-
tabilidade as contas que acompanharam o
officio n. 2:561, de 28 do corrente,

— Solicitaram-se ao presidente da Asso-
ciação Commercial providencias afim de.



rim, mandadas construir em .Londres por
este ministerio, peço-vos providencieis para .
que aquellas embarcações sejam conduzidas,
em vapor dessa companhia, a primeira - pira
a Allandega de Porto Alegre e a segunda•
para a do Rio Grande, no Estado do Rio .
Grande do Sul.

—Sr. inspector da Alfandega de SantOs:

N. 23—Autorizo-vos a'providenciar afira '
de que sejam despachadas nessa. alfandega„
livres dó direitos, duas lanchas encommen-
dadas em Londres por este mi.nisterio, as
quaes devem chegar a es3e porto no vapor
Teviot, sahalo de S:outhainnton em 17 do cor- ,.
rente, e são destinadas ás Alfandegas
Porto Alegre • e do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul.	 •	 • •

Autorizo-vos a providenciar, -outrosim,. --
para que das referidas embarcaçõea a 'deno-i
minada Porto Alegre siga,em vapor do Lloyd
Brazileiro, para a primeira daquellas alfan-
degas e a denominada , Lagoa Mirim para ,h
segunda. •

,
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Ministeno da Fazenda

Por titulo de 28 do corrente, foi nomeado
Mario Sampaio para o togar de escrivão da
fJollectoria das Rendas Federaes em Santa
Cruz das Palmeiras, no Estado de S. Paulo.

—Por portaria da mesma data, foram con-
cedidos , 60 dias de licença; sem vencimentos,
ao agente fiscal -do imposto de consumo na
32ã circumscripção do Estado do Rio Grande
do Sul Emilio Adolpho Meyer, para tratar
de seus interesses. -

;

'Directoria, do Expediente do Thesouro
-	 Federal

• .'Reqiserimentos despachados

Pelo Sr .. Ministro:'	•

EmpreZa de Navegação Rio de . Janeiro,
pedindo papa preatar.fiança idonea perante a
Direetoria das Re.ndas..Dirija-se"a Alfándega
da Viétoria...	 •	 .

•
Alfredo Pinto . de Moraes, pedindo afora-

mento dó terrenos da Quinta da Boa Vista.
—De accõrdo• com os paroderes. Concedo;
lavrando-e° os respectivos termos.

João Guilherme de Sá e Almeida 'e outros ,
pedindo aforamento de terrenos de marinha

e de accreseidw.—Indeferido, á vista do
parecer da Directoria do Contenoioso.

Companhia - de -Loterias Nacionaes do
Brazil, apresentando uru bilhete da loteria
do Estado da Bahia, sem solto, e pedindo
providencias a respeito.—Intime-8 3 a Com-
panhia •do Loterias da Bahia a apresentar
sua defesa - dentro 'de 15 dias. •

J. Cordeiro da Graça, organizador do
Expres o Pan-America, pedindo. apó3 as for-
malidades aduaneiras, retirar bagagens vin-
das de portos estrangeiros e despachar as
que para al li forem destinadas.-0 papel
de fls. 2 tem -as dimensões legaes.. A
tampilha, porém, acha-se fóra do fecho. A'
vista do d;sposto no art. 52, lettra c do
respectivo regulamento, seja o dito papel
revalidado, na fórma do art. 51.

' Companhia Commercio e Navegação,. pe-
dindo carta de aforam3nto e assigaar
respectivo termo, de terrenos de marinhas
na ilha do Cajti.—De accôrdo com 03 pare-
ceres. Lra,vre-se o termo. e expeça-se o
titulo.	 .

Companhia Cm-mera:o e Na 4çegaç1o, pe-
dindo carta de aforamento e assignar
respectivo termo, de terrenos de • marinhas
e accresddos em Toque-Toque, em Nitheroy.
—Lavrem-se os termos e passem se os ti-
tules.	 •

Francisco José Gomes da Silva e outros,
funccionarios publicos federaes e municipaes
do Districto Federal, pedindo que não seja
computada do terç ) dos vencimentos de que
trata o art. 46 dos estatuos do banco, a
importancia da consiginçã,o (pie fizeram
para a obtenção de carta de fiança.—De
aceôrdo com o parecer da • Directoria do
Contencioso. Não ha que deferir..

—Processos de dividas de exercidos findos:

De Mfguel de Balt° e Mucio Ferreira de
Abreu, agentes fiscaes dos impostos de con-
sumo no Estado do Paraná, pedindo paga-
mento.—Rolacione-se.

De Benedicto Roriz, Manoel Leocadio de
Carvalho e outros, agentes fiscaes dds im-
postos de consumo no Estado do Paranã„ pe-
dindo pagamento. Relacione-se.

• De Armando Watson Cordeiro,agente fiscal
dos Impostos do consumo, pedindo paga-
mento.—Relacione-se.

.	 .
Da Companhia Gi•eat Western of

Railway, limited, pedindo pagamento. —Re-
lacione-Se.	 -

—Pelo Sr: director

Adelina -da Costa -Vieira, viuva do ca-
pitão Josá Rodrigues_ Vieira, da Força Po-
licial desta Capital, pedindo uma certidão.
—Certifique-se. 	 '

Honoria • Portella de Rosa Lima, por seu
procurador Leoncio de Oliveira Pinto, pe-
dindo uma certidão.—Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

• Dia 28 de junho de 1907

Srs. directores do Lloyd Brazileiro: •

N. 10—Devendo brevemente chegar . ao
porto de Santos, pelo vapor Teviot, duas lan-
chas denominadas Portn Alegre e Lagoa .Mi-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR' •

Dia 28 de junho de 1907

Sr. director da Secretaria do Ministerio •
da Guerra:	 ,

N. 28 — De accôrdo com o despacho do ,
Sr. Ministro, de 21 do corrente, o em solu-
ção ao pedido constante de vosso officio do '1
10 deste mesmo mez, inclusos vos renietto
os documentos que acompanharam o aviso
desse ministerio n. 280, de 16 de abril ul-
timo,referentes á divida de exercidos findos,
na importancia de 3:201$950, cujo paga-
mento- ffira solicitado em favor do 0x-sar1i;
gento do exercito Thomaz Caetano de Jes'uà...

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro :

N. 513 — Declare-vos, para os devidow
effeitos, que o Sr. Ministro, por 'acto de 221
do corrente, resolveu; autorizar o despacha',
livre de direitos, de um volunao' contendo .•
material importado pela Companhia Força
e Luz Ca,taauazes Leopoldina, por interme-
dio do London & River Plate Bank, limited.,
vindo pelo vapor Siegmund e destinado aos • •

trabalhos de installação electrica que aquella
companhia está executando nark servir ás •
cidades de Cataguazes, Leopold ina, -Rio Novo
e S. João Nepoinuceno.

— Sr. director das Rendas Publicas Ido:,
Thesouro Federal:	 • .

N. 26— Communico-vos, para os fins con.
venientes, que o Tribunal de Contas, se-
gundo declarou em officio. n. 435, de 22,
julgou, em sessão de 21 do corrente, idonea
e suficiente a fiança, no valor de 500$, pra."
stada por Arthur Napoleão Gonçalves, em •
uma caderneta da Caixa Economica, do sua
propriedade, com o deposito de igual'quan-
tia, para garantia de sua responsabilidade
e de seus prepostos no legar de escrivão da.'
Collectória das Rendas Federaes no ruunici-
pio de Pirahy, Estado do Rio de-Janeiro.

— Sr. ins,pector da Caixa de Amortização:';

•N. 140 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso a que se refere o vosso- officio n. 74,
de 12 de março ultimo, de substituição, por
extravio, das. apolices pertencentes ao Dr.
Waldemiro de' Araujo Leite, peço vos digneis
de assignar o -devolver as 25 cadelas substi-
tufiva,s -das mesmas apolices: - 	 •

• 

ser enviada a esta repartição, a partir de
1 de julho proximo vindouro, uma cópia dos

.-, manifestos de carga; dos navios nacionaes
que entram no porto desta Capital.

_	 •
•

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1907

'Antonio Pinto Cardoso.— Certifique-se.
Haupt, Biain & Comp. (6 0 districto)—Será

- "reduzida ao minimo.
Santa Casa da Misericordia (1 0 districto).

— Deferido, -
Manoel João Martins Farrulla (30 ; dis-

tricto).— Idem.
Maria do Carmo Lima (3 0 districto).--

Idem.
Henrique Pinto da Gama (1 0 districto).—

•Idem .
José da Rocha Corrêa Junior (1 0 districto).

— Queira provar o que allega.
Humberto Pirnentel Duarte (1 0 diátricto).

Deferido.
Victorino José do Souza (1° districto).—

Não Ode ser attendido.
• Manoel Ferreira Soares Ribeiro.— Queira

soltar o documento. 	 •
Armando Menard EYnard (6 0 districto).—

serão concedidos 30 dias. 	 -
William Roberto Lutz (10 districtO).—

Deferido.. -
João Manoel Rodrigues Reis (3 0 districto).

— Deferido, nos termos da informação.
Joaquim Lourenço da Silva Ramos (1 0 dis-

tricto.— Deferido quanto á, multa e não
quanto ao prazo.	 •
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• - Sr. director do Serviço de Estatistice
Commercia4:

N 156-C.ommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 t , resolveu approvar a propost t que
fizestes em officio n. 116, do 16 do corrente,
de Henrique Marshall e Arthur Balster para
os Jogares do delegados desse serviço nos
&tadcs do Rio Grande do Sul e Paraná.

- Sr. director geral de Sau te Publica:

N. 157 - De aecôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 20 do corrente, peço-vos
providencieis para que seja submettido a
inspecção do saude o 2° escripturario da
extincta Thesouraria de Fazenda do Minas
Geraes Ignaci ) Pinheiro Teixeira, que se
acha recolhido ao ficspi do Nacional de
Alienados.

- Sr. inspector de Seguros:

N. 158- Communico-vos, para os fins con-
venientes, em resposta ao vosso officio
n. 327, de 14, que o Sr. Minisro, por des-
pacho do (tch corrente, resolveu manter a
notlficaoão que fizestes á Companhia de Se-
guros Morcurio, de não poder produzir
effeitos, nam ser executada a deliberação
tomada pela assembléa geral de accionistas
da mesma companhia, com relação á grati-
ficação pro labore de seu director-gerente,
por isso que se nelhanto medida só poderá
ser adoptada por meio de reforma regular-
mente feita em seus estatutos e devidamente
aporovada pelo Governo.

-Sr. presidente do Tribunal do Contas:

N. 221-Re3notto-vos, para os devidos fins,
de accArdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 2) do corrente, o incluso processo enca-
minhado com o officio n. 74, de 8 dest 3 mes-
mo mez, da D.31egacia Fiscal no Estado do
Paraná, relativo á fiança de 230S, prestada
por Virgilio José Corrêa, em garantia da
sua responsebVidade e de soas preaostas no
Jogar de conectar federal em União da Vi-
etoria, no referidi Estado, e constituida por
uma caderneta da Caixa Economica„ com o
deposito de igual quantia.

N. 222-De accôrdo com o despacho do
Sr. Miai tro, de 25 do corrente, remetto-
vos, toara os devidos fins, acompanhadas do
respectivo processo, as cópias ti los tornos de
additamento dos contractos co obrados com
Luis Macedo. E. Lambort. Gonçalves Castro
& Comp. e Francisco Leal & Comp., para o
fornecimento do material á Imprensa Na-
cional, durante o presente semestre, as quaes
se refere o officio durona repartição n, 817,
do 14 tambem do corrente.

N. 223 -Ro notto-vos, para Os devidos fins,
do accório com o desaacho do Sr. Ministro,
de 21 do c wreete. o incluso proce iso enca-
minli Ido com o oficio da Caixa Economica
do Estado do Rio Grande do Sul n. 415, do
21 do maio proximo findo, relativo ao re-
forço de fiança prestada pelo conector fe-
derai em Eatrella Manoel Pereira desabai-
ratei a em garantia de sua responsabilidade
e de seus propostos, e representada por uma
caderneta da Caixa Econornica, de soa pro-
prielade, com o dep)sito de 70000.

N. 224 -Remetto-vos, para os devidos fins,
de accórdo co:n o despacho do Sr. Ministro,
de 20 do corrente, o incluso pracesao enca-
minhado com o oficio da Delegacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo n. 8, de 1 de
maio proxinio findo, relativo á fiança de
200at, prestada por Euelides Passos Martins
em garantia de sua responsabilidade e de

sente o requerimento em que Carlos Abdon
do Castro, lavrador, do niciliado em Bra-
ganç i, nesse Estado, solicita autorização
para, me limite termo de responsabilidade,
despachar, livre de direitos, o material
constante da inal usa relação e A. que vos re-
feristes em oficio n. 141, dU 9 de março
ultimo, resolveu, por acto do 22 do corrente,
que soja autorizado o despacho.

N. 3)9- Communico-vos, para os fins con-
venientes, qus o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o secretario da justiça e da
segurança publica, desse Estado, no officio
oneamMhado com o dessa delegacia n. 346,
de 14 do corrente, resolveu, por acto de 22,
autorizai. o despacho, livra de direitos, de
~Ardo com o art. 3'

'
 XIII, n. 12, da lei do

orçamento da receita vigente, de 100.000
cartuchos embalados, constantes da inclina
relação, destinados á força publica desse
mesmo Estado o importados por intermedioi
da casa Haupt Bienh & Comp., desta praça.

4=1••••nn•

Directoria do Contencioso

Requerimentos despachados

Dia 28 de junho de 1907

Dr. Rivada.via da Cunha Corrêa, pedindo
separação de dividas ajuizadas englobada-
mente.-Prove que o predio n. 13 não per-
tence .ao mesmo proprietario dos predios
ns. 1 a 11.

Manoel Vieira Fu . tado.-Dirija-se á Re-
cebed

1.nspoctorla de seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Di r 28 de junho de 1007

Aos Srs. Dr. Fernando Mondes de Almei-
da, coronel Alipio Bitteneo trt de Calazans e
J. Nepomireno de Azevedo Silva-Rua Gon-
çalves Dias n. 56, 1° andar : •

N. 341 - Constando de diversas publica-
ções que VV. SS., considerando-se directo-
res da Caixa Geral das Familias, annunciam
realizar operações de seguros sobre a vi ia,
(Sachando-se as companhias de seguros, em
geral, sujeitas á fis alização oficial por in-
termedio desta inspectoria, do accórdo com
o estabelecido no regulamento annexo ao
decreto n.5.072, de lede dezembro de 1903,
notifico vos a apresentardes nesta repar-
tição os documentos comprobator os da le-
galida.de dos actos que pretendeis praticar,
afina de que esta repartição possa, nos ter-
mos do art. 55, n. V, e do art. 56, as. II e
III do citado regi lamento, julgar da regula-
ridade e legalidade de tae actos. Para isso
vos fica marcado o prazo de ceie() dias, con-
tados desta data, devendo remetterdes ex-
emplar dos estatutos, das actos das assem-
bléas geraos ordinarias e extraordinarias,
relatorios e demais docume itos que julgar- •
des conveaienies ao interesso e direito que
vos as iste, sob pena de serem considerados
clandestinos todos os actos o operações reali-
zadas contra expressa d sposição das leis
vigentes sobre companhias de seguros o pas-
siveis, portanto, das muliae comminadas
caaaitulo VII do citado vegulainentO n, 5.072,

sons propostos no Jo gar de colloctor federal
em Anchieta, no referido Estado, e existi-
tuida pela caderneta da Caixa Economica
n. 9.582, com o deposito de i Nal quantia.

N. 225-Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, de ecoei-do com o despacho do
Sr. Ministro, de 21 do corrente, exarado no
oficio da Caixa Eaonomica do Estsd do Rio
Grande do Sul n. 416, de 21 de maio u'timo,
o inclue) processo relativo ao de3osito de
400$, constante de uma caderneta da Caixa
Economica, offerecida Dolo colleetor das
rendas federaes em Alfredo Ch aves, no dito
Eitado, Erasmo Saretta, afim de reforçar
sua fiança, anteriormente prestada, no valor
de 203$, e ora arbitrada em 634000.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:

N. 34-Tendo o Sr. Ministro, por des-
pacho de 19 do corrente, indeferido o re-
querimento transmittido com o vosso officio
n. 32, de 29 de maio proximo lindo, em que
o continuo dessa delegacia José Corr:le. da
Silva pediu para ser submettido a concurso
de l e eatrancia, assim vol-o eommunico
para os devidos effeitos.

• -Sr. 'Joaquim Nazia,nzeno nenriques do
Amaral. inspetor, em commisstio, da Al-
fandega de Maceió :

N. 35-Daclaro-vos. p ira os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
21, proferido sobre o vosso teleera-ema da
meima data, resolveu coice-ler-vos per-
missão para gozir nesta Capital as férias a
que tendes direito.

-Sr. delegado fiscal na Bebia:

N. 129-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro. atten 4 endo ao
que solicitou o governador desse Estado no
oficio encaminhado com o dessa delegacia
n. 84, de 7 do corrente, resolveu, par acto
de 22, autorizar o despacho,livre de direitos,
de accôrdo com o art. 3 0 , n. 12, da lei
do orçamento da receita vigente, do ma-
terial constante da inclusa relação e a ser
importado por esse m-smo Estado com des-
tino á Estrada de Ferro de Ilhéos a Con-
quista, de suw propriedade.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 82-Declaro-vos, para os devi los ef-
feitos, de ecoando com o despacho do Sr.Mi-
nistro, de 14 de março ultimo, que o Tri-
bunal -de Contas, segundo communicou o
respectivo presidente em oficio o. 402, de
11 do corrente mu, resolveu, em sessão do
dia anterior, julgar idonea e sufficiente
fiança, no valor de 200$, em uma cadern sta
da Caixa Econornica, prestada por Theodo-
lindo Goncalves Ferreiro, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos no
exereicio do lugar de encarregado da arreca-
dação das rendas federaes da villa de Arau-
caril, nesse Estado.

-Sr.delegado fiscal no Rio Granle do Sul:

N. 238-Tendo o Sr. Miaistro, por des-
pacho de 19 do corrente, approvado o vosso
acto nomeando Carlos Augusto Wellansen
Filhopara exercer interina unte o legar de
escrivão da Colle'toria das Rendas Federaes
em Montenegro. nesse Estado, assim vol-o
communico, para os fins convenientes, em
resposta ao vosso offi do n. 224, de 29 de
maio ultimo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 338 - Declaro-vos, para • os devidos
effeitoa, que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
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insPeoÇão na Delegacia Fiscal e A.Ifa,ntleg-a,
da 13abia

Relatório apreseutado ao Ex. Sr. Dr. David Campista, Ministro
da Fazend.a, pelo conferente da Alfandega do Rio de Janeiro
Manoel iansen Muller

(Sm 22 de junho de 1907)
Commissão especial do Ministerio da Fazenda— Rio de janeiro,

22 de junho de 1907.
Exm. Sr. Dr. David Campista, muito digno Ministro da Fazenda.

— Em principio de fevereiro ultimo, dignou-se V. Ex. chamar-me
a. sua presença para declarar-mo a resolução, que havia tomado,
de incumbir-mo de inspeccionar as repartições d 3 Fazenda do norte.

Agradecendo então a V. Ex. essa prova de consideração, pon-
derei o receio do não poder talvez dar cabal desempalho á com-
missão com que V. Ex. me queria honrar, devido ao meu estado
de saúde, ao que V. Ex. ;atendeu, limitando logo a inspacção ás
repartições da Bahia e Alagoas.

Ainda aisim pedi a V. Ex. permitsisso que antes fosse eu con-
sultar o medico com quem mo estava tratando, Sr. Dr. Joaquim
Murtinho, ao que V. Ex. animai, penhorando-mo em extremo.

A'quelle eminente facultativo fui então expor a natureza da
commissão o S. Ex., sob cujas ordens eu servira, em conitantes
commissões durante os quatro annos de sua fulgurante passagem
pela pasta da Fazen4a, achou que, reduzido o trabalho, como
V. Ex. resolveu, eu nadaria ir desempenai-o sem maior incon-
veaionte para minha saúde.

No dia immediaao fui ter com V. Ex., communicando o que
me dissera o Sr. ar. Martinho o declarando estar prompto a ir dar
cumprimento á,quella deliberação de V. Ex.

A meu pedido. designou V. Ex., para me auxiliar na com-
missão, o 1° escripturario da Casa da M eda Sr. Gedeão Forjaz de
,Lacerda Junior. o 1 0 escripturario da Altandega de Pernambuco
.Sr. 1 lysses Fragoso de Albu vergue o o2° escripturario da mesma
Alfandega Dr. João Vicente da Silva Costa.

Parti para a Bania no dia 22 do referido mez do feve-
reiro, acompanhado de does das auxiliares, sendo que o terceiro,
Sr. Ulysses Fragoso, ali chega em principio de março.

Em meiados de abril, achava me em Maceió, quando recebi de
V. Ex. o telegramm i em que, referindo-se a uma pendencia, que
se t rnava necessario apurar, entre o delegado fiscal da Parahyb t
e o respectivo c )ntador, me ordenava, em reserva, que fosse até
alli e estendesse as syndicancias tanto á Delegacia corno á Alsandega.

Pr , curei dessbrig,arone, pela farma que mo pareceu mais con-
veniente, e com a possivel actividade. de tão delicadas incum-
bencias, regressando logo depois a esti, Capital p ira dar conta a
V. Ex. do que verifiquei e pude apurar nas repartições in-
speccionadas .

'Já tendo exposto verbalmente a V. Ex. os factos mais impor-
tantes e apresentado, por escripto, o resultado das syndicancias
sobre o caso especial. iá aludido. sia pendencia entre o delegado fiscal
e o contador da Parahyba, venho base tratar, mais detidamente,
da Delegacia Fiscal e da Altandega da Bahia, o que igualmente
farei, dentro do poua s dias, com relação a Alago ,s e Parahyba..

Fiel ás instrucções que V. Ex. me deu. destacarei os principaes
serviços, para os quaes fiz convergir as minhas investigações.

DELEGACIA FISCAL

Verificaçao de saldos

- Procedendo a balanço nos cofres, verifiquei acharem-se exactos
os saldos accusados nos diversos caixas, nos quaea foram lavradas
.os competentes termas.

A escripturação, quer das estampilhas do selo adhesivo, quer
das fórinul Is das impostos de consumo, é feita cum piens obser-
vancia das dispuaiçies regulamentares, discriminados os diversos
vslores e no que respeita aos impostos de c..nsumo, em livros
distinctos, attenta a applicação das fórmulas a productos na-
ci •n es, a priductos estrangeiros e das que se destinam á
selagem especial do vinho.

AS remessas feitas pela Casa da Moeda, nos unimos does
annos de 1905 e 190a, cmstantes de uma relação que levei, org ini-
z ida, com permissão do director, Sr. Dr. Pedro Luiz Soares do
Souza, pelo I° escripturario da mesma repartição, Sr. Gedeão
Forjaz d.e Lacerda stml .r. que V. Ex. se dignou de designar para
auxiliar-me na commissão, foram todas regularmente escripturadas
em carga ao thesoureiro, achando-se, tambem, devidamente com-
provadas por documentos as partidas de sahida, quer referentes a
Supprimentos feitas á Alfandega e ás diversas collectorias, quer a
devoluções, uma ou outra vez determinadas pelo delegado.

Notei apenas uru engano—o de ter sido lançada em um caixa,
sm vez de o ser em outro, a partida de um supprimonto á Al-
Pandega de fórmulas dos impostos de consumo—, engano que fiz
constar do competente termo, lavrado no proprio caixa, e sobre
o qual o delegado fiscal interino, o Sr. contador Alfonso Amorico
de Freitas, tratou logo de providenciar.

Desempeaha as funcções de e3crivão do caixa geral o 39 escri-
ptura,rio da Alfandoga Alcibiades Gonçalves de Sanna. Este em-
pregado, que na época da extincção da thesouraria de fazoada era
1° oseripturario, quando annoa de sois lhe chegou a vez de ser
aproveitado para o quadro da Alfandega, cuja tabela do venci-
mentos, pela queda do cambio, já apresentava algarismos mais
avultados, foi nomeado 3° escripturario. Pelo que ouvi a seu re-
speito o pelo que verifiquei em seus serviços, é elle um empregado
tra,balh olor, dedicado, correcto. O Sr. contador, delegado interino,
pensa que é de inteira justiça ter ele uma promoção e nesse
juizo eu acompanho o Sr. contador.

O thesoureiro, Dr. Genesi° Sampaio Neves, é um distincto
exacsor da Fazenda Nacional.

Serviço de balo.nços

Está em dia este serviço.
Isto significa o esforço que fazem pela boa marcha das di-

versos trabalhos o delegado e o contador, cargos que, deomipe-
nhados, rospectivamente, nos ultimos annos pelos Srsalosé ataliba,
da Silva Gaivão o Affonso Amaria° de Freitas, o são actualmente,
aquele pelo mesmo contador, interinamente, o este pelo 1° as-
cripturario Sr. lierminio J. dos Santos Malhado.

Tom a sou cargo este serviço, occupando-s tambem de outros,
o 3° eseripturario João Bento - Marques Porto, que já conta 20
annos de serviço de Fazenda. O delegado julga-o de °puma con-
ducta, muito trabalhador e dedicado, merecendo, por seu esforço,
uma promoção, o que tambem penso ser de toda a justiça.

•
• Pessoal

Muitos O variados são os serviços a cargo da delogacia e para
o desempenho delias é insufliciente o pessoal, não obstante o ata
gmento de que trata o decreto legislativo n. 1.178 de 10 de ja-
noivo de 1904, consubstanciado em uma das tabelas omnexas ao
regulameato que baixou com o derreto n. 5.390, do 10 de de-
zembro do r&brido armo.

Sobre esta assumpto diz o delegado fiscal interino, Sr. Affonso
A. de Freitas, em seu bem elaborado relatorio, enviado em janeiro
do corrente anno á Directoria do Expediente

* Tem esta repartição em seu quadro 37 empregados e apenas
24 escripturarios, em que se comprehentlem oito losares de 4",
empregaslos de primeira entrancia que, na conformidade de anti-
gas d . sposições, ainda hoje não derogadas, não se devem occupar
dos serviços de maior importancia da repartição.

Pela tabela, annexa ao decreto u. 5.245, de 5 de abril de 1872,
e que foi conservado com poauenas alterações para mais em al-
guns Estados da União, pelo decreto n. 240 A, de 3 de março
de 1890, o quadro da thesouraria de Fazan la compunha-se
de 50 funccionarios, sendo que o numero de empregados de penna
— escripturarios e praticantes — se elevava a 38. verificando-se;
portanto, que a, differença para menos, que existo lio ;e, do 13 em-
pregados, é na classe do escripturarios, o que se explica pelo facto
de não S.3 poder eliminar certos cargos como os do chefes, thesou-
reiros, pagador, cartorario, etc., a quem incumbe o dasempeaho
de serviços especiaes, definidos nos regulamentos.

Da diminuição do numero do escripturarios em relação aos
antigos quadros das thesourarias de Fazenda não podiam deixar
de resultar, maximé nas repartições do l a ordem, onde mais se fez
sentir aquela differença, grandes perturbações e embaraços na
distribuição o regular marcha dos multiplos trabalhos a cargo das
actuaes delegacias fiscaes que, desobrigando-ia apenas dos servi.. ..
ços, relativamente insignificantes, do pagamento dos magistrados
das antigas provincias, Junta Commorcial, Tribunal da Relação, Se-
cretaria de Policia, repartições emas extinctas e transferidas aos
Estados, tiveram em compensação augmenno nos serviços do outros
Ministerios, principalmente nos da Guerra e da Fazenda, que,
além de grande augmonto do pensionistas, temn est tbelecido ser-
viços novos e formalidades diversas em varies ramos do expe-
diente, todos tendentes á melhor fiscalização o segurança na arre-
cação da receita e no dispendio dos dinheiros publicos.

Entra o Sr. delegado em outras consideraçõe-, comparando a
tabela actual Com as dos decretos de 29 da janeiro de 1859 e 6 de
abril do 1838 o declaram to que a repartição não pôde do forma
alguma funccionar com o numero de empragados de seu quadro,
sendo que o pessoal, encarado sob o ponto de vista do que pôde
produzir, é talvez equivalente á metade do que contava a antiga;
thesouraria de Fazenda (annexo sob n. 1).

Refere-se ás differentes secções (secretaria, contadoria, con-
tencioso, thesouraria, pagadoria e cartorio) enumerando oa
seguintes

Serviços diversos

Expediente e oorresp3ndencia da Junta de Fazenda e do
delegado ;

Apolices nominativas;
Apolices ao portador;



Caixa Economica o Monte de Soecorro, em 'suas relações com a
•*	 Delegacia;	 •	 •	 • •	 •
Tomada de contas do responsareis; •
Escripturação da divida activa e passiva; •
Emprestimo do Cofre de Orpliãos; 	 •
Escripturação dos bens do defuntos e ausentes; ••
Terrenos de marinha e assentamento de proprias nacionaes;

• Mesas do Rendas; .
'Collectorias;

	

Fiscalização dos impostos de consumo;, 	 •
Para exemplificar, basta destacar o que refere o delegado

quanto ao expediente e corressoadencia da repartição e quanto á
escripturação das apolices nominativas de 5°/. e 6 °/..

«A secretaria tem como secretario um 3° escripturario, que
• se incumbe tambem de serviços da contadoria, e como auxiliares,
para cópias de officios e outros trabalhos, deus guardas da Altandeg:t
e um servente, facto esse que seria ilegal e de todo o ponto inadinis-

•sivel, si não fosse a precaria situação desta delegacia, 'no . que en-
tende com o pessoal.

• As sessões da Junta teem obedecido aos preceitcis dos arts. 40 a
54 do vigente regulamento o são ordinariamente celebradas ás
quintas feiras, elevando-se a 44 o numero de sessões . realizadas de
janeiro a dezembro de 1936, nas quaes foram resolvidos • 82 pro-
cessos diversos. s
-• Dos protocollos desta secção consta a 'entrada dos seguintes
Ifficios: • • •
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Da directoria de contabilidade 	 -
Da directoria: do expediente  -
Das mesas de rendas e collectorias
De diversas autoridades ..... 	 ....;

264
23
286'

1.609

.Total 	 •	 2.382
Consta taanbem a expediçãodos seguintes; •

•	 - Ao Ministerio da Fazenda 	 209
Acs outros ministerio 	   52
A' Directoria do Expediente 	 .• 6
A' Directoria de Contabilidade 	 251

•	 Ar Directoria das Rendas Publicas...... 54
Ao' Tribunal de Contaá 	 •	 15
A diversas autoridades fera do Estado 	 179

•	 A diversas autoridades nalistado. 	 	 571
sys estações de ,arrecadação 	 433

•	 Edita,es 	 •	 37
Circulares 	 4

Total: 	 • 1.801 a

«O serviço da eãcripturação das apolices nominativas dos juros
de 5 o /. ó 6 0/a, dos diversos empreãtimos, foi um daqueles que se
conseguiu regularizar . tanto quanto possivel, abrindo-se contas
em novos livros, por não se poderem aproveitar os antigos. Esse im-.
portantotrabalho de remodelação, que *ficou terminado cm 1905,,

' deve-se ao intelligente esforço, zelo e compotencia do . 1° escriptu-,
'rario da Alfandega Fortunato Americo Dona Gomos, que do mesmo
se encarregou. inscrevendo em os novos livros, em numero de.
Oito, depois de conveniente correcção, todas as contas que °neer-.
ravam 1. .149 possuidores,- -sendo -1.113 de apolices de 5 % e 36 de

• 6 %, com o Capital de 22.952:670$003.
•• . No pó em que ficou então a insceipção das apolices nomina-
•tiras de 5 0/0 , - não-foi clifficil se enceta o serviço de uniformização
do typo. desses titulos,'ale.tórminada pelo decreto n. 4.330, de 28 de

•janeiro 'do 1i02, observando-se as instrucções annexas á, circular do
alinisterio da Fazenda n. 23; de 16 de junho de 1905.»

. Dentre as secções da delegacia uma ha que precisa de prompta
•• providencia, que me parece poder ser dada a titulo de correcção
•ha tabela A, annexa ac já citado regulamento de 10 de dezembro
de 1934.•

Refiro-me *á,	 •
Pagadorix

• A' vista da tabela, em que • depois da thesoureiro são mencio-
nados 3 fieis e em cuja parte final se lê .1 fla de pagador para o Rio.
Grande de Std, parece que • o pagador da Delegacia na Bahia e
assim os das Delegacias no Pará„ Pernambuco e S. Paulo não teem

menos um fiel; e qüe os tres são do thesoureiro.
. • Mas o pagador só por • si não póde • atteader, de modo conve-

niente, aos muitos pagamentos que se fazem por sua secção, quer
de pessoal, • quer •de *material, e esse inconveniente se • adeentaa
quando se consideráque'tem elle "de eifectuar pagamentos externos.
tauando adoece, ou se da um impedimento repentino ou de poucos
dias, não tem substituto lçgal.	 • •	 ,

• '; -.. A thesouraria spedapetSeitamente funccionar eom dous fieis e
- 45' outro seria o, do pagador, h.que ficaria de accordo com • as tabelas
',anterior. es , desde -o decreto h. 870, de 22 de novembro de 1851, ate
p de n . 2.807, da 31 dejan siso de 1898.
o • •- Sobre-outras inconvenientes, resultantes. da . falta de fiel na
"Pagadorias, faz á delegadaseriteriosas consid,eracões em seu aludido.	 _ _	 •

•relatorio, enviado em janeiro do corrente anno á, Directoria do
/Expediente (cifado annexo sob n. 1).	 .

Um caso especial de despe:a

• . Entre os documentos de despeza do mez de julho do anuo par-
sado, acha-se um da quantia de 74:354600, para cu'o -pagamento
fôra concedido pela verba—Reposições o restituiçõeis-conforme
ordem da Directoria de Contabilidade, n. 115, de 12 de junho do
dito anno, o credito de igual quantia.	 •

• Provém a referida quantia de multas do direitos em dobro que
a Alfandega, por meio de relatorios 1" .itos por empregados nelas
interessados, dando como não descarregados volumes de mercado-
rias vindos em vapores da companhia ftanceza de navegação
«Chargeurs	 impuzero, aos respectivos commandintes.
• Examinando os diversos documentes annexos ao processo da.

mencionada despeza, verifiquei ter -sido aquela restituição deter-
minada, não porque • os volumes • não houvessem embarcado no
estrangeiro, mas porque o Governo, a,final, reconheceu que elles des-
carregaram sob a acção fiscal da•Alfon lega, desapparecendo depois
ou levando descaminho.	 •

D'ahi a necessidade, que resaltou, por um lado, de se tornar
conhecido, não mais o paradeiri, mas o destino criminoso que leva-
ram os mesmos volumes e, por outro, de serem determinados
todos os remonsaveis, comprehendidos entre estes os empregados
que, por meio de relatorios e processos que não exprimiam a ver-
dade, receberam indevidamente dos • cofres publicos á metade
daquela quantia.

Não constando do aludido processo de despeza os nomes do
trdos os vapores a cujos manifestos se referiam as multas, officiei
ao delegado para que me mandasse apresentar, em original, os .
officios ou ordens do Thesouro com que foram' devolvidos os pro-
cessos com a solução dos recursos e pelos , • quaes seria •psSsivet
conhecer quaes os vapores e as datas de suas entradas no porto da

'Já a esse tempo o chefe da 2a secção havia mandado dar busca.
•no archivo, informando, mesmaa : vista daqueles officios, não

terem sido encontrados os aludidos processos, nem manifestos,
nem as respectiVas folhas de descarga e mais papeis:
• A' vista desta informação, e nada podendo esperar do archivo,
que era um cains, era imprescindivel recorrer aos agentes da com-
panhia, que naturalmente teriam regular assentamento das diver- -
sas multas. Antes,- porámo de o fazer, achei . acertado diri0° . a

' V. Ex. c seruinte telegramma, 	 • .
o . «Examinando .os. , documentos . ' de clespeza. da Deisgacia,- do
scgundo semestre' da a'nno passado, dei com urna restituição orde-
nada pelo Governo: e effectuada em julho de cerca do 80 contos
de ráis, de direitos e multas que a Alfandega havia exigido de
agentes de 'vapores estrangeiros por supposta falta de volumes que
Os referidos agentes dealararam haverem aqui descarregado e dos-
apparecido da . Alfan lega. Prendicada assim a Fazenda Nacional,
não cora' aquela -legal e • acertada restituição, mas com o desca-
minho dos diretos, e a falta deprovidencias que a moralidade
impunha, e ainda não foram alui tomadas, no sentido de se tornar .
conhecido o paradeiro .da,quelles volumes e gumes os responsaveis
por seu desapparecimente, consulte a V. Ex, si quer • que eu pro-
ceda a algumas diligoncias respeito.».

. No mem dia . 30 de Março, recebi. de V Ex., ,em resposta
esto telegramma: • • -" . •

«Ficaes autorizados, promover necessarias diligencias no sen-
tido apurar responsabilidades pela fraude a que vos referis em
telegramma de hoje».	 ' :
- Então officiei aos agentes da companhia pedindo 'nina relação

dos vapores sobre cujos manifestos versavam -as multas, com decla-
ração da entrada de cada um no porto da Bahia e datas em que
haviam eles entrado com as multas para os cofres da alfandega.

Do posse da relação pedida, enviei-a,-'por cópia, acompanhada
de offi3i0, ao Sr. inspector, para que com essa orientação mandaásó
de nervo procurar os processos que haviam servido do base á im-
posição das multas; mas foi ainda improficua essa diligencia, pais •
ninguem alli sabe -do paradeiro de taes processos, limitando-se o.
inspector a informar que, no anuo de 1931, estiveram em poder dó
Sr. inspector de Fazenda Carlos Proença Gomes c, em '1904, em
mãos do Sr. inspector de Fazenda Dr. Luiz Vossio Brigido;não po-
dendo garantir depois disto qual o paradeiro quativeram:

• O Sr. Dr. VOSSPJ Brigiclo declarou-me; em telegrammá; 'que
COMSigJ não conserva processo ou documento algum chis que na k

Bahia examinou, e que deviam achar-se no Thesouro todos os papeis
que, como annexos, acompanharam o seu relatorio sobre os • syndi-
canejas a que alli foi proceder a das- quaes PCSultou a alludida ,re-„
st it uição.	 • •. • .	

.	
.	 •	 •

. Na Bahia-, d'ondó . . pedi á -V. Ex.-,por telegramma,h, remessa do'
citado relatorio com todos os* seus annexos, só recebi o relatorio,-
com alguns officios, hiforni tções -e :pareceres apensos, Mas desa-
companhado doi .processõs que o inspectbr • Sr. Horaelo • Seabra :dis
terem estado, primeiro em poder do Sr. Proença' Gomos e depois
em mãos do Sr.Dr. Vosáio Brigido e que não são encontrados nó The-
muro, segundo aqui já me declarou a Sr.' Costa; Junior.- director .



da contabilidade e signatario da ordem de credito para restitui-
ção.

- Dos documentos que acompanham o ralatorio e das informações
e pareceres conoornentes ao aasumpto,verifica-sa que a companhia
4Chargeurs Réunis», não se conformando com a imposição das mul-
tas (direitos em dobro), por ter plena consolando, de haverem os
volumes desclErregados p ira a propi'll alfandega, ou levado desca-
minho quando já astavam sob a guarda ou acção fiscal dos propostos
da Fazenda, foi interpondo os recursos leg Les, que, encaminhados,
como eram, com insufficiencia de demo 'tos por parte da alfa,n-
dega recorrida, não podiam ser convenientemente estudados no
Thesouro, nem providos pelo Ministro da Fazenda.

Vencida assim a companhia, mas não c mvencida, foi pagando
os direitos dobrados, mas sempre proteottndo, até que, de recla-
mação em reclamação, chegou a provar, o que aliás não ora a ela
que corria a obrigação do fazer, que volames dados em relatorios
de conferencia de manifestos—como não descarregadas para a al-
fandega, e pelos quaes esta lhe havia exi gido direitos em dobro, fi-
guravam depois, Com especifiaação de seu conteúdo, em editaes da
mesma repartição para a venda delias em hasta publica,—e mais
que outros consignados 4 ordem, igualmente dados como não des-
carregados e cu os direitos, calcul idos tambem em dobro, ella
havia sido pela alfan lega condemnada a pagar, desappareceram
da descarga e foram ter á casa de seus proprios donos que já ha-
viam pago aos expedidores do estrangeiro a importancia da respe-
ctiva factura, 'como tudo consta de sentença do juiz federal, com a
qual a companhia instruiu a ultima de suas reclamações ao The-
'ouro.

Dente de provas tão concludentes, o Ministro da 'Fazenda, que
era então o Sr. Dr. Joaquim Murtinho, resolveu, por despacho de
29 de janeiro el,• 1900, exarado no oficio n. 122 de 15 de dezembro
anterior, da deleaacit fiscal, mandar á B thia um inspector de Fa-
zenda para proceder a rigerosas syndicancias na alfandega, sendo
logo designado o Sr. Carlos Proença Gomes, cujos trabalhos foram
mais tarde c-intinuados polo Sr. Dr. latiz Vossio Brigido. -

Dali a natural referencia que a estes dons funccionarios faz o
Sr. inspector da alfandego, no ofilsio do resposta á requisição, que
lhe dirigi, dos processos de onde se originaram as alludidas multas
de direitos em dobro.

Submettido o assumpto ao estudo das Directorias das Rendas e
do Contencioso, para o que lhes foi presente o relatorio apresenta-
do pelo Sr. inspector Vossio Brigido, com todos os documentos que
o instrui tm, e ouvido o Conselho de Fazenda, foi este de parecer,
em voto unanime, homologado pelo - Ministro, o Sr. Dr. Leopoldo
de Bulhões, que se adoptasse a conclusão a que chegara, em seu
parecer, o director interino das Rendas, Sr. Dr. Cardoso de Mene-
zes, a qual é datada de julho de 1905 e assim concebida:

a Concluo, pois, repetindo—que a unica solução po osi-
vel nesta vergonhosa pendencia, na qual o fisco brazi-
leiro se vê tão profundamente compromettido, é — a
de se mandar fazer sem mais demora a restituição da
quantia reclamada, por via diplomatica, pela Companhia
Chargeurs Reunis, invoque-se embora o principio do equi-
dade como recurso para encobrir ou colionestar a hedionda

•realidade da situação em que desgraçadamente se encontra
o Ministorio da Fazenda, sinão o Governo da União.

Que fique para mais tarde a liquidação que haja de ser
promovida em favor dos cofres publicos defraudados, si é
que ela ainda pôde ser effectuada, o que me parece duvi-
doso ou, pelo menos, de summa difficuldade.»

Presentes os papeis ao Tribunal de Contas, e ahi devidamente
estudados, foi Ordenado o registro da despeza, na verba—Reposi-
Oes e Restituições, — sendo então expedida pela Contabilidade a
ordem de credito, á vista da qual a delegacia pagou á companhia
a importancia de 74:357$600, que de longos anais ella vinha recla-
mando.

Metade desta quantia, que havia sido escripturada—em depo-
sitos—em favor dos empregados instauradores dos processos por
ultimo julgados pela fôrma exposta, como não exprimindo a ver-
dade, foi levantada dos cofres da alfandega poios mesmos empre-
gados,-cujos nomes que, de investigação em investigação, cheguei
afinal a conhecer, são os que constam da relação que aqui vae
junta, na qual figura cada um com o que lhe tocou na partilha.
(Doe. n. 1). A outra metade, correspondente aos direitos simples,
essa me parece de todo perdida para a Fazenda, _ pois, attentas as
oircumstancias e peripecias que se deram, as quaes mais de,espaço
poderei referir, não creio que hoje seja possivel determinar a que
mãos foram ter, com a connivencia de agentes do fisco, as mor-
oadoria,s desencaminhadas, todas consignadas d ordem	 •

,ALFANDEGA
Serviço externo

Ao desembarcar na Bahia, em 26 de fevereiro, fui logo mal
impressionado, por um lado, com o aspecto da guardamoria, em
um predio de paredes rachadas, todo especado, absoluta falta de
asseio, moveis em que repugna tocar, marinhagem mal prompta e
pouco disciplinada, e, por outro lado, com um montão de lixo, ali!
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bem, proximo, ao lado da casa das machinas da alfandega, attes--t4
tando a negligencia ou a indiferença da repartição. 	 .
• No dia seguinte oficiei ao inspector, para que providenciasse

no sentido de ser dalli removido aquelle fóco de infecção, ao que
ele logo attendeu, °tildando á competente autoridade, que per
sua vez providenciou. 	 -

Na primeira visita á guardamoria, deparei em armarlos umas
collecções do correame com os competentes sabres, mal podepdd -
estes sahir das bainhas, tal a quantidade do ferrugem que os re-
vestia, e, mais ou menos," nas mesmas condições . o resto do ar-
mamento.
• Facil me foi logo imaginar o que não iria pelo serviço externo,
do qual, em grande parte, depende a fiscalização e, com esta, a,
boa arrooadação das rendas ; mas não me occorrea absolutamente
que verificaria não haver nos ancoradouros, da Bahia um só re-
gistro fiscal e que a lancha a vapor, aliás uma boa lancha, de valor
nunca menor de 50:000$, não funcciona,va e já, ha mais de anno,
quando precisou de reparos na machina, com os quaes andaria do
um a dom contos a despeza a fazer, estava — por imprestaval
retirada do serviço.

Foi então que, referindo taes condições, dirigi . a V. Ex. um
telegramma dizendo que na Bahia só não faria contrabando quer*
não quizesse e que ora urgente acudir ao porto com uma lancha a
vapor valendo por um rebocador.

Para os reparos da lancha entendi-me com o mesmo profissio-
nal que, em abril do anno passado, se propuzera, a fazei-os e ainda
os faz pelo mesmo preço, e recommendei ao inspector que or
autorizasse, bem como que providenciasse sobre os repares d&
casco, tbldo, sanefas e tudo o mais que, sem mais cuidado, ficou
mais de armei exposto a'acçã'o do tempo, do sol e da chuva, encarda
cendo depois ao delegado fiscal, em oficio, quando tive de seguir
para Alagaas, tudo quanto a respeito ficara recommendado aC
inspector (annexo sob n. 2).

Credito para isso existe, corno existia o anuo passado, na cora
signação de 14:000$, para acquisição, reparos e conservação do
todo o Material do serviço da alfandega, e, quando não o hou-
vesse, devia ter sido pedido.

Verifiquei já ter havido dons registros fiscaes, a que serviana
uma barca (Amanda), comprada com uso por uns 12 ou 15 contos -
de réis, o a canhoneira Braconnot, de madeira de lei, cedida ao Mis
nisterio da Fazenda pelo Ministerio da Marinha.

Indagando do fim que levaram essas duas embarcações disses
ram-me que estavam atiradas lá para uma enseada denominada
Itapagipe e ambas inutilizadas. Fui até lá, acompanhado do Sr. Ra-
phael Ariani, activo o zeloso ajudante do guarda-mór, e com pezar,
vi que a barca está partida e já apodrecendo á beira da praia e a
canhoneira—como que condemnada á mesma sorte, embora ainda
fiuctuando.

Esta, si tivessem sido fados certos reparos á medida que se
foram tornando necessarios, estaria prestando bons serviços como
seguro registro de franquia, e a barca, que, sem duvida por aban-
dono, ficou completamente perdida, poderia ser ainda um registro
de ancoradouro.

Hoe devem ser mais dispendiosos os reparos com a aBra.-
connot» ; mas, ainda assim, a Fazenda só tem a lucrar, e muito,
com a despeza que fizer.

Outras seriam as condições da fiscalização externa, si fossem
estabelecidos tres registros : um, para o quadro de franquia ; um,
para o quadro de descarga de navios á vela, e um, para o quadro
de descarga de vapores.	 •

Peço a esclarecida attenção de V. Ex. para a informação que
me prestou o referido ajudante do ,guard-mór, a qual, acompanhada,
da cópia do termo de vistoria feita na lancha, em fevereiro de
anno passado, pela Capitania do Porto, e de uma deseripção do es-
tado da canhoneira, com uma nota dos concertos de que precisava?,
ha mais de a,nno, constitue o annexo sob n. 3.

De facil desembarque como é o porto da Bahia, com extenso,
littoral que a isso se presta, pôde ser exercido o contrabando em
não pequena escala, uma vez que não ha registros fiscaes nem ser-
viço de lancha a vapor e os poucos escalares, distribuidos na vasta
extensão dos ancoradouros, mal percebem o que nestes se passa.

Fui informado que mesmo de dia se faz negocio a bordo das
embarcações de longo curso, desembarcando os objectos neste ou
naquele ponto, com a mesma facilidade com que transitam os ve-
hiculos que os recebem e conduzem.
• A este respeito, o chefe da 2' secção, Sr. João Baptista da Silva
Gouvêa, a quem V. Ex. resolveu mandar que o inspector demissio-
nario passasse a inspectoria, providenciou logo, fazendo especial rta
commendação á guarda-mona, a quem expediu a portaria n. 95;
(citado annexo sob n. 2.)

O guarda-mór é um medico, é homem a de instrucção superior e -
falia bem diversas linguas, segundo estou informado ;.mas, ou por?
que esteja com a saude alterada, ou porque não tenha vocação paia_
cousas do fisco, ou porque já, se tenha habituado a um regimen
tolerancia, de frouxidão, de abandono, 'sem receio do ser colhig
em responsabilidade, pouca a,ctividstale desenvolve a o serviço gata*
ie reaalle taado solara o apialant«aa
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• Como Se sabe, é o porto muito frequentado. O ajudante, "tara
evitar maior demora nas visitas das embarcações, principalmente
nas de longo curso, vê-se obrigado a dividir o serviço com o com-
mandante da força dos guardas, investindo-se então este do func-
ções que os regulamentos não inc permittem o que, em actos do
Ministerio da Fazenda, já teem sido expressamente prohibidas.

Da relação das embarcações entradas nos ann^s de 1904, 1905 e
1906 (annoxo sob. n. 4), verá V. Ex., não só que quasi todo o ser-
viço do visitas renhiu no ajudante.como tombem que o guarda-mor,
de anuo a armo, se foi cada vez furtando a esse serviço. Assim é
que :

No anuo de 1904 :
Das 905 embarcações entradas, elle visitou., 393

-No anuo de 1905 :
-Das 922, elle visitou 	  161

No anno de 1906:
Das 959, elie visitou 	 	 	 49 -

Das diversas vezes que fui á guarda-mona, em horas differentes;
nunca alli encontrei o guarda-mór, sempre entendendo-me com o
ajudante ou o command.ante dos guardas. -

Do inspector não era de esperar providencias que fizessem en-
trar no regimen da ordem e da disciplina essa importante depen-
dendo., da alfandega. Basta considerar que, quando exhausto de tra-
balho, o ajudante, sempre esforçando-se pelo serviço, entrou, ha
uns tres annos, em desintelligencia com o guarda:mor, o inspector,
em vez de chamar este ao cumprimento do dever, resolveu contra
aquelle a pendencia, afastando-o da guardamoria e mandando-o
para a l a secção, onde, com gr indo prejuiio ,do serviço externo, o
reteve do abril de 1904 a outubro de 1906, (guindo,- taivez por se
approximar o termo do Governo de entio, julgou acertado fazel-o
voltar ao exercicio das suas funcções proprias.

Parecendo-me sufficiente, para que possa V. Ex. formar juizo.
acerca do serviço externo, o que acima fica exposto, passo a tratar
de outras dependencias e serviços.

Arehivo

Fiel é a seguinte descripção que faz o Sr. 2° eseripturario da
Alrandega de Pernambuco, um dos meus companheiros de com-
missão, Dr. João Vicente da Silva Costa (annexo sob n. 5) :

*Venho dar conta a V. Ex. do resultado do exame a
que procedi no archivo desta alfandega, em obediencia á,
determinação verbal que do V. Ex. recebi no dia 2 do cor-
rente mez.

Occupa, aquella dependencia da 2a secção uma das salas
do pavimento superior do edificio em que outr'ora funceio-
nou a alfandega, situado á rua que lhe tomou o nome.

E' um predio completamente , separado e afastado da
alfandega.

A sala do archivo, abafada e sem luz; divide-se em
dous compartimentos : o primeiro contém estantes em que
estão colocados manifestos, despachos, termos de respon-
sabilidade, livros de deposites o cauções, emflm, processos
O documentos concernentes ao serviço aduaneiro.

Os manifestos que alli se acham o referentes ao periodo
decorrido de julho de 1899 a dezembro de 1905, estão en-
cadernados e arrumados em ordem chronologica.

Encontram-se tombem no mesmo compartimento os
" documentos que acompanharam os termos do entrada do
vapores de longo curso e os de cabotagem, a contar do
1900 a 1904, rotulados e colocados convenientemente.

Tudo mais que se prende a annos anteriores, quer se
'trate de manifestos e papeis relativos a processo de nave-
gação do longo curso, quer dos do cabotagem, é difficil en-
contrar, por isso que todos os documentos ou estão sob
espessa camada de pó, ou perdidos nas noites dos tempps.

Alli tambem estão as facturas consulares que, a meu
ver, deviam antes' ficar annexadas aos manifestos e só
~atidas ao archivo quando elles fossem liquidados.
Taes documentos vão sendo collocados em maço pelo con-
tinuo Manoel José Lisboa, que serve de archivista, sem obe-
decerem á, ordem dos manifestos a que as mesmas facturas
correspondem.

Passo agora a °empar-me do segundo compartimnnto.
Esse é completamente desprovido de estaates e apre-

senta um aspecto desolador: a um angulo da sala destaca-se
uma enorme pilha de papeis, ali confundidos e atirados,
casual ou propositalmente ; em um estado verdadeira-
mente cahotico e que só traduz a inconsciencia do valor, ou
o desprezo pelos documentos publicos, que devem merecer
cuidadosa guarda até produzirem os seus unimos effeitos ;
pelo soalho, como um tapete sui generis, vê-se grande nu-
mero de documentos esparsos, ou dilacerados, completa-
mente separados dos processos do que faziam parte, impos-
Eiveis de serem manuseados e imprestaveis para qualquer
exame ou investigação.

Embora sejam papeis e documentos que se relacionem
com processos e questões mais ou menos remotas, seria de
todo ponto conveniente que elles fossem examinados afim
de ao verificar si entre elles existem alguns por meio dos
quaes po-sa ainda hoje a Fazenda Nacional fazer valer os
seus direitos, incinerando-se, mediante autoriz tção com-
petente, os que se reconhecesse não possuir.m nenhum
valor juridico actual.

'Em todo caso, a bem da propria, decencia o hygiene,
sinão de toda a repartição (de cuja falta dia tent) se re-
sente), pelo monos do seu archivo, torna-se necessttrio que
aquelles papeis não permaneçam mais alli no estado eiu
que se acham como um attestado vive da incuria o do
abandona que se reflecte em diversos ramos do expediente
desta repartição, sujeita em boa hora a uma inspecção cri-
teriosa e efficaz, graças ao interesso do actual ,overno, e
com o qual muito terão de lucrar as rendas federaes e o
proprio com mercio desta praça.

E' preciso não esquecer que no primeiro comparti-
mento do archivo, entre os manifestos que não se acham
encadernados, existem muitos que não offerecem mais ele-
mentos de confronto ou de informações, porque suas folhas
estão damnificada,s o destruidos os dizeres que dias conti-
nham, em consequencia da humidade resultante das got-
teiras que, por occasião das grandes invernadas, s 3 formara
na coberta do velho edificio, que ha muito r. cisma reparos
o concertos, cada vez mais necessarios, para garantia, e.
durabilidade dos papeis que ali existem.

Resente-se o archivo da falta do um auxiliar para o
continuo que alli serves, afim do mais faca e prompta-
mente poder elle attender ás diversas requisições da in-
spectoria e das secções, opor esse auxiliar serem conduzidos
os papeis pedidos, e não por um servente das capatazias,
tirado de momento, para esse fim, do so..viço que lhe com-
pete, providencia que a meu ver não devia er observada.'

Tambem fui informado de que o continuo encarregada
do archivo é dalli muitas vezes arredado para notificações
que ele tem de fazer fora do recinto da rep mtição, do
sorte que, em taes °ocasiões, havendo urgencia na repar-
tição de algum documento ou processo do archivo, esta
urgencia fica prejudicada ou, ao que parece, um empre-
gado estranho ao mesmo archivo embora autorizado, -no
dalli retirar o que se pree'sa.

Sendo - assim, tambem devo ser banida semelhante
pratica, perturbadora e compromettedora do serviço.»

Oficiei ao inspector para que fizesse cessar a pratica de serena'
as facturas apresentadas pelas partes aos conferentes, devenda ser
exhibidas na l a secção, no acto da averbação da entrada dos despa-
chos, o designasse, para a discriminação o coordenaçao das que se
achavam amontoadas no archivo, dons 'empregados, um da l a see-.
ção e outro da 20., que as deveriam juntar aos manifestos e mais
papeis da embarcação a que se referissem.

Mais tarde, o Sr. chefe da 2 a secção, logo depois de assumir
interinamente o exercido do inspector, designou, por portaria,
um 3° escripturario, para organizar o archivo e te,- sob Sua guar-
da e responsabilidade os papeis ao mesmo pertencentes o passar as
certidões que lhe fossem distribuidas, devendo apresentar diaria-
mente á inspeetoria um boletim do movimento do dia anterior
(citado annexo sob n. 5).

MOVIMENTO DE MERCADORIAS POR CABOTAGEM E REEXPORTAÇA0

Nos dons annos de 1905 e 1906, o movimento de cabotagem, do
genoros estrangeii os despachados para consumo, é representado
pelos seguintes valores, tirados dos elementos estatist.cos da a/a
fandega:

1905
	 . 2.921:000$000

3.	 .709.0014000
1906

Importação 	 -	 2.752:o00v00
Exportação 	  3.609:000$000

Nos mencionados annos a Bahia recebeu mercadorias em cabo&
tagem sómente ,do "Rio de Janeiro, Santos, Pernambuco e Rio
Grande do Sul (deste ultimo porto pouca cousa), e exportou não só
para os quatro portos referidos como para os mais portos do norte
e do sul.

No anno do 1905 reexportou para outros portos da Republic$
generos diversos no valor do 776:000$, e no anno de 1906 no valei
de 500:000$, correspondendo a este valor direitos na importando,
de 161:000$ e áquelle direitos na importancia de 280:000$000.

Notei falta de fiscalização nos termos de responsabilidade
assignados pelos reexportadores em garantia de direitos. Baseado
em segura informação, prestada pelo Sr. escripturario UlnseS
Fracos°, que nesse serviço procedeu a minucioso exame, oficiei ao

Importação
Exportação 	
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.inspector para- que 'providenciasse, conio --verá V. Ex. dos papeis
que 'fazem o annexo sob n:6, qu ,,emons•ra a desidia dos escriptua
rarios Arthur Ferreira Dutra e Frederic:, Valer ano da'S lva, que,
em coMpanh a de nnais.alguns, quasi exclusivamende se oco pavam
em desorganizar e violar o archivo, for. ando processos de multas
em proveito proprio, algumas afinal cons deradas manifestas ex-
torsões, sinto o producto de verdadeiros actos de concussão.

Descarga e armazenamento de mercadorias ; despachos sobre agua

A descarga das mercadorias fiz-se das embarcações de longo
curso para as alvarengas e destas ó que passam para as pontes ou
odes.

Estão callocados cinco guindastes, sendo um destina,d ) exclasi-
vamente ds mercadorias despachadas sobre agua e quatro para as

• mercadorias destinadas a arinazenamewo.
Destes .ultime quasi que só lanceio-iam dous, peralta os dons

outros, entre is primeiros, ficaram muito mal collocados, inne-
dindo-os de funccianar duas das columnas que susienta,m a cober-
tura da ponté.

O custo desses -guindastes e as despeza.s de seu assentamento.
• comprehendem-se em um-credi:o de , 600:000 concedido em feve-

reiro de 1897, por, conta do qual se fizeram •tiversas obras na Al-
faadega e se compraram. machinas e a,pparelhos no periodo
decorrido daqurille anno até o de 1901, sobrando do dito credito a.

. importancia de 19:459$345.
'	 A este respaito informou o Sr. inspector H. Senbra o .se_guinte,

•em . officie n. 4, de 14 de março ultimo, ao qual está junta uma
informação da delegac a (Arinexo sob n. 7) :

• « Só funccionam os dons guindastes dos extremos da
. ponta , em virtude do espaço existente entre os pequenos

e grandes guindastes nao permittir a • atracação. dos
vehiculos. Accresce ainda que, devido .á grande torça
destes guindastes, o seu funccionamento torna-se moroso,
achan o-se os mesmos desprovidos de balanças e de3vios.

• Pela ordem do.Midisterio da Fazenda, n. 4, de 3 de
fevereiro de 1897, foi concedido o credito de 600:000$ por

, conta da verba— Obras . — para occorrer ás despezas feitas
com as desta alfandega. e nesta occarião foram colliirados
,os ditos guilida,tes, um na adminiátração do Sr. Manoel
Alves d Silva e o outro na administração do Sr..Sebastião
Antonio das Neves e inaugurados na actual administração.
• O custo dos mesmos não se pôde -precisar, por achar-se
incluida toda a da,peza" da compra, assentamentos e outras
englobadamonte, na seguinte forma:

Com. as obras da rotunda e olitras,gastaram-se 59 :f94--i0;
como assenta Mento dos apparelhos em queStão,contrautadOS
com o Sr. Luiz Tarquinio, os deus elevadores hvdraulicos
e os rapectivos accessorios,despendera,m-se 145:826$5 1 9, e
consta nesta repartição que a Delegacia pagou 116:031$210
ao Banco Mercantil, em agosto de 1898 ; 44:950$00 -ao
contractante das obras, em 2i do referido mez ; 174:195$250

" ao mesmo contractante, em 14 de setembro,. e 6:952,-;3723,
em 26 de outubro do dito anno de. 1898, provealentts -do
Custá das machinas e apparelhos mandados vir da Europa
.e por elle contractados.

São estas as informações que, de accôrdo com os dado
'"eiistentes neata repartição, posso fornecer-vos.»

• Nag.condições 'em que se acham colloca,dos os deus alludidos
guindastes, qu si nenhuma utilidade teera. Parece-me seria con-
veniente desmontar os deus, collocando um deites a meia distancia
dos dons outros que se acham nos extremos da rotunda, o que
ficaria de accôrdo com as regras da symetria e • proporcionaria ao
ThesoUro uma economia eauivralente ao custo d.e um guindaste,
quelouvesso de comprar para outra alfandega , ou então, sacri-
ficando a symetria, desmontar um delias e conservar o outro,

• que então, ao ,menos para um dós lados, poderia funccionar.
Em todo caso, á vista • da grande differença de algarismo, nas

duas propostas ,a,prasentadas para desmontar um ou ambos os guin-
dastes e recollocar um deites, pelas • firmas Az wedo & Filhos e
Wilson, Sons & Comp. (cita to annexo sob n. 7j, penso que seria con-
veniente confiar o assumpto ao criterio do actual inspector.

Ha mais outro guindaste que felizmente -não foi montado e que
f•ambern póde ser utilizado para outra alCandega. •

—
• Parece incrivel qUe com quasi 600:000$ não se dotasse a Alfan-

dega de apparelhos que correspondessem ás necessidades do impor-
tante serviço de descargas, nem ao menos de um armazem

• g ilpãO com o preciso espaça e necessarios accessories para a c'an-
'• fornecia e transa, ou estadia livre de mercadorias despachadas• „	 .	 ,

sobre agua.. '
' • COM esa desorganização norria parallelo o serviço de - tomada
de deSCargas, "feito ,e,n cadernetas sem authenticidade alguma, de

• folhas sem numeração, ,nas gimes eram feitos a lapis os arrolamen-
tos, passados depois para as folhas de descarga., base da conferencia
,de manifestos, mas que, contra • o que terminantemente dispõe "o
'art. 375 da Consolidação "das - Leis das: Alfandeg"as, - não eram assi.

gnadis pelosicapitã,es das embarcações ou por seus legitimes repre-
sentantes:	 • •	 •	 •	 ,	 •
. • Dos gnado pelo inspector, com indicação minha, para a confe-
rencia de mercadorias despachadas sobre -agua,- o Sr. 1 0 escriptura-
rio Fortunato Duna, a quem lá me referi por occasião do tratar do
serviço de apolicas, par elle organizado na Delegacia Fiscal, dei a
esse d•stincto ema aegada iasitrucções especiaes ten :endes ao melho-
ramento daquella couferencia e, em geral, do seriaço de" descargas,
armazenamento e gua, da da s mercadorias, instrucç3e3 cuja obser-
valida, ao partir pra a Parahyba, enfiei, por escripto, em officio
n. 81, ao Sr. del gado suhmettendo-as agora, aqui juntas, á
elevada consideração de V. Ex., crendo haver nellas ,procu ndo,
quanto possivel, cmcili ir com os interesses do fisco os dos iniPorta-
d res e os das companhias de vapores, cujos agentes me haviam feito
diversas rodam içães." pia) elles depois desenvolv das em ama 'reu-
nião na Delegacia, para-a qual-os convidei antas de expedir aludia,
providencia.

Uma vez que a descarga-se faça-pela maneira, acima indicada
e as responsab lidadas fm teia bem defi •idas„já que t ca a v,lu-
mes despachados' sobre agua, já no mui raspei ta a volumes destina-
dos a armazens da Araudega e a cilas recolhidos com as , cautelas
recammendadas, pense que volumes • .não desapparecerão
mais da re aattição, indo ter 'á casa de seus donos ou ed.nsi-
gnatarios, com a connivencia de agentes • d) Fisco, nem deixando
de figurar nas folhas de descarga, para serem mais tarde, princi-
palmente nos casos de o nsignação à ordM, dados como não descar-
regados, cobrando-se então das compan1),ias de • vaaores direitos
d :brados, sendo met Ao da impo 'Lancia para a Fazenda e a outra
nietaile para - em -vogados, arvoi ridos ou não cm junta de revisão,
mediante mis relatoxios preparado- por eses mesmos empre.rados,
te Ido por base uns arrolamentos feitos a lapis em cadernetas de
fo lias não numera laS is sem authenticidade alguma, peias filmes se
faiiam as chamadas f 1h Is de descarga, que não contendo a; assigna-
tura dos capitães das embarcações, ou do seus legWmos propostos,
exigida no art„ 375 da Consolidação das Leis das Alfandegas, rodi um
ser um falseamento da mesma descarga, corno effectivamente se
deu no caso, já desdrinto, da companhia Chargeur3 Reams, da qual,
não sei si. em consoquencia de prevaricação ou si - de concussão,foi
extorquida a somma de cerca do 8):000$, cuja metade aproveitou
aos seis empregados que figuram na 'relação aqui juncai sob o. 1 e
teve de ser o nono passado, com a outra-. restituiria á mesma
companhia, em virtude de deliberação -a que já me referi e em
que o antecessor de V. Ex., jutganao afinal o resultado das diligen-
cias determinados pelo Sr. Dr. • Jorarim Murtinho, em janeiro- de
1900. e de Ou ) accôrdo com o voto unanime do • Canselho de Fa-
zenda,"reconheceu o "direito da companhia, qualificando ao mesmo
tempo a questão de—«vergonhos pendencia»— e de—«hedianda,
realidade»—a siluaçã ) em que hella se • viu o Governo da União.

Para V. Ex. ter uma idéa do ponto a que chegou, na Alfaia-
da Bahia, o serviço de descargas, basta referir que,- tendo -silo
instituida, isto no anuo de 1897, para a rendosa industria da con'e-
renda dos manifestos-com as taes tolhas de descargas, uma junta
ou commissão, esta, a principio dir•gida pelo empregado que fazia
de secretario do ins oector (officio n. 17, do inspetor, Sr. H. Se tbra,
e aqui junto como dac. n. 3), depois teve á sua frente &chefe da
ia secção, Vulpino Cavalcante de Araujo (actual delegado fiscal no
Ceará), não, naturalmente, com iseação de animo, como, tratando
daquelle serviço, presuppõe o art. 91 da citada Consolidação das
Leis das Alfandegas, mas entrando elle na partilha dos proventos
auferidos com as multas impostas em processos que elle mesmo
preparava, como aquelle secretario, em companhia de seus subal-
ternos, conforme coasta de diversos 'aluamentos do livro de Depo-
silos, e mais da um livro de inscripção de devedores da Pazenda Naci-
onal, instituido em 1897 pelo ex inspector Lacerda. Ma.cahyba.
. A falta de escrupulos, nessa faina, de multas, ravela-se ainda á

evidencia, no facto de terem sido viciados, com rasuras suppres-
sotas de dizeres, lançamentos do alludido livra de inscripção, do
qual eram extrahidaS certidões para a cobrança das mesmas ranit ts
por meio executivo, isto é, certidões que, no ponto de vista legal,
jamais representariam uma divida ei mida e certa, nem poderiam
constituir a prova de unia decisão adminjstrativa com força de
sentença passada em . julgado, para . poder a Fazenda entrar em
juizo com sua intenção fundada de facto e de diraita.	 •

- Aquellas rasuras c tusaram atum unha estranheza ao &dere da
2a secção, Sr. -João Baptista da Silva Gouvéa, que este; ao assumir
o exercicio do cargo, mandou, á margem de hes lançamentos,
as 4gnalar, por um escripturiario,"a, exastencia deltas, rubricando
elle chefe a respectiva declaração., • 	 •	 •

Esse livro, eu o trouxe constmigo e é o que .ha dias tive occosião
de mostrar a V. Ex. -. •• 	 •	 .	 .

'Releva aqui consignar 'que _essas -Praticas irregulares, inqui-
nadas de Vicies, essas factos criminosos, não começaram com a
administração do Sr. inspector Horacio Seabra ; já existiam quando
elle assumiu o.exercio do cargo, julho. de 1899, , o que á evidencia
se verifica pela data daquellas resalvas' ordenadas a pelo chefe
Baptista Gouvêa (7 de abril do referido. anno de- 18a9). •Vinham de
época anterior, quando um empragado da"Alfaride,ga, " fé :ainda

•
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aquelle secretario da inspocteria), lembrando-se, por mal entendido
interesse pessoal seu, de apontar differeuças de peso, catre o que

." era mencionado em manifestos de exportação, para o estrangeiro,
• de generos de producção do Estado da Bahia; cuja cobrança, por

aecórdo da Fazenda Nacisnal com o mesmo Estado, estava a cargo
• ,da Alfandega, e o que do facto embarcava e constava dos despachos

•'de,exportaçao, instituiu, nas guias de cobrança, que comprehendiam
„ tanto os direitos o taxas por_ taes differença,s; para a Fazenda

Estadual (direitos de exportação, estatistica e taxa para a Inten-
'Municipal), como outro tanto dos mesmos direitos, éstatistica

• e tuia Municipal, para elle mesmo secretario, o regimen da
•' raspagem 'e alteração de dizeres em documeatos de seu interesse.

: E' o que melhor podorá.V. Ex. ver •das quatro sentenças que
em Cópia acompanham esta exposição e constam de certidão que

• • solicitei e se dignou mandar fornecer-me, com o seguinte officio, o
Exm. Sr. conselheiro Dr. Brandi° Xavier da Silva Pereira, • pre,i-
dente do Tribunal dé Appellaçã,o o Revists

• Secretaria do Tribunal de Revlsta, do Estado da
. Bahia; 16 de abril de 1907— N. 75.

• , Em resposta ao vosso officio n. 63, de 10 do corrente
mez, remetto-vos a certidão que haveis solicitado relati-
vamente a determinadas peças dos autos do executivo

; fiscal movido contra as firmas commerciaea — Franz
• Arckenõe, sueco sores, e Oliveira Cardoso & Comp.

Aproveito o ensejo para • significar-vos meus protestos
da mais elevada consideração e apreço.

Ao	 Sr. Manoel Janãen Muller, em COMMIFSIO de
inspe2ção do Ministerio da Fazenda.-s0 presidenixO, Braidio
Xavier da Silva Pereira.»	 •	 • •

• Pelas sentenças referidas pôde-se bem avaliar o que foi mais
tarde, a partir do anno de 18J6, em deante, a instauração de pro-
cessos de multas de direitos em dobro, por supposta falta de
.descarga de voamos, no caso, já ,mencionado, da Companhia
,Chargeurs Reunis, em que houv e até raspagem em Um Manifesto,
que depois deso,pparecia do poder daquela, „unta ou commissão'de
manifestos, o obste em uma rola de descarga de outro vapor, para
supprimir lançamentos que da mesma folha constavam, dando-se a
coincideneia de aproveitarem as multas concernentes a esse mesmo

.; manifesto e a essa mesma folha de descarga .— ao supradito secre-
_ tario da inspectoria, que era ao mesmo tempo o chefe da referida
•••-• commissão, o mesmo empregado que na,quellas sentenças, um ou

dous annos antes proferidas, figura como raspando ,e, alterando
dizeres de um documento em que era interessado •esse secretario,

• • cujo nome está em primeiro logar na citada relação, aqui junta sob
n. 1, e que então era-20 escripturario da Alfandega, da Bahia, hoje é

, conferente da Alfandega do Rio de Jane ro e inspector em com-
missão, da Alfandega de Pernambuco, desde maio de 1905.

• Despachos de importago falsificados

• Entre ' despachos distribuidos, para conferencia Cie sabida, aos
.rscripturarios Salvador Ayres do Almeida Freitas e Antenor Co-

• riola,no. dos Santos, appareceram alguns em que são falsos os dl-
'zeros o rubricas da verba de pagamento dos direitos e simulado o•
lançamento destas em receita, como são falsos os dizeres o rubricas

• da averbação de sabida, em referencia ao manifesto, da diatri-
buição para a conferencia de sabida das mercadorias e a rubricado
porteiro ou de seu ajudante, por um dos quaes, no caso do despa-
chs verdadeiros, teria de ser feita ao conferente designado a rd-
massa, das respectivas notas.
• Esses desp ichos., assim falsificados, não chegaram ás portas do
sabida por via regular, que é o protocollo, no qual são mencio-
nados os numeres dos despachos, para que o conferente de sabida

•- os verifique o passe o competente recibo no mesmosprotocollo.
O facto-- se tornou conhecido'pouc• s dias antes de minha che-

gada á Bahia, sendo levado ao conhecimento do inspector por
aquelles mesmos dons empregados, a cujas Mãos, pela fórma refe-
rida, foram ter os alludidos despachos.

• As•providencias foram log • dadas pelo chefe da 20 secção, que,
na ausencia do inspector, então um tanto adoentado, havia assu-
mido a inspectoria.

• Preparados os primeiros processos, nos quaes figura como re-
sponsavel pelo descaminho dos direitos e multas apolicavels á firma
commOrcial — Antonio da Silva Mattos — e como seu proposto o

•• despachante geral João Cecilio Damasio Dourado,. submetteu-os o

mesmo • chefe da 2s secção á decisão do inspector, Sr. Horacio Sea-
•• bra ; mas este, por ter sido tambem falsificada á sua firma na dis-

tribuição de . sahida, averbouse de suspeito, commettendo avalio
• funccionario o competente julgamento, cuja csliclusão, -á vista aos

fundamentos constantes •cio sua parte considerativa, é a seguinte,
•resolvendo :
• •	 1.0 Suspender, como medida disciplinar, por quinze dias, do
•exercido do • suas- funcCões, o 1° escripturario Antenor Casiolano

's•I ' dos Santos, e por oito dias o 2° escripturaeio Salvador Ayres de Al-
inaneida, Freitass

2.° Sujeitar o negociante Antonio da Silva Mattos ao pagai-
mento de direitos em dobro, de accôrdo com o art. 490, 2 s, parte',
da Consolidação dás Leis das Alfandegas, e reais ao das taxas de ar-
mazenagem, capatazia, estatistica e do imposto do consumo do-
vinho ao qual estão sujeitas as cinco pipas dessa mero-dona, que
tiveram sahida Mediante a -neta de despacho sob . n.1.138. á

«Intime-se (assim termina a dedsão) o negociante Antonio da
Silva Mattos, para recolher no prazo do fres dias, sob -pena, si o
não fizer, de ser conside ado fiador remisso, a importancia devida,
mediante guia extrahida pela 20 secção, o expeça-se portaria sus.-
peudendo os deus referidos escripturarlos. 	 •

Seja esta decisão, com o processo, presente ao Sr. Manoel Jan-
sen Midler, chefe da dommissa,o dile presentemente funeciona nesta
capital e a quem o Exm. Sr. Ministro da Fazenda mandou affectar
o assumpto.

Alfandega da Bahia, 9 do abril de 1907.-0 chefe, Taro Baptista
da Silva Goztvêa.»

Esta resolução, que me parece bem fundamentada, foi publi-
cada na imprensa e vae aqui junta, na integra, sob É. 5.

• Sciente da deliberação por V. Ex. tomada, á-vista de telegran'a
ma que a V. Ex. dirigira o chefe da 2 8 secção, de me ser affectO
assumpto concernente aos alludidos despachos falsific .dos, o que
me foi communicado em Oficio da Directoria do Expediente, rocem-
mondei ao mesmo chefe da 2 0. secção que fizesse activar as diligent
cias do que já se achava incumbido o 20 escriaturario Jos.5 Garcia
Pacheco de Ara,gão Junior, para serem apurados outros casos que .
houvesse.

• Eáte distincto empregado, depois de minucio za investigação',
já na escripturação dos ar,nazens e nos bilhetes de sahala em poder.
dos fieis, já nos manifestos o livros de receita, chegou ao resultada'
constante da seguinte exposição, IDOP onde se vè que a fraude ja:'
vinha do armo de 1903 (documento junto, sob n. 6):

(Designado pela portaria sob n. 21, do 23 de fevereiro
do corrente armo, quando em exercicio no 5° nortão, *para
proceder a rigoroso exame. 1103 despachos da importação
-assignados pelo despachante geral João Coche Damasio
Dourado e pertenceutes ao negociante desta praça, Antonio
da Silva Mattos o outros, tenho até á presente data varja
ficado os despachos falsos abaixo mencionados, pela confe-
rencia dos respectivos manifestos, ai Sm do outros, que
foram encontrados e que constam de dous,relatorios apres
sentados,.• os qua,es fazem parte do úm paacesso adminis-
trativo, já ju'ga,do pela inspectoria, desta alfandega ; 	 •

'Do manifesto do lagar russo Baltur,com a marca n.103,
entrado neste porto em 14 de abril do 1903, sahiram (sena o
pag tmenta prévio dos direitos devidos) tres engradados
com vinte e cinca caixinhas contondo chá da India,com o peso

. bruto do 330 kilos, da marca ASM, as. 227 a 251, pelo despa-
cho falso de n. 2.356 do mez do maio de 19 6, numero que
pertence a uma differença, de armazenagem da importancia'
de 3900, de um barril de oitavo; da marca DMC, seria
numero, pertencente ao negociante Domingos de Magalhães
Co,ta, paga em 30 do dito mez e assignada pelo supradito
despachante Dourado. Esses engradados achavam-se dopo;
sitados no 3° armazem, para onde descarrezaram em 9 de
maio o em poder de cujo fiel acha-se o pedido dos volumes
assignado pelo conferenteJoão Damasceno Vieira Fernandes,
com a data de 31 de,maio, tendo sabida em 1 do unho pela.
30 portão a cargo do mesmo conferente, confor né se v'è do
respectivo livro dé registro de sabidas. Não foi encontrado
esse despacho falso, a despeito da minuciosa busCa à que
procedi, sendo de crer que o despaChante Dourado, abu-
sando da con lança e boa fé do Sr. conferente Damasceno,
conseguiu subtrithil-o, ainda no portão, pensando talvez •
com isso escapar do crime commettido. Os direitos devem
importar em (349 •200, calculados sobro 216 Mos o 40e-
gramma de chá da liada, psso liquido, de accardô com a
-factura consular, que, a custo, encontrei no archivó, afóra
armazenagem o demais taxas devidas.

Do mesmo manifesto tam'bem saiiiram. pelo mesmo
processo, 10 saccos contendo pimenta negra. da marca
ASM, ns. 217/26, com o peso bruto de 673 1/2 kilos, segundo
a referida factura, consular, pelo despacho [abo n. 551;
de junho de 1906; quando tal numero pertence a um des-
pacho do 30 barris de arsenico, branco; sobro agua, de
Manoel Seraphiin Carneiro & Comp. Esses sacas descarre's
gara ri e n 23 de maio para o3° aemazem, achando-se ein
poder do fiel o pedido dos volumes, assign ido em 12 da
junho pelo referido conferente Damasceno que deu sahldU
aos mesmos no ia immediato • ia,. conformo o livro de
registro do• sahidas. Não for tombem encontrado essq
despacho falso, pelo qual foi a Fazenda lesada ora 194450
nos direitos de importação, calculados sobre 631 1/2 kiloa.
• Do manifesto do vapor inglez Canning, .c/m
entrado em 14 do maio de '1906, sahira,m 10 barricas das
marca, G&C—JLa-Feira, as. 213/22, contendo 'arsanico,
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uma d ta :ia tiles lia marca, n.2 2, contendo bacias do ferr
batido estanhado, as psim. :iras co n pes de 500 kil s e a
ulti 'ia aom o de 195 kilos. pelo despacho falo n. 56, d •
junho de 1905, numer que pertence a wn lespacho de Tu e,
Irmão s Come., de 51 amarrados do ferro em b ara. Esses
volumes foram despacoados por M de Andrade, não
send.• sncontsado o desp tcho tals cujo pe,iid , esta -m
poder do fiel oo 70 arm zem, assignado em 5 de julho
peso c insorento Damasco ro Vieira. que Jos mes nos deu
sabida no dia inamelia.to, G. Os direitos totses importam
em 262$32,.

mirsto do vapor inglez Clyde c/m 86, en-
tr ido em 26 de março de 1906, sahirain 15 caia ,s com
mut :ig t. de loite, da m are, AsM, ns. 111/25, pelo des-
pacho falso a. 714, de abril de 1906, amor que perto ice
a uma difere iç d arm tzenagam de Genesi() de Souza
Pitanaa, feita pÁ•lo 1ito d spachants Dom . ,do. Fora n des-
p acha ias ess as caixas por A 'tonto da Siva Ma gos, entra-
das em 26 de março para o 30 armazom, cujo fiel po-s le o
pedido ass , go ido pelo conter .inte oamasceao Vieira em 11
de abril, sendo a sahid a no dia 12 do m . s no ind. Os di-
reitos de importação sobom á importancia de 1:154,
sobro 768 Mios, peso nas 13,tas. Como os outros, na° foi
tambem encontrado esse despacho falso.

Do os Manto do vaeor al:omão Campinas. ettn
125, entrado em 1 do mai de 1906, sahlram igualmente
50 caix as contendo vinho 1 coroso (segusdo o manifesto),
da m bre% AM, descarregadas em 4 de inalo para o 3 ar-
mazena, pelo daspacho fia, n.1.292, de ju .ho, numero
que pesteme a uma diferença de bagagem do Innocincio
Rodrigues, feita pelo aludido desoach anta oourado. N
foi en ontrado esse despicho falsa e o pedi lo das volumes
está a.ssianado pelo conferente Daanasceao Vieira, e o 23 da
junho, que nesse mesmo dia dou aahida a 40 caixos e no
dia 6 de julho deu ás 10 rostantes. Os direitos de um ior-
tação moatam a 224, sobre 750 lalos, peso nas ss trufas.

Do na ani"est o do vapor inalez Titian, eim 181,
entrado em 26 d3 junin de 19 i6, sa,hira n iguarnente
26 barricas contendo enxadas de ferro, da mireia&C-
JL-Feira, os. 2721o7, psla dosa Ách3 fa.so  n. 202, nu-
mero que pertence a uru despacho de dr asas do Manow
Sorafim Carne.ro & Comp. Entraram osas barricLe ora 5
deulh .ara 5 , arm azem, cu;o fie. tem o pedi lo assi-
gnaáo pelo co •nato Damascono, em 5 de seternbr a o
qual dou saiui ia no meono dia. Tombem não foi encon-
trado esse d.soacho falso, imp irtando os d reitos tot lei em
829580, sendo os volumes dospachados em a,me de Fra
cisco de Mag 1hães Cost

Do man festo do vaoor Thespis, c/m 166, entrado
neste porto em 11 de ,iunho de 1906, sahiram 17 b arrieas
da marca O & C-JL-Feira,ns. 25771, contendo 1,uça de
barra (segundo o manifest )), pelo despacho falso n. 2.205,
de pino, quando esse numero pertence a um despac .o de
Manoel oaquim de Carvalho, de duas caixas de ooras nko
classificadas de ferio balido soara edificação de casas, da
impor tancia de 6 4,282. Descarregaram esses volumes ara
o 7* armazom, cru 11 de junho, e. sarado em poder do.
resoectivo fiel o pedido, assi gnado pelo conferente Damas-
ceno Vieira, no dia 1 de agosto, que aos mes nos deu s aluda
no dia immediato, 2. sai de:pacho Salso não foi encon
trado e os volumes foram despachados em nome de Fran-
cisco de .vlagainães-Costa, elevando-se os direitos á somma.
de 6s6$l35, o dorme consta do pe.lido á margem do
mesmo.

Do manifesto do vapor francoz Canarias, c/m 248,
entrado e a 31 de agosto de 1906, saturam 10 e 'ices da
marca ASM, na. 126,3S, contendo manteigs. de leite, pelo
despacao falso n. 944, de setemb o, numero que pertence
a um despach do mesmo negociaram (Antonio da Silva
~tos). de 50 caixas de cebolas s iagua, pago no dia 13 do
dito mez. tssas csaxs,s desarregar am em 5 de sstembro para
o 40 armazem, em poder de cujo fiel se acha o pedidi dos
volumes, ass gnado em 12 do mesmo mez pois conserante
Damasc000 Vieira, que deu salada ás caixas no dia 14.
Por esse despacho falso, que tambem não foi encontra !o,
foi a Fazenda lesada em 76 $, de direitos de importação,
calculados sobre 512 kilos de manteiga.

Do manifesto do vapor inglez Aragon, em 30a,
entrado em 2 de dezembro de 19)i, s !lira n quatro bar-
ricas da marca-Usina Cinco Rios-de na. 819/22, pelo
despacho falso n. 3.592, do dez mbro do mesmo anno,
numero que p3rtence, a urna diferença de capttazia e
es atistica (s10 réis), de Mashado Costa & Comp., em nome
de quem foram despactiadas as quatro barricas. Esse
despacho Uso foi encontrado do archivo e teve sahida
p310 conferente José AntunesPinIentst em 22 de ianeiro de

190, importando 03 diroitom soe gados á Fazenda em*
333s080.

Foi Iam arn encontrada uma diferença falsa, com o
n. 715. de março de 1906, em nome de Antonio Fra. cisne
Brand .o i Comp., numero que pertence a uma diferença
de 210 r , ls dos me mos nome cotes. Com essa diferença
consemiu o despachante ourado illudir o Confere ite Ma-
noel B.de . 1 ue rodo aortuaal, que aver ou o pasameao
fiai° o (5070951.1os despacho na. 625 e 628, de dezembro
de 1936, daquelles esoc ante3.

rodos os de,pa, os falsos, acima allud i dos, foram feitos
pelo despac ali e se. ai João Cecil o Damas o Dousado, ora
fora -Ido. 840 estas as notas que tenho para apressentamio
do relato • io, ai • es,a data, cont nuando ainda no exame
para o qual ai doai nado peh portaria j referida.

Alfaudega da Bato b, 11 de ma o de 1907. -José Garcia
Pacheco de Aragao Junioe, 2.° esnapturar.o.

Não tendo che o ado toes despachos ás mãos dos conferentes por
via regular, ' aio o protocollo do oorteiro, dando-se até a circum-
stancia de não terem elles ti urado nos protocollos de remessa ao
porteiro, de d3spac los co mimados pela si tida das mercadorias, o
que mostra que a luciles despacaos, iepois de entremos as merca-
dorias, eram subtrahalos do poder dos mesmos conferentes pelo
autor . a falsificação, ori por quem nella era interessado ; houve
da parte deles, pr mc palruense do Sr. iamasceoo V e ra, riam-
resto denu do, .ue Ines poderia . carretar grave responsabilidade,
si não apparecessem. ao„me os, al guns dos ditos despachos ; pois,
tendo elles reja atado „as mercadorias por ped dos em fôrma, que
bonteern sua Ássig atara se ac iam em pot' r dos depositaram das
mesmas nere,acloria.s, iiào In seria facd provar que não anda-
ram de má fé, v sto como o ie ;cosia, nos ped dos, era uma re-
ferencia macia de despas .os, devia que 0.3 numeres atribui tos a
esta esam dupl coas e otas te diferenças, que eram pagas o
fisuravam com suai r spoctivas importancias no competeate
livro do receita.

Pelas c re ons ancias occurrentcs, por muitos despachos re-
zulares que examinei, nos tu LOS runcciolaram aquelles °aderen-
tes e escsipsurarios, e pelas referem as nstispeitas que ouvi a seu
respe to, conveicame n e que da parte deite. no ive aporias descuido
e não mi f, p mundo, porta to, se sialciente a pe .a de suspen-
são discipl nar, imposta, pela auaoridade adin nstraava, como
já fez, no caracter de inspector, o cuefe de secção que julgou os
prime os casos apurados.

Entretanto, V. E a , à. vista do processo que apresento ( em
tres volumes ) á iIlustrada Coes deração .;e V. Ex., deliberará,
como melhor entender em seu e.evado criterio.

Impostos de consumo

Não era snaisfIctorio o serviço de fiscalização dos impostos de
consumo. Algrais •iscaes cumpriam rigularmente os seus deveres;
outros, porém, pouco cui avam de suas secções, deixando de com-
pareiser ás fabrisass e de instituir na escsipta especial o exame
estatuido no regulumcnti.

Requisitando por intermedio do inspector, em prazo curto,
relamies das f ibricas do produc os sujoilos aos dito; impostos e das
casas co nmeresaes que is expunh tu á venaa, verifiquei a frou-
xidão do serv ço pr p Árte daqiiell3s sltirnos e até o facto de
igoor tr um deiles cantes as fabricts exist3ntes na senão a seu
cargo.

Antes de apresontar -me as relações requisitadas, o inspector.
só entao dando com a grave falta, resolveu suspendo, por 15
dias a lucile fiscal negligeote, que é o de nome Jose Olympio Pa-
rannos Montenegro.

Passanmaa. para ceitra secção, a 5a, onde quasi não ha fa-
bricas e pequemo é o num ro de casas commerciaes, e reconhe-
esndo a necessidade de um rev izamerto entre os fiscaes das sois
secções da Capital, alterei a designação exis.ente, substrturndo-a
pela seguinte:

1° secsão - Luiz Meirelles Vianna,
2° secção Eirclydes Maximiano da Cunha.
3° se ção - dos , Alvares dos Santos.
4° secção - Virias° de Araujo Bittencourt.
5* secção - is Olympio Paranhos Montenegro.
6° s :cçào - TÁto José de Mello ( tendo este mais a seu

cargo a fiscalização do imposto do sal ).
Para a 4° secç to, da qual transferi o fiscal José Olympio

Paranhos Montenegro, designei o fiscal Viriato de Araujo Bitten-
coart, de cujo zelo e dedicação ao serviço era de esperar o re-
stabelec meato da ordem e da fiscalização.

Notei na Alfandega a falta de um protocollo de autos de in-
infra,csão. Podi am desapp arecer por este ou aquelas meio, ã.
vontade dos intaras,s idos, uma vez que da repartição não constava
a entrada de Is, nana havia im responsavel por sua guarda, ou
Serem mandados para o archivo, o que, dadas as eondieües desta'.



A intervenção do agente-fiscal, Sr. Cruz Rios, superintendendo,
em virtude de raéommendação minha, o serviço das seis secções, o
revesamento dos fisca,es, com a obrigação de darem áquelle agente,
meu auxiliar de .commissão, detalhadas informações do que se
fosso passando, o novo syatema de escripturação que estabeleci, e
outras medidas que foram tomadas, tudo isto deu incremento á
arrecadação do imposto, que tem crescido e já em abril ultimo
apresentava um augmento de 50 % ou mais-.

.	 BALANÇO NOS COFRES DA THESOURARI A 	 -

No dia 2 de março, quando ainda não estava concluido o balanço
dos cofres da delegacia, iniciei, como convinha, o dos cofres da Al-
Pandega, deixando alli, para a canclusão do trabalho, os escriptU-
rarios,_ meus auxiliares, Srs. Gedeão • Forjaz de Lacerda Junior *e
Dr. João Vicente da Silva Costa, e indo pára a Alfandega com o
escripturario Ulysses Fragoso de Albuquerque e o agente- .fiscal, a
quinada, anle-tanhO referida, Sr-. Manoel A.- da Cruz Rios. .

Termina o Sr. agente-fiscal Cruz Rios a sua exposição, pro-
pondo nova divisão da circumscripção da Capital, baseado na
extensão- e importancia das freguezias e em o numero de fabricas
o de casas commerciaes existentes em cada uma. (Quadro junto,

. como doc. n. 9).
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descriptas, era •o mesmo que lhes facilitar o desappareci-
mento.

' Creei um protocollo- do qual, com relação ao revezamento dos
fiscaes e a todo este importante ramo de fiscalização alfa,ndogaria,
achei conveniente dirigir officio ao delegado fiscal (doc. junto,
sob n. 7).

-a Nem o vigente regulamento, nem o anterior,- dão aos chefes
das repa,rtições a faculdade de mandar archivar autos de infracção:
ou os devem julgar procedentes, ou improcedentes, recorrendo,
nesta ultima hypothese, ex-officio, para a instancia superior. En-
tretanto, o inspector, quanlo não os julgava procedentes, ou os
mandava archivar, ou, julgando-os improcedentes, não interpunha
aquelle recurso. •	 •	 •

Ouvindo-o sobre esse modo de resolver, respondeu-me em officio'
n. 18, de B. de abril (doc. junto, sob n. 8) que assim procedia «por
nack julgar fundaDiento para .o recurso ex-olficio».

.	 •	 —
Da minuciosa inspecçãO que em cada uma das secções fez o Sr. Ma-

noel A. da Cruz Rios, agente-fiscal desta Capital, que alli oncoatrei
em commissão, resultou bem elaborada exposição, já apresentada a
V..Ex.; na qual são por:elle indicadas todas as irregularidades que
notou no serviço.

Depois do mostrar a desproporção com que são constituidas as
Mesmas secções, já quanto ao numero de fabricas, já quanto ao
numero de casas commerciaes, faz elle as seguintes considerações,
que acho de todo o ponto procedentes : 	 •

. « Reputo de grande necessidade a reforma dás secções
de fiscalização, afim de melhor Se ampararem os intaresses.
do Thesouro. Para isso demonstrara bastará urna Ilgeira
apreciação do serviço a que se achamsobriga,doCbs agentes-
fiscaes encarregados da 4a e 6 a secções. Como 'já mostrei, a

secção é actualmente constituida pelas freguezias da Con-
ceição da Praia o Pilar, isto é, toda • a parte denominada Ci-
dade Baixa, onde se acha concentrado todó o bairro commer-
eia I (leda, CapitaLe onde terá o agente-fiscal, encarregado de

•.. sua fiscalização, sujeitos á sua jurisdicção, alam de 'mais
de 60 fabricas, mais do 500 casas commerciaos da productos

• . sujeitos ao imposto de consumo. Entretanto, o mesmo não
acontece com a 6a secção, onde pouco ou quasi nada haverá
a fiscalizar.	 . .

,. A 6.a secção é formada exclusivarnento pela • ponte da
-Navegação Bahia,na, que é um simples ponto onde atracam

os pequenos vaporea dessa navegação, que mantem com-
: inuaicacões entra.a capital e alguns municipios do interior

do Estado, quasi que especialmente para o transporte de
passageiros„ e onde, penso,' nenhuma infracção-poderá ser

. verificada, salvo precedendo denuncia, o que tanto poderá
- ser averiguado por encarregado especial 'dessa secção,

corno pelo encarregado ae qualquer, outra.
E si polo 3 vapores -dessa, navegação teem entrada, quer

•no municipio da capital, quer nos do interior do Estado,
• mercadorias sem estarem devidamente sella,das, afias de

certo não poderão tão ,facilmeate entrar em consumo
Missas condições, desde que os encarregados da sua fiscali-
aação desempenhem restrictamente seus deveres. Assim,

, desconheço quaea as vantagens que po lerá trazer para os
cofres da União-a fiscalizaçad desse local e que justifiquem

...• a remes i !Me de designação especial de- um funccionario
• para ahi exercel-a.

Justificada de qualquer modo a necessidade imprescin-
divel de fiscalização especial nessa ponte, penso que alia

• se devo estender á estação central da Estrada de Ferro da
Balda ao-S. Francisco. onde o movimento de -passageiros
o, principalmente, de marcadorias é muito maior.»

Inda,ganlo do thesoureiro fillerino, que era o 1° esctiptarario
Alcides Lauro Acciona qual o movilla nato da st3OÇãO a seu cargo e
.doino,sa achava-dividido o serviço entre o finas fieis, notei da parte
do mesma empregado certo acanharneato em reápond:rame, o que
anis não me deixou de parecer 'ratara], desde que elle se via em
presença de uma can-imissão de inspecção ; mas, 'pana demis do
iniciado o balanço, percebi que na thesonraria havia unifilem-
reiro de direito, mas de facto ires existiam e ar arn os dous fieis do
thesaurairo effectivo e um continuo que eate tinha ás suas ordem,
não pass indo avalio escripturaado de 'um responsaVel legal da
thesouraria.

Tomado de improviso para servir de thesoureiro, quando a
1 de maio de 1006, em consequencia de -pronuncia -por crime do
peculato, foi ' suspenso o thesoureiro -Alexandre da Costa Nunes,
medida que o de!egado fiscal torn iu • ao mina) tempo'' extensiva,
áqueltes dona fieis, o escripturario Accioli, sem pratica do servip,
conservou-os como seus auxiliares, com o consentimento do 'inspe-
ctor, Sr. Horacia Se ibra, e a isso alies accederarn, bem que pri-
vados do seus- vencimentos,- percebendo *cada una parte da gratifi-
cação addicional daquelle ecia- que tocava a um 40 escripturario,
que a pedido della havia sido designado seu auxiliar.

Rigoroso foi o balanço, que durou ires dias, lavando eu mesmo
commigo, a pedido do chefe da 2a secção; -Sr, BaptiSta Gouvêa, ela-
vicularto da thesouraria, uma das chaves desencontradas- da casa
forte.

A escriptura,ção de estampilhas não obedecia aosPrecalt -s ragu-
- . lamentares, pois nella não havia discaimina,ção das fórmulas por
suas taxas e respectivas . quantidades, quer no,que dizia respeito a
estampilhas do sello adhesiVe, quer á taxa judiciaria, quer -ao im-
posto de consumo, sendo que, coai - relação a este,' a escripturação
era feita em um só livro, comprehendenthi fórmulas para productas
estrangeiros e fórmulas para , o consuma do vinho: Era uma pratica
que vinha de longe,. muito • -antes d administração do inspector,
Sr. H. Soabra, e que nunca teria começado si os trabakos • tives-
sem tido melhor distribuição o um certo numero de •empregados da

, Alfandega, não andassem distrah dos em arranjos de-multas, como
aconteceu tom aquellt chamada junta de revisão de manifestos,que
desorganizou o archivo e em muito prejudica:a a moralidade da
administração.

Essa pratica, a ' falta de discriminação de taxas, facilitou uni
grande desvio com que foi prejudicada a receita-do imposto do
consumo, facto de que adeanto me occuparei ; entretanto, 4e tudo
quanto -reaebau de - thesoureiroasuspenso e do -que a delegacia
suppriu á Alfandega, no periodo de 1 de maio- do' 190G 'até 2 de
março 'do corrente' anno, da do inicio' do balanço, o-Sr. ascriptu-
rario Alcides Accioli deu . regular conta; como o attesta o--resultado
'do mesmo balança e consta dos - ires termos que aqui va'a juntos
-por cópia, corno documentos sob na'. 10, 11 ela.

: Terminado abalanç a,- pelo qual- se verificou , a' existencia
632:384345, em fo:mulas do imposto de consumo, a , de 56:700$500,
em estampilhas da taxa judiciaria, &Mei ao inspector, para que
'se passasse a faz-ar a escripturação' por taxas, tanto nas 'partidas
de entrada como nas de sahitls, servindo proviaoriam Alto calemas
devidamente authenticados ata que s pramptificassem-Ma ne-
cessarics --livros, para onde- seriam trasladados os lançamento s
provisorios.

No correr do balanço, e já conhecedor do resultado de , algumas
diligencias do agente fiscal Cruz Rios, a quem se augurava a,
existencia de uina fraudo na arrecadação do inwsto -de consumo,
por issa que na escripta especial de algaimas fabricas havia-lança-
mentos do anuo de 1903 que não tinham correspondentes na escri-
pturação da Alfandega, fui observando como era distribuido
désempenhado o serviço de venda de sellos o cintas do •referido
imposto e logo me convenci . de que tanto o -thesoureiao interino
como o 4°- escripturario, que legalmente o auxiliava na qualidade
do fiel, podiam estar sendo illudidas, passando em guias oi pedidos
de formulas deles constantes recibos das respectivas importâncias,
mas sem que estas entrassem para os cofres da repartição -o fossem
devidamente escripturadas. •

Achei 'conveniente iniciar desde logo uma inquirição; em que
deviam ser ouvidos, em um mesmo dia, aquelle 40 escrinturario
(Clarimundo Tiburcio da Veiga), o continuo Manoel José Henrique
do Faria (auxiliar de confiança do thesoureird effectivo),, o theson-
reiro interino (o mesmo 1° escripturario Alcides Accioli) e o chefe
dá 2a-secção, de que é depeadencia a thesauraria, o Sr. • João
Baptista da Silva Gouvêa, 'na ordem em que aqui ficam mencio-
nados os seus nomes.

Assim foi que, no dia 4 de março, foram tomadas por termo as
declarações dos dons primeiros e exigidas informações dos.dous ui-,
timos, que as prestaram, o thesOureiro interino, no mesmo dia 4,
e o chefe da 2a secção, no dia immediato, por não o ter podido fa-
zer naquello, dividida corno tinha sua. attenção para o expediente
de sua-secção e para á marcha do balanço.

O 4° eseripturario Clarimunda da Veaga declarou:	 .
• '	 Que, ao domeçar- nas funcções de fiel interina, .foi en-

carrewado pelo referido thesoureiro Alcides Lauro Accioli,
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de lançar nos despachos de importação, alternadamente-
com o dito thesoureiro, a verba de recebimento da impor
tancia dos alludidos despachos, serviço esse que CGOSiStia
em carimbar os despache e preenche • os claros destinados

importa.ncia e em assignar essa mesma verba, lançando
em seguidé. ena sim caderno, antes que o desp icho tenha
Lide numerado, a importancia total delle e a parte ouro
dos direitos de-consumo;	 ••

Que, desde que pas3011 a servir corno ficianulca recebeu
quantias provenientes de despachos de importação, nem de
outra qualquer receita, o que tamb tn se tem dado com o
thesoureiro interino, sendo todas as rendas recebidas pelos.
lieis do th .soureiro efectivo, Alexandre da Costa Nunes
(Antouio Macario e Afonso Vieira), que c nitinuaram a ser-
vir na thesouraria a convite do thesour iro interino Al-
cides Latira Accioli, embora não figurando nos papeis que
transitavam pela theeouraria;

Que os referidos fieis guardavam as quantias rece-
bidas depois de conferidas as diversas ren .las com a escri-
pturação dos respectivos livras de receita, sendo no dia
util immediato enviada á Delegacia a ronda arrecadada ;

Que, apresentadas á thesouraria as guias para a com-
pra de soltos do imposto de consumo, eram ollas recebidas
pelo continuo Manoel José Henrique de Faria, o qual, de-
pois de en tregar os sellos ás partes, passava as mesmas
guias, já por elle carimbadas, a elle declarante ou ao the-
soureiro interino. para que um dos dous assignasse a verba
de recebimento, cuja importancia, em algarismos, era ge-
ralmente lanç ida pelo mesmo continuo no claro deixado
pelo carimbo; que as importancias eram recebidas
das partes pelo referido continuo, que as guardava em
gaveta sapecial, destinada á arrecad tçio do imposto de
consumo ; que as ditas guias iam sendo numer idas e lan-
ça :as pelo mesmo continuo em caderno especial, e no tini
do dia, ainda pelo mesmo continuo, remettidas ou levadas
em segundas vias ao escripturario encarregado de sua
classificação (fumo. bobidas, teci los, etc.), de cuee mãos
passavam ao encarregado de escriptural-as no respectivo
caixa (que então era um guarda da alfandega) ;

Que, além da arrecadação do imposto de consumo, o
continuo Faria se occupava do um ou outro serviço, espe-
cialmente o de acompanhar o servente e os marinheiros
que conduziam diariamente para a Delegacia a renda arre-
cadada.

Que em seus impedimentos o continuo Faria era sub-
stituido por um dos deus fieis (Antonio Macario da Silva e
Alfonso Pedro Vieira), na arrecadação do imposto de con-
sumo, que eles, em tal caso, desempenham do mesmo
modo que o continuo Faria, recebendo e guardando as
quantias o lançando as guias no caderno especial, limi-
tando-se elle declarante, ou o thesoureiro interino a assi-
gnar nas primeiras vias das guias as verbas de recebimento
das quantias.

O continuo Manoel José Henrique de Faria declarou:
Que antes de continuo foi gu trda da alfandega e como

tal esteve no expediente da Delegacia Fiscal na qualidade
de auxiliar do secretario Alexandre da Costa Nunes, no
período de junho de 1899 até novembro ou dezembro de
1901, qu indo, deixando a Delegacia, voltou á Alfandega,
passando então a servir na thesouraria com o referido
Alexandre da Costa Nunes, que, designado para servir
interinamente no legar de thesoureiro, foi depois nomeado
thesoureiro effectivo ;

Que, quer no exercido do thesoureiro Costa Nunes,
quer no exercicio do thesoureito interino Alcides Accioli,
desempenhava diverms serviços, especialmente a arreca-
dação da renda do imposto de consumo ;

Que o serviço dessa arrecadação consistia no seguinte:
visadas as guias para a compra dos selos, formalidade
desempenhada por um empregada da 2a secção, eram
cilas, tanto em primeira como em segunda via, apresen-
tadas pelas partes a elle declarante, que, depois de receber
as quantias e entregar os sellos ás partes, as lançava em
caderno especial, dando-lhes a competente numeração,
lançamento esse que era feito em acto continuo, si para

. isso havia tempo, ou então mais tarde, e ás vezes no
fim do dia, conforme a afiluencia do serviço ;

Que era elle declarante quem carimbava e preenchia
por algarismos, no claro do carimbo, a importancia res-
pectiva, passando em seguida ao thesoureiro, ou a um dos •
fieis deste, uma das vias das guias, para que assigna.sse a
verba de recebimento; que, feito isto, entreg tva ás partes
as vi--R assignadas e guardava as outras, que depois eram
ents. es ao encarreg alo da discriminação do imposto,
que tono mesmo que as havia rubri.:ado e mais tarde as

• ^ passava ao encarregado de escriptural-as no competente
caixa ;

Que esta mesma pratica tem sido seguida com o the.
soureiro interino Alcides Aceioli, cujo exercicio data do
maio de 1908, sendo que dahi em deante a verba de rece-
bimento tem sido assignada ora pelo mesmo thesoureiro
bacano, ora pelo seu fiel Clarirnundo Tiburcio da Veiga,
continuando, porém, elle declarante a receber as: impor-
toadas dos sellos vendidos '•	 -

Que em seus impedimentos, éorno,por exemple, quando
vae levar a renda para a Delegacia, é substitilido no ser-
viça da venda de Soltos de consumo e recebimento dos
respectivas quantias, ora pelo fiel Antonio Macario da
Silva, ora pelo fiel Alfonso Pedro Vieira, os quaes, com-
quanto não figurem assignando documentos, todavia, a
pedido do thesoureiro interino, que não tinha pratica dos
serviços da thesouraria, continuavam a servir como seus
auxiliares

Que os dons fieis Antonio 'quarto da Silva e Affense
Pedro Vieira,q [ando substituiam a elle declarante,se limi-
tavam a receber das partes a importancia dos selos e a
preencher, por algarismos, no claro do carimbo, a dita
importancia, mas quem assignava a verba nas guias era,
ora o thesoureiro interino, ora o fiel deste, o dito 4° escri-
pturario Clarimuudo da Veiga; que os mesmos deus fieis
Macario e Affonso Vieira, funcionando em substituição a
elle declarante, numeravam as guias, conservando-as em
ordem, para serem depois por elle declarante lançadas no
caderno ;

Que confirmava as declarações do dito 4° escriptura-
• rio Clarimuralo da Veiga, as quaes lhe acabavam de ser

lidas, obseryando, entretanto, que as guias do imposto de
consumo. comquanto numeradas pelo fiel Macario ou pelo
fiel Afonso Vieira, quando substituiam a elle declarante,
não eram pelos referidos lieis lançadas no caderno especial,
e sim, mais tarde, polo mesmo declarante, conforme já
havia dito.

O the,soureire interino, 1 0 escripturario Alcides Lauro Accioli,
no mesmo dia 4 de março, aos pontos que lhe foram propostos res-
pondeu como segue :

Em cumprimento á portaria n. 21, tenho a informar
que comecei a exercer as flmeções de thesoureiro interino
da Alfandega deste Estado em 2 de maio do anuo proximo
passado, em virtude de designação do Illm. Sr. delegado
fiseal, em perlaria n. 139, da referida data.

Nesse cargo tenho sido auxiliado pelo 4° escripturario
Clarimundo Tiburcio da Veiga, designado por portaria
n. 140, bambem do alm. Sr. delegado fiscal, e pelos fieis
do thesoureiro efectivo, Srs. Antonio Macario da Silva e
Alfonso Pedra Vieira, desde a data em que assumi o
exercido.

Os referidos fieis do thesoureiro efectivo, não obstante
a suspensão deste, continuaram a auxiliar esta thesoura-
ria, em virtude de existir naquella época quantidade
grande de cedulas falas, serem pessoas de inteira con-
fiança e muito praticos; neste particular unico, ao qual
applicavam a sua actividade, não assignando entretanto
papeis nom livro algum, circumstancia esta que se deu
com conhecimento dos Illms. Srs. delegado fiscal e inspe-
ctor da Alfandega.

Presumindo que a suspensão do referido thesou-
reiro efectivo fosse por uns 15 dias, como se esperava,
animei-me a substituilm ; e, si não fira isto, certamente,
não acceitaria o desempenho de tal funcção, para a qual
não ma achava do todo habilitado ; aconteceu, porém,
que prolongou-se aluella suspeiaão, e sempre nutrindo a
esperança de que não duraria por muito mais tempo, fui
continuando no exercido do referido cargo.

Cumpre, por fim, iwormar que a minha interinidade
deve findar-se nestes das, norquanto o Exm. Sr. Dr. juiz
federal na secção deste Estado, em data de boje, absolveu
o referido thesoureiro Alexandra da Costa Nunes. is

Penso assim ter s htisfeito a ordem de V. S.a
O chefe da 2a secção Sr. João Baptista da Silva Gouvéa, In.

formou assim no dia immédiato :
Cumprindo a ordem de V. S., cabe-me informar o

seguinte :
Que o 1° escripturario Alcidee Lauro Accioll tem

exercido as rança' s de thesoureiro d 'ata Alfandega desde
o dia 2 de maio de 19a8 sem interrupção até esta data,
em virtude de act da Delegacia Fiscal, constante de seu
officio n. 90, do referido dia 2 de maio, communice.ndo que
havia designado esse funccionario para servir de thesou-
reiro duraate a suspaesão do efectivo, e para fiel o 4° es-
cripturio Claranua Tiburcio da Veiga, no impedimento
dos fiéis efectives, por efeito da suspensão do aludido
thesoureire.
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• . Que desde 2-de maio de 1936, taanbem sem interrupção
até hoje, e em virtude do acto da Delegacia 'Fiscal supra_
mencionado, só o tem auxiliado na qualidade de fiel e de
aecôrdo com o art. 96 e seus paragraphos da Consolidação

• • das Leis das Alfa,ndegas, o 40 escripturario Clarinhondo
•Tiburcio da Veiga.

• Que Os dons fieis Antonio Maculo da Silva e Atiramos°
•Pedro Vieira, mão obstante. suspensos do suas funcç:ies, si

- toem tido ingresso na Thesouraria, da Alfancl op. é sob a
• responsabilidade unica e exclusiva do thesoureiro interino

Alcides Lauro Accioli, que, em caracter particular, tem
• precisado de seus serviços para .oriental-o e auxilial-o

não só porque . os empregados desigaados pela Delegacia
Fiscal não tinham a 11002SS wia pratica para, de momento,
desempenhar as . floacçõei dos thesoureiros de repartições

- arrecadadora s, cujas obrigações são maltiplas e variadas,
mas .tambem porque os doai da designação'não seriam
bastantes para satisfazer 'as necessidades- do serviço na

• arreea-tação das rendas publicas.
• Que, finalmente, os r feri los fiels.,--Antonio Ma.cario da

Silva e Alfonso Pedro • Vieira, teem se °ocupado dos ser-
viços que pelo thesoureiro interina lhes. teem sido de-
legados,»

—
Ouvido o eseripturario que rubricava as guias antes de serem

.astaS apresentadas pelo c.mtinuo Faria, explicou significar aquela
formalidade simplesmente estarem registrados na repartição os
portadores das mesmas guias e, portanto, habilitados para compra

•desolas, declarando mais que, quasi ao -naja o expadiente do dia,
• : o dito continuo lhe entregava um maço de guias, por onde aquele

fazia a classificação do imposto (fumo, bebidas, tecido, etc.), ser-
- biço que estava a seu cargo ;- conferindo depois o total das impor-

.. tancias classificadas com o total coastante do caderno que o con-
tinuo lhe exhibia, pratica essa que já encontrara em Uso quando loa

_ mais de anno rara encarregado daquela verificação de registros e
; classificação do imposto. 	 .

Das mãos desse empregado passavam as guias, • em segundas
vias,-no dia u1i1 immediato, para as do empregado encarregado de
escriptural-as . no competente livro caixa, onde esse as lançava pela
amineração -que traziana a mesma que lhe dera o continuo

,..Faria.	 •
Assim o declara o 3° escripturario Antonio Pedro da.Silva Ju-

y ;.àior, que durante uni tres annos tivera a ,S3U cargo essa escal-
a pturação, sendo ha 'deus armas substitaido pelo 4° esoripturario

Ogros do -Oliva Costa,. que Ser,-ita durante uns oito mazes.
Este empregado, Como era natural, seguiu o mesmo system

de seu antecessor, que, Por sua voz, obedecia ao que era determinado
pela repartição. Suas declarações coincidem com as daquele,
accreseenta,ndo elle apenas — que «no caso de alguma divergeneia

ter com o theaoureiro (refere-se ao thesoureiro effectivo) e e5ta
:oni tirava a duvida por. si ou disso enearregtva .o continuo Faria,
;lua tinha os lançamentos em notas ;ou cadernos especiaes do que

- . ,constavam a numeração e as importancias das guias. »
• -A elle succedeu o 4° escripturario Alexandre Botelho'elho Seivas
(hoje pertencente ao quadro da Alfaudega, da P.arahyba), e a este ui-

' timo o 4° escripturario Alberto Etchgaray Guimarães, desde am.sto
' do afino Passado, quando entrou para o quadro da Fazenda, ficando

. -no referido serviço até fins de fevereiro do corrente anno, quando
„ S substituiu o guarda da Alfandega José Francisco dos Reis, em,
. virtude do ordem do , chefe da 2° secção. •,	 •	 .•_ .

O guarda seguiu o mesmo systema, do escripturação de seu
-antecessor,' isto é, o systema • referido pelos escripturarios AnÁ

• tonio Pedro da Silva Junior o Oséas de Oliva Costa.
Desta simples expo:ição comprovada pelas declarações dos em.-

pregados referidos, as quaes foram tomadas por termo e constam
- • do processo que constitue o annexo sob n. 9, resalta claramente que

'alguns annos a esta parte toda-a escripturação da renda do imposto
de consumo dependia do una contimo da confiança do thesoureiro.

• 'Alexandre da . Costa NU1103, • o de nome Manoel José Henrique do
Faria.	 ..
• • Com effeito, era elle. quem dos contribuin tes recebia as guias

'para lhes vender ossellos; era elle quem as . carimbava e preenchia
por algarismos a importancia da -venda, por elo mesmo recebida
daquelles, limitando-se o thesoureiro, ou qualquer dos fieis deste,
a assignar a verba feita pelo carimbo ; era elle -quem numerava

•as guias e lançava as inaportancias. em seu caderno particular
...era ainda . eito quem levava ao empregado encarregado do livro

'Caixa, no dia iram 3dia.to, as.. segundas , vias das referidas guias,
• cingindo-se esse empregado á, numeração que elas traziam e havia
.sido lançada pelo mesmo continuo ; era elle, finalmente, no

:caso de alguma divergencia, quem, tirava ,a . duvida para aquilo
"'empregado, :recorrendo. ao seu caderno, ás suas notas. particulares.

Estava averiguado, par , diligencias . do agente fiscal Cruz
Rios, -a , qtaam já Ma tenho. referido, . que a eseripta de muitas

• 'fabricas divergia -da • escripturação da' Alfandega,' figurando
.naquella importancias maiores que as desta, com relação aideter-
rninados periodos e datas.

Estranhando tal diverg,encia, o mesmo 'agente Cruz Rios
exigiu daquelas fabricas a exhibição das guias que deveriam com-
provar os lançamentos de sua escripta. As fabricas -as exhibirana
e até as confiaram aquele distincto fiscal. 	 •	 •-

Pelo confronto delias com o livro caixa da Alfandega, veri-- •
ficou-se não estarem escripturadas maitas delas, ilto com relação . '
ao anno do 1906.

Reconhecendo a necessidade de diligencias de outra ordem,
affectou o caso á Delegacia.Fise ti, em data de 15 -de•dezembro, o no
mez ,seguinte o expoz, em officio, ao Sr. director das Rendas
Publicas.	 -

O delegado fiscal, cargo que interinamente estava desem-
penhando o contador Sr. -Alfonso 'America de Freitaa, providen-
ciou prompta,mente, ; designando um eseripturario, Sr. Antonio -
Procopio Pereira Grave, para, com aquele fiscal; proceder ás
pesquizas o exames necessarios, o mandando dar "balanço nos sellos•
de consumo por uma C3MMISSiO sob a presidoncia do contador
interino Sr. Iderminio Machado, com a assistencia do referido
fiscal, provideacias essas pela' mesmo delegado, mencionadas no
officio que dirigiu a y. Ex., em 1 de fevereiro, confirmando um -
•taloa-raro-ima-da mesma data.

Sobre o assumpta, teve de ser ouvida-a' Directoria das Rendas,
onde foram emittidos os segnites juizos :

Do Sr. sub-director Dr. Cardoso de Menezes (13 de fevereiro)
« Parece-me que se deve aguardar • o -resultado do ia-

.guarita administrativo,a que :ande • o telogranima
junto (é uru telegramma'do de:egado fiscal pedindo aquela,
providencia, por não a poder tomar, visto achar-se muita

• desfalcada de pessoal a repartição),- «porque só assim se
• ,poderá saber si ha ou não algum desfalque.»
Do Sr. director Dr. Luiz' Rodolpho (f3 de fevereiro)

. «Admira que • inspectoria da alfande,ga, de amónia
com a delegacia, não tanta liquidado tão simples verifica-
ção de tal facto, em face -dos livros da eseriptura-;ão,
:apurando immediatamente a responsabilidade criminal de •
quem quer -que seja, pois a roceita, e despezaa de seitas de
consumo não é trabalho de complicada contabilidade, que
demande esforço da commissão e demorados .inqueritos.»

A esse tempo já me tinha V. Ex. designado para inspeccionar
diversas repo,rt:çes do norte e por despacha de 18 do dito mez de-
fevereiro, exarado em seguida ao parecer do • Sr, director das.
Rendas, ,mandou V. Ex, que eu averiguasse , , o" assumpto de que •
tratava o delegado fiscal.

—
Diversas eram as hypotheses que se podiam figurar no facta

de existirem nas fabricas e e-tarem lançadas na eseripta espeei 11
delas guias de compra de sal is, apresentando o carimbo da Al-
fandega., com recibo das iniportancias, firma.lo pelo theseureiro
ou por seu fiel. • •

Atteata a ascondencia que tinha, na escripturação -d o imposto-
de consumo o continuo Henrique de- Faria, - de quem dependia a
mesma escripturação, pelo menos na parte referente aos 1 Laça-
mentos de sahida, feitas pelas guias que elle qtfizes:e 'entregar ao
escripturario do caixa, não era impossivc1 que • elle - tambem super;
intendesse os lançamentos-de entrada, isto é, •- • os supprimentos
recebidos da delegacia.	 •

Sendo assim, °ecoariam logo, para a' explicação daquele facto,.	 .	 . 	 .as • seguintes hypotheses : •	
_ • .

• 1.° Omissão de lançamento de 'algrino °ai } alguns saio-
primentos recebi los, o que, mediante, extravia das segun-
das vias dos pedidos ou • guias e canseqUente omissão de
lançamentos de sahida que lhes deviam 'corresponder, da-
ria margem a desvio de quantias recebidas por vendas di-
versas.

2.° A existencia de, um stock clandestino -de sellos, ex-
plicavel sua proc.:doada pela grande quantidade dos que
ha annosapor falta de fiscalização, i am.a mais nos maços
rernettidos pela Casa da Moeda ás diversas repartições, ou
p.los repetidos roubos ao mesmo estabelecimeeto, ou, fi-
nalmente, por acquisição de sellos que, comprados legal-
mente, não tivessem sido applieados aos, productos a que

• eram destinados e fossem por baixo preço entregues aos
que fraudulentamente operavam na theso"uraria. .

3.° Simulação de vendas de seles, por accardo com
os contribuintes, recebendo estes as _galas revertidas
,das formalidades d6 carimbo da alfandega. e do recibo fir-
mado pelo thesoureiro ou por um do seus fieis, para lan-
çal-as na eseripta especial, ficando assim esta 'de Confor-

• midade com a producção da fabrica. ' •
Estas hypotheses presuppõem as hypotheses itommuns a todas

ellas do serem verdadeiras as guias que se verificou não consta-
rem do livro caixa da Alfândega e de não ser connivente na fraude
o empregado incumbido da.escripturação dello, caso • este em' que
outras hypotheses'se.poderiam figurar, por vicio da • mesma escrist.
pturação, quer nas partidas de entrada, quer nas partidas de sat
lida.	 •
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Antes das investigaçõas suggeridas pelas diversas hypotheses	 6.°
figuradas, impunha-se a averiguação da hypthese de serem ver-
dadeiras as guias não lançadas, isto é, de serem da Alfandega
os carimbos com que nelas foram feitas as verbaa de racabimanto
das quantias equivalentes as quautidados de selos discrimina loa, e,
sobretudo, de serem verdadeiras as assignaturas ou rubricas exis-
tentes nas malsmas verbas e attribuidas. umas ao tinam cai ro atra-
ctivo, outras aos fieis deste, outras ao thesoureiro int lana outras
ao seu fiel ; pois, para o caso, não bastava a semelhanea alia alias
resaltava, com relação aqueles carimbos e aquelas assignaturas
ou rubricas, e que, logo de principio, antas mesmo da canclusão do
balanço, me levara a verificar, por meio de incinerai° e outros
esclarecimentos, como os que já deixei consignados, qual o processo
adoptado na venda de sellos e sua escripturação, para poder, de-
pois disso, examinar esse ponto essencial ; si na fraude tomaram
parte directa o consciente todos quantas figuravam naquellas
guias, ou si apenas alguns, não passando os mais de victimas da
frouxidão ou falta de fiscalização no serviço, ou então sendo fana-
cionarios que, por descuido ou boa fé, não se puderam ape ceber da
responsabilidade a que os estavam arrastando os companheiros
desleaes.

Admittidas as hypothesea que ficam formuladas e attentas as
considerações expendidas, confesso que não me pareeau tão facil a
explicação do caso e menos a sua apuração, e, por isso, tomo aqui
a defesa do inspector Sr. Horacio Soabra, accusado pelo illustre

'director das Readas Publicas de não ter liquidado o assumpto, que
S. Ex. qualifica de tão simples verificação, e do não ter apurado
immediatamente a responsabilidade criminal de quem quer que
fosse.

Effectivamente, o inspector não podia tratar do assumpto:
18„porque este, tornando-se conhecido em consequencia de inspe-
cção extraordinaria, determinada pelo Ministro, não lhe havia sido
affecto, nem de sua apuração Pira elle oucaraagado ; 2°, porque,
quando mesmo lhe tivesse sido affeeto, ele na., poderia apurar a
rasponsabilidade criminal de quem quer que tosse, visto não ter
para isso competencia legal, por não ser autoridade juliciaria ;
3°, finalmente, porque, mesmo que tivesse essa competencia legal,
impossivel lhe seria fazer immeciiatamente a apuração das reapon-
habilidades.
• Tudo dependia de exame da escripturação, exame de do-
cumentos, inquerito e outras diligenciai de ordem administrativa,
e assim pensara o Sr: sub-director Dr. Cardoso de Menezes, como
se verifica de seu conciso, mas substanciosa parecer, pois, de outra

•rórma, impossivel seria evidenciar si a caso era uma simples irre-
gularidade do oscripturação, si um desvio fraudulento da receita,
au si um desfalque caracterizado.

E assim pensando, apenas conclui as primeiras inquerieies,
'arn que, por ultimo, no dia 8 do março, foi auvido o guarda, já
lieferido, José Francisco dos Reis, designei, para servirem como
peritos no exame das guias, os 20, escripturarios Francisco Antonio
de Souza e José Garcia Pacheco Aragão Junior, ambos perfeitos
conhecedores das firmas do thesoureiro atractivo e seus fieis, e do
thesoureiro interino e de seu fiel, por estarem servindo alguns
annos, o primeiro nos livros de receita de importação e o segundo
em conferencia de sahida de mercadorias, e lhes propuz, com re-

• laaao a.n guias do anno de 1906, os seguintes quesitos
1.0

Qual a mataria de que é feito o carimbo usado pela thesou-
Tarja da Alfandega nas verbas de pagamento lançadas nas guias

• do imposto de consumo ?
• 2.°

A thesouraria da Alfandega, nessas varam de pagamento,
emprega mais de um carimbo? No caso allirmativo, si ha diffe-
renç is, em que consistem estas ?

3.°
A tinta empregada nas verbas de pagamento, lançadas a

carimbo nas guias do imposto de consumo, é a usada na thesou-
varia, nas verbas, tambem feitas a carimbo, de despachos de im-
portação das mesmas datas daquellas guias?

4.°
As verbas de pagamento, lançadas nas guias do imposto de

consumo, constantes da inclusa relação, considerada parte inte-
grante destes quesitos, foram feitas pelo carimbo usado na the-
'souraria ?•

5,0
Reconhecem a lettra do continuo Manoel José Henrique de

Falam nos algarismos representativas das importanei s que nas
- alludidas verbas de pagamento' preenchem o claro deixado pelo
. carimbo, e a lettra do mesmo continuo nos algarismos da nume-
ração -das guias Era algumas'.das guias ree,onhecom,'nos zaga-

-riamo das respectivas importancias e .nos da numeração, a loura
-.de o.utro.em,progadoa . - 	 .

Nas rubricas existentes nas ditas verbas reconhecem, em
umas, a rubrica do fiel da thesouraria Affonso Pedro Vieira ? em
outras a do fiel Antonio Macario da Silva ? em outras, a do the-
soureiro interino, 1 , escripturario Alcides Lauro Accioly? e em
outras, finalmente, a do fiel interino deste ultimo, 4° escripturario
Clarimundo Tiburcio da Veiga ?

Os Srs. escripturarios, na qualidade de peritos, mencionem
quaesquer circumstancias que notarem.

Dahi a cinco dias, depois de aprofundado exame nas 79
guias que lhes foram apresentadas e são as que, com outras
de annos anteriores, instruem o citado annexo sob n. 9, respon-
deram pela seguinte fôrma, sendo que os numeros referidos na
resposta sã:, os immeros de ordem das 111031110.3 guias, por eles
lançados nestas, no acto do exame, para as diatinguir como do-
aumentos :

Ao 1. 0 Que o carimbo é de madeira, C3M louras e
algarismos de borracha, sendo movediças as datas, os
mezes e o anno.

Ao 2.° Que a thesouraria, emprega mais de um ca-
rimbo, existindo differenç is, não só no tamanho das lettras,
como na taram. sendo que uas teem o titula-Alfandega da
Bahfa-em linha recta, e outros o mesmo titulo em fôrma

• curva.
Ao 3.° Que a tinta empregadi nos carimbos das guias

do imposto de consumo é a mesma empregada nos des-
• pachos de impacirtaçao, despachos maritamos, restituições

e todo o trabalho da thes,uraria da alfandega, sendo ella
de cor azul.

Ao 4.° Que as verbss dos pagamentos do imposto de
consumo, lançadas nas guias, foram feitas pelos ca ambos
do expedienta da thesoura.ria da alfandega. Est Is guias
vão par nas numera tas o rubricadas de as. 1 a 79 e da-
tadas de 11 do corrente.

Ao 5.° Aalrmativamenta, isto é, que reconhecemos
nos algarismos significativos das im )ortanclas que nas
aludidas verbas de pagamento preenchem os claros dei-
xados pelos car,mbos, a lettra do continuo Manoel Jasé
Henriqu do Faria, assim como nos algarismos de nume-
ração das guias ; porém, em outras guias, reconhecemos
nos al zarismos das respectiv is ilaportancias e nos da
numaraçã) as lettras dos fieis Antonio Macario da aava o
Affonso Pedro Vieira e Lambem a do 4° es:r ptuaario
Clarimundo Tiburcio da Veiga, que actualmente servo do
fiel do thesoureiro intuam Alcides Laivo Acio1i, aa.sim
discriminadas: nas guias de as. 1, 4, 6, 7, 21, 27, 29,
31, 34, 39, 40, 44, 45, 47, 51, 52, 53. 53, 72, 74 e 75, janto
03 numeres como os valores das import macias recebidas
são feitas por letra do conanuo Faria ; nas guias de ns. 3,
23, 24. 2 a 30, 32, 35, 37, 8a, 41, 43, 43, 59, 54, 55, 5a, 80,
62. 63, d6, 76, 77 e 73, as gimes não teem numero de
lançamento, os valores signific divos das ilnportanc.as
reaeb.das são feitos por ladra do mesmo continuo ; nume-
radas sarnenta polo mesmo são as guias de ns. 2, 5, 9, 10,
15, In, 2a, 2, 3 a 42, 41, 49, 56, 57, 61, 64, 65, 67, 69, 70,
73 e 70.

Pelo fiel Manso Pedro Vieira foram lançados os
valores das im rortancias recebi .as nas guia, de as. 2, 5,
9, 15, 16 e 17, não tendo esta ultima numero de lan-
çamento.

Pelo fiel Antonio afaa,ar:o da Silva foram lançados os
valoras das impartincias recebidas nas guias do os. 8, 11,
12, 14, 18 e 19, todas som numero de lançamento.

Polo fial interino Clarimun :o Veiga foram lançados os
valores das importaneias recebidas nas guias ns. 20, 25,
33, 42, 46, 49. 5 ;' 57, 64, 65, 67, 68, 69, 70, 71 e 79, e nas
de as. 22, 26 e 36, que não teem numero de lançamento.

Pelo thesoureira interino Accioli foi lançado o valor
da importancia recebdi, na guia n. 61.

Ao 6. 0 Afirmativamente: as rubricas dás guias na. 1,
2, 4, 5, 6, 7, 9, 15, 16 e 17 são do fiel Vieira; as das de
na. 3, 8, 11, 12, 13, 14, 18 e 19 são do fiel Maca io ; as dis
de na. 20, 22, 24, 25, 26, 28. 29, 3J, 31, 3, 34, 35, 36, 37,
39, 40, 41, 42, 43, 44, 45 • 46, 47, 49, 50, 51, 53, 54, 55. 53,
57, 53, 60,64,65, 66, 67,48, 69, 79, 71,72, 74, 75, 77, 78 e 79,
são do fiel interino Clarimundo Veiga ; as das guias ns. 21,
23, 27, 33, 38, 48, 52, 59, 61, 62, 63, 73 e a6, são do thesou-
reiro interino Accioli.

Pelo thesoureiro Alexandre da Costa Nines foi sarnenta
rubricada a guia É: 10.

Notamos que, po'o thesoureiro interino Accioli, foi lançada
por extenso a importa:ncia do &Jus, contos do réis na guia n. 4s, a
qual, como já, dissemos, tem o mesmo valor por algarismos, _Jeitão

•por lettra do continuo Faria.
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Casanto á guia n. 10, vacilamos em affirmar de quem seja a
lettra dos algarismos representativos de um conto e duzentos mil

• réis, por no se assemelhar a outras já mencionadas.
Alfandega da Bahia, 13 de março de 1907.- Francisco Antonio

de Sousa, 2° escripturario.-- Josd Garcia Pacheco de Aragao Junior,
2° escripturario.

De posse de mu ; tas outras guias do annos anteriores, que o agen-
te fiscal, Sr. Cruz Rio., conseguiu das fabricas, e confrontadas com
os competentes caixas da Alfandoza (das annos de 1903, 19 !4 e 1903),
foram sendo apartadas as que dos mesmos caixas não constavam e
são as que se acham relacionadas e juntas, com aquelas do armo
de 1916, ao já mencionado processo que constituo o annexo sob n. 9.

S:io em numero de 47, 15 e 14, respectivamente aos tres annos
mencionados, e foram todas examinadas como as do a.nna do 1936,
verificando-se serem todas Verdadeiras, o que tudo consta do citado
annexo numero 9.

Dentro as muitas guias trazidas das fabricas pelo fiscal, Sr.
Cruz Rios, que as conseguiu dos citados annos de 1906, 1905, 1904
até 1903, todas ser elle c mfrontadas na Alfandega com os respscti-
voe caixas, ainda passaram por novo conflemto, feito pelos Srs. es-
cripturarios Gedeão de Lacerda, Ulys-es Fragoso o Dr. João Vicente,
as que por aquelle haviam sido apartadas como não se achando es-
cripturadas, e aamesmo resultado chegaram alies, notando apenas o
Sr. Gedeão da Lacerda que uma guia do armo do 1903, de n. 714,
lhe parecia ser a que no caixa flaurava com o n. 713, par haver
repetição da de n. 712 ; e vorific •ndo que duas do anno de 1906,
apresentadas ...em numero o datadas do 13 do outubro a 24 de no-
vembro (a primeira do 50(000, da chapelaria Norte Industrial, e a
segunda de 100$000, de Bernardino Capela), eram Da que se acha-
vam lançadas com os ns. 858 e 849.	 •

Por essa occasião viu-se que os 1 inçameátos não Gbadec3m á
ordem chranologica, .achando-s3 não pequeno numero delias em
datas muito posteriores ás das vendas a que correspondem.

-
Pelo resultado do exame falo nas guias, todas verdadei-

ra, nas quaes os peritos reconheceram, nas vcrbas de rece-
bimento das quantias, algarismos do punho do fiel-- Antmio Ma-
cario ds Silva-e do continuo-Manoel José Henrique do Fa-
ria, e as rubricas do thesoureiro-Alexandre da Costa Nunes- • e
do referido fiel Macario (anno de 1903) ; algarismos do mesmo fiel
e do mesmo continuo, e rubricas do dito thesoureiro Costa Nunes,

.do ntesmo fiel Ma.ca.rio e do ex-fiel O. Vianna, (este em uma uni-
'ca guia, a de 30 de junho da Companhii Valença Industrial, na
importancia de 630000), todas do armo de 1904 ; algarismos do mes-
mo contiaua Faria e mesmo fiel M scario o do fiel Affoaso Pedro
Vieira, e rubricas do referido thesoureiro--Costa Nunes e dos ditos
.fieis - Macario - e Affonso Vieira ( anno de 1905) ; algarismos
do dito continuo e ditos fieis - Macario e Affonso Vieira, e do fiel
interino Clarimundo Veiga, e rubricas do thesoureiro Costa Nunes,
dos fieis - Macario o Atienso Vieira, do thescrir&ra interino -
Alcides sccioli, o do dito fiel interino Clarimundo Veiga ( anno de
19) ) ; pelo facto, já affirmado, de não se acharem escripturadas
essas guias no livro da Repartição. e attenta, a maneira por que
na sliesouraria era distribuido e desempenhado o serviço concer-
nente á venda de soltos, estava fera de davida que, dentre os em-
pregados em exercicio na she-souraria, eram conniventes na
fraude o dito continuo Faria e os doas fieis, Macario e Alfonso
Vieira, impondo-se, portanto, como primeira providencia fazer
.eessar alli o s exercicio e permanencia.

Apenas concluido aquele exame das guias e seu confronto com
os caixas, tratei no mesmo dia de s ibmetter os ires a um inter-
rogaiorio, o o fis pela firma constante do citado annexo sob n. 9,
começando pelo continuo Faria, que assim raspondeu

a Que confirma as suas daclarações de 4 do corrente
(mez de março ). r_ictificando, porém, a parte do começo
delias, em que disse ter exercicio como continuo desde
março de 1906, quando devia dizer vir esse exercicio
desde março de 1905 ; sendo que, antes disso, ainda como
guarda da Alfandega, serviu na thesouraria desde fins do
anno de 1901, a podido do thesourairo Alexandre da Costa
Nunes, com quem já havia servido na Delegacia Fiscal ;

Que das guias de compra do saldos do consumo para
productos nacionaes, gusas que tem presentes neste
acto e com data de 11 do corrente se acham numeradas
de 1 a 79 pelos escripturarios, A. Souza e Garcia Juiiior,
sendo todas referentes ao atino de 1906, as de na. 1, 3, 4,
7, 10, 13, 20, 21, 22, 23, 34, 40, 42, 44, 46, 49, 50,
51, 52, 56, 57, 58, 61, 64, P15, 67, 68, 69, 70, 72, 73, 74, 75
e 79, teem o claro do carimbo da thesouraria preeichido
por algarismos do punho della declarante, significativos
das importancias das mesmas guias ;- as de es. 2, 5, 6,
9, 15, 16, 17, 27, 29, 39, 45, 47 e 53, teern o respe-
ctivo claro preenchido por algarismos do punho do
fiel Affonso - Pedro Vieira, cuja rubrissa é a que existe
nas verbas de recebimento das quantias, isto ate á guia
n. 17, de 16 de abril do dito armo de 1906, sendo que

nas posteriores figura, na de n. 27, alg, rubrica do
thesoureiro interino-Alcides Lauro Accioli, o nas outras
a rubrica do fiel interino, 4° oscripturario Clarimundo Ti
burcio da Veiga:

Que nas guias de na. 8, 11, 12, 14, 18, 19, 24, 23, 23,
28, 3'3, 31, 32, 33, 35, 37, 38, 41, 43, 18, 54, 55, 59,
60, 62, 03, e6, 76, 77 e 78, os algarismos d'ãs importancias
são do punho do fiels--Antonio Macario da Silva, sendo
que, nessa, guias, a rubrica do referido fiel Macario
existe s:Smente nas de es. 8, 11, 12, 14, 18 e 19, sendo
a rubrica das outras do fiei interino Clarimundo Veiga,
com excepção das guias de na. 33, 38, 48, 59, 62, 63 o 70,
nas quaes a rubrica da verba de recebimento das quantias
é do referido thesou •eiro interino Alcides Accio:i ;

Que .nas guias acima mencionadas como tendo o
claro do carimbo da thesouraria preenchido por algarismos
do punho della declarante, reconhece a rubrica do dito
1131 Affonso Pedro Vieira nas de ns. 1,4 e 7; a rubrica
do fiel Antonio Macario da Silva nas do na 3 e 33;
a rubrica do thesoureiro Alexandre da Costa Nunes na
de n. 10; a rubrica do fiel interino Clarimundo Veiga
nas demais, com excepção das de na. 21, 23, 52, 61 e 73,
nas quais; a rubrica existente na alludida verba de recebi-
mento é do dito thesoureiro interino Alcides Accioli ;

Que nas guias de es. 36 e 71, cujas verbas estão
rubricadas pelo dito fiel interino Clarimundo Veiga, reco-
nhece como do punho do mesmo fiel interino os
algarismos da quantia do 2:000$, constante das mesmas
verbas, assim como, rectificando a declaração supra,
referente á guia n. 25, reconhece, tanto na rubrica corno
nos algarismos da importancia de 2:000$, a lettra do mes-
mo fiel interino C arimundo Veiga ;

Finalmente, que as citadas guias, em numero de 79,
ás quaes acaba de referir-se, são datadas de hoje (é o
dia 15 de março) por elle declarante e tombem por elle
rubricadas, ao lado das verbas da thesouraria.»

Logo em seguida, no referido di s 15 de março, foram tambam
interrogados es fies Antonin Macario da Silva e Afonso Pedro
Vieira, 03 quaes, depois de examinaram as setenta e novo guias e de
ouvirem ler as declarações do continuo Faria, responderam que as
confirmavam, cada um na parte que lhe dizia respeito, sendo de sua
resposta lavrado o competente termo (citado annaxo n. 9).

No dia seguinte, foram ouvidos, em primeiro legar, o fiel inte-
rino, 4° escripturario Clarimundo Veiga, e, depois, o thesoureiro
interino, 1 0 escripturario Alcides Acceli, os quaes confirmaram a
referencia que lhes fizera o continuo Faria, declarando, de inteira
conformidade com o que já haviam respondido no dia 4:

O	 escripturario Clarimundo:
(Que não foram por elle recebidas as importancias

constantes das mencionadas guias (refere-se ás que cel.
teem sua rubrica no recibo da thesouraria), pois o serviço
da venda de saldos dos impostos de consumo esteve sempre
a cargo do conlinuo Man lel José Henrique de Faria, que
em seus impedimentos era substituido, orá por um, osa,
por .outro dos dosas fieis, Affonso Padre Vieira o Antonio
efacario da silva, os qua-s, desde o enrolei° do thesourei-
ro interino, 1° escripturario Al :ides Accioli, que os conser-
vou na th 'souraria para auxilial-o, teem sido os eacarre-
gados de receber os direitos dos despachos de importação,
limitando-se o thesourcero interino a assignar a verba do
recebimento desses desaachos, serviço que tambem tem
sido feito por elle Cl teimando, lançando tambem . no claro
do carimbo, por algarismes, a respectiva importancia

Que, coes excepção das guias de ns. 21, 23, 27, 33, 38,
48, 52, 59, 61, 62, 63, 73 e 76, nas demais, de nu meros cem-
preh :ndidas entre 20 e 79, reconhece a sua rubrica, nas ver-
bas de recebimento effectuado na thesouraria.s

O thesoureiro interino 1 0 oscripturario Alcides Accioli:
«Que confirma as declarações supra, do 40 escriptura-

rio Clarimuudo Veiga, e quç nas treze guias exceptuadas
peln referido escripturario reconhece a sua rubrica •(dello
Accioli) nas verbas de recebimento das quantias que preen-
chem o claro do c Irimbo, mas que esses algarismos ne.o são
do seu punho, e sim, em umas guias, do punho do continuo
Manuel José Henrique de Faria, encarregado da venda e
m ais serviços concernentes a selos de consumo, em outras,
do punho do fiel Affonso,Pedro Vieira, e, em outras, do pu-
nho do fiel Antonio Maca.rio da Silva, os quaes substituem
o dito continuo em seus impedimentos.,

Convencido, como já estava, da boa fé do thesoUeeiro 'interino,
1 8 escripturario Alcides Lauro Accioli, victima da; feouxidío 'que
reinava nos diversas serviços da Alfaticlega, e da falta de um re-
gimen na thiasouraria, oade 11:53 fez mais do que continuarhs puxes
estabelecidas, conservando até. -por aquella boa N . o pessoal qud •
alli encontrara, todo da confiança do thesnimiro . efféctivo, a quem,
segundo se lhe afigurara, ia substituir por pouco tempo. ciireumstan-
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cias estas que o podem apresentar como um descuidado, mas nunca
corno um prevaricador, um connivente na fraude, tanto mais que
já vinha de aniles anteriores ; convencido tambem, e com maioria
de razão, da. innoceneia do 40 escripturado Ciarimundo Tiburcio da
Veiga, que, na qualidade de seu fiei, se limitava, a desempenhar 03
'serviços que aqinelle lhe distribuia, recommendeie sem perda de
-tempo, ao inspector que velasse o ipgresso na thesouraria, aos deus
fieis Afonso Pedro Vieira e Antonio Maearia da _Silva: suspendesse,
até ulterior deliberação, o continuo Manoel Jose Henrique do Faria,
e manda,se::, intimar •o thesoureira efectivo Alexandre da Costa
Nunes, então suspenso por estar respondendo a process3 em crime
de peculato, a comparecer na. Alfandega, afim de ser inquirido
%ara o que ao mesmo inspector dirigi o seguinte officio:
• -4Commissão Especial do Ministerio da • Fazenda. —

Bahia, 16 de março de 1907.—N. 32. -
«Sr. inspector da Alfandega—Verificado,corno está,. pela

inspecção a que procedo nesta Alfandega, acharem-se envol-
vidos em factos da maior gravidade, occorridos na thesoura-
ria nos an n3S de 1903,1904P, 1905 e 19,0, o thesoureiro Alexan-
dre da Costa Nunes. actualmente suspenso do exercicio desde
maio de 1906, os seus deus fieis Afonso Pedro Vieira e Anto-
nio alaca,rio da Silva, que a Delegacia Fiseal mandara taan-

.. bem suspencleree o continuo, com exercido na mesma the-
souraria, Manoel José Henrique de Faria, conven que V. S.
vede aos doas referidos . fieis o ingresso naquella depois-
dencia e suspenda do exercido, até ulterior 'deliberação,
aquelle continuo. •

Sirva-se V. S. tambem mandar intimar o dito the-
soureiro a comparecer na repartição, depois de amanhã.

• segunda-feira, 18 do corrente, para -ser inquirido sobre os
factos a que acima alludo.o•

No mesmo dia, acto seguinte, o Sr. inspector 11. Seabra„. em
portarias ns. 52, 53 e. 54, vedou o ingresso aos fieis, suspendeu o
continuo e mandou intimar o thesoureiro Costa Nunes a compa-
recer na Alfandega, dando-me de tudo sciencia, ainda no mesmo
dia, por officio soe 8.

Por motivo de molestio„ o thescnireiro Costa Nunes só
Teceu duas semanas mais tarde, fazendo as declaraçõ-es constantes
do annexo, já citado, sob n. 9, as quaes adoente vão transcriptas.

Para averiguar si occorria a primeira das tres hypotheses
- •precedentemente figuradas (omissão de lançamento ou alguns sup-

primentos feitos pela Delegacia), mandei proceder, ennuanto. espe-
rava o thesoureiro, a rigoroso exame das partidas de sahida escri-
pturadas nos caixas da Delegacia em confronto com . as que lhes
deviam corresponder na escripturação da Alfandega, o por esse
exame, de- que encarreguei os meus auxiliares, Srs. Gedeão de

• Lacerda e Cruz Rios, e que comprehendeu o periodo de 9 de no-
vembro de 1901 (data do exercicio do thesoureiro efectivo) a 31 de
dezembro de 1906, verific iram elles acharem se eseripttirados nos
caixas da Alfandeg,a todos c s supprimentos recebidos, na impor-
tancia de 6.484:114815, como consta de sua informação e demon-
stração que a acompanha e com ela faz parto daquele annexo.
• " No correr do exame; ficou patente o cuidado que a essa parte
da'escripturação prestava o chefe da 2% secção, Sr. "João Baptista
da Silva Gouvea, registrando por si mesmo, em caderno especial,

' os 'pedidcis de selos que a Alfandega, ia fazendo á Delegacia, e assi-
, gnalando-os no mesmo caderno, á medida que os supprimentos iam
- Sendo lançados em carga ao thesoureiro.- isto quer na gestão do
• -thesoureiro Costa-Nunes, . quer na gestão, do thesoureiro interino

• -Alcides Accioly. 	 •
'Era assim inteiramente frustrada qualquer tentativa de omis-

são -da . parte dos interessados ha defraudação da receita dessa
origem, sendo para notar, como observaram aquelles doas empre-

,' gados e eu mesmo verifiquei, que si em datas muito posteriores
ás dos supprimentos fossem estes escripturados na Alfandega.
• - De parte essa irregularidade, o que é certo é que não houve

emissão de lançamento de carga aos thesoureiros, não -se verifi-
cando, por Conseguinte, a hypothese a que mo venho referindo.

•• No dilae'2 de abril, quandoeja, estava, desde o dia 28 de março,.
2oncluido o exame dos supprimentos, compareceu o - thesoureiro e
l'ez as seguintes declarações (citado annexo sob n. 9), que para aqui
'a'anscrevo em resumo :

• <Que é thesoureiro da Alfandega desde novembro do
• • 1901, quando deixou o togar de 20 eacripturario da Dele-

acia ;
• Que a explicação que póde dar 'do facto de não se

. acharem lançados nos respectivos caixas muitos pedidos
• ou guias dos annos de . 1903 a 1906 é a seguinte: quando

- tomou posse effectivamento do cargo de thesoureiro, para
•. que eada qual se compenetrasse-de suas obrigações, divi-

diu o serviço do seguinte modo: encarregou-se particular-
mente da parto. relativa á arrecadação e vendagem do
seno adhesivo ; da outra parteda. arrecadação encarregou'
o seu • fiel Antonio Macario da Silva; da ecripturação
do caderno de importação, isto é, lançamento de despa-

chos, carimbamento e assignatura dos -recibos, ao seu fiel
Afonso Pedro Vieira, e da arrecadação .40 • imposto • de
consumo e do pagamento do •pessoal da Alfandega,
continuo Manoel Josó Henrique de Faria, que, além destes
'serviços, se encarregava, na primeira hora do expediente,
de conduzir para a Delegada a • venda, do dia anterior,
portando-se com toda a honestidade e boa vontade

Que, por efeito de sua suspensão, passou o exerci&o
10 escripturario Alcides Lauro Aceioli, que continuou 'com
o mesmo Faria como auxiliar ;

Que o facto de não terem sido lançados aquelles pe-
didos ou guias • só o mesmo • Faria poderá -explicar, por-
quanto era elle que se encarregava• , exclusivamente do
ser viço, limitando-se elle thesoureiro a, de dias em dias,
proceder a balanço nos respecsivos valores, que conferiam
sempre ;	 •

Que ao ter noticia das irregularidades- em questão,
apezar de guardar o leito por motivo, gravo do molostiae
mandou chamar não só os seus deus fieis, como o continuo
Faria, para pedir-lhes explicações, sendo-lhe dito por este
ultimo que estes factos se deram pela grande agnome-
ração de serviço; sendo que, entretanto, todas as impor-
•Landes entraram para os cofres, como - mostraria com as
proprias guias, e que elle thesoureiro -podia ficar tran-

• quino, pois tudo estava certo, ora simples questão de
irregularidades, devidas a viver elle Faria muito sobre-
carregado de serviço ;
• Que, sendo o continuo Faria pessoa de inteira confiança
para alle thesonfeiro e para todas as posso ,s que o conhe-
ciam, não avetlita que outra cousa houvesse a não ser
Mesmo irregularidades, como diz elle;

Que ao mesmo Faria dava: no primeiro dia de cada mim,
cinCoenta a sessenta Coitas de reis, para o pagamento de
todo o pessoal da Alfandega, não se _ tendi, duraste tantos
annos em que elle se encarregos particularmente deste
ramo de serviço, dado diferença al euma na prestação de •.	 _.	 csuas contas;

s pedidos ou guias a que se refere—apresentam • os
recibos rubricados, uns por seu fiel Macario, outros por seu
fiel Afonso Vieira e alguns por elle thesoureiro, e não pelo
coatinue, porque este não tinha competencia para o fazer,
limitando-se a carimbar 03 ditos pedidos ou guias e a en-
cher com sua lettra os claros do carimbo.»	 • - • e

Sendo-lhe então perguntado si, verificado... como. estava,. que
essas guias não foram escripturadas, não constando; portanto, da
escrioturação as importancias nellas representadas e dadas ~o
recebidas, attribue, ainda assim ;• esse facto a unia simples irregu-
laridade, cimo acima declarou, ou reconhece ter havido desyio na
receita publica, respondeu:

• Que em virtude da . informação que lhe prestara, o s eu
auxiliar Faria., o qual lhe inspira toda a confiança, crê ter
havido simplesmente irregularidades. 	 •	 • .

Perguntado ainda si não desejava confrontar com os respecti-
vos caixas os alludidos , pedidos ou guias, respoadóti:

Que poderia confrontal-os, si duvidasse do exame a que
já havia procedido a comm's ão; mas está certo das irre-
gularidades, tendo entretanto confiança de que não houve
desvios de dinheiros, podendo sibre sua conducta ser ouvi-
dos o inspector, os chefes de secção, empregados subalter-
nos, negociantes, etc.

Teve vista de tido o processo o Sr. chefe da 2 % secção, de que
é dependencia a thesouraria, o qual a respeitonssim se :exprinie:

Obedecendo . ao despacho de V. S., oc'ebrre-me resporDo
der que, durante a gestão do thesoureiro desta. , Alfandcga,
Alexandre da Costa Nunes, não encontrei occaião de des-
confiar, de sua sinceridade, desde que i prestava, diaria-
mente, certas as suas contas perante esta secção ; desde
que, feita,a conferencia da renda pela.- escriptureção dos
livros com' a thesouraria, recolhia mesmo' no dia, seguinte
a importam:da arrecadada, e desde que os balanços -proce-
didos nos valores existentes lios cofres sob a Stia, guarda e
responsabilidade sempre conferiram com os. saldos ae-
cusados pelos caixas, até hoje regularmenteescriptárados.

Para . manter inteira reguliridade e 'ex'actidão nas
contas dos soltos adhesivos e nas dos selos dos impostos do
consumo estabeleci um caderno no qual lançava as obri-
gações que contrahiae o thesoureiro Nunes, quando pedia

• suuptimentos desses valores, afim de não escapar qualquer
• d'elles, nem haver omissão' de seu debito nos livros com-

petentes.
Este caderno, que me pareceu uma medida boa, de fis-

calização, esteve em poder de V. S., que o examinou, cm-
feriu o ver,ficou os. seus. lançamentos, e que poderá julgar
de seu valor, .do seu inerito, de sua utilidade e do - auxilio
que tem prestado na busca e investigaçãõs da verdade.

'Nunca recebi queixas nem reclamações de fabricantes,
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astAataita. safariam; sáho tdtéri • fsdrii"

directores de fabricas, productores, industriaes, de nego-
ciantes, nem de consumidores, nana de prejudicados, as
quase me fizessem duvidas da regularidade do serviço da
thosouraria.

Ai guias de salto de qua se trata no interrogatorio do
the,soureiro Nunes, não me foram nunca apresintadas
pára a escriptittraçãa do rensativo livro-caixa, nem paa-
saram pelas minhas mãos para esse fim; nunca as vi com
os emp egailos encarregados da escripta, e d'ellas, pois,
não tinha conhecimento, o só em poder da commissão, a
aliem resp ,ndo. fui encontra!-as.

Estranhei-as, e quem haveria que não as estranhasse,
achando o contrario do que era natural esperar-se ?

Por ellis não 5311 responsava', porque esta secção ape-
nas servo 001119 de gua,rd eseripturando e regis-
trando o movimento dt thesouraria, á vista dos documen-
tos que lhe são transmittidos e não disp5e dos dinheiros e
valoaes ahi recebidos, nem aos seus cofres attinge.

Quailto ao facto de não terem sido apresentadas, para
serem escripturadas, como não foram as alludidas guia,s,a
meu ver, uma de duas: ou as primeiras vias deltas foram
na thesouraria substituidas por outras do nomes differentes
que oui vez delias foram exhibidas e registradas, não alte-
rando, portanto, o resaltado exacto dos balanços; ou então
a thesouraria foi buscar em outra parto as estampilhas
qae cilas representam.	 •

Segunda secção da Alfandega da Bahia, 4 de abril de
1907.-0 chefe, Joao Baptista da Silva Gouvia.s

•
A esta resposta ou explicação ha a opplarsapenas um reparo e é

na parte onde se lê que—ra segunda secção serve apenas de guarda-
' ivros, oseripturando e registrando todo o movimento da thesou-
Carla». Com e feito, compete á segunda secção, pelo regulamento
dirigir e fiscalizar os trabalhos da thesouraria, e o chefe isso
mesmo reconh oceu quando não se limitou a esperar que lhe che-
gassem as mãos os officios da Delegacia, communicando os suppri-
mentos ceie fazia, mas instituiu um caderno onde registrava os pe-
didos da thesouraria relativos aos alludidos supprimentos. A var-
dado, por m, é que, rigorosa como era a fiscalização por elle crer-
tida com relação aos supprimento3 feitos pela D legacia e aos lan-
çament s das g lias apresentadas ase'', thesour iria ao encarregado
do respectivo liv n-caixa, e não se lhe afigurando, pois que isso não
era natural, exIstencia de um stock cland !atino de saltos, o facto,
aue se poderia dar, de deixar de ser eseripturada uma, duas ou
mais guias, hypothese estL facilitala por defeit, no systema ado-
ptado desde o principio, n Allandega da Bahia, para a venda de
:alio de consumo, contra os preceitos regulamentares, não attrahia
muito a sua attençao, porque quando tal ()acorresse, a escripturs-
ção do caixa ano surja — em selim — uru saldo maior do que o
existente a pela differença havia um responsavel — o thasoureiro.

No caso contrario, quando fosse lançada a importancia m .aor
do que a constante das guias, os lanç 'mentos accusariam maior
renda, de que o thesoureiro tinha de dar conta no computo diario,
emquanto nao explicasse sor proveniente de engano o excesso
lançado.

Por outro lado, a Alfandega não tinha registro da quantidade
e importa t da senos que fossem comprando os fabricantes, por
onde do prompt a no interesse da fiscalização, se confrontasse a Os-
cripta especi d das fabricas, n an os fise les ainda se haviam lem-
brado desse confronto, mesmo porque a Alfandega, pouco ou quasi
nada, exigia da actividade deites.

Era o inspector que mantinha esse systema na veidagem das
fórmulas do imposto de consumo e era elle mesmo que, a titulo de
simplific sçie, reduzia a um unico livro toda a e scripturação de
caixa, feita sena discriminação de taxas e sem distincç to entre Par-
mulas testas idas é. sellagern de productos naaionaes, fórmulas para
p .oductas estrangeiros o fórmulas do imposto especial do vinho.
Não era de esperar que o chefe da segunda secção se oppuzesse ás
deliberaç'as do inspector, rnaxime durante dons p3riodos successivos
que lhe conferiam grande prestigio, um, de 1899 a 15 da novembro
de 1902, no qaal ora bera conhecida a influencia do seu illustre
irmão no Gavarno do Presidente Campos Saltes, outro de 15 de no-
vembro de. 1902 até pouco antes de novembro de 1908, no qual o
mes no seu Ilustra irmão foi um dos ministros do Governo do Pre-
sideate Rodrigues Alves.

Da parte do mesmo chefe da segunda secção, reconheci muita
eornpetencia, que alia desenvolveu a meu contento, na execução de
diversas providencias que tomei no sentido de melhorar os serviços
da Alfandega.

Das duas hypatheses por elle formuladas como explicação do
facto de não se acharem eacripturadas as guias de compra de saltos,
a primei a parece-me corresponder á que precedentemente figurei
em terceiro legar — simulaçeto do vendas, por acclirdo com os con-.
trilwinfes.

Esta hypothes3,porém, verifiquei não se ter dado,não sê porqudi
nas guias nao eseripturadas representam pequenas parcellas rani'
oomparaçãa com as constantes e avultadas compras efectuadas
pelot meamas contribaintes, capa nomes figuram naquellas guias,
como porque,pela,s diligencias feitas em diversas fabriças de tecidos,'

agente-fireal Crua Riad, meu auxiliar •nacommssão; areaificou.
acharem-se na devida proporção, collados ao talão de . vendas • da-
quelle preducto, na conforraida,de do regulamento, os senos corres-
pondentes á quantidade mencionada em pedidos ou guias, que não
haviam sido escripturadas na Alfa.ndega.

Eliminada assim a referida terceira hypothese, e não se tendo
verificado a primeira, á vista do resultado colhido com o
rigoroso exame feito na escripturaçã,o dos supprimentos, resta
apenas a segunda — a existencia de um stock clandestino de sellos,
explicava' sua procedencia pela grande quantidade dos que ha
annos, por falta de fiscalização, iam a mais nos maços remettidos
pela Casa da Moeda ás diversas repartições, ou pelos repetidos
roubos ao mesmo estabelecimento, ou, finalmente, por acquisiçÃo
de selos que, comprados legalmente, não tivessem sido appli-
cados aos productos a que eram destinados e fossem por baixo
preço entregues aos que fraudulentamente operavam na the-
souraria.

Das origens que ficam indicadas tenho por mais provavel a pra
meira, por coincidir com o facto por mim mesmo verificado no mino
de 1901, de serem encontradas a mais na Recebedoria desta Capital,
quando alli estive em commissão de inspecção, formulas do que

esde consumo representando um valor superior a 3.000:000$  s
constavam da escripturação da mesma repartição, nem da relação
de supprimentos que tira requisitada e a referida Casa da Moeda
fornecera. E' que, no balanço, s3 averiguou em grande numero
de maços, cujos rotulos accusavam tantas ou quantas estampas, a
existencia de maior quantidade destas, o que mais tarde, no anno
subsequente, quando o Sr. Dr. Joaquim Murtinho me mandou
Inspeccionar a mesma Casa da Moeda, teve a mais completa expli-
caçao, como V. Ex. poderá ver do relatorio que apresentei dias
antes de deixar aquele Ministro a pasta da Fazenda (setembro de
1992), e em que deixei indicadas diversas providencias, todas
preventivas de desvios e fraudes, quer na propria Casa da Moeda,
quer nas diversas repartições com ellas relacionadas, procurando
assim corresponder aos intuitos do S. Ex., manifestados nas
instrucções verbaers com que me havia encarecido aquella inspe-
cção, desde a acquisiçã,o do papel para estampilhas e o itras
fórmulas até a fabricação destas, sua remessa ás diferentes esta-
ções d arrecadação e seu recebimento nestas mesmas estações.

ES30 relatorio. sobre o qual o Sr. Dr. Murtinho não teve mais
tempo de providenciar, não sei que de,s.ino levou ; talvez tenha
sido mandado para o archivo do Thesouro.

Vem a prop asPeo deixar aqui consignado que alguns mezes
depois se repetiam fraudes na Casa da Moeda e o Jornal do Com-
mercio explicava o caso por fal ta das providencias que haviam
sido lembradas, segundo li no Maranhão, onde me achava em goso
de licença.

nn•••

Para evitar na Alfandegl a reproducção da fraude, ou aa
menos difficultal-a, dirigi ao inspector, em data de 14 do março,
sob n. 3), o seguinte oficio, a que o mesmo inspector resp, ndeu
no dia immediato, declarando-me ter logo providenciado a
respeito :

«Não obstante a reeommendação verbal que fiz ao
Sr. chefe da 2a secção e aos deus escripturarios a c irgo de
quem está desde 6 e 7 do corrente a escripturaçlo dos
livros caixas das estampilhas do seio adhesivo o das fór-
mulas do imposto da consumo, a qual, com relação á luci-
las, passou a ser feita com discriminação do valores e
quanto a estas tombem com a discriminação de valores o
separando-se os lançamentos das fórmulas destin idas a
productos nacionaes dos que se referem a productos
estrangeiros e dos que versam sobra o imposto especial do
vinho, c nivém, em additamento ao meu offic o n. 23, do
dli. 5, que V. S. expeça portaria, torna d expressas as
seguinte indicações sibr3 o imposto da consumo :

1.0 Que as guias tenham uniformidade e obedeçam
estrict imante ao mo leio C do regu amento annexo ao
decreto n. 5.89). de 10 de fevereiro de 1906 (identico ao
que se acha annexo ao regulamento de 22 de março de
1900).

2. 0 Que a venda das fórmulas para productos naciana,es
devo preceder á verificaçã de que o comprador se acha
registrado como fabricante.

3.0 Que, vendidas as fórmulas, não seja a guia en-
tregue, á parte, sem que o esoripturario do respectivo
caixa teaha lançado na mama guia o numero de ordem
que lhe -caiba á vista ,ko m±smo livro é nella averbado a
saúda pela seguinte ferrai,: --a Lançado a fls.. ... do livro
caixa is 	  —, como se vê no referido modelo C.
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- 4. 0 Que: para os productos importados não sejam as
guias acc ..itas na thesouraria, sem que estejam visadas
pelo canferen te a que tenha sido •distribuida a sabida da
mercadoria.	 •

Pelo systema que encontrei, -não havendo nos caixas discri-
minação de talais das fórmulas, taci!, facilimo era, á medida que
os contribuintes vinham offectuv suas compras, substituir no
stock legal da thesouraria, quando houvesse necessidade, a quanti-
dade pedida nas guias por uma 'quantidade tirada- do stock clan-
destino e de valor total igual ao daquela quantidade tirada do stock
legal: e, come nas guias o oscripturario do caixa não fazia aquella,
averbação regulamentar do lançamento, a qual devia preceder á
eiltraga, delias aos contribuintes, e estes se entendiam apenas com
a" the;ouraria, onde, como já, ficou referido, um continuo era o
encarregado da venda das fórmulas e da numeração das guias, a
esse continuo era facil, faclimo, extraviar as guias correspon-
dentes aquela substituição, ou pertenceetes ao stock clandestino,
entregando . as outras áquelle escripturario, o qual as lançava,
obedecendo á numeração que ellas já traziam.

E. assim soffreu :a Fazenda em sua receita um prejuizo de
160:445$ (afóra as importancias de outras guias que já não exis-
ti aln ou não puderam ser -colhidas),'Send-o:

No periodo de 1903 a 2 de maio de 1906
(gestão do thesoureiro Alexandre da Costa
Nune-,) 	 	 105;,195$000

No periodoaln 2 • de maio até 29 de no-
vembro de 1906 (gestão do thesoureiro in-
terino Alcides Lauro Accioli) 	 	 55:250$000

------
160:445$000

• Depois da- resposta do chefe da secção, achei necessario
ouvir o inspector, para o que, facultando-lhe o cotejo e exame de
todas as peças concernentes ao assumpto, convidei-o, por officio,
em 5 de abril; a dizer no caracter do chefe da ,repartição o que
houvesse por conveniente, não só sobre o facto apurado e suas
circumstancias, como sobre a referencia. que a ello fizera o the-
soureiro Costa Nunes, em suas declarações, tomadas por termo
em 2 do dito mez do abril. .

Respondeu em data de 8, em officio n. 16, que em original
yae aqui junto Como documento n. 13. -

'As considerações que já fiz dispensam-me de refutar a resposta
do inspector, .

Sobre a parte final a pm,que ,elle censizna o seu pezar.polo
facto, de lhe, parecer que eu o puiera á margem, ainda responde
de modo poremptorio a fiel exposição que venho' fazendo, por onde
se yô . que, não obstante os poderes de que V. Ex. mo investiu, no
tocante a alterações nos diversos serviços e a substituições ou re-
ve,zamento do pessoal, nenhuma providencia dei que não fosse por
seu intermedio.

Só intervim directamente na thesouraria, quando esta deixou
de funceioaar no dia 18 de março .por obstinação do thesoureiro
interino, 1 0 escripturario AlcidaS .Accioli, que não tendo mais o
auxilio dos dous fieis a quem, ainda por intermedio do mesmo
inspector; eu' fizeraalli cessar o ingre-sso desde o dia 16 (um sata
bade), nem de continuo Faria, suspenso no mesmo dia, pediu dis-
pensa do logar para o qual havia sido designado pela Delegacia, e,
sem gire essa ainda lhe tivesse sido concedida, permanecia na
.Aliandega sem abrir os cofres nem receber, as rendas, isto sinão
cotia 'autorização do Sr. Seabra, ao menos com o seu consenti-
mento, pois nenhuma providencia. tomou no sentido de cuamar
aquelle funccionario ao cumprimento do dever, antes . conforman.
do-se com a situação embaraçosa pelo mesmo creada, limitou-se
aaencaminhar ao delegado o requerimento de dispensa do referido
escripturario.	 •

• Eoi então que tive de agir directamente, isto já depois das 6
horas da tarde, com as providencias que passo a referir.

A TIIESOURARIA, A PARTIR DE 18 DE MARÇO

FOI meu primeiro cuidado dirigia. a V. Ex. o seguinte tele-
aramara a, :

a Factos graves occorridos thesouraria Alfandega nos
' últimos antros determinaram' . providencia ante-hontem
tomada serena dalli retirados os dous fieis, thesoureiro
effectivo, que está suspenso, consequencia pronuncia
peculato, os quaes, não obstante, igualmente suspensos,
haviam continuado ali servir caracter particular a pedido

• thesoureiro interino. Foi tambem suspenso até ulterior
deliberação um continuo que iazia vezes fiel e está envol-

- -vi,do alludidos factos. .
Ti,esoureiro interino,que é um l o escripturario e serve

desde maio do anuo passado. apresentou requerimento pe-
.. dindo dispensa continuar, allegando não ter pratica ser-
. viço arrecadação. que era feito por aqueles tres, limi-

tando-se elle assignar,verbas recebimento quantias, e não
te-ontar com empregados ,que p possam auxiliar. Por esta
paz-ão5 t4osograria,,não.funceionou hoje até hora que redijo

este telegramma. Interrupção ou retirada referido thea
soureira interino virá embaraçar venda sellos consinno'
e aggravar condições anormaes mesma thesouraria, prin-'.
eipalmente devendo avaltar nestes dons dias pagamento
direitos importação com imminente cobrança dons por
cento ouro. Todavia, contando V. Ex. apprJvará provi-
dencias vou tomar, actual emergencia, penso poder' re-
mover de hoje para amanhã esta cri-o Alfandega, embora
novo balanço, que se faz necessario, entre pela noute e vá z
até amanhã ou depois». •

Momentos depois recebia eu um officio do Sr. delegado fiscal,
affectando-me á dispensa pedida pelo thesoureiro interino, para
que deliberasse a respeito, attenta, a circurnstancia, já del:a co-
nhecida, de achar-se envolvido, no caso das guias não lançadas, o
mesmo thesouren o.

Encaminhando esse pedido, o inspector, que já.sabia da dispo- •
sição em que se achava o peticionará), de não abrir a aliesouraria.
emquanto não chegasse o seu substituto, encarecera a urgenciddo
nova designação, suporpondo assim ás neces-idades do serviço pit-
Mico, com infracção das normas regulamentares, a attitude vo-..
luntariosa de uni seu' subordinado.

Talvez, com o , pedido de dispensa, quizesse este evitar sãr
suspenso do exereicio ; mas isso não o punha a colo •rto de qualquer.-
medida preventiva, maximé, estando sob uma ivspecção 'a .
fandegee sendo já conhecidos os factos fraudulentos em que elo se
achava envolvido.

Desde que não foi ele suspenso no dia 16, quando recommendoi.
essa meifida, com relação ao continuo Faria; ao mesmo tempo que •
mandava vedar o innetso na thesouraria aos dons fieis dó the- .
s.oureiro effectivo, pada resolvendo a respeito do thesoureiro hl- ,,
terino e de seu fiel, porque estava convencido; como ainda estou: .
e nesta exposição já deixei consignado, da boa fé de ambos naquelles
factos, a que s arrastaram por abuso' de confiança companheiros
desleaes.

Em todo o caso, ficou provado não ser . ella apto para -á cargo,
de thesoureiro e convinha ser substituido; o que, p u.áin,,poderiaa
ficar para alguns das depois, emquanto se combinassem provi-a.
dencias reclamadas pela boa marcha dos serviços cone-ementes.
arrecadação.

• Poder-ae-hia ordenar que elle- continuase dservir até:que.se..
des i gnasse um substituto e suspendei-o por desobediencia no ca„so
de continuar a recusa; mas, nas circumstancias em que ao achava,
a repartição, uma suspensão, (qualquer , que fosse a e musa, relleeti-,.,
ria na opinião publica em desfavor do empregado attingido.
caso, a minha consciencia dizia-Me que o 	 escripturario Alcides'
Lauro Accioli poderia ser um descuidado, um funcciohario _que É3

deixara levar por boa fé, mas nunca una prevaricador.
• Deixei-o, pois, e fin tratar da desighação dó um novo "thesou-,.

reiro interino.
Aos 1 0, , 2 ,s e 3°' escripturarios com exercido nas duas secetieS,.:

convidei, um pot uni, para as funcções interinas do thesoureitia.
Todos apresentaram suas escusas, alegando falta de pratica e de-a..
clarando não quererena comprometter-se. «De-ante do , drama, disse
um deles-, deante do drama que acaba de ter seu desfecho na the."a
souraria, quem 6 que se anima a servir de thesoureiro !»

Em taes condições, não convinha fazer reeahir a designação cai,,
nenhum deles.

A Delegacia, além de ter um quadro insufficiente, estava Com.
elle desfalcado.
- Retirei-me da Alfandega, já quasi ás 6 horas, dando as provi.:
dencias para ali se acharein dali a duas horas, é assistirem'ao ba-
lanço que se tinha de dar, o chefe da 2 a secção, o th'esoureiro iate-
rino e os eseripturarios das diversas caixas.

- -De volta, mandei chamar em sua residoncia, um empregado
que eu conhecia bein'de perto, desde o tempo em que elle peaten-
cia a uma das repartições de Alagoas; por mim ins leccionada
anno de 1899, e que cammigo servira, no anno seguinte,' na inspe-
cção da Caixa Economica e Monte do Soe-corro de Pernambuco,
onde continuou a revelar as qualidades de funceiona.ria activo, .
energico e dedicado ao serviço publico, aliadas a um a probidade •
exemplar: era o 3 c. -escripturario da Dolegacia, Quirino José Gomes:

Inteirando-o-do que havia, da situação da Alfi.ndegai, consta- . a
tei-o si estava disposto a assumir o exercido interino -de thesoits
reiro, fazendo-lho ver que naquelle dia:a thes airada' não havia
funccionado e era grande á aftluenaia de contribuintes em razãe da _a
cobrança do imposto de 2 % ouro, que_devia começar dali a dons
dias.

—Que estava inteiramente ás minhas ordens, foi a sua má- ,_
sposta. -

Dirigiu-se então á Alfandega, onde, com recado meu, se'apte
sentou ao delegado- fiscal, que alli já se achava, "a ineu'conyite,
com o contador interino Sr. Hetminio - Machado e o thesoureiro..
da Delegacia Dr. Genesio Sampaio Neves, todos empenha -dos ern-
restabelecer nautella repartição o regimeirnormal . - a

Já, tendo a essa hora dirigido a V. Ex. novo telegramma com-	 •,
municando providencias que estava tomando officiei ao delegado
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fiscal, indicando, para substituir na thesouraria ao 1° eseripturario
Alcides Aceroli, o referido 3°*escripturario da Delegacia Qairino
José Gomara •

Durou toda a noite o balanço dos valores que tinham de passar
a cargo e responsabilidade do t novo thesoureiro interino, entrou
pelo dia seg Info e terminou d s 8 para as 9 horas da manhã,.

A todas as variecaçães assistiram commigo, não só o delegado,
o inspector o mais funccionarios mencionados, como todos os meus
auxiliares.

Foram encontrados exactos os s sidos aecusados pelos diversos
caixas, como tudo consta dos termos lavrados, que em cópia fazem
parte do citado annexo n. 9.

Do resultado dei conta a V. Ex. por telegramma.
No dia immediato (20), devia começar a cobrança de 2 8/,

ouro, polo que, o mais pela razão de não haver funecionado a the-
souraria. no dia 18. grande foi no dia 19 a affiuencia de trabalho,
que se teve do prolongar até quasi 11 horas da monta.

Foi em taes c aidiçaes que o novo thesourairo interina iniciou
o seu exoreicio, auxiliado por um 3° escripturario da Delegacia
(Arthur de Oliveira Santos), que elle propuzera para lhe servir
como fiel e, dahi a dias, por ma i s um empregado da mesma Dele-
gacia, o 40 escripturario Evaristo Rornéro de Araujo.

Notei não ter sido bem recebido na Alfandeaa, o novo thesau-
reiro, creando-se ligo contra elle, da parte de alguns, entre os
quaes se salientava o proprio inspector, urna atmosphera tje pre-
venção o má vontade, coei a qual, porém, contrastava, felizmente,
a attitude do chefe da 2a secção Se. Biptist h Gativaa, solicito em
velar pela boa ordem e marcha do serviço.

Uga no seaundo ou terceira dia do exercido daquele fun-
ccionario, quanda era enorme a affinencia de cantribIlintes, entre
os quaos se cantavam talvez mais de trezeatos estudantes do
cursar superiores, que sa tinham um dia para pegar as suas ma-
triculas (pois na B thia não ha Recebedoria de rendas internas nem
gstá essa arrecadação a cargo dr, delegacia), appa,rece-ine o
Sr. H. Seabra, o inspector, dizendo—que o 1141.10 thesoureiro não
sereia, não dava conta do serviço ; que jd st tinha até encontrado
no chão unia fiem esterlina ;...que contava uni conto de réis ires e
quatro ve:es I

Não sei por que não p alerta calar no chão uma moeda, nem o
que queria o inspector que fizesse, em verifleatoles de dinheiros,
recebidos debaixo de atropello, ti ri empregado que nunca havia
Uervido de thesourdra, que não poderia facilmante distinguir notas
balsas e que, ten lo passado urna noite em claro, devia achar-se
extenuado, maxime tendo apenas um fiel, quando o servirei da the-
frouraria, bem po icos dias antes, vinha sendo desa:npe chato por
cinco empragados !

Foi uri(' I. o inspetor que me veia trazer a noticia de já
estar o thesoure.iro com urna differença superior a uru conto de
réis ! Mais tarde, no mesmo dia, verifiquei ser tal ditferença
correspondente á importancia que crescia em poder do mesmo
thesoureiro e da qual elle mesmo já se havia accusado, pedindo
fossem verificados os lançamentos, pois o seu caderno particular
lhe dava / ma s aquela quantia. Apuroa-se então que esta
Provinha de alguns despachos de importação que ainda faltava
lançar no livro de re3o ita .

Com um grande embaraça lutava o thesoureiro: era a
emissão do vales o iro pa:.a troces, mantida anaos o anime pelo
inspector.

Ei.a o caso gire uru commerciante, tendo de pagar, po..
pxemplo, 100$ em um !espano (parte ouro), comprava em um
banco, não una cheque daquela quantia, mas u.n cheque de
2:000a porque assim lhe co iv.naa por especulação de cambo ,.
Para aludia pa -a [lento, entregava ele á thesouraria o dito che-
que e a tires erraria e ttrahia, do livra de talão uni va'e de 1:90¥
que era o troco que lhe dava. Dahi a dias vinha o mesmo com-
merciante pagar ouro despacho, do que constava a parte oaro
de 15')$. Trazia avena vale de 1 :903 e em troco recebia outro
de 1 i750,. Mais tarde, vinha pagar um despacho em que era
de 503 a parte ouro. Trazia o ultimo vale que lhe dera a
thesourada e levava outro de 1:709$. E assim ia trazendo e
levairlo vales até que se esgotasse o valor do ultimo. No dia
seguiate ao do recebimento do cheque de 2:000:s, °nadado pelo
banco a thesourari a o ~caia, com outros, á Delegacia Fiscal,onde
eram escripturados como renda da Alfand go, do dia anterior.
Entretanto, o que ficara eseripturado era apenas a parte ouro que
cons.ava do despacho. Era um accumulo de trabalho e urna com-
plicação nas contas da theeouraria da Alfandega, o que facilmente
se poderia evitar, urna vez que os bancos emita ira cheques em
quantia exacta, conforme lhes polisse •n os compra fores, para o
pagamen to da parto ouro dos despachos, e mais não tinha
razão de ser a autorização que par i aquele troco dera o Mi-
nisterio da Fazenda em janeiro de 189), como medida provlsoria,
quando era feito em esae :te o paga nento dessa parte da receita
o ainda não estava regulada a emissão de . cheques, commettida
a diversos bancos.

E foi o que V. Ex. fez, mandando cessar semelhante pra -
fica; aperras dela toare , conhecimento Dor talogramma que a

V. Ex. dirigi em 22 do referido moz de março.
Attendendo cara a inconveniencia resultante do fado, que era

constante na thesouraria, de ficar de um para outro dia a veri-
ficaeã,a das diversas rendas arrecadadas, o que era motivado polo

'facto de se prolongarem os recebimentos até 4 e 5 horas da tarde,
habito este em que já do muito se achavam as parte* que só das
11 horas para o meio-dia começavam a chegar á repartição, (iniciei
ao inspector para que fizesse cear tal pratica o ordenasse que a
thesoararia, estivesse prompta, a receber desde as 10 horas ate ás 3,
o que, além de evitar sor feito o serviço com atropello, permit-
tida ao thesoureira proceder, com os empregados incumbidos da
escripturaçãa das diversas rendas, ás necessarias verificações, po-
dendo assim, no dia seguinte, dentro da primeira hora, recolher o
saldo á Delegacia Fiscal.

Esta provideac,a, tomada em officio n. 48, de 3 de abril, não
agradou ao inspector, que, vinda ter commigo, repetiu que o tho.
saireiro era por demais moroso e não dava conta do serviço, mos-
trando ao mesmo tempo o desejo d3 declarar, na portaria a ex-
pedir, que era em coasequencia do meu citado oficio n. 43 que 03
recebimentos iam começar logo ás 10 horas e não iriam além das 3.
Convidei-o então a abster-se de continuar a emittir suas opiniões a
respeito do thesoureiro, eu,ja designação fdra acertada e lá estava,
approvada por V. Ex., que igualmente já havia appravado tolas
as providencias por mim dadas (officio da Directoria do Expediente,
n. 71, de 28 de março) e, quanto á referencia que ao meu oficio
desejava fazer, disse-lhe que issa era mesmo conveniente e já eu
havia mandado na integra publical-o.

Dahl a deus dias, já depois das 3 horas, quando o thesoureiro
ultimava uns rocebimentos relativos a despachos que tinha em
mãos, um grupo de cornmerciantes e despachantes, chegados depois
da ho:a estabeleci" não sendo aAteadido pelo thesoureiro, que já,
tinha tomado conhecimento da portaria expedida pelo inspector no
c'tado dia 3 de abril, foi ter cana o mesmo inspector o Cem este A
frente voltou ao thesoureiro, a quem foi mandado que attamdesse.

Ao inspector ponderou então o distincto empregado que, em
virtude da portaria sobre as horas do oom rearein e findarem os
recebi mentes, uma ordem escripta, pela qual deviam os mesmos
reoebimentoe terminar ás 3 horas para que o s sido fosse recolhido
á Delegacia dentro da primeira hora do dia util immediato, lho
pedia, ou a revogado daquella portaria com outra, ou urna por-
taria especial para ser attendido o grupo dos que cheg iram depois
da hora.

o iaspec ter limito rase a voltar ao sair gabinete o o grupa
deixou para o dia segainta o pagamerto dos seus das nehos.

No Diario de Noticias, jornal sympathico ao inspector, no qual
ih vinham sa,hindo uns artigos que me davam como perturbador da
boa marcha dos serviços da Alf .nde ;a, era tambein o thesoureiro
arguido de moroso e de não querer attender ás partes.

Bem que patente a origem das aceusações, entendi conveniente
esmagal-as perante a opinião publica, para o que requisitei do
inspector (officio n. 52, de 4 de abril), fornecendo o modelo, um
quadro demonstrativo do movimento da thesouraria, em c tda um
dos dias do mez da março, mencionando- se, em observação, até
que dia estivera em exercido d3 thesoure ra o 1° escripturario
Alcides Accioli, com os seus quatro auxiliares, e de que data p .ssou
a exercer esse lagar o 3° escripturario da delegacia Quirino .losé Go-
mes e o de fiel cada um dos seus auxiliares, tambem escripturarios
da Delegacia.

Dahi a quatro dias recebi eu, com o oficio n.19, o quadro requi-
sitado, que vac alui junto como documento n. 14 o sobre o qual um
dos joraacs, a quem o confiei, o Jornal de Noticias (doc. n. 15), fez
a seguinte apreciação em sou editorial de 9 de abril

cAlfande;m — Ao oficio do chefe da commissão do
Ministerio da Fazenda, em inspecção neste Estado, raqui-
sitando do inspector da Alíandega rue quadro demons-
trativo do movimento da thesoura.ria, em cada um dos
dias do mez de março findo, este satisfez com o seguinte
oficio:

wAlfandega do Estado da Bahia. Em 8 de abril do 1907,
N. 19.

Satisfazendo a recommendação de que trata o officio de
V. S. n. 52, de 4 do corrente, remetto o incluso mappa
demonstrativo do movimento da thesouraria, em cada um
dos dias do moz de março ultimo, até o dia que esteve em
exercido como taesoureiro o I° eseripturario Alcides Lauro
Accioli e data em que pas mu a exare ir o dito c trgo o3° es-
cripturario da Delegacia Fiscal Quinino Jos.1 Gomes.

Illm. Sr. Manoel Jan.sen Multar, em comnaissão de
inspecção.

O inspector, Horacio Seabra.»
Verifica-se do mappa que foi apresentado, que trans-

itaram pela thesouraria, elo dia 1 ao dia 16, 2.292 do-
cumentos em 14 dias uteis, dando uma média diaria de
183 documentos, funccionando o thesonreiro interino 1° es-
eripturario Alcides Aecioll e seus quatro auxiliares.
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De 19 a 30, isto é, em 10 dias uteis, transitaram pela
' mesma thesouraria, 1.751 documentos, dando a média

diaria de 175 documentos, tendo funccion ido o thesoureiro
designado ultimamente 30 escripturario Quirino José
Gomes com um auxiliar até o dia 22 e com doas auxiliares'

• do diaa23 a30.
.-	 Dividindo 163 por cano, resulta para cada um dos que•

• estiveram na thesouraria até o dia 16 um trabalho médio
diario representado por 32 documentos, ao passo que, tendo
sido de 175 a média dos dias19 a 30, em que esteve o aduai
thesoureiro interino Quirino Gomes, com dons auxiliares
apenas, o trabalho médio di trio de cada um dos tres é re-
presentado por 58 documentos, isto é, quisi o dobro do tra-

-	 balho de cada um dos cinco.» .
Si, pois, pelos dados fornecidos pelo inspector, ficou provado

'que os serviços desempenhados na tbesouraria, na sentada quin-
zena de março, eram quasi o dobro dos que o tinham sido na pri-
meira, improcedentes eram as accusações, que outra cousa não
slanificavarn sinto má vontade ou mal entendido melindre. Si não
lecahiu a designação de thesoureiro interino cru um dos empre-
gados da Alfandega, foi porque, de entr e-os muitos que foram de-
licadamente Convidados, nennum se quis prestar a servir.

A esse tempo, já o inspect n• havia resolvido, a contento do ex-
thesoureiro interino, 1 0 escripturario A'cides Accioli, mandai-o para
o serviço de conferencias de mor aderias, que passou a desafia-

• penhar logo depois de deixar a thesoupara.
• Receiando, quando parti para Alagoas, que em minha ausencia

se fizessem alterações nos divo sos serviços sobre os quaes havia
eu dado' certas provi dencias, especial mente na thesouraria, onde

• não desejava absolutam mte ver prejudicado um empregado dis-
tincto e de exemplar dedicação ao serviço da Fazenda Nacional,
cemo é o escriptura,rio Quirino José Gomes, telegraphei a V. Ex.,
para que_fo -se afastado do exercicio o inspector, até que V. Ex.
resolvesse tomar uma delberação definitiva e mandado servir na
delegacia, até segunda. ordem, aquelle 1 0 escripturario, envolvido,
corno já deixei descripto, em -uma fraudo que prejudicou a Fazenda
em muitas dezenas de contos de réis, providencia avena, a do
afastamento do insoecter, que do novo lembrei, quando, de -volta á
Bailia e prestes a seguir para a Parahyba, verifiquei o proposito,
em que ode estava, de tornar responsaveis por desappa-
redil:Lento de processos, manifestos e outros papeis, a - dons con-
tinuos, que não constava os houvessem recebido, um dos quaes,
ma época a que se suppõe ter occorride tal desapparecirnento nem
ainda servia no archivo.

Foi então que, por ordem de V. Ex., assumiu a inspectoria o
chefe da 28' sução Sr. Baptista Gouvea, o que V. Ex. se dignou de

•communicar-me por telegramma, até que chegasse o novo inspector,
já então nomeado, Sr. Antonio Rufino de Andrade Lima Junior,
conferente da Alfandega de Santos.

Ao regressar da Parahyb I, já estando Lterinamente na
Inspectoria aquelle chefe de secção, verifiquei acharem-se em
boa ordem e marcharem os serviços com a precisa regularidade,
menos os da guaroamoria, pelas razões que deixei indicadas no
correr da presente exposição e o de bal Inço em um armazem,
que, pela incuria com que estava sendo desempenhado havia
dado logar a que eu recommendasse ao inspector a suspensão do
30 escripturario Mauricio Alves de Azevedo, cuo procedimento
irregular já o delegado fiscal tinha posto em evidencia em outro
serviço, referente a livros de importação, sobre eu a escripturação
'lhe officiara o Tribunal de Contas a proposito de um processo
de tomada de contas de um thesoureiro da Alçam-lega.

Mais um curto capitulo e terminarei esta exposição, que
jã, vae se tornando longa. E' sobre isenção de direitos á sombra

• ‘--ia qual se pôde em muito defraudar a Fazenda Nacional.
—

MERCADORIAS ISENTAS DE DIREITOS

São constantos as isenções Concedidas, em virtude de leis de
,yaçamento, a fabricas, emprezas, companhias, etc.

Basta que a directoria ou o gerente entre em combinações
com os importadores de mercadorias da mesma natureza das

- isentas, para lhes fornecer barato não pequeno stock, si é qae a
. importação. não é feita Opor conta dos mesmos importadores,

figurando as fabricas, as companhias, emprezas e syndicatos
sómente para legalizarem a -entrega das mercadorias pelas
alfandegas.
• . E quando o director ou o gerente for um negociante dos
piloros isentos, mais •guro e mais commodo será o leso ao

- fisco, tanto imas si o mesmo director, gerente ou qualquer
• representante da fabrica, companhia, empraza ou syndicato for

'Lambem importador e negociante dos mesmos generos e prestar
seus armazens e depositas para a guarda, ainda que a titulo
provisorio, dos generos isentos de direitos e pertencentes á mesma
fabrica, companida, empreza ou syndicato,

-Ao alto''eriterio- de -V. Ex. já certamente terá acudido a
necessidade de providencias para a prevenção de fraudes que
BC podem dar nas hypotheses que acabo de figurar.

CONCLUSX0•

Esta fiel e singela exposição creio bem definir o estado o as
condições das duas principaes repartições da Fazenda Federal
no Estado da Bahia, proparáoaadado á autoridade superior, do que
presentemonte é V. Ex. digno depositario, uns tant -elementos,
para as provi bacias quo alli reclamam 03 diversos serviços, para
as que conduzam, ao menos -  parte, á i ndemnização de rendas
defraudadas e de prejuizos acarretados aos cofres publicos e para
outras que desoggravem a moralidade da administração, cas-
tigando os que temiam delinquido e premiando os que tenham dado
provas de bons funecionarios, cheios de serviços o dedicados á
causa publica.

Podem os empregados ser agrupados em quatro categorias :
uns figuram directamente na prato de factos fraudulentos
outros são ar cruilos de repetidas irregularidad s e suspeitas aos
interesses da bFazenda; outros, são como indifferentes ou descui-
dados, capazes, porém„ de bem trabalhar, conforme ai . direcção
que lhes for dada ; outros finalmente,- a uma -probidade exemplar
rennem actividade o esforço, havendo entro esses alguns que,
além dessas qualidades, se recommendam por Sua competencia
profissional, que elles com todo o ardor sabem pôr ao serviço
da Fazenda Nacional.

Sem pretender de modo algum influir nas deliberações de
V. Ex., dita ias sempre por espirito de justiça o manifesta dis-
po iço em estimular, como exemplo efficaz, funccionarios que
se batem pelos interesses tisnes; limito-me -  pedir a attenção
de V. .,Ex. para os que constituem o 'grupo por . mim • definido
em ultimo logar, unsido quadro da Delegacia, outros do quadro
da .A1 andeg5,.

Creio ter expesto os factos com toda a lealdade,- esforçan-
do-me por apresentar a Ex:, taes qua.es sã ou os definem
as circumstancias de cada caso, os- diversas empregados a • re-
speito de quem mo tive de pronunciar.

Salientei os defeitos ofilciaes e a responsabilidade do inspector ;
esta, porém, é quasi toda por omissão, não se achande elle
directamente ligados ás fraudes o malversa,ç3es' apontadas, o
que mesmo era de esperar de sua probidade pessoa l , 'que eu
vi sem ,ro bem abonada e da qu'al mais do uma voz já dei
testemunho a	 Ex..

Nas muitas o variadas commissões que tenho desempenhado,'
não , poucas desaffeições o inimisailes são as que hei alquirido,
porque, á parte a modesta., só a verdade sei, dizer, nunca
deixando de provar 03 Ineds assertos, procurando sempre cor-
respondei' - á confiança com que -me teeni querilO honrar os
titulares da pasta da Fazenda. 	 •

A ninguem persigo, a ninguem tenho má vontade, a ninguem
voto odio.	 . -

Si encontro abusos e malversações, procuro apurar os factos
e apontar os seus autores o os que nelles tenham qualquer
responsabilidade, attenuando as faltas • daquelles que, embora
envolvidos, vejo ter rm sidos levados p ir mero descuido e esfor-
çando-me por defender os . que por abuso de confiança tehham sido
arrastados o •os que, possuindo bom caracter, probidade e outras
virtudes, são, talvez por isso mesmo, alveja los por botes trai-
çoeiros de encábertos e audazes prevaricadores, concussionarios
calumniadores.

Das bons funccionarios, que vou deparando no desempenho das
commissões, não me esqueço nunca e a esses é que recorro quando
prec se de auxiliares activos e leaes lameatan in não poder; como
merecem, meihorar a sua sorte de funccionarias.

A03 que, porém, colho em prevaricação, em concussão e na,
pratica da mentira o da calumnia, e como taes os apre,ento á - auto-
ridade superior, a esses lamento e procuro enuecer, só delles ou
de suas más acçoes mo lembrando quando o acaso mos depara ou
quando, conservados na clase por alta generosida le do Poder. Pu-
bico, que assim parece esperar por sua rehabditação, o destino de
novo os atira deante do mim. 	 -

Neste ultimo caso; como a consciencia lhes mostre o que elles
estão fazendo ou lues recita o que alhures já lizeram e ficou por
desvendar, rugem do desespero e, chegando a perder dó todo
compostura, falt indo até com o respeito á:autoria ide suprema.;
contra o acto da qual se insurgem, dão-me, em documento
como inimigo dellés, radical e irreconciliavel e, no periodo de re-
tumbante reclame, que, á mingua de muito, é . a sul constante
preoccupação, convertem em circ-niar aquelle measino documentos
para ser urbe et orbe publicado!	 •

E esta, Sr. Ministro, esta é a vida, cheia do arduos trabalhos;
ora aqui, ora alli, de inimisades, de odiosid ides, que tenho levadct
como empregado da Fazenda Nacional, principalmente nestes ui-
timos dez annos.

Resta-me um consolo —o de haver, sempre - 	lealdade:).
cumprido o meu dever, proporcionando' indem lizçto 'aios cofres
publicos defraud idos por mil modos ou,- ao menos, pondo um par
radeiro ao escoamento da fortim publica, que vinna sendo desfal-,
cada em centenares e milhares de contos. 	 •_;

.	 .•
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Nessas commissões, que são como verd liteiras campanhas,
tenholido a felicidade de ver-me cercado de boa e leaes auxilia-
res, como agora mesmo se deu, nesta de que dou conta, na qual
commigo estiveram o 1° escripturario da Casa da Moeda Sr. Ge-
ler) Forjaz do Lacerda .Tunior, o 1 0 e o 2° escripturarios da Alfan-
dega de Pernambuco Srs. Ulysses Fragoso de Albu4uerque e
Dr. João Vicente da Silva Costi, titias tres já de mim conhecidos
desde a inspecção que ha mais de seis aniles fiz nas repartiçies da-
Anele Estado, e mais o agente fiscal Sr. Mano& Alves da Cruz
Rios

'
 que encontrei em CODIMiSSã9 na Bahi t e a quem já conhecia

do tempo em que inspeccioaci e depois dirigi a Recebedoria desta
Capital.

Alterada como tem estudo, irs ultimes tempos, a minha saude,
Mão me foi possivel, sem alguma demora, apresentar fa ,ta exposi-
ção, para cujas falhas e desalinho peço benevolo julgamento.

Aproveitondo a occts.iio, renovo ainda uma vez a V. Ex. os
prot sto4 d minha estima o da mais respeitosa consideração.—Me-
noa!, Jansen Multei . , conferente d Alfandega do Rio de Janeiro.

RET.U;n0 DOS ANNEXOS

N. 1 —Serviço da Delegacia Fiscal.
•

N. 2-- Rcparos da lancha a vapor e visitas de particulares ás
embarcações de lingo curso. 	 •

•
•

N. 3 —Informação do audonte, do galada-na& sobro o estado
tia lin.:ha a v tpor, da barc t Amorida e da canhoneira Braconnot, e
sobre a falta de reg:stros fiscaes nos anciradouros.

N. 4— Estafistico, da divio do ssrviço externo entre o guarda-
mói' e o seu ajudante.

N. 5 — Estado do archivo da A l fandega e providencias to-
rnadas.

N. 6 — Desidia no serviço concernente a termos de raáponsabl-
lidade por mercadorias reexportadas, baldeadas ou em transito.

N. 7— Credito de 600:003$, polido em 1896* quasi todo des-
pendido em obras e guinde,sies — lmprestabilidade dos mesmos
guindastes—Proposta para desmontal-os e recolocar um delles.

N. 8 —Procisso sobre o despacho de importação falsificado
n. 1.621, da firma Antonio da Silva Mattos.

N. 8 A---Processo sobre os despachos d 3 importação falsifica-
dos ns. 1.452 e 2.020, da firma Antonio da Silva Mattos.

N. 8 B —Processo sobra os despachos de imparta,ção falsifica-
dos as. 2.111 e 1.133, da firma Antonio da Silva Mattos.

N. 9— Processo sobre venda fraudulenta de silos do imposto
do consumo na Alfandega, pertencentes a um stock clandestino.

N. 9 A —Guias de venda fraudolonta de selos do stock clan-
destino a que se refere o processo que constitue o annexo n. 9.
Dons cadernos de lançamentos do continuo Manoel Jose Henrique de
Faria.

N. 9 B—Dous processos informados pela Directoria das Rendas
e iniciados —um com officio de 8 de janeiro, do agente fiscal Cruz
Rios e outro Com O 01fiCi0 de 1 de fevereiro, do delegado fiscal.—
Jansen Midler.

•

itelaclo das quantias reco'hidas pala Companhia 4(Chargeurs R4uniso aos cofres da Alfaudega desta Estado e eacripturadas noa livros
de dep g 4t1s do: e xar icios da 1893 a 1900, em favor dos empregados abaixo declarados, provenientes de direitos em dobro
p?la falt-^ de volumes verificada na confJrancia dos respectivos manifestos

•
a)
kl

ai

o
E.
2
C.,

DATAS

DATA

EMPREGADOS NOMES DOS VAPORES •C
Z
o

b.'
-t

DA ENTRADA >1

2 Do
recolhimento

Do
levantamento

IMPORTANOTA

Z

?ianoe1 Pinto da Fonseca Corrientes Francez... 25 maio	 1896 228 30 agosto 1898 O março 1899

31 agosto 1809
Joaquim Gonçalves Ribeiro
Manoel Pinto da Fonseca Parahyba........... Francez... 12 agosto 1896 342 lO	 nov.	 1898 8 março 1899

li	 nov.	 1898
Frederico Valeriano da Silva . 12	 nov.	 1898
Ar hir Franco Meirelles Vilie dx 5. Nicolas.. Francez... 4	 abril	 1897 141 17	 nov.	 1898 18	 nov.	 1898 l:560$000
Manoel Pinto da Fonseca Santa Fd Francez... 7 julho	 1896 296 26	 dez.	 1898 6 março 1890

Joaquim Gonçalves Ribeiro 27	 dez.	 1898

Fredrico Valoriano da Silva Parahyba............ Francez... 14	 abril	 1895 140 2>	 out.	 189021 out.	 1890	 l:3	 .000
Francisco A. Domingues Carneiro... VIUS de Buenos Ayres Francez... 26 agos:o 1896 360 24	 out.	 1899 24	 out.	 l899	 3:7 1.110
Frederico Valeriano da Silva. Paranaguâ Francez... 25	 • an.	 1896 40 30	 out.	 1899 30	 out.	 1b90	 2:81- 'III
Francisco A. Domingues Carneiro.... Coiornf.ia Francez... 5 junho 186 251) 1	 nov.	 1899 4	 nov.	 1899	 2:341' '00
Frederico Valeriano da Siva ViUe de Buenos Ayres F'rancez... 24	 flOV.	 1895 360 1	 flOV.	 1899 6	 flOY.	 1890)	 3:8 II00
Frederico Valeriano da Silva Carapana Francez... 24	 jau.	 1807 38 19 março 1900 L7	 abril	 1900 1:84' u00

Primeira Secção da Alfacidega da Bahia, 6 de ina'ci de 1907.—Odilon Bezerra de Figueiredo, 4° eseripturario.--Cenfere. Alfan.
dega da Bahia, 6 de maio de 1907. —Josd Garcia Pacheco de Aragdo Junior, 20 eseripturario.



Commissão especial do Ministerio da Fazenda. Bahia, 23 de
abril de 1907.—N. 81.

Sr. delegado fiscal — Tendo verificado que o suste/na adoptado I
pela Alfanuega, para o serviço do descarga de mercadorias, não
satisfaz as ex gencias reaulament ires, nem garante, do modo
seguro, os interesses da Fazenda, por um lado, nem por outro lado,
os das compan/19 is a que pertencem as embarcações de longo
curso, conduct aias das mesmas meraadorias, como não permite,
nos casos de falta de volumes por intoi-o, ou de parte de seu con-
teúdo, occasionada antes da effectiva descarga. ou de seu desca-
minho ou extravio de parte de soa conteúdo, depois da descarga,
ou de estarem as mor adorias s b a guarda da repartição, deter-
minar os responsaveis, recommendo a V. S. que, fazendo cessar o
uso de arrelamentos em caderneta s $ m car ater official, nem a
precisa autheni icidade, os quaes, fait s por muito tempo a lapis, e
só ultimamente á tiota, teem coustituido as elementos para a arga-
nização das folhas de desairga. bas da conferencia de manifestos,
o que não apresentam a assignatura, do capitão ou mestre da
embarcação ou a de seu preposto, contra o disposto no art. 375 da
Co.;solid içai), providencie no sentido de serem, no alludido serviço,
observadas as seguintes

INSTRUCOE3

As mercadorias descarregadas nas pontes serão arroladas por
marcas e contramarcas, nameros e quantidade de volumes, com o
peso bruto de cada um, lançando-se á tinta differente o dia, mez e
anno da entrada, bem como o numero de ordem da entrada da
embarcação que os tiver transportado. O arrolamento será feito,
conforme o modelo n. 1, em livro propilo, devidamente legalizado.

•

Os volumes, 4, Proporção que forem descarregados, depois de
pesados, assignalado, pala descarga e devidamonte escriaturados
no Uva° do entrada (citado modelo n. 1), serão remettidos ao ar-
mazein

'
 acompanhados de competente rol (modelo n. 2).

Este rol, depois de conferido e comprovado pela presença dos
volumes, será oscrioturado polo fiel do armazem no livro do en-
tradas e sabidas, e depois devolvido ao administrador das capata-
zias, com o recibo do mesmo fiel, firmada assim a responsabilidade
deste.

3°

Os volumes que d escarregarem avariados, quebrados, repre-
gados ou de guiai:1;1er modo damnificados, serão igualmente ia-
cluidos no competente rol, com indicaçã, assignalada de sou estado
e peso. Cintados e coava nentomente laarados, o que terá logar em
acto continuo á sua da-carga e em presença do capitãa ou mestre
da embarcação ou de seu legitimo representante, o administrador
fará lavrar, em livro especial, termo das condições em que tiverem
sido elles descarregados (modelo n. 3), com assignatura do mesmo
capitão ou mestre, ou de seu preposw, e os remetterá para o arma-
zem ou compartimento para esse fim destinado, onde ficarão sob a
guarda e respousab lidado do fiel ou encarregado do mesmo arma-
zem ou compartimento.

Presente o termo por copia, ou em resumo que o supra, 3A
ahefe da 1° secção, com a comoetente participação, enviada polo
administrador, mandará o mesmo chefe lavrar editaes ou intimar
os donos ou consianatarios, bem como o capitão, ou sou represou-
tanto, a requererem, no prazo legal o que houverem por conve-
niente; presidindo, no caso de demora, ou de não comparecerem
naquele prazo, ao competente exame, á sua revelia, nos termos do
art. 385 da citada consolidação.

4°

Quanto ás mercadorias despachadas a bordo ou sobre agua, e
cuja, descarga haja de effectuar-se nas pontes da Alfandega, ou em
qw),quer outra dependencia, as notas de despachos serão presentes
ao administrador, que, registrando os volumes em livro proprio
(modelo n. 4), lançará sua rubrica ou visto na casa destinada á de-
claração da data da descarga, onde a parto deverá ter escripto as
palavras—Sobre agua—licando entendido que não serão admittidas
á averbação de entrada no manifesto as notas em que faltar essa
formalidade.

5°
A descarga das alvarengas, saveiros ou outras eMbarcae5'es,

conduzindo mercadorias, que possam ser despachadas sobre agua,
não dependerá de pag imanto dos desaachos, ficando para o processo
destes, inclusive o pagamento, estabelecido o prazo de troo dias
nteis, contados do dia da ratificação de entrada, feita na Alfandega
e de gue tratam o art. 353 e seus paragraphos, da referida Conso-
lidaçao, findo o qual podara começar a descarga. Os volumes que
forem descarregando, desde que não estejam incluidos no livro de
registro e deste não conste o numero do despacho respectivo, serão
logo pesados e recolhidos ao competente armazem, ficando sujeitos
"a armazenagem, visto não ser mais, em tal caso, permittido
despachei-os como sobre agua.
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6°

As mercadorias, cujos despachos serão, em geral, distribuidos
calculo ou a uma só conferencia, irão sendo conferidas o sahindo
medida que descarregarem, qualquer que seja o numero de volumes
que formarem a partida em despacho ; mas pcderão transitar pelos
armazens ou deposites da Alfandega, com 36 horas uteis de
estadia livre, como permitte o art. 599 da citada Consolidação,'
combinado com o art. 80 da lei n. 359, de 30 do dezembro de 1895.

Esse prazo se referirá á descarga de cada volume, qualquer
que seja a quantidade dos que constituirem a partida em despacho.

7°
Nos casos de duas conferencias, em despacho do generos em

casos que dependam de vistoria, ou do mercadorias sujeitas a
despacho ad valorem e do machinismos que tenham de ser sub-
mettidos a exame, para despacho livro, a descarga poderá ser
feita antes do processado e pago o despacho ; mas o inicio &ato
não excederá o prazo do tres dias, estabelecido orn o n. 5 das
presentes instrueções, e o tempo do estadia livre das mercadoria.%
nos armazene e denositos, será o de 36 horas, do que trata o n. 6.
(Veja-se o ai t. 495 da Consolidação mandad , tornar extensivo á
Alfandega da Bahia pela ordem de 1 de setembro de 1S96, publicada
no Diario Officiot de 10 de novembro do mesmo asno.

8°

11
Sendo a parto do caes denominada consulado uma depenn

dencia da alfandega, as mercadorias despachadas sobre agua o
alli descarregadas deverão ser incluida,s em folha pelo adminial
trador das capatazias, o Dão por guarda da alfandega, como se
tom praticado, contra o disposto no art. 10 do decreto n. 355 A;
do k5 de abril do 1890, devendo-se, no a 2° do art. 375 (1 . Ca:sa-
udação, subentender as palavras sem transito, onde se L P:u
transito, por isso que no citado art. 10 do decreto n. 355
cado no referido a 22 do art. 375, o que se lè é "o seguinte : aQuando. •
as mercadorias em descarga forem para despacho sobre agua mi.
transitar pela alfandega ou para deposito ou trapiche alfandegado,
a folha de descarga será feita pelo guarda conductor, o deverá
conter as mesmas formalidades indicadas no artigo antece-
dente.

12
Conclu ida a descarga de cada embarcação, serão os rdes cots

lados aos respectivos talões, evaando-so, desta fór-- e , o seu
extravio.

Quanto ás folhas, depois de assignadas pelo capitão h embar-
cação ou seu legitimo representante, o administrador, no prazo'
de oito dias, as remotterá á 1° secção, cobrando no acto o compe-
tente recibo em protocollo de entrega.

13
Emquanto não dispuzer a Alfandega do um armazem part.

transito de mercadorias despachadas sobre agua, e a descarga se
effectuar na dependencia denominada consulado, que não passa de'
um barracão, cercado de grades de ferro, mas aberto para ornar,
as mercadorias que não tiverem sahida no mesmo dia de sua des-
carga ahi ficarão, dentro do prazo de estadia livre, sob a fiscali-
zação do chefe do serviço externo, que designará o guarda que
deva assistir á descarga e visar, com o representante do adminis-
trador, o relacionamento dos volumes diariamente sahidas, o que,-
conjuntamente com o mesmo administrador, assignará o arrola-
mento da descarga e a respectiva folha.

14
No caso de atracar a uma das pontes uma alvarenga, conditZ

zindo, em promiscuidade, mercadorias destinadas a armazem
mercadorias despachadas sobre agua, ou que o tenham de ser, a

Nos casos do n. 7, bem como no de estadia de 36 horasa
a que se refere o n. 6, os volumes, até á sua sahida, ficarão guar-
dado: na 4,lfandega, em legar separado, sob a responsabilidade do
administrador, que, para. resalva sua, poderá exigir do dono ou
consignatario mercadoria, ou do despachante, um bilhete,
rubricado pelo conferente, á semelhança do que se pratica com as
mercadorias armazenadas.

92
As mercadorias que, despachadas sobre agun. não sahirefft

dentro do prazo da lei, por culpa do interi asado, ficarão sujeitas
ao dobro das taxas d o armazenagem, can ':-indo-se assim o dis-
posto na 2° parto do citado art. 599, de 30 dó dezembro de 1S95.

10
Em relação aos genaros inflammaveis o semelhantes, não

havendo deposito allandegado, seu despacho será sobrél
agua e a descarga no (1,- , Jsito, onde o dono ou consignatario queira
recolhei-os, guardados não só os preceitos fiscaes como os regula-
mentos da policia.
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desaarga de todas essas mercadorias se fará na mesma ponte, tendo
as de armazem o seu destino e passando as outeas para a área
do consulado, em transito pelo compartimento que communica. com
a ponto o mesmo consulado.

15
Quando houver affluencia do descarga do mercadorias despa-

Ciladas sobro agua, a ponto do não o rder o consulado dar prompta
vaso, os conferentes, que alli estiverem servindo, ou os empre-
gados designados nesse caso extraardinario, permittirão que a
descarga se façi, ao longo do caes, era togar apropria i°, onde pos-
sam com exactidão proceder ao seu exame e verificação, na con-
formidade do art. 494, § 2°, da Consolidação.

16
Para a guarda dos volumes descarregados com indicio de

"Iria ou falta, a que se refere o n. 3, será dasignalo o fiel Pedro
Emygdio Leal, que, por falta de anno.zem, serve actualmente no
expediente na l e secção.

18
O Sr. delegado fiscal, de cujo zelo é de esperar a segura ex-

ecução destas instrucções, servir-se-ha dit mandal-¥ publea.r e
tirar, em rola A03, exemplares impressos, piare serem distribuidos
a todo; os intoresiados

(Assignado) Manoel Jansea Mull;,r, em c0111111193ãO de inspecção.
Confere com o original—Jansen Midler.

Aleandoga do Eeba.do da Bahia„---N. 17— Em 8 de abril de 1907.
Em solução ao officio do V. S., sob n. 45, de 2 do corrente

Shez, passo a responder os quesitos nelle formulados.
Que o acto que areou a primeira commissão denominada

,evisora do manifestos, foi a portaria n. 100, de 19 de abril de
/897, designando para esse serviço os escripturarios Manoel Pinto
da Fonseca

'
 Frederico V. da Silva e Joaquim G. Ribeiro, tendo

ido mais tarde ineluido na dita commissão o 2° escripturario
;estilar F. Dultra, conforme se vê da portaria n. 142, de 31 de
inaio do mesmo anil).

Que, posteriormente, foi excluido de;sa commissão o 4° escri-
pturario Joaquim O Ribeiro, como consta da portaria reservada
datada de' 1 de ou mbro daquello anno ; tendo sido ainda, essa
mesma commissão, pela poetaria n. 383, de 14 do dezembro do
1897, recomposta d seauinto modo

Chefe de secçãe, Vulpiano C,avalcanto do Araujo.
Conferente, Heracio Seabra.

escriptura rio, Arthur Ferreira Dultra.
eseripturtalo, Frederico Valeriam° da Silva.

4° escripturario, Mauricio Alves de Azevedo.
Em 1899 ainda foi essa mesma coinmissão alterada do seguinte

Ittoclo, como se "'era, da portaria n. 43, de 3 de fevereiro do alludido
anno.

Chefe de secção Vulpiano C. de Araujo.
20° escripturarios Arthur Ferreira Dultra e Candido M. S. de

Andrade.
3° escripturario Frederico Valeriano da Silva.
4° escriptura,rio Francisco A. D. Carneiro.
Relativamente ao terceiro quesito não posso precisar com

aogurança quaes os funccionarios que, nos a-nos de 1893 a 1895,
serviram como secretarios e seus auxiliares, recordando-mo que,
em 193, na administração Macahiba, serviu como secretario o
escripturario Manoel Pinto da Fonseca, auxiliado pelos escriptu-
rarios Severiano Romão da Silva Junior, Joaquim G. Ribeiro e
Frederico V. da Silva.

Na administração Aranha serviu como secretario o eseriptu-
rario Francisco J. da Silva Senna, auxiliado pelo escripturario
Severiano R. da Silva Jiinior.

Na administração Alves da Silva, serviu como secretario o
escripturario Francisco A. D. Carneiro, auxiliado pelo escriptu-
rario Froderico V. da Silva.

Na administração Sebastião das Neves ainda continuou a servir
o mesmo pessoal, que actualmente trabalha com esta inspectoria.

Que, finalmente, a Ciramissão denominada revisora d.o mani-
festos ficou extincta por sua natureza.

Couvém, entretanto, declarar a V. S. que, além da commissão
ora em apreço, a inspeotoria de então, designava, nos proprias
manifestos, funccionarios para, 'cru prazos determinados e ferra das
horas do expediente, encarregarem-se de tal serviço.

Rim. Sr. Manoel Jansen Multar, muito digno conferente da
Alfandega do Rio, em commissão especial na deste Estado — O
Inspector, Horacso Soabra

Documento 32. 4

•

Certidão—José Numa da Silva, escrivão vitalicio de um derk
alicias de appellaçies cliveis, crimes e aggravos d Superior Tfi,.
bunal de eppel aça.° o Revista, deste Estado Federado da B Lhia, etc::

Castifico aos que a presente certidão virem que era meu pedar
e cartorio do dito oficio que sirvo, existem uns autasado iam/atine:o
civel desta. Capital, ultra partos', como appellant a a Fazenda E.e.
ta,dual o como appellado, Franz 'Arclienae, Sucessores, sob n. 340,
dellea constam as peças seguintes : Petição a tis. 2—illm. Sr, Dr.
juizedos executivos fiscaes—Diz a Fazenda E;tadual, por seu repre-
sente, que Franz Archenae, success/ires, negociantes desta praça,
lhe são devedores da quantia de 12:70450J, proveniente de diferes
ranças de direitos de exportação relativos a 500 saccos iie café que
pelos mesmos foram embarca los por contrabando pelo vapor Han-
nover, em o mez de m ido de 1894, para o estrangeiro, conforme se
verificou no acto do canferencia do respectivo manifesto e consta
da conta junta. Nestes termos, para a cobrança executiva da re-
ferida divida, requer a supplic ante que V. S. se digno de mandar
passar pelo escrivão compe ente mandado de intim içio o penhora
daquolla quantia, e custas até final contra os referidos devedores ou
quem de direito, sob pena de revelia e deferimeato. Bahia, 7 de
fevereiro de 1893.—Eduardo Ferreira de Cerqueira. Despacho: A.
Como requer. Bahia, 8 de fevereiro de 1896.—Filinto Bastos. DJ-
cumento a fls. 3. Primeira via. Estadual. N. 65. Diferença de
quantidade. Alfandega da Bahia, 2 de setembro de 1895. Pagam
Franz Archenoe, successores, a quantia abaixo meneio inda, pro-
veniente de diferença de quantidade de volumes encontrada pelo
e;cripturario Fonseca no acto do conferir o manifesto do vapor
alterne° Hannover, sabido deste porto no dia 30 de maço de la94.
500 sae,cos de café, pesando 30.081 kilogrammas e que foram em-
barcados por contrabando no referido vapor, a 1:5242. Valor:
37: 360$302 ; 15 0/„ estaduaes, 5:604089, 20/ de est Ltistic a, 747$l l.
Somma : 6:351$300. Multa para o escripturario Fonseca, 6:351:000.
12:704600. Importam e pagam 12:704600. Alfendega da Bahia,
2 de setembro de 1895.— Manoel Pinto da Fonseca. Setença a
fls. 15. Vistos estes autos entre partes como autora, a Fazenda
Estadual e réos, Franz Archeneo, successores, etc. Quer a autora
haver pela presente dos réos a quantia do 12:704-100. proveniente
de diferenças de direitos de exportação relativos a 500 saccos de
café que os réos embarcaram por contrabando no vapor allemão
Hannover em março kb; 1894, conforme foi verificado no acto da
conferencia do respectivo manifesto e consta da conta. de fls. 3,
extrahida em 2 de setembro do anuo passado. Intimados os réos a
entrar com a quantia pedida, teve legar a penhora de que dá noticia
o auto a lis , 4v, e foi accusada em audiencia, ut tornai a fl. 5.

Pediram os réos vista dos autos para embargos á penhora, que
ofereceram a folhas nove, articulando : que é falso wire tivessem
alies deixado de pagar direitos de exportação por 500 saccas do
café remettidas para o e•trangeiro pelo vapor Hannover, em 30 de
março de 1894, sendo falsissimo que se houvesse verificado diferença
pela conferencia do manifesto que o dito vapor levou para a Eu-
ropa, visto como semelhante manifesto não pode existir na alem-
dega ou em outra qualquer repartição publica ; que é arbitrado o
procedimento da alfandega ou melhor do empregado Fonuca,
inventando manifestos e simulando conferencias de de pacuas com
os mesm s, tendo preferencia a um documento au amacia, legal e
de caracter publica, como é um despacho da altanie aa, um papel
a que o mesmo Fonseca dá o nome do manifesto; que, aia Ia quanto
verdadeira a allogação da conta a folhas tres e da petição inicial,
não oram os réos obrigados a pagar quantia alguma, porquanto
neto ha lei que mande fazer a alludida conferencia, a qual, mosinp
que exacta, seria arbitraria, teria efeito retroactivo. o que é con-
trario á Constituição Federal e á Estadual, não sendo qualquer
obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma cousa, nem sendo sens
tenciado, siado por força de lei anterior e pela fauna por ella
prescripta. Ora, as Coniolidações das Leis das Alfandegas de 24
de abril de 1885 e 13 de abril de 1894 o o acto do Governo deste
Estado de 26 de janeiro do 1892 não cogitam da coaferencia a que
allude a conta do folhas tre; ; que da nota de despa ;hos relativos
ao embarque do referido vapor consta que foram embarcados,
conferidos e achados conforme os generos que os récre exportaram
e pelos quaes pagaram as devidos direitos, conforme a .3 notas dos
conferentes nos respectivos despachos ; sendo que tola a conferen-
cia porsivel e exigida pelas nossas leis flseaes se efectua entre os
generos a expo.ear e os competentes despachos no acto do embar-
que, ficando o dispacho concluido desde que os generos são embar-
cados e reis:lenidos para seus destinos ; que, sendo anuas, nott
termos do art. 94, n. 3, da Constituição do Estado, as sentenças que
não declararem a lei em que se fundam, nenhuma sentença, na
hypothese vertente, poderá ser proferida em favor da que pretende
a autora; que o present executivo é nullo, por não ser instruida
com algum dos documentos exigidospelo regulamento que baixoei
para execução do art. 8°, § 5°

'
 da lei n. 3.318. de 28 de outul4

de 1887 e por contrario ao art. 5° do predito regulamento ; que o
escripturario Fonseca não 'tem competencia para tirar contas
seu nome e para seu proveito, aquinhoando-se com pretensa," MO

17
Para encaminhar, em tolas as suas partes, a fiel obeervancia

das presentes instrucções, fica, designado o Sr. 1° escripturario
Fortunato Amorico Dona Gomes, que já tom recornmen laçara es-
pecial sobre o serviço de descarga e conferencia de mercadorias
despachadas sobre agua e com qn 3in será de toda a conveniencia
que se enteada o Sr. administrador das capatazia.e. 	 •
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• tas, o que o torna incurso em crimes previstos no Codigo Penal,
sendo que as multas fiecaes, só pedem. ser impo tas nos precisos

' termos das Consolidações das Leis das Alfan lega,s; que é cala nniosa
a declaração da conta a folhas tres, , de haverem os réos exportado

•li90 saccas de café Por contrabandi, porquanto a centa referida é a
.neeação 'mais positiva e perem geria d3 semelhante contrabando,

- -cuja existencift não se coaduna . nem exelica com o pasamento
apenas do dire i t is em dobro. Ouvádo o Dr. promotor, a fls. 14' v.,
disse que, em face da lei, a conta do folhaetres não constitue um
titulo liquido e certo para sobre ella fundar-se o executivo. O
que tudo visto e exa -ninado:

Considerando que a via executiva para cobrança das dividas
activas da i 'az .nda só tem loear qu tildo estas forem certas e li-
quidas (decreto n. 9.885, • de 29 de fevereiro de 1888, art. 1°) e, pois
si a divida II' o é certa e liqüida, não p1e ter Jogar o meio referido
(Pe•sas á Orden‘eão do Livro II, titulo 53 prins., ns. 4 e 5, citado
por Perdigão elalheiros—Manual do' Procurador dos Feitos—nota
-218 in fine ao § 92). Assim toem decidido uniformemente os tribu-

• naes e tal é a lição dos doutores. E inale'
Considerando que o processo executivo fiscal, em causas prove-

nientes de impostos e multas, Se fará por meio de petição instruido,
com a certidã ) da -div da competentemente liqu dada (Primeiras
Linhas de Pereira e Soirza—edição de Teixeira de Freitas—nota

•novecentos e vinte :e riove ao paragrapho quatro centos e noventa
•'e Sete—pri neiro) ;

Considerando que se terá por divida liquida e certa para o
•effeito de entrar a Fazenda em iuizo com a sua intenção fundada
• de facto o de direito, quando consistir em somma; fixa,e determina-

da e se provar por certidão authentica extrahida dos livres respe-
ctivos, de onde conste a inscripção da divida de origem fiscal (deere-
to segundo, de referencia ao artigo primeiro, . nume-
ro dois), e assim;

Considerando que a presente acção foi instruida com a conta
de folha tres, que não é uma certidão authentica extrahida, dos
livros de Thesouro do Estado, do onde conste' a inscri eção da di-

•vida ajuizada: Accresce .que o proprio "representante da Fazenda
• • reconheceu, em seu parecer a folh Is quatorze verso, Rue "a dita

i conta, em face da lei, não constitue um titulo' liquido e certo.
• Além disso considerando que a aludida conta se refere a qui-
nhentas sacais de café e nbarcadas pelos réos, por contrabando, no
vapor alemão «Elannover», em trinta de março de mil oitocentos

noventa quatro. Trata-se pois, de uma conta que se prende . a uma
'. questão de contrabando, a' qual não se mostra,- entretanto, haver
sido regularmente proc tssada o liquidada,deixando como consequen-

' eia a obrigação que se pretende exigir dos réos pela , presente acção';
• -Considerando que o Processo 'executivo não se pôde estender

além dos casos expressos em lei : «Emqtia,nto 'não se mostra por
• exeepçã,o ser ateus% summeria„ deva ser tratada ' orlinariamente

o' do contrario resulta nulidade. (Primeiras Linhas eitadas,nota oito-
•centos e oitenta e cinco in fine) «O autor não pádo só por si fizer

• ' a inversão do procesáo ordinario pela • ~mui°, parque, sendo o
procissosummerio mais expedito, a' pessoa que o escolhe' arbitra-

' riainente restringe ao seu adversario os:Meios de defesa, leza-o em
seus • di: .eitos e dá-lhe motivo a justa reclamação; que deve ser at-
' tendida, Pronuncianda-se a nulidade ..por incompetencia de acção
(Theoria e Prttiett do Processo Civil—Paula Baptista— paregrapho
oitenta e um);
.	 Considerando que a u 	 •ullidade do processa executivo fiscal pode

' der deduzida como rnateria de 'defesa (decreto citado, artigo deci-
•mo 

: Considerando• Considerando que, prenunciada a nullidade'substancial de uma
acção'inti il sé faz arrecial-a de mentis: Pelo exposto e mais dos

• antes, julgo nula e inipricedente a presente acção e insubsistente
á penhora telha cpiatro verso. Sem custas; e appello para o Superior
Tribunal de Apeellaçãe: tudo na farma da lei. Numerem-se as folhas

: accrácidas,Bahia, vinte sete de março de mil Oitocentos e noventa
- e seis: O juiz. de direita Fi:into JustirÁano Ferreira Bastos—Aresto

• . a folhas vinte •b sété-j-Vistos oá autos etc.—Pretende a Fazenda Es-
tadual, baseada ta conta 'de folh Is trai, haver, por Meio do pro-
cesso executivo fiscal; de-Franz 'Archenoe, successores, a quantia de
reis doze centos setscentos e dous mil- e seiscentos réis (rs 	
.12.704600), proveniente de diferenças de direitos de exportação
relativos a quinhe etas'saccos de café, que pelos mesmos foram em-

• barcados, por contrabando; para o estrangeiro; pelo vapor iiHanno-
ver», em março de 1894, conforme se'verificou no acto da conferen-

• 'eia do respectivo inanifeste—Effectuada à intimação para, 'dentro
de vinte e quatro horas, ter' legar o pagamento da quantia alludida,

, "e nãe • se tendo reelliad i esse pagamento, procedeu-se á penhora; á
'qual oppoz George Muller; sucessor de Franz Archenoe, os embar-
gos de folhas nove usque folhas quatorze, nos quaes, entre outras

srazbes,argniu a nulidade do processo,oriunda da sufficienciada conta
de folhas tres para autorizar o processo executivo, que só é cabivel
quando fundada era divida liquida e certa: O que tudo attentamen-
te 'examinada:. • ''. 	 •	 '	 " ,	 .

Considerando que o processo executivol :cal; • cbmo um privi-
•liegie outorgado á Fazenda Publea para cobrança do suas 'dividas

-"nttivas, sendo, torno é,. -de caracter odioso e violento, só pôde ter

legar nos eis s taxativamente designados, por lei, e deve, para que
possa a mesma Fazenda entrar em uizo com a sua int nç • o firma-'
da de facto e de dir iti, assent tr em divida liquida e 'certa, con-
sistente em soturna, fixa e determinada. provada por certidão eu-
lientica extrahi ia dos livras reseactivos. (Arts. 1° e 2° do regula.'
mento que baixou para a exPcução"do art. 8°, § 5° .da lei n. 3.348,
de 90 de outubro de 1887. Ordenação, livro 2°, titulo 2° e 58. Lei
de 22 de dezembro de 1771. Alvará de 28 de junho de 1803 e lei
n. 628, de 17 de setembro de 1851 ;

Considerando que a conta de folhas 3, ene que se baseou o re-
presentante da Fazenda Estadual pára intentar a presente acção
executiva, não se acha iacluida em qualquer das especies taxativa-
mente de ,iignadas na; lei, Dois, além de não ter sido • extrahida dos
livros res eeetivos. não pode ser havida como dicurnento .incontes-
tavel, desde que nenhum p rece,ito de lei autorizava a e .tracção da-
mesma cinta p&o modo por que foi feita, mediante confrontação
com um manifesto, a que se alude. mas cuja origem é legalmente
desconhecida, sendo certo que a conta aludida foi extrahida por
calculo e arbitrio de um empregada aduaneiro, que nela carregou
para si a imeortancia da multa q te julgou ser-lhe devida;
• Cr nsiderando que, embora seja veeadó aajuiz tomar conheci-
mente de qual mer alegação sobre a natu , eia da divida como tal,
por 'pertencer o conhecimento dessa meteria, á autoridade admi-
nistrativa. 'a arguição ne nulli tale do processo es:ecutivo é expres-
samente á,dmittida par lei &mie mate ia de defesa, que deve ser re-
salvida•pelo poder judiciario (Decreto citado, art. 120);

Considerando que, na primeira instancia. o proprio represen-
tante da Fazenda, que propoz a presente acçã ), opina, eai seu pare-
cer dell,lhaS 14 v., que .a, dita conta, em , face da lei,' não consti-
tue um t talooliguido %certo; e que desta superior instancia nada
foi alegado contra nes razõede folhas 21, qué reproduzem a materia
articulada nos embargos de folhaS 9;

Consioerando, finalmente, que o emprego, na especie dos autos,
do processo executivo. quan lo não é admittido para o caso, impor-
tando, como e,ffectivamente, importa, em cerceamento de meios de
defesa, não pôde deixar de determinar a nullidade do processo, mie
não assenta em base 1 'gel, além de que sito nullos os actos processa.
dos contra a ordem essencial do juizo: por taes fundamentos, e Pelo
'mais ene dos autos consta, denego provimento á appellação, para
confirmar, como confirmo, a seatença appellada,*qua é conforme
ao direito e ás provas dos autos. Bahia, 25 de setembro de 1896.—e
Salvador Pires, presidente:—.Tesd Macedo de Aguiar. Fui presente.

Victor de Araujo:Nada 'mais se • continha nem 'declarava' em' as
ditas peças aqui trainscriptas- por certelão e que vae Por mina
ase eirada, conferida e concertada com eutro escrivão companheiro
'nesta leal e valorosa ci rade de S. Salvador, capital -deste Estado
Federado da Bahia, aos 15 dias do mez de ab. il do corrente alma
do 1907.—E eu, José Numa' da Silva, escrivão, a subscrevi.
' Certifico que o presentwaresto pais u ern julgado, som inter-
posição de recurso algum, do que dou je. 	 • •

Bahia, 15 de abril de 1907.-0 escrivão, José Numa da Silva.
Reconheço a firma supra de José Numa da Silva: 	 •
Bahia, 10 de maio de '1907.•;-•- Em testemunho da verdade,

Augusto de Araujo Góes.	 '
Reconheço a firma e O signal do Sr. Araujo Góes.
Rio, 21 • de" ,unhe * de 1907:— 'Em testemunho da verdade,

Adronico R. Tupingmbd.

CERTID10.- •

José Numa da Silva, escrivão vitalicio de um dos ,Ofilcios de •••
Appellações. Civeis, Crimes e . Aggravos do Superior Tribunal de
Appellação e Revista desse Estado Federado da Bahia, etc.

, • Certifico, aos que a presente certidão .virem que em meu
poder e cartorio de dito alicio que sirvo existem uns autos de
appellação civel desta Capital, sob- n. 360, entre partes como ap-
pellante a.Fazenda : Estadual S e_como _appelli.dos Oliveira Cardoso
& Comp. e os revendo acerca do que, me foi pedido e 'apontada por
certidão, deles constam as peç is séguintes : Petiç.io a . fls. 2.
Illm. _Sr. Dr. juiz de direito dos executivos fiscaes— Diz a Fazenda
deste Estado, por seu representante, que Oliveira Cardoso &
Comi), lhasão devedores da guinda de 5:473$116, preveniente da
diferença .de peso de café -encontrada no acto de conferir-se o ma-
nifesi„o do vaperfrancez Vil.ede S. Nicolas, sabido deste porto
para o Havre fio dia 19 de nove. mbro de 1894, como consta da conta
junta, n,199, e para sua cobrança executiva pede a V. S. -que , se
digne mandar. pasSar mandado de intimação e- penhora i pelt, refe-
rida qu tntia, contra os supplicados; na formada lei, com pena de
revelia. Bahia, 13 de março: de ' 1896. — O promotor publico;
Eduardo Ferreirg . de Cerquei:rd.- Despacho: •A. COMO' -requer Bahia,
13 de março de •1896.— Felinto Bu.tos. Documento a fls. - ia via
n. 29-.--- Estadual— Differenç t, de qiientidade All'andega da Ballae.•
31 de Outubro, de • 1895. Pagam Oliveira Cardoso & comp. : a quans
tia abaixo mencionada,- proveniente' da diferença de quantidade de
volumes encontrada:pela escripturario Manoel Pinto da Fonseca,
no acto de coaferir o manifesto do vapor francez Vale* de S. Nicolan-

• •	 -"ity

• .,
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sahido p •.ra o Havre no dia 14 de novembro de 1894. 300 sacc-,s de
café liesnndo 17.886 kilogrammas, que foram ernbare edis per
conttabando no dito vapor pelos referidos exportadores, a 900 réie,

16:097s400; 15 0,', estaduaes, 2.414e610; 2 % de esta' ict,
32la948. SoMma: 2730558. Multa igual aos direitos, 2:36$558:
547:1116. Importa o pagam 5473a116. Alfandeg. da Bahia, 31 de
outubro de 1895.— Manoel Pinto da Fonseca. Sentença a lls. 14
verso. Vistos estes autos do executivo fiscal entre partes. Autora,
a Fazenda do EstatLe réos, Oliveira Cardoso& Comp. Pede a autora
que lhes seja paga pelos réos a quantia, do- 5:473el10, provento ite
da differenç.i. de peso de café encontrada no acto de conferir-se o
manifesto do vapor francez Ville de S. Nieôlas, sahido deste porto
para o !lavre em 14 do novembro de 1894, como S:3 vê da conta
n. 99, a lis. 3, extrahida em 31 de outubro do anne passado. In-
tintados os réos, procedeu-se á penh e.a de que dá noticia o auto a
fls. 4 verso, e que depois de ami gada em audieneia, et termo a
fls. 5, foi embargada pelos réos, que Alegam de lis. 9 a 13: que é
abs:dittainente falso que tenham •lles embargantes deixado de
pagar direitos de exportação por 300 saccas de café remettidas para
o estrangeiro pela valor francez Ville de S. Nicolas, em 14 de no-
vembro de 1891, sendo falsissimo que se haja verificado a (hire-
rença arguida pela confere:mia de mate festo que edito vapor levou
par. a Europa, visto como tal manifesto não pede existir na Al-
fandoga nem em oatra qualquer repartição publica, pelo simples
facto de serem dispensadas de manifesto as embarcações que sahem
para portos estrangeiros ; que a Aliai/liga, cri melhor, o esceiptu-
rario Fonseca-, faz o contrario do que manda a lei: inventa mani-
festos e simula conferencias do despachos com os mesmospimp ,ndo
mitl f as o o mais que entende, de m ido a ster preferwicia sobre um
documento official, anthentic), legal, perfeito e de caracter pu-
',Leo, como é um desp tcho da Alfandega, uri papel que irriguem
sabe o que O que o Sr. Fonseca intitula de manifesto ; que, ainda
quando fosse verdadeira a allegação do papel a fls. 3 e da petição
inicial, não eram os embaraantes obrigados a paear quantia ai-
guina., viso como não ha lei que mau le fazer a referida confe-
rancat, que, a ser exacta, vria arb rearia e teria eifeito retroa-
ctivo, o que nem ás leis é permittido, com) terminantemente
dispõem a Contititu'ção Federal art. 11°, § 3° e a Estadual art. 136,
§ 32; que ninguem 6 obrigado a. fazer ou deixar do !azei , aleuma
cousa sinão em virtude de lei (C nsituição Fed . ral, art. 72, § 1°
Constituição Estadu 11, art. 136. § 2 0 ); e que ninguem pôde ser
sentenciado sinão por autoridade competente, em virtude de
lei anterior e na &irmo, por ella, prescápta (Con tituição Federal,
art. 72, § 15; Constituição Estadual, art. 136. § 70).

Ora, as Cansolideçõss das LAS das Alfamilegas do 24 do abril
de 183 e 13 do abril de 1894 e o acto do governo deste Estado de
26 do janeiro de 1892 não tratam *de semelhante conferencia, que é
uma invenção do autor do papel de fls. 3; que da nota de despachos
relativos ao embarque no vapor Ville de S. Nicolas, consta que
foram embarcados, conferidos e achados conforme os generos que,
os embargantes exportaram o dos quaes pagaram os respectivos
direitos, conforme as notas dos conferentes nos ditos despachos,
que são os unicos documentos officiaes que podem provar qual a
quantidade de generos que os embargantes exp irtaram ; que toda
a a•riferencia possivel exigida pelas nossas le:s fisc es se effectua
entre os generos a expartar e os competentes despachos no acto do
embarque, ficando o despacho feito e acabado desde que os genros
são embarcados e remettidos para os seus dasános ; que nos termos
do art. 94, n. 3 da Constituição Estadual, sendo nullas todas as
sentenças que não declarem a lei em que se fundam, nenhuma sen-
tença poderá, na especie, ser proferida a favor da embargsd4, sob
pena de nullidade ; sendo do notar que o presente proc,sso ex-
ecutivo 4 radicalmente nullo par me o regulamento que baixoa
para execução do art. 8° § 5° da lei e. 3.348, de 20 da outubro
de 1837 estabelece no art. 2°, quaes os documentos a cuja vista se
pede considerar uma d.vida.liquida e certa e entre elles não pôde
esiar o papel de fls. 3; que o escript irrio Fonseca não tem nem
pede ter competencia para impor multas e tirar contas em seu
proprio nome e proveito, som mencionar quem impoz taes multas,
em que dates e por que lei ; sendo que o mesmo escripturario
raspou no papel de fls. 3, o legar onde estava escripto — M.Ilta
para o escripturario Fonseca—o que ao pôde verificar do todas as
outras contas tiradas pelo mesmo com a sua propria lettra, e
substituiu aquella phrase pela seguinte: «Multa igual aos direitos»,
mostrando por esse procedimento que á lhe falta coragem
para levar até ao fim a sua audacia, aquinhoando-se com multas
por suas proprias mãos ; que por esse prece emento o escriptu-
rario Fonseca incorre em crimes previstos no Codigo Penal ; que
as multas fiscaes são unicamente impostas pelo inspector da Altan-
dega, nos precisos termos das citadas Consolidações; que é caiu-
mnion a declaração do papel a 118.3, de terem os embargantes expor-
tado por contrabando a quantidade de gefieros a que o mesmo se
refere, porque, além de se não haver procedido administrativa-
mente o criminalmente, como no caso coubesse, dado o contra-
bando, a conta a folhas 3 é a negação mais positiva e perempto-
ria de sua existencia, visto como . o que por- elle se pretende é o
pagamento apenas do direito em dobro, o que é incompativel

com a existencia do coatrabando. Ouvido o representante do Mi-
nisterio Publico, re:piereu, a folhas 14, que se fizessejustiça.-0 que
tudo visto e examinado

Considerando que compete á Fazenda a via executiva para co-
brança das dividas activas do Esta l0 que forem certas e liquidas
(Decreto n. 9.85 de 29 de fevereiro de 1a88, art. la e% a divida,
porém, não é ce • ",a e liquida, mi o Pede ter togar o moio referido
(Perdigão Malheiro, nota 218, ifi,e, ao § 92 do (Manual do Pro-
curador dos Feitos., citando Pegas á Ordeuação do Livro 2°, titu-
lo 53, principio, ns. 4 e 5 );

Considerando que o naocesso executivo, nas causas provenien-
tes de impostos o multas, se fará por nielo do pet -ão eiseeliaa
com a certidão de divida, competentemente (Pereii.a. o
Souza—Prtnieiras linhas—edição de Teateira de Freaes, nota 929
ao § 497—Rainalho, Praxe Brasileira, § 303);

Considerando que se considerará a divida liquida e certa para
o offeito de entrar a Fazenda em iuizo com a sua intenção fundada
de facto e de direito gualdo consistir em somma fixa e determi-
nada e se provar por certidão authentica, extrahida dos livros
respectivos, donde conste a inscripção da divida de origem fiscal
(Decreto citado, art. 2°, combinado com o art. I°, n. 2 )'; e;
pois,

Considerando que o presente processo foi instruido com á conta
a lis. 3, que não é uma coa do authentica, exti .aluda dos livros
do Thesouro do Egta.do, de onde coaste a inscripção luf d• vda ajni-
zada, e que, emendada, como visivelmente está, faz duvidar da
sua enthenticidade e procedencia ; e mais

Considerando que a alludida conta se refere a generos embar-
cados por contrabando, sem quu dos autos, enzrelauto, conste qual
o procedimento havido em relação a semelhan•e cootraba ido, para
se poder reconhecer da parte dos reos embargantes a obrigaeao
certa e liquida de e á Fazenda a quantia que esta preteado
haver executivamente ;

Considerando que o processo executivo, por sua marcha sum.
marissana especial, não pode ser appLcado senão nas il otheses
Previstas em lei, e fera Lellas é, em regra, inquiLado de nulli-
dade. cEmquanto não se mostre por excepção sor a cansa sam-
maria, deve sor tratada ordinariamente, o do contrario resulta
nullidade (Pereira e Souza—obra citada, noto sn ‘». au-
ctor não pede se por si fazer a inversão do processo ordinario pelo
summario, porque, sendo o processo summario mais exnedito,*a
pessoa que o escolhe arbitrariamente restrin g e ao seu adversario
os meios de defesa, lesa-o em seus direitos e dá-lhe motivo á justa
reclamação, que deverá ser attendida, pronunciando-se a nullidade
por incompetencia do acção» (Paula Baptiste,—Compen imo de net-
ria e Pretica do Processo—a 81 ) ;

Considerando que a null ila,de do processo é admiss i vel como
meteria de defesa nos executivos fiscaes (Decreto citado, 988a
art. 12 ) ;

Polo exposto e o mais dos autos, recebo os embargos de fia. 9, para
pronunciar a nullidade da presente acçáo o a insubs s caem da pe-
nhora a lis. 4, verso. Sem custas.—Appello para o Super or Tribunal
de Appellaçãii, para onde subirão os autos no prase e co n as forma-
lidades da lei. Numere o escrivão as folhas accrescidas.Bah a, 24 de
abril de 189M. O juiz de direito Filinto Justiniano Ferretra Bastos —
Relatorio a its. 25, verso —A Fazenda Estadual representada. pelo Mi-
nisterio Publico,perante o juizode direito dos, a Ca ). tal requereu exe-
cutivo contraOliveira Cardoso & Co mp.,para haver deste a quantia «le
5:473a160, proveniente de diirerença., do peso de café pel,,s mesmos
exportado. Expedido o mandado e realizada a poubora e acousada
esta em audiencia, pediram os executad ,s vistas e apresentaram os
embargos de fls., que, depois de discutidos, foram recebidos para o
fim do Julgar-se nulla a acção. Interposta a appallaç ex-olficio,
subiram os autos a esta superior instancia, onde me fararn distri-
buidos, e, sondo dada vista ás partes, os executad e apresentaram
as razões de lis. 21 e o Dr. procurador geral do Fatal, o parecer
de fls. 25 5 e, tendo aaaiin relatado, peça dia. para o julga-
mento. Bahia, 2 de outubro de 18a6.—Pedro Maria,ii. Designo a
sessão de 9 do corrente, precedendo as formalidades da lei. Bahia,
2 de outubro de 1e96.—Salvador Pires.

Aresto a /Is. 26—\ istos e relatadas estes autos, entre partes,
como appellante o juizo e appellad.s Oliveira Cardos & Comp.—
Dos mesmos verifica-se que a r'azenda Estadual, julgaado-se credora
dos appellados por falta do pagamento de impostos, req toren contra
os mesmos o executivo fiscal, e realizada a penhora, fixam offere-
eidos os embargos de lis., os quaes, depois de discutidos, foram jul-
gados procedentes e absolvidos os réos ora appellatios, sendo inter-
posta a appellação ex-officio. O que tudo visto e examinado, e

Considerando que a presente appellação foi interuo -ta ert-officto
e que na segunda instancia nada aliegou o representante da au-
tora; e

Considerando, por conseguinte não haver materia nova, de ponto
litigioso a decidir-se ; e

Considerando que a sentença appellada está conforme ao direito
e prova dos autos, e adoptando os seus fundamentos • nego provi-
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mente; ã, mesma appellaçã,e, para confirmar, como confirma, a
sentença appellada. 	 ^

Bahia, 13 de outubro de 1896.—Salvador Pires, presidente'
—Pedro Mariani Junior.

Fui presenSb.—V. de Araujo.	 -
Nada mais se continha nem declarava em as ditas peças aqui

transcriptas por certidão, que vae por mim assignada, conferida e
concertada com outro escrivão, companheiro, nesta leal e valorosa
cidade de S. Salva ior, Capital do-te Estado Federado da Bahia, aos

'15 dias do mez de abril do corrente anno de 1907. E ou, José Numa
da Silva; escrivão, a subscrevi..

Certifico que o presente aresto passou em julgado, sem interpo-
sição de recarso algum, do que dou fé.

Bahia, 15 de abril de 1907.-0 escrivão, José Numa da Silva.

Reconheço a firma supra de José Numa da Silva. Em testem u
nho da verdade. Bahia, 10 de maio de 1907.— Augusto de Araujo
Qóes.

Reconheç-o a firma e o signal do Sr. Araujo Góes. Em testemu"
nho da verdade. Rio, 21 de junho de 1907.—Andronico R. Tupi
flambcg.

Confere. 22 de junho de 1907. —Jansen 2Viuiler.

Documento n, 5

ALFANDEGA: DA. BAHIA.

•
Deciscio proferida nos processos instaurados por despachos falsificados

Visto e devidamente examinado o presente auto. constitudo
por tres processos administrativos, dello resulta que nove vblumes,
aoh ns. 88 a 96, vindos de Southampton pelo vapor inglez Nite,

• entrado em 9 de fevereiro ; quatorze volumes, sob ns. 15 a 28,
— vindos de Southampton no-vapor inglez Aragon, entrado em 15 de
• dezembro do anno passado ; cento e vinte e cinco volumes, sob

n: 1 todos elles; vindos de Nova York no vapor. inglez Tennyson,
entrado em 19 do-dezembro ultimo ; dez volume 4 sob ns. 146 a 155,
vindos de Southampton no vapor inglez Araguaya, entrado em 21
do referido mez de dezembro ; e, finalmente, cinco volumes sob
ns. / a 5, vindos de igo no vapor francez Colonia, entrado em 8 de
novembro do anno findo ; ao todo, cento e sessenta e tres volumes,
contendo chá da India, queijos, banha de porca, manteiga de leite e
vinho não especificado até 14 grãos de força ai :oolic L, mercadorias
estas que, cens geadas ao n •gociante desta praça Antonio d Silva
Mattos e descarregadas nesta repartição em 15 d; fevereiro deste
anuo, em 15 e 21 de dezembro de 1906, cru 10 do janeiro ultimo e
em 17 de novembro do atino passado, tiveram sahida por meio dos
despaches de 4 1s. 1.621, de fevereiro, 2.00 e 2.111 de 'dezembro
e 1.138 de novembro de 1906 ; e

Considerando que não consta dos livros de receita o pagamento
dos direitos e ma s taxas de importação, a que estavam sujeitas as
referidas mercadarias;

• Considerando que, para se conseguir aquella sahida, foram Pa-
cificadas nos citados despachos as firmas de diversos empregados
incumbidos da arrecadação e da eseripturação daquelles livros,
inclusive a do inseector desta Alfandega; sendo, portanto, falsas as
verbas que nos mesmos despachos simulam o recebimento das
quantias de 2:308$095, 38%140,7 i5$850, 781$100 e 550515, e o seu

- lançamento em receita (laudo dos peritos tãbelliães (ir. Augusto
de Araujo Góes e coronel Afonso Pedreira.'cle Cerqueira)

Considerando que o negociante Antonio da Silva Mattos não
e.xhibiu os ecibus que lhe teriam sido passados pela Alfandega, si
houvessem sido pagos os direit.,s das mercadorias em questão, nas
guias que acompanham por primeira e segun 1 via os despachos,
das gumes urna é restituida, á parte com o recibo da respectiva im-
portancia, assignado pela thesauraria, para garantir os interesses
da Fazenda e isentar o negociante de qualauer responsabilidade

Considerando que, si nenhuma mercadoria sahe da Alfandega
. sem o paganiento prévio dos direitos, dali não se conclue que sua -
- entrega ou sahida constitua prova d ;sse paeamento, por isso que

*essa entrega ou s thida pode resultar de artificios fraudulentos,
como, offectivamente, se verifica -dos despachos falsos que consti-
tuem o objecto destes autos;

Considerando que é fóra, de duvida que por meio de taes artifi-
cios se consummou a d.'fraudação da renda, assistindo, portanto,

- Fazenda Nacion41 o pleno direito de promovei' desde , lego a inde-
mnização que lhe é devida, e,de.applicar as mUlt is:que no caso
couberem, ai .0.a_Aue 'paraeia,,'pratica-da-frande tenha concorrido -

' uma- 'tear!, imprndencia 'okii ` descuidiid‘párte-doá'empregados que
• -deram sabida - ád- merca:doi:10S', por isso que-vá despachos, além

grosseiramente falsificados, appareceram em. suas mães sem que
os tivessem recebido em protocolo, imprevidencia ou descuido esse •
que ainda foi maior quanto ao escripturario Antenor Coriolano dos . -
Sant s, me deixou sahir, sem o pagamento do impo,to de consamo -
as cinco pipas de vinho do despacho n. 1.138 ;

•
•

Considerando que ao desnachante .jea foi cassado o titulo, a bem
do serviço Publico, e prohibàla su L entrada ,esta, repartição e suas
dependencias (Portaria n. 26 de fevereiro de 1907) ; 	 •

Considerando que a fals'ficação dos despachos de que se trata
não se tomou conhecida antes da sabida das mercadorias, e estas..
já se acham na mascado consumo publico, não podendo, portanto,
haver apprehensão em flagrante, nem ser instaurado o respectivo -
processe, embora se trat de uma defr luda.ção consummada, cuja
evi•lencia resalta, ião só do facto de não constar dos livro: de re-
ceita o 'Pagamento dos dir Otos e mai; taxas, como -Lambem do .

'lendo dos peritos, tabelliãos Dr. Augusto Góes e coronel Afonso
Pedreira, que decl iram derem falsas as firmas e rubricas attri-
buidas a diversos empre,eides fiscaes C11,;RS funcções se tornava.
necessario figurar nos despachos.

Considerando que, em retiradas :raudtilentas de mercadorias -
sem o pag.amento 1 1 e direitos, o Sr. Mini troda Fazenda, sem
projuiza das penas applicaveis au caso etem approva lo ou mandado
applidar a multa de direitos em dobro, conforme o art. 490 da
Consolidação das.Leis das Alfandega‘, como se verifica de diversas
decisões •do respectivo ministerio, confirmadas por diferentes
Accórdãos do uprenno Tribunal, quaes

'
 entre outros, os Accier lãos

referentes ás appellaç/re, ns. 411, 413, 417, 438, 467, 505, 510 e
539 (Jurisprudencia, o Supremo Tribunal dos annos 1t,99 e 1900); "

•
Cons i derando que o presente auto se acha devidamente consti-

tuido e instruido, tendo sido realizadas todas as diligencias neces-,
sanas;

Considerando que o negociante Antonio dá Silva Mattos,signa-
tario da autorização dada ao ex-despachante João Cecilio Daenasio
Dourado, para despacaar os volumes, de:lara que encarr ,gava o e
mesmo ex-desnachante de pagar os seus des pachas nesta repartição,
por lhe Merecer inteira confianç I, a ponto (1`., ficarem em poder do
referido ex-despacaante a: guias de recibos, as quaes só lhe entre-,
gava quando muito bem enten tia ;

Considerando, finalmente, que, quando mesmo fess-1 o ex-despa,
cliente •ncarreaado de realizar o pag Imanto dos despachos, essa
circumstancia não eximia o negociante Antonio da Silva Mattos de ••
responder ,pelos damnos ou preju.zos da fraude praticada pIo seu
preposto, á vista dos termes orce SJS cm que, por força da doi, aos
despachantes é dada a Lutoriz ição para deseacharem mero idorias,
do mesmo modo que respondem os negociantes, .pagando as multas
correpondente : ás differeaças que so verifi mem ao acto da con-
ferencia de despachos normaes

'
 provenham embora essas diffe-

reneas de meros enganos da parte da despachante geral ou caixeiro
desp tchante (lei n. 610, de 14 de nove abro de 1899, art. 5 0 , n. 6,
parto XIII lo, n. 651, de 22 do referido mez de novembro de 1899,
art. l ce decreto ti. 3. 4 517, de 19 de março do 1900, que approv ei a
revisão das Tarifas das Alfanilega.s, a qual vem annexo. como tabela
soklettra G, o modelo de despachos de importação) ; resolve:

1 4), suspender, como medida disciplinar. por 15 dias, do' exer-
cicio de suas funcç5es o l escripturario Antonio Corielano dos' •
Santos e por oito dias o 2 0 escripturaria Salvador Ayees de Almeida
Freitas;

2°, su i eitar o negociante Antonio cla, Silva Mattos ao paga".- - •
mento de direito; em dom-o. de acc rda com o art. 490, 	 parte,
da Consolidação das Lei; das xlf,nd ,gas, e mais aos das taxas do
armazen Lgem. capata,zia, estatistica e do imposto de . consumo .do
vinho, ao qual estão sujeita as cinco pipas dessa mercadoria,
que tiveram sabida mediante a nota de despacho sob n. 1.138; • • •

-
. 3°, adjudicar aos escr i pturarios Leocadio José ,Osorio e José

Garcia Pacheco de Aragão. Junior. encarregados de proceder ás •
ddig meias administrat vas n ) s.mtido de serem apurados os di-
versos casos e aponaados todos os resinas kvei -, a parte .que lhes'
cabe nos direitos em dobro, ale acc)rdo com o art. 490. combinado , -
com os arts. 66 e .588, §	 Consolid' ção das Leis das Alfane •
degas e ordem da Directoria de Rendas Publicas, de 21 de tio-".
vembro de 1890, Publicada no Mario Officiál, de 8 de dezembro do
mesmo -antro.	 ..

Intime-se o negociante Antonio da Silva MIttos para r ecolher,
no prazo de tios di ,s, sob peais. si o' não fiz ;r, de s ir considerado
fiador remis, a importancia devida, 'Me • Jante guia extrahida pela
segunda . secção e expeçase "portaria Suspendendo os 'deus referidos .1
escripturarios: . , .	 •
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Seja esta decisão, com o processo, pre :ente ao 1Pm. Sr. Manoel
Jansen Müller, chefe da commissão que presentemente funccioaa
nesta Capital e a qu .rri o Exm. Sr. Ministro da Fazenda mandou
afectar o assumpto.

Alfandoga da f3ahia, 9 de abril de 1937.- O choro, Jogo Ba-
ptista da Silva Gouvêa. Confere com a) original. 	 Jansen Midler.

.nnn•11

Illm. e Exm. Sr. Manoel Jansen Midler, M. D. chefe da com-
inissão de inspecção ás repartições federaes do norte da Republica:

Designado pela portaria sob n. 21, de 23 de fevereiro do cor-
rente anuo, quando em exercicio no 5° portão, para proceder a
rigoroSo exame nos despachos do importação assinados pelo despa-
chante geral João Coelho Damazio Dourado e pertencentes ao nego-
ciante cesta praça Antonio da Silva Mattos e outros, tenho até a
presente data verificado os despachos adsos abaixo mencionados,
pela conferencia dos respectivos manifostos, além de outros que
foram encontrados e quo constam de 110119 relatori s apresentados,
os Troes fazem parto de um processo administrativo, já. julgado
pela inspectoria desta alfandega :

Do manifesto do lagar russ) Baltser, c/m 103, entrado neste
porto em 14 de abril de 1936, sabiran (sem o pagamento prévio
dos direitos devides) troa engradados com 23 caixinhas contendo
dia da Ilidia, com o peso bruto de 380 kilos, da marca • ASM,
ns. 227/51, pelo despacho falso n. 2.356 do mez de maio do 1936,
numero que pertence a uma diferença de armazmagem da im-
portando. de 3$900, de um barril de 8°, da marca Daft, sem
numero, pertencente ao negociante Domin& de Magalhães Costa,
paga em 'A do dito mez e assignada pelo 3traradito despachante
Dourado. Esses engra lados achavam-se depositados no 3' arma-
zena para onde descarregaram em 9 do maio e em poder da eu.°
fiel acha-se o pedido dos volumes, ass•gnado pelo conf, rente João
Damasceno Vieira Fernandes, com a data de 31 de maio, ten lo
saindo em 1 de junho pelo 3° portão a cargo do mesmo conferonte,
conforme se vê do respectivo livro do registro de sabidas. Não foi
encontrado esse despacho falso, a despoito da minuciosa busca a
que procedi, sendo de crer que o despachante Dourado, abusando
da confiança e boa fé do Sr. conferente Damasceno, conseguiu
subtrahil-o ainda no portão, pensanlo talvez com isso escapar do
crime comm.tti io. Os direitos devem importar em 649;s200, a g

-oniados sobe 26 kilos e 400 gear= is de chá da Ilidia, peso
liqui !o, de accôrdo com a factura consular, que a custo encontrei
no archivo, afora a armazenagem e domais taxas devidas,

Do mesmo manifesto tambein . sahiram. pelo mesmo processo,
/0 saccos contendo pimenta negra, da marca ASM, na. 217 26,
com o peso bruto d.e 673 1/2 kil is, segundo a referida factura
consular, pelo despacho falso n. 551, de junho de 1906, quando tal
numero pertence a uni dospaoho de 30 barricas de arsenico branco,
sobre agua, de Manoel - Seraphirn Carneiro & Comp. Esses sa,ccos
descarregaram em 23 de m do para o 3° arinazem, achando se em
poder do fiel o pedido dos volumes, assignado cru 12 de junho pelo
referido conferente Damasceno, que deu sahida aos mesmos no dia
immediato, 13, conforme o livro de r de sahilas. Não foi
tombem encontrado esse despacho falso, pelo qu sl foi a Fazenda
lesada em 198450 nos direitos do importação, calculados sobre
661 1/2 kilos.

Da manifesto do vapor inglez Canning, c/m 142, entrado em
14 de maio do 1906. sahiro.m 10 barricas da marca G&C-JL-Feira,
na. 213/22. contendo arsenico, e uma dita da mesma marca, n. 252,
contendo b Leias de ferro batido estanhado, as primeiras com o
peso de 500 kilos e a ultima com o peso do 195 kilos, polo despacho
Lis ) o. 56, do junho de 1906, numero que pertence a uni despacho
de Tudo, Irmão & Comp., de 51 amarrados de ferro em barra.
Esses volumes foram despachados por Mario do Andrade, não
sendo encontrado e despacho falso, cujo pedido está em poder do
fiel do 7° arrnazom, assignado em 5 de julho pelo conferente
Damasceno Vieira, que aos mesmos deu sahida no dia imme-
diato, 6. 03 direitos totaes importam em 262024.

Do manifesto do vapor inglez Clyde, chn 86, entrado em 23 de
/março de 1906, sahiram 15 caixas com manteiga de leite, da marca
ASM, ns. 111/23, pelo despaelio falso n. 714, da abril do 1906, nu-
mero que pertence a uma diffeeença do armazenagem do Genesi()
do Souza Pitanga. feita polo dito despachante Dourado. Foram des-
pachadas es-as e Lixas por Antonio da Silva Mattos, entradas em 26
de março para o 3 ., armazern, cujo fiel possuo o pedido assignado
polo conferente Damasceno Vieira, em 11 de abril, sendo a sahida
no dia 12 do mesmo niez. Os direitos de importação sobem a im-
portaacia de 1:152;3, sobre 7O8 kilos, pesJ nas latas. Como os outros,
não foi tombem encontrado osso despacho falso.

Do manifesto do vapor allemão Campinas, c/m 125, entrado em
1 de maio de 1936, saldram igualmente 50 caixas contendo vinho

licoroso (segundo o manifesto), da marca ASM, descarregadas em 4
de maio para o 3° armazem, pelo despacho falso n. 1.292, de
junho, numero que pertence a unia diferença de baga gem de In-
nocencio Rodrigues, feita paio alludido despachante Dourado. Não
foi encontrado esse despacho falso e o pedido dos volumes está as-
signado pelo conferente Damasceno Vieira em 23 dg junho, que
nossa mesmo dia deu sahida a 40 caixas o no dia 6 de 7u1ho deu ás
10 restantes. Os direitos de impontação montam a 225A, sobre 750
kilos, peso nas garrafas.

Do manifesto do vapor inglez Til an, c/m 181, entrado em 20
de junho de 1936, sahira.m igualmente 23 barricas contendo enxa-
das de ferro, da marca G&G-JL-Feira, na. 272 97, pelo despacho
falso n. 202, numero que pertence a um despacho de drogas de Ma-
nuel Serafim Carneiro & Comp. Entraram esaLs barricas em 5 de
julho para o 5' armazena cujo fiel tem o pedido assignado pelo con-
ferente Damasceno em 5 de setembro, o qual deu sallida no mesmo
dia. Tombem não foi encontrado essa despacho falso, importando
os direitos tot Les em 829$l" •.)80, sendo os volumes despacilados err
nome de Francisco de Magalhães Costa.

Do manifesto do vapor inglez Thespis, c/m 166, entrado nesta
porto em 11 de junho de 1906, súhiram 17 barricas da lit;CCA.
G&C-JL--Feira, na. 255/71, contendo louça do barro (seoraido o
manifesto), pelo despacho falso n. 2.205 de julho, quando esse nu-
mero pertence a um despacho de Manuel Joaquim do Carvalho, de
duas caixas de obras não classificadas de ferro batido para o Meação
do casas, da importancia de 63$22. Descarregaram esses votumes
para o 7° armazem em 11 de junho, existindo em poder do rospe-
ctivo fiel o pedido, assignado pelo conferente Da.maseeno Vieira no
dia 1 de agosto, que aos mesmos deu s thida no dia rinmediato, 2.
Esse despacho falso não foi encontrado e os volumes foram despa-
chados em nome de Francisco de Magalhães Costa, elevando-se os
direitos á somma de 686$135, conforme consta do pedido, á mar-
gem do mesmo.

Do manifesto do vapor francez Canarias, c/m 218, entrado em
31 de agosto de 1906, sahiram 10 caix is da macei ASM, ris. 12 . 3/ 35,
contendo manteiga de leite, pelo despacho falso n. 941 de setem-
bro, numero que pertence a um despacho do mesmo negociante
(Antonio da Silva Mattos) de 50 caixas de cebolas s/agua, pago
no dia 13 do dito mez. Essas caixas descarregaram em 5 de setoin-
bro para o 4° armazem, em poder do cujo flol acha-se o pedido dos
volumes, assignado em 12 do mesmo mez pelo conferente Damasce-
no Vieira, que deu sahida ás caixas no dia 14. Por osse despacho
fala que ta.mb-em não foi encontrado, foi a Fazenda lesada em
7C8$ de direitos de imporLção, calculados sobre 512 krlos de man-
teiga.

Do manifesto do vapor inalez Aragon, c/m 3'15, entrado em 2
de dezembro de 1905,sahiram quatro barricas da marca-Usina Cin-
co Rios,- de as. 819/22, polo despacho falso n. 3.592 do dezembro
do mesmo anno, numero que pertonce a uma diferença do capata-
zias, estatistica (210 réis), de Machado, Costa & Comp., cm nome de
quem foram despachadas as quatro barricas. Esse deloacho falso
foi encontrado no archivo o teve sahida pelo conferente José Autu-
nes Pimentel em 22 de janeiro de 1906, importando.os direitos so-
negados á, Fazenda em 33408).

Foi tambem encontrada uma diferença falsa com o n. 715 do
março de 1906 em nome do Antonio Francisco Brandão & Comp.,
numero que pertence a uma diferença do 210 réis nos mesmos ne-
gociantes. COrri essa diferença conseguiu o despachante Dourado
illudir o conferente Manuel B. de Figueiredo Portugal, que aver-
bou o pagamento ficticio (507$095) nos despachos ris. 623 e 628 de
dezembro de 1906, daquelles negociantes.

Todos os despachos falsos acima alludidos foram feitos pelo
despachante geral João Cecilio Damasio Dourado, ora foragido. São
estas as notas que tenho para apresentação do relatorio, até esta
data, continuando ainda no exame para o qual fui designado pela.
portaria já referida.

Alfandega da. Bahia, 11 de maio de 1907.- Josd Garcia Pacheco
da Aragdo Junior, 2° escripturario.

Documento n. 7

(Cópia)-Commissão Especial do Ministerio da Fwenda-Balia,
10 de abril do 19)7-N. 64-Sr. delegado fiscal.-Tendo em vista aN
relaçiie,s de fabricas e casas commerciaes, apresentadas ao Sr. irisa&
ctor da ailandega pelos Srs. agentes riscaes dos impostos d consumo
da eircumscripção da capital,e os ofilcios ris. 13 e 15 do corrente mez,
do ultimo dos quaes conSta para a 4° secçáo apenas o numero de
treze fabricas, quando, segundo informa o Sr. agente Cruz Rios,
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ineu auxiliar, são -elas em- =juro de cincoenta ou mais i resolvi-
' tomar-as segnint.s pruválencias:-

, -	 designação:dos agentes .fiSCP.C3, como abaixo se vê:-
Y'1'.4- Secção :HtniZ MeiréllesViaia. • .

MaXirnialio..da.Gunha:-•,n•
..J0Sé.: .41vars?s dos Santoz.

• 4.4 '	 .
- .÷..lostSr Olyinp ie. Pinhos "-Montenegro:

6.4	 » ».—Tito 'José de Mellõ.„ :.	 -•	 ”'
- 2. 4 Ser. crea,do n% alfande,ga. um protocollo de auto 3- de infra-

cção, segundo o modelo que alui yae junto. 	 .
Remettendo á alfandega, cópia do presente oficio e do alludido

mcdelo, V. Ex. se dignará de recommendar-lhe coM todo o encare-
cimento esse ramo do serviço tiscal.—(Assignitdo) Manoel Jansen
Nutler, em co -omissão de insp,reção—Confere —Em 22 d3 junho de
19J7.—Junsen Muller.

Documento n. 8

Alfandega do Estado da Bahia, em 8 de abril de 1907—N..18.—
resposta ao officio de V. S., n. 55, do 6 do corrente, cumpre-me

declarar que os autos alludidis, em o dito odiei°, acompanhavam o
de n. 13 de.-ta inspectoria. •

Declaro ainda que os julgados improcedentes e mandados ar-
chivar por esta inspectoria, conforne verá V. S. das mosmAs, não
foram á instancia superior, de acc3rdo com o regulamento que
rege a especie, por não julgar esta inspectoria fundamento para o
recurso i.x-officio.	 •

Ilim.0 Sr. Manoel Jansen Midler, em com missão do inspecção
do Ministerio da Fazenda, neste Estado.-0 inspector, Ilaracio
Seabra.

Nova divisão para a 1. 4 circumscripção

CAPITAL DA BAHIA
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 Observações

-
E' o centro mais lin-

da ' Conceição da Praia 37 300 portanto do com-
mercio. .

_

2°
Pilar, Mares e Pe-

nha .	 ...... :- .. •
39 300

•

34 Sé, São Pedro o Vi-
ctorial ..	 ..:	 ..--.-

• 28 270

•
..

.4 4
Sant'Anna,Nazareth'
. e rua-do Passo...

99
'- 200

5. Santo	 Antonio	 e
Brota,s 	

30 200

.
. São freguezias subiu-

64

--

Pirajá,Maré, Passé,
Paripe,	 Cotegipe
e Matoino.

•	 _, ... - .....,
banas, onde não ha
fabricas e cujo nu-
mero do casas com-
merciaes é Pequeno

- , -e sem importaacia
i	 '

-
Bahia, 10 de abril de 1907; -:z• 111,anocl. A. da CrUi 'Rios,

Onil .̀.niOão.

'Do .umento n. 10

Cópia do , IerMálaêrádo	 itiitO"' dá balanço"
pro:-ed‘do vás estaMpilltas .vela . connaissflo especial .do' Ministerid
da . a z, ceda 	 • -	 -	 7;_	 •

• '	 _	 .	 .f•	 •

5 'dias doinez de-março:de:1967, -presentes o conferente da
Alfandega do lhe de Janeiro Manoel Jansen em 'comniissão
de -inspnção neste Estado e os án§ auxliares Cledeã.o'Forjaz'de- La-
cerda Junior, 1 0 escriptur irio da Casa di Moeda, -.Ulysses Frag só
de Albuquerque, 1 0 escripturario da A l fandega de Pernambuco, e ba.-, •
chiarei João Vicente da Silva Casta, 2 , es-.1..ipturario da, mesma al an-
degi, de Pernambuco, o chefe da 2° secção,- J„ão Bctptist% -da Silva.--
Gotivèa, o thesoureiro interino, 1 0 efcri: , turario Alcides Lailra Accioli
e o fi.' ,1 interino do mesmo, 4 , escriptu..ario Clarimundo Tiburcio da •
Veiga, concluiu-se o balanço das fórmulas do imp.sto de consumo
para productos nacionaes e estrangeiros iniciado no dia 2 do refe-
rido mez, vérificando-se. a existencia -de 4.343.498 -formulas de
21 taxas diversas na importancia total de 274.912$630 para pre-
diletos nadonaes ; a existencia de 1113..:27 formulis de sete taxas.
diderpotes, 'bambem para pro factos naciona 's, na importancia total
de 6:24 $ ; a-existanc,a, do '1.466.744 formula: de 20 tax is divei soas
para oroductos estrangeiros na isnportancia, total -de 205:744$210,;
a existencia de 146.20) formulas de sete taxas diversas, tambem
para peroductos estrangeiros, na im ,ortancia to1a1 do 31:58 -4555 ; e
finalmente a ex,siencia de 1.043.22 formulas especiaes do imnosto
do vinho, de seis taxas diversas. na  importancia total -de 90:895950;
o que perfaz o total 'e 7.105.950 formulas representando a impor-
tanch total dp (32:383-5, a qual, comparada com o saldo ac-
cus cdo nesta cabe ,napresente data, da importancia de f,3?,589$398,
mostra, uma di Iferellça contra o referido thesoureiro interino, da
quantia de 206$03, que por elle vae ser recolhida, passando a exis-
tendia total das formulas acima, mencionadas it 	 escripturada em
cillea.divros . diversos conforme a especificação das respectivas
taxas. -E, para constar, eu, iiedeão Forjaz de Lacerda Juaior,
cr,pturario da C isa da Moeda, auxiliar da CD n nmissão de inspecção,,
servindo co escrivão, lavrei o presente termo em que assigaarn o,
chefe da commissão e os lema s fuuccionarios acima mencionados..
(Assignado.).—Manoci Jans Muller.—Ulysses F. Albuquerque.—JoCio..
VicPnle da ,Siiva Cosia.— roão ,Baptista da Silva Gouvêx.—Alciies L.',
Accioli.—Clarimundo Tiburcio da Veiga.

. Confere. 22 de junho de 1937.—.Tonsen

Documento n. 11

Cópia do termo lavrado no livro caixa do sello adhesivo pela commisscio
especial do Ninisterio da Fazenda

.	 .
Aos cinco dias do mez de março • de 1907, na, thesouraria, da,

Alfandega da Bahia, pres mies o conferent da Alfandega do Rio:
de Janeiro Ma cto1 Jans n Midler, em com nissão de inspecção nesta •
allandega, o 1 0 4-s ripiurario da Aifaadega de Pernambuco Ulysses .
Fra,-• oso de Albuquerque, auxi lar da mesma com missão, e o chefe'
da 2° s cção desta alfanlei.Ya João Baptista da Silva tleuveia, o o
thesmreiro inierino 1 0 escrinturario Al les Lauro Accioli. prece:
deu-se a balanço nas estampilhas do sello adhesivo, a que se refere
o presente cai-:a, verificando-se a existencia de estam pilhas de
diversos valres, nas seguintes quantidades: 19.9139, da taxa do

; 2'3.406, de 200 ris; 40.570; • de 300' réis ; 7.581, - de
400 reis ; 4.9 i0, de 500 rMs ;• 384, do 1$ ;, 1.701; de 	 ; 640, de 3$;
2.022, 'do 4$; 447, de 5$; 99, da ; 51, de 15; 549, co 20$; e 60; •
de 50 o que perfaz a importancia total de • 56:700 0.), exacta,:
mente a importancia do sacio accusa,do nesta data, no prsente
livro, como acima se vê.	 '•

	

.	 .,	 .
Conforme recommenda,ção feita ao. Sr. inspector, em oficio

desta data, sob ' n. 23, pelo primeiro dos funecionarios acima
nomea .os, deverá ser feita aescripturação das estam únicas, de que
trata este caixa, pela discr,minação das diversas taxas, tanto em
debito como em credito ; para o que, por i itermedio da . delegacia
fiscal já' foi- mandado preparar pelo forn co,  lor o competente .

-livro, passando provisoriamente a sn' feita a escripturação, até que
se. promptifique 0 • alludilo -livro, em cadernos conVenientemente•,'
riscados e devidamenteautbenticados. E. para constar,' én, Manoel
Alves da Cruz Rios .'a ente tiscal do imposto de cone imo na •CaPital
Federal, ' em . commissão neste ,Estalo,. avrei o 'presente terrno,
efue , vae assinado pelos • funceionatios' acima nomeados. (Assigna:..
dos):—Manoel Jansen Multar.— ttlysses •	AlbuqUerque.=

• Silva Gouveia.— Alcides-L.'A	 ' • -••	 ' •	 •
	auxiliar	 _	 -	 - "-	 . • —	 •

.,Confere,.22 .cle junho-de 1907.= Jansen`
•.	 .
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Documento n. 12

Cópia do termo lavrado no livro caixa de . estampi qtas do impwfo do
sdlo da taxa judiciaria pcla commisseio especial do Alinisterio da
Fazenda

•
Aos 5 dias do mez de março de 1907, na thesoararia da Alfan-

dega da Bahia, presentes o conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Manoel Jansen Muller, em commissão de inspecção nesta al-
fandega, o 1° e.scripturario da Alfandega de Pernambeco Ulysses
Fragoso de Albuquerque,- auxiliar da mesma com missão, e o chefe
da 2° secção João Baptista da Silva Gouvêa, e o thesoureiro inte-
rino 1 0. escripturario Alcides Lauro Accioli, procedeu-se a balanço
nas estampilhas da taxa judiciaria, a que se refere o presente
caixa, verificando-se a exist meia de estampilhas de differentes
taxas, desde 1Cr rés até 30 reis. no valor total de 5:027$100, exa-
ctamente a importancia, do saldo accusado neste livro, como acima
se vê, o conferindo as quatro partidas lançadas em credito, a par-
tir de 14 de janeiro do corrente armo. na total do 364$5a0, com os
lançamentos de carga constantes da receita escripturada. E, para
constar, ou, Manoel Alves da Cruz Rios, agente fiscal do imposto do
consumo na Capital Federal em commissão neste Estado, lavrei o
presente termo que vae assignado pelos fanccionarios acima no-
meados. (Assignados). — Manocl Jansen. Mull . r.— J. B. da Silva
Gouvêa.—Clysses F. de Albuquerque.—Alcides L. Accioli.

Confere. Era 22 de junho de 1907.—Jansen

•
•

Documento n. 13 •
	 •

Alfandega da Estado da Bahia—N. 16—Em 8 de abril de 1907.
Aecusando o oficio de V. S., so) n. 54, de 5 do corrente, sobre

os factos del,ctuosoe e responsabilidade do thesoureiro desta alfan-
dega, ora suspenso, Alexandre da Cesta Nunes o seus fieis Affonso
Pedro Vieira e Antena) M acari() da Silva, no periodo de 1903 a 2
do maio de 1905, na importanci a de 105:1954, bem assim do the-
seareiro interino 1 0 escripturar:o Alcides Lauro Accioli e o seu
fiel 4° escripturario Clarimundo Tiburcio da Veiga, no periodo de
4 de maio a 29 de novembro de 1908, na importancia de 55 : 250g;
proveniente da venda de formulas do imposto de consumo por
meio de gaia», das quaes constam os pagamentos respectivos e
que não foram escripturadas o muito menol recolhidas as impor-
tancia.s das mesm s aos cofres des f a alfandega, tendo sido esta
pratica fraudulenta faelitada, na dizer d3 V. S., pelo facto de
serem feitos os lançamentos por forma en globada e não discrimi-
nadas as taxas, se me offerece dizer o seguinte :

E' certo que, das multiplas attribuiçiies conferidas a esta inspe-
ctoria, as que mais directamente dizem respeito aos factos deli-
ctuosos anontados são as dos §§ 30 e 20, do art. 84, da Consolidação
das Leis das Alfandegas, a saber : « Punir as faltas de seus subordi-
nados e promover a responsabilidade criminal delias, ficando obri-
gado pelos damnos resultantes da falta de providencias que de sua
parte 'dever dar. »— « Tomar conhecimento semanalmente do es-
tado dos corres e fazer effectivas ordens sobre a ramessa dos
dinheiroe que nelles existirem á repartição competente a.

Entretanto, não havendo chegado ao conhecimento desta inspe-
ctoria taes dolictuosos factos e muito mono; denuncia, para que
pudesse providenciar a respeito, como me minaria; procedendo,
como procedi, na férma do § 20, acima citado, sempre e invaria-
velmente aos exames na escripturação e balanços nos cofres a
cargo do the soureiro e sempre encontrando tudo na melhor ordems'
como consta dos respectivos termos e V. S., mesmo, verille)ll no
balanços procedidos nesta repartição, não tinha o dever, portanto,
do providenciar nos termos do § 3°, do artigo citado.

E' féra de duvida que não existe, absolutamente, desfalque na
thesouraria desta alfa.ndega, sob minha humilde administração,
como algures propalou-se, segundo corre com vises do verdade, até
na, propria Capital Federal, pois que todos os-valores entregues pela
delegacia fiscal ao thesoureiro, os dinheiros recebidos e escriptu-•
rados ncs liv,ms de receita se achavam em completa ordem, sem
falta alguma.

Quanto ás fraudes a que se refere o officio de V. S., a que ora
respondo, dias se davam de forma a não deixarem vestigio nest
repartição, visto como os thesoureiros, nos pedidos em duplicata
dos consumidores, vendiam os sellos, entregando-os ás partes, pas-
sando na l a via das guias o resaectivo recibo e entregando-as
ás partes e, em vez de passarem as respectivas 2' vias á secção
competente para o lançamento, as consumiam, de modo que não
ficava na repartição nenhuma prova ou vestigie de taes vendas.
E' evid3nte, portanto, que as formulas ou sellos vendidos em tem
condições não sahlrum dos que a thesouraria recebia da delegacia,
constante dos livros, mas sim, forçosamente, provinham, ou de
revenda aos thesoureiros de sell os e formulas com prados por con_

sumidores, oa de fornecimentos feitos , aos mesmos thesoureiros
por collectores; ou ainda de formulas ou sellos roubada .; a. Casa da
Moeda, no Rio de Janeiro, corno é plibl'eo o notorio e que a thesou-
raria, conluiada com os possuidores de taes sellos roubado s , se pres-
tasse a vendei-os aos consumidores- aqui, em Jogar das formulas
existentes na theseuraria e a esta entregues psla deleapacia.

Bem vê V. S. que estas fraudes não podiam s r descobertas
na alfandega, pois nella não se encontram elementos compralia-
torios de sua existencia, sé tendo V. S. conseguido descebril- es por
ter obtido, fora .desta repartição, nos negociantes e fabricantes,
desta p aça, as primeiras vias das guias de compras de sello a que
acima me, referi e do cotejo respectivo com .o caixa, de onde não
constavam os respectivos lançamentos, os quaes, aliás, estão de
pleno acctirdo com as remessas da delegacia.

Não me parece procedente a allegação de que aquella «pratica
fradulent fosse facilitada* pelo lacto de serem feitos lançamentos
das quantias de vendas de sello englobadamente e não por diseri-
minação da taxas, conformo opina V. S.

Em primeiro logar, porque si a discriminção por taxas de
sellos vendidos não era feita no livro caixa, constava, entre-
tanto, das guias apresentadas de accordo com o modelo—C—do
regulamento e no mesmo lançadas. O que este modelo manda
fazer, discriminadamente, é a compra que o consumidar realiza,
conforme se deprehendo do mesmo. 111:Micto e consta de todas -
guias para compras, existentes nesta repartição.

Em segundo logar, a maneira do fazer-se o lançamento no
livro caixa (englobada ou discriminadamente), em nada paderia
influir para facilitar a fraude, como parece a V. S., por que e
fraude consistia exactamente na «ausencia* ou faltado «lane amento»,
como já mostrei e não na maneira de fazer tal lançamento.

Quanto ao facto de serem os Srs. Alcides Lauro Accioli e CIa-
rimundo Tiburcio da Veiga, auxiliados pelos fieis suspensos, se mo
offereee informar que taes fieis trabalhavam sob a exclusiva res-
ponsabilidade do Sr. thesoureiro interino e não com consenti-
mento desta inspectoria.

Quanto á referencia feita a esta. inspectoria pelo Sr. I,hesou-
reiro Alexandre da Costa Nunes, e a qu allude V. S. em seu
oficio, tenho a dizer que, não obstante saber que este funccionar;o
tem andado env,dvido em processos criminaes perante a Justiç
Federal, não podia suspeitar ou desconfiar de que o serviço a seu
cargo não estivesse em devida ordem, á vista dos resultsdos
sempre certos e exactos dos balanços a, que se procedia e na au-
sencia ou falta de quaesquer reclamaç3es, contra o expediente da
thesouraria.

Julgo ter respondido satisfatoaiamente ao oficio de V. S.,
continuando prompto a prestar quaiN juer outros esclarecimentos
que entender requisitar desta inspectolia..

Concluindo, releve-me V. S. deixar aqui consignado o meu
pezar por semelhantes factos e pela maneira por qua se vae ope-
rando o desempenho da commissio, em broa hora con fada a V.. s.,..
peles circuinstancias do estar o chefe desta repartição como que
posto á margem, como si fosse um funccionar;o suspeito de desidia,
negligencia, ou mesmo criminalidade, o que importa ene esaueeer,
com injustiça, o longo tirocinio do sua vida de funccionario
aduaneiro, asi t hoje—limpa e jamais suspeitad a, exercendo,ha qua.si
oito annos, o cargo de inspector desta alfandega, honrado, sempre,
com a confiança de todes os Srs. Ministros da Fazenda.

111m. Sr. Manoel Jansen Muller, muito digno chefe da cora-
missão especial do Ministerio da Fazenda, neste Estado.— O in-
spector, Horacio Seabra.

—

DocumeWo u. 14

Alfandega do Estalo da B hia, em 8 de abril de 1907.--N: 	 :
Satisfazendo a recommendação de que trata o oficio de V. S.,

n. 52, de 4 do corrente, remetto o incluso mappa demonstrativo
do movimento da thesouraria, em cada um dos dias do • mez de
março ultimo, até o dia que esteve em exercicio, como thesoureiro,
o 1° esc . ipturario Alcides Lauro Acc,oli, e data em que pa sou
a exercer o dito cargo o 3° escripturario da Delegacia Fiscal Qui-
rine José Gomes.

II1M. Sr. Manoel Jansen Muller, em commissão de inspecçTo
do Ministerio da Fazenda, neste Estado.-0 inspetor, Horacia
Seabra..
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Mappa demonstrativo do movimento da 'I hesouraria da Alfandega
da Bahia, em cada um dos dias do mez de março de 1907
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Observoffies

Durante o mez foi -arrecadada a importancia total do
1 . 520 : 034$313. 	 .	 •

Do cita 1 até 16 funecionou, como the,souroiro interino, o
1° escriptiirario Alcides Lauro Acciol l com os seus quatro auxi-
liares Clarimundo Tiburcio da Veiga, Anais° PodroVioira, Antoaio
Macar,o da Silva e o continuo Manoel Jo,é Henrique de Farias.

O 30 escripturario da dei gacia Querino José, Gomes fone-
cionou a partir do dia 19 com o auxiliar Arthur de Oliveira Santos,
30 eseripturario da delegacia, até o dia 22 e do então em dean(e
com o me;mo 30 escripturario e o 4 0, lambem da delegac,a,
Evaristo Romero de Araujo.

Segunda sr.!cção da Allitn,lega da Bahia, 6 do abril de 1907.-
O chefe, J. Bapttsta da 8711,a Gouvêa.

Jornal de Noticia ,—Rahitt, terça-feira, 9 de abril de 1907.
Alfh,ndega—Ao officio do chefe da COMMiSSãO" do Slinisterio

Fazenda, em inspecção nest Estado, raquisitaedo do inspector da
alnadega um quadro demonstrativo do movimento da thesouraria„
em cada um dos dias do mez de març• findo, este satisfez com o se-
guinte o(licio:

sAllandega do Estado da Bahia--Em 8 de abril de 1907—N. 19.
—Satis:azendo a recommendaçio de que trata o officio de V. S.
n. 52, de 4 do corrente, ranetto o incluso mappa demonstrativo do
movisnento da thesouraria, em cada um dos dias do 'tez de março
ultimo até odia que esV.,,ve em exercicio, como thesoureiro, o 1°
escript‘irario Alcides Laura Accioly, e data em que passou a exer-
cer o dito carg,, o 3 0 escripturario da deleg çcia, Quirino José Go-
mes.

Illmo. Sr Ttio Jansen aftill:r, em commissão de ias pecção.
(Assignado)-0 inspector, floreei() Sealma.

‘erifica-se do mana que foi apresentado. que transitaram
pela thesiairaria. do dia 1 ao dia 13, 2.292 documentos, em 14 dias
uteis, dando uma media dia ia de 163 documentas, funccionand o
thes ,ure ro interido 1° escripturario Alcides Accioly e seus quatro
auxiliai as.

De 19 a 30. isto é, em 10 dias uteis. iransitaram pela mesma
the„smear.a, 1.751 document ,..s. danda a me lia (Laria de 175 do-
~eitos. tendo funcei,niado o thesoureiro designada ultimamente.

escripturario Quiriru, Jos. , Gomes. com um auxiliar até o dia 22,
e Com (lo Is anxiliares da dia 23 a 30.

Div . .dindo 163 por eine), resulta, para, cada um dos que estive-
ram na thes .ai avia até o : ia 16, um trabalho médio diailo re pre-
sentado p,..r 32 documeA gs ; ao pass que, tendo sido . de 175 a
m .'dia dos dias .19 a 30, em que esteve o aenaL thesoureiro inte-
rino. Quirino Gomes, com dous auxiliares apenas, o trabalho médio
diario de cada um dos tres representado por 58 documentos,
isto é, quasi o dobro do trabalho de cada um .dos cinco.»	 ..

Ministerio da Guerra
Expediente de 22 de junho de 1907

Ao Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, para que. se digne apre-
ontar á mesma Camara, papeis em que o
capitão reformado e tenente-coronel boato-
rario Francisco Manoel de Velasco e pagador
da Direcção Geral de Cont.ibilidade da Guerra
Antonio Alves de Mello Cardoso pedem ao
Congresso Nacional, este equiparação de
seus vencimentos aos do thesoureiro da
Caixa de Amortização e do pagador do The-
souro Federal, e avalie pagamento de etapa
a que se julga com uireito.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, socilitando
providenCias para que:

Se effectuem os adeantamentos que forem
requisitados pelo actual chefe da comrnissão
da estrada estrategica para a Colonia do
Iguassil independentemente da prestação de
contas relativas ao anno de 1906, visto
depender essa prestação da aber,ura de uru
credito especial cuja autorização será De-
dida no Congresso Nacional (aviso n. 447);

Sejam pagas no Thesouro Federal as se-
guintes quantias:

De 75$ a José Fernandes Ferro (aviso
d. 443) •
• De 5848$600, sendo: a Alexandre Ribeiro

& Comp. 352$100, a F. Briguiet & Comp.
g46$500, a Franci:co Leal & Comp. -5:004;
a Fred. Figaer 20$ e a Moreira 22% (aviso
h. 444);

De 2:363$517. sendo: fa Bifano Rocha
& Comp. 1:77(4755, a Borlido Moniz & Comp.
168$, a Gonçalves. Castro 	 Comp. 37E66a
o a Laport, Irmão & Comp. 40;s100 (aviso
n. 445);

De 70:401$Q05, sendo: a Azevedo Alves,
Irmão & Comp. 44:417$933, a Costa & Pe-
reira 160$470, a Domingos .1cetquim da Silva
& Comp. 3f.0$598, a Ferreira, Passarello
& Comp. 3:144304, a Luiz Macedo 486 .00,
a Luiz Mendo..ça 17:563:4300, a Oscar Taves
& Comp. 4$509, a Rodrigo Vianna 1:079$400
e a viuva Cunha Guimarães & Comp.
3:177$-N00 (aviso n. 44);

De 5:357$500, á ampanhia Cantareira e
Viação Fluminense (aviso n. 448).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Fe-
em Pernambuco, approvando a deliberação
que tomou de indeferir os requerimentos do
secretlrio e quartel-mestre do 14 0 batalhão
de infantaria pedindo o abono da gratificação
de subalterno, além das de posto e funcção
daquelle3 cargos, durante o exercicio de
1903, visto achar-se de perfeito accerdo com
a lei n. 1.473, de 9 de janeiro do mesmo
anuo e com o disposto no aviso de 24 de
maio seguinte.

— Ao Supremo Tribunal Militari remet-
tendo, para consultar com seu parecer, pa-
peis em que o ma:or Francisco Mendes de
Moraes e o capitão Francisco de Sanes Bra-
zil pedem, este pagamento do vencimentos
a quó se julga com direito, e aquelle repa-
ração do prejuizo que solTreu em virtude do
iicto.de 24 'de dezembro ultimo que o man-
dou aggregar- ao quadro dos majores do

Estado-Maiir, sem vencer antlguidade até
que lhe toque legalmente a promoçãon esse
posto.

— Ao director geral de engenharia, man-
dando organizar orçamento dás desnezas que
se terão de lazercoM a constracçãO na ilha
do Boqueirão de pequencs paides para pol-
voras chimicas

'
 do typo adoptado.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, (ti-pensando do trabalha o
operario Augusto Jes .s. de Son,a, devendo
percebei' 2/3 do seus vencim ntos, do ao-
cardo com a l a parte do art. 235 do regula-
mento em vigor.

— Ao commandante da Escola de Artilha-
ria e Engenharia, mandando recolher á In-
tendencia Geral da Guerra o material do ar-
tilhara constante da relação que acompa-
nhou seu officio n 837. de 17 do corrente.

—Ao director commandante do Collegio
Mil i tir, declarando, em solução ao seu officio
de 5 do corrente, que são approvadas, como
medidas provisorms, as providencias que,
para facilitar a execução do regulamento em
vigor, lembrou ou já adoptou quanto á ada-
ptação, em vista do art. 182, dos alumnos
ao programma de ensino estabelecido CO

dito regulamento, á divisão em turmas a
que se refere o art. 131 § 5^, de algumas das
ser:es e annos dos cursos do referidos col-
legio, e . á designação de officiaes para auxi-
liarem e ensino e guiarem os alumnos nas
salas de estudo.

— Ao intendente-geral-da guerra.:
Approvando a acta da sessao de comniio-- -

aio 4e eompra,3, realizada em 22 de maio
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•ult i mo, para a•acanisição no semestre vin-
douro, de, artigos dos grupos —Expediente
e escriptorio, carvão, couros e artigos se-
melhantas.

Decl irando que ás praças . do 120 batalhão
de iniantaria, em vez de uma camisola de
baeta azai, deverá s r fornecida annual-
:mente mais .uma tunica de brim kaki
. Fixando os seguintes valores para o ' Se-
mestre vindouro

Cobaia militar do Alto Uruguay, etapa,
2$O74 ; extra ,rdinarios 1$400.
. • Alegrete, etapa 955 réis, extraordinarios
761 reis, forragem 2$252, ferragem 267
réis.	 •

'Jaguarão, etapa 1$538, extraordinarios
4074, forragem 3$350.

Mandando
Fornecer, pelo comniando do 70 districto

militar, seis barracas á commissã,o de limi-
tes do Brazil com a Bolivia ;	 •

Sustar a concurrencia Dublica para a
acquisição do lanchas, ficand ) assim sem
effeito o aviso que autorizou a 'abertura .da
mesma conciirroncla.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Autorizando o commando do 40 districto

militar a fazer aequisição dos animaes,
consta,nfeS da nota que acompanhou seu
officio de 14 do corrente, neeessarios para
o serviço das . manobras do corrente anni5.
• Concedendo 120 dias de licença ao 2° ica:

nento João Franci,co Filho para tratar de.
sua sande no Estado da Bailia.

, Mandando:
• Fazer experiencia.s com o apparelho

cular de telegraphia . optica do capitão Adote
pho José de Ca valho.

Lavrar Contrac l-o com Ataliba .Maia para
servir como segundo veterinario da coude
daria o fazenda nacional de Saycan, por es-
paço de um armo, podendo ser renovado o
dito contracto caso saiam , reconhecidas na
pratica as habilita0es do contractado. 	 -•

Permittindo: •	 * •
•Ao 1 0 tenente pliarma,ceittico Arthur.Mar-

tias Torr.-s sozar no Estado de Minas . Ge-
raes a •licença que obteve para seu trata-
Mento;

Ao 2° tenente aggregado Manfrodo Fer-
nandes de Mello residir no Estado do Ama-
zonas durante o tempo em que estiver na
29- classe .do exercite;

'A Carlos da Silva Gusmão, a quem se con-
cede -aias as honras do -posto de capitão do,
exercito, aá-ignar-se de ora em . deante Car-
los • Hua,sca,r Gusmão, em vi,tt do que al--
legou;

Transferindo para o 21 0 .batalhão cie in-
fantaria o 2° tenente do 24 0 Arnaldo . Alves
de Oliveira Bello.

Ministerie da Guerra—N. 475— Rio de Ja-
neiro, 22 de judio de 1907.	 •

intendente geral da guerra—Em solu-
ção ao vosso cffieio n. 577, de 14 do coerente,
vo declaro que os arrojamentos fornecidos

officiaes generaes, para as suas monta las,
devem ficar a cargo dos mesmos generaes; e
ser dos adoptados pelo plano de 1894, de ac-
.côrdo com . o que informa,es no citado of-
fiCio.	 ‘;>

Sande e fraternidade. — Hermes • R. da
Fonseca.	 '	 -	 •

Ministerio da Guerra—N. 477— Rio de Ja-
neiro, 22 de junho de 1907. 	 " • "

Ér. intendente gerai da guerea— Ein solu-
ção a ) tel.:gral-nela que vos dirigiu o pont-
mand Mte do 50 distric to Mia ir e que acom-
panhou ó Vosáo efliCion. 271, de 18 de março
ultimo, vos declaro que,. tratando-se de um
acto consumado, fica aprornvada a, delibera-

ção que tornou o referido ComMandanté de
autorizar 03 concertos, de que trata no
mesmo tele,gramma na Fortaleza do Santa
Anna, par conta do saldo existente no cofre
do Conselho Eaoaomico da de Santa Cruz, em
Santa Catharina.

Outrosim,vos declaro que do ora em diante
fica extensiva, aos corpos a doutrina do
art. 50 do regulamento dos ConSelhos eco-
nomicos dos hospitaes e enfermarias milita-
res, de accôrdo com o estabelecido no aviso
de 20 de julho de 1900.	 •
•Sande e -fraternidade. — Hermes R. da

Fonseca.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contatiilidade
Expediente de 26 de junho de 1907

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos

De 799-2-3 ou 12:745$968, ao cambio do
153/64, a Oscar Taves & Comp., de forneci-
mento á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em jtrnho corrente (aviso n. 1.888);

e 6.414-7-8 ou 102:310$413, ao mesmo
cambio, á mesma firma, idem á mesma no
corrente mez (aviso n. 1.889) ; •

De fws. 25.653,18 ou 16:347$445, ao cam-
do de 637' reis por franco, a Guinle &

Comp., idem á Estrada de Ferro Central do
Bisazil; em maio ultimo (aviso n. 1.890) ;

De 6.295-18-3 ou 100:420$785, a.o cam-
bio de 15 3/64, a A. G. Fontes, idem á In-
specção Geral das Obras Publicas, em maio
ultimo (aviso n: 1.891); 	 •

De e 6.289-10-7 ou 100:318$969, ao mesmo
cambio, á mesma firma, idem á. referida
inspecção, em maio ultimo (aviso n. .1,892)

•Dia 27

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados , o ; Seguintes pagamentos :

De marcos 19 -.000.00 ou 14:934$, ao cam-
bio de 78 réis por marco, a Ilerm StoltZ &
Comp., de foraeeimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em janeiro ultimo (aviso
a. 1.931) ;

De marcos 32.965,00 ou 25:90$490,
mesmo cambio, á referida firma., idem á
Mesma estrada, ern fevereiro • ultimo (aviso
n. 1.932) ;	 •

De marcos 38.475,00 ou 30:241$R50, ao
me;mo cambio; á referida firnia., idem á
mesma, estrada, em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.933)

De marcos 10.451,00 ou 2:213$700, ao
mesmo cambio', á referida firma, idem á
mesma estrada, cai fevereiro ultimo (aviso
n. - 1-.934);

Requerimentos despachados
Dia 28 ddjunho de 1907

D, Maria Prima . de Carvalho Fontes, pe-
dindo os fav ires do montepio como viuva
do contribuinte Sizinio Martins Fontes, car-
teiro dos Correios de Sergipe.—Faça reco-
nhecer as firmas das certidões de baptismo
de Deusdedith e de Lindaura ; prove, por
meio do justificação produzida no juizo sec-
cional, qual a verdadeira idade de Dausde-
dith e, por meio de certidão da Delegacia
Fiscal do Thesouis) Federal, em que datas,
discriminadamente, foram recebidas todas
as contribui0e; pagas por meio de gui I,. e
si houve ordem que autorizasse o recebi-
mento dessas contribuiç5ss. -

Conipanhia 'Estra•la . de Ferro S. Paulo-
Rio Grande.—Compareça na 20 Secção desta
Directoria Geral. .	 .
• Joaquim Vianna. =-Compareça na la •• se-
cção desta Directuria Geral.

Oirectoria Gera/ . da Iud'.astrja

• . Expediente de 2g cfs /MU tri4

As direater gorai. de Sande, Pablista
-salSePts,das 2mi/enteias na sentido do east•
parecer a esta Secretaria de EstadeiSegiuuda-
feira, 1 de juilto • do corrente anile, um das
membros dessa directoria gemi, afim de pro-
ceder tt. formalidade do exame prévio MS
invenç5e1 para (Lue pediram privilegio a ar.
Frederico do . Nascimento- Perafra, deaomii-
nadas : cUm' esaecifica de sita formula dastif-
nado ao trat~rato da tuberculose palmo-
nars, e DonEngos de Souza Barros, denomi-
nada: (Regeneração da salconamuiat contido
nas salmouras resultantea da p,repara,ção do
xarque e dos couros salgados, alegando o seu
methodo?.

Requerimento clespachad'o

Echenique Irmãos & Comp., pedindo seja
feita por este ministerio accptisição de al-
gumas centenas de exemplares da. obra
intitulada «A vegetação no Rio Grande da
Sul», pelo professor Dr. C. A. M. Lindrnau.
— Compareçam nesta Directoria Geral.

Directoria Geral SIO Obras e- Vie.C.S9

•Por portaria de 28 do corrente, foi pisoro-
goda por 90 dias, com ordenado, de ae.côrda
com o § 1 0 do art. 2° do decreto n. 4.484,de
7 de março de 1870, a licença em cujo gasa
acha o conductor de from de 3° classe fi%
Estrada de Ferro' Central do Brazil João de
Simas Souto, para tratar de sua sande.

O Ministro de Estado da Industria, Via-
ção e Obras Publicas em Reine do Pre-
sidente da Republica, resolve desligar da
fiscalização da rede de viação do S. Pauta
Matto Grosso a da sução Corumbá-ãa.pura,
da Estrada de Ferro Balittra-Cortimbá, de
que é cesionaria a Companhia de EsSraci.i.s
Ferro-Noroeste do Brazil, de acciiirdo
instrueções que com esta baixam, assignadas •
pelo director geral do Obras e Viação da
respectiva Secretaria de Estado. •-

Rio de Janeiro, 27 de junim de 1907. —
Miguel Cab/10 n 6 du Pin e Almeida. -

Instrucçties a que se refere a portaria desta
• data

.1
A fiscalização da secção Corumbá-Itapu-

ra, da Estrada de Ferro do Bahurti-C:orum-
bá, reger-se-ha pelo regulamento geral para
fiscalização das estradas de ferro concedi IA3
pela União, approva,do pelo decreto n. 2.885,
do 25 de abril de 1898, e bem assim pelas
instruções approvadas pbr portaria de 2 do
janeiro de 1897.

,	 II
A fiscalização será exercida por um enge-

nheiro fiscal, directamente subordinado ao
Ministerio da Industria, Viação e Obra; Pu-
blicas, percebendo às vencimento mensa,es de
1:500$ e a diaria de 20$000.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 27
de junho de 1907. — Josd 'Freire parreiras
Horta.	 .	 .

•
Expediente de 28 'de .funho de 1906 • -

Solicitou-se do Ministeri -1 da Fazenda a
expedição de ordens á alfa,ndega, de POrll 170-
buco, afim tia que tenham alli despacho livro
-de direitos diyersos m itariaes destinados'á;
corri:missão do melhoramentos do porto da-i
quelle Estado.
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Minlsterio da Industrio. Viação e Obras
Publicas —Directoria Gera l de Obras e Via-
ção — l Secção — N. 85 — Rio de Janeiro,
28 do junho de 1907 — Declaro, para vosso
conhecimento e necessarios effeitos, que re-
solvo prorogar, durante o 2 0 semestre do
corrente anno, a concèssão feita pelo aviso
n. 83, de 21 de dezembro do anno proximo
findo, no sentido de ser adoptado, em ca-
racter provisorio, nessa estrada, a tarifa
especial do 1$ por sacco de (30 kilos do assu-
car de qualquer qualidade e em qualquer
quantidade, bruto ou refinado, expedido de
qualquer e para qualquer das estações da
mesma estrada.

Saude o fraternidade.— Miguel atinam —
Sr. director da Estrada do Ferro Central do
flrazil.

DIRECTORIA GERAL DOS CRREIOS

Reperinteritos despachados

Dia 27 de junho de 1907

Villas Boas & Comp., pedindo sirva para
garantia do sua proposta, em. concurrencia
a realzar-se, a caução de 500$ effectuada
a 29 de outubro ultimo.—Aguardem o regis-
tro do contracto.

João Augusto Rosa, pedindo pagamento de
um vale.—A' vista da informação, não ha que
deferir.

1)el Garcia, reclamando entrega do um
registrado. —A' vista da informaçao, não ha
que deferir..

TRIBUNAL. DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 28 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Publicas. —Avisos:

N. 1.847, de 25 do corrente, pagamento,
de 1:492:P49 a Amadeu, Macedo & Comp.,
de fornecimento á. E,trada de Forro Central
do Brazil. em janeiro ultimo;

N. 1.890, de 26 do corrente, alem de
16:347$445 a Guinle & Comp., idem, idem,
em maio ultimo;

N. 1.851, de 25 do corrente, idem da im-
portancia de 93$950, a diversos, de traba-
lhos e fornecimentos á mesma Estrada, nos
ramos de abril e junho do corrente anno;

1 N. 1.824, de 20 do eorrelte, adeantament)
0008 ao enge.nheiro .ioa'pi ii Fratitiistio

Gonçalves Ju iior, divo tor do serviço do
povoamento do sol n teioual, oara •espoz
1.10 mesmo serviço;

!	 N. 1.7'0, de 15 do cor,iente, credito de
: 86$740, á Dele racia Fise ti no Paraná, p tra

pagamento de transp trtes et/actuadas na
Estrada do Ferr) S. Paulo Ri Grande,•em
proveito da Commissão de Estudos da; Mi-
nas de Carvão de Po Ira, nos mezes do teve-1 reiro o março ultimas;

• N. 1.891, de 26 do corrente, pagameato do
100:4203785, a A. G. Fontes, de Iara icimen-
tos á Inspecção Geral das Obras Pablicits,
em maio ultimo;

N. 1.888, de 26 do corrente, idem da im-
• portancia de 12:743396 a lascar Torre,: ,a

Comp., idem, idem em junho corrente;
I N. 1.889, da mesma data, idem. idem de

102:310:3413, aos mesmos, idem, idem, idem;
N. 1.886, de 26 do corrente, idem da im•

porta.neia de 98:9923362 á, Societé Anony,rie
du Ga: do Rio de Janeiro, illuminação das
ruas, praças 'o jardins desta cidade, em maio
ultimo;

N. 1.887. da mesma data, idem de
33:486$l88, á mesma, do convivo° de ener-
gia electrica nt arca aporovada da cidade,

: em maio ultimo ;
N. 1.200, de 18 de abril, idemale 126t:,20,

:• a diversos, de fornecimentos á Estrwla de
Forro Central do Brazil, em janeiro urti

N. 1.808, de 19 do corrente, idem de 710$,•
a diversos, idem á Diretoria Geral dos

; correios, em mai) ultimo ;
•- N. 1,786, de 18 do corrente, idonl do

81$800 a Gonçalves Castro & Comp., idem á
.hospedaria de immigrantes, em abril ui-

. timo;
N. 1.785, da mesma data, idem de 57:3500,

aos mesmos, idem, idem, idem
N. 1.883, da mesma data, idem de 65$8)9

a Moreira Filho & Comp., idem, idem,
idem

N. 1.78?, da mesna data, i tem de
233$62a a Gonçalves Leito e • Alineida, idem,
Idem, iIeni

N. 1.784, de 18 do corrente, idem de
77$83$ á Leopoldina Railmay Compony, de
passagens concedidas a immigrantes, nos
mezes de janeiro e fevereiro ultimo; ;

N. 1.691, do 12 do corrente, idem de
575501 a Fontes Garcia ta Comp., de forne-
cimento á Insaexção Geral das Obras Publi-
cas. em abril ultimo ;

N. 1.735, do 15 do corrente, idem de
814$700, a diversos, idem, idem, idem

N. 1.766, do 18 do corrente, idem de 43$
a Pedro do Couto Furtado. idem á, directoria
do Jardim Botanico, em abril ultimo ;

N. 1.733, de 15 do corrente, idem de 489$
a Costa & Pereira; idem á In :pecção Geral
das Obras Publicas, em abril ultimo ;

N. 1.723, da mesma data, idem do 143$600
a diversos, de publicações em proveito da
Directoria Geral dos Correios, nos mezes de
março e abril unimos;

N. 1.720, da mesma data, idem do 96$576
á Société Anonytne cht Ga.: de Rio de Janeiro,
do consumo do gaz nas ser.tretarias de Estado
:no 1° trimestre do corrente anno ;

N. 1.724, da mesma data, idem de 1423800
a Gonçalves Castro & Comp., do forneci-
mentos á Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal o Estado do Rio de Janeiro,
em março ultimo.

N. 1.692, do 12 do corrente, idem de
466$472 á Socidtd Attonyate du Ga: de Rio de
.Taneiro, de gaz consumido nos reservatorios
á cargo da Inspecção Geral das Obras Pu
blicas, no P trimestre do corrente aniso;

N. 1.722, de 15 do corrente, idem de
1:847$700, a diversos, de fornecimento ao
Observatorio do Rio de Janeiro em abril
ultimo;

N. 1.‘193, de 19 do corre ite, idem de
00a.: a SI iniatl Forre ia Serpa. do aluo tio'
Ia 'ar tdio onde r alceio ta a I ispoetoria Ge-
ral . 1 t 11 imina,oão dela cidade, em maio
ultimo;

N. 1.a12, do 20 do corrente, idem do
$15a a M. 'alarga° & Comp., de passivas
concedidas no Lloyd Brazileiro, ao ene-
nlie.ro-cliere da c manissão de estados da
Fatrala de Ferro de S. Luiz a Caxias, em
abril ultimo

N. 1.734, do 15 do corrente, idem do
23 /.3 a Manoel Antonio Izidoro da Silva, do
aluotiA do piie.tio °ocupai° pe:o deolsito
ceat.ial da Inspecção Geral da; Obras Pu-
bile is, co abril ultimo

N. 1.731 da mesma data, idem ile 355$
a Cl iwlio Corran. Louzaila, de transporte de
carvão effectu ido em graiiito da hospedaria
de immigrantes, em maio ultimo;

N. 1.732, de 15 do c orrento, idem de
283,300 á. Estrada de Ferro Minas e Rio, de
;miragens concedidas a immigrantes, em
março ultimo

N. 1.814, do 20 do corrente, idem de
1:3443, a diversos, de fornecanentos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil, em março
ultimo

—Ministerio da Justiça o Neaocios Iate.
aiores:	 •

4, 'Avisos :
N. 2.484, de 18 do corrente, pagamento

de 780$ a Francisco Espindola Mendonça, de
come • orlas forn•.icalas ao l o Tribunal do
.1ury, em fevereiro ultimo

Ns. 1.0740 2a.)0a, de 14 de maio e 20 de
junho corrente, idem de :3 1t$;43, a diver-
S03, do (*orneei meatos á Escola Polytechnica,
de janeiro a abril iludo

N. 2.417, do 15 do corrente, idem de
1:5193 ar thasoureiro da repartição da po-
licia, Ignacio Maloel de Partia Antunes. da
folha do posso II de (liana da Colonia Cor-
reccional dos D ais Rios. em maio ultimo

N. 2. ;3.1, de 14 do corrente, idem do
174 . 030 a Rodrig tos & Comp. do forneci-
mentos a) 20 Tribanal do Jury, em maio ul-
timo

N. 2.458, de 17 do corrente, idem do
1:3373550 a diversos, de foraecimento, re-
paros e publicitç •to feitos para o Estiirnato
do G t-milasio Nacional, nos mezes de janeiro
a maio do corrente anno ;

N. 2.30I, de 12 do corrente, idem do
303000 a R olrigaes & Como., de foraeci-
mentos ao gabinete do procurador geral da
Republica, em maio ultimo ;

N. 2.495, de 19 do corrente, idem de
3373720, aos mesmos, idem ao Supremo Tri-
bunal Federal, nos metei de abril e maio
ultimes

N. 2.431, de 15 do corrente, idem de
3:4578372 ao ma i or Ilenrique Loureiro, the-
soureiro de c lrpo do bombeiros, das folhas
relativas aos saldos que competem, em maio
findo, ás praças reformadas da,quelle corpo

N. 2,392, do 12 do corrente, idem de 93930
a Rodrigues & Comp., do fornecimentos ao
1° Tribunal do Jury, em maio ultimo ;

N. 2.482, do 18 do corrente, alem de 168$
a Manoel Pereira Jorae, de 24 jantares for-
necidos para a sessão do Tribunal do Jury,
da 20 ile abril ultimo

N. 2.417, de 14 do corrente, idem do 500$
a José Curvello de Avila, do aluguel do
probo occupado pela guarda civil, em maio
ultimo

N. 24.83, de 18 to corrente, idem de 504$
a Manoel Pereira Jorge, de comedorias for-
necidas ao 2 4 Tribunal do Jury, nas 505500S
de 14, 17 e 21 de maio findo ;

N. 2.411, de 13 do corrente, idom de
415$100 á Companhia Lloyd Brazileiro, do
passagens concedidas por ordem deste mi-
nistorio

-- Ao procurador da RepubIaiii na ecção
do Estado do Rio de Janeiro foram prestados
e.selarecimentos a respt.iito daaitçao pro•
posta contra a União por D. Doquesia Pi-
nheiro Paes Leme.

Ministerio da Induatria, Viação e Obras
Publicas — l aa secção —N. :19 — Rio de Ja-
neiro, 28 do 7unho do 1007— Communico-
vos, para os devidos effeito c, que,epor aviso
do Ministerio da Guerra, de 15 do corrente
nem foi posto á disposição do que se acha a
meu cargo o 2° batalhão de engenheiros, nos
termos e para os fins das instrucções appro-
vadas por portaria de 27 de maio proximo
passado o publicadas no Diario 0/fici,tl, do
dia 29, e bem assim que nessa conformidade
ficaes incumbido dos trabalhos do constru-
cçalo do ramal ferreo da Cruz Alta a 'juin',
no Estado do Rio Grande do Sul.

Sande o fraternidade.— Miguel Cdmon.—
Sr. commandante do 2° batalhão do enge-
nheiros.

•
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• 2.430, de 14 do corrente; idem de
12:3033225 ao thesoureiro do coroo de bom-
•beircs . Henrique Loureiro, das (liarias e gra-
tificações que competem aos operarios civis
e praças (inc trabalharam na conservação e
construcção de casas destinadas á moradia
.das officiaes do dito corpo, nos meses de abril
•e maio ultimos •
. N. 2.450, de 1'5 do corrente, idem de 80);
á irmandade da Santa Cruz dos Militares,
dos alugueis relativos aos meses do feve-
reiro e março unimos do predio onde func-
cionaram a delegacia o estação da extincta
-13° circumscripção policial

N. 2.465, de 17 do corrente, credito de
6:000$ á Delegacia da Parahyba, para auxilio
aos hospitaes da Santa Casa de Misericordia
do mesmo Estado

N. 2.558, de 2-1 do corrente, pagamento
tio 919200, • a diversos, de fornecimento do
cantaria e transporte de cimento para as
:obras de construcção de um amphitheatro
de clinica propedeutica ;
. N. 2.478, de 18 do corrente, idem de
13:956$ 97, a diversos, dos alugueis dos pre-
duos °coup idos pela Secretaria 'da Policia,
Policia Maritima, Delegacias Distrietaes e
Portos Policiaes, nos meses do janeiro a
maio ultimo

N. 2.490, de 19 do corrente, idem de
4:869018 ao major Henrique Loureiro, tlfh-
soureiro do corpo de bombeiros, de despeza'
iniudas por elle pagas em maio ultimo e
das gratificações para residencia, que com-
petem, no me ,mo periodo, aos officiaes do
fileira do dito corpo

N. 2.452, de 15 do corrente, idem de
284750 a RLdrignes & Comp., de forneci-
mc;ito ao Archivo Publico •Nacional, em
maio ultimo
• N. 2.494, de 19 do corrente, idem de
9$500 . a Teixeira Borges & Comp., idem á
Directoria Geral de Saude Publica, em maio
ultimo

N. 2.475, de 18 do . corrente, idem ee
54100 á Brasilianische Elehtricitats Geselle-
chalt, de assignatura, de 1 de junho a 31 de
dezembro deste anuo, do apparelho telepho-
nico collocado na sala onde funcciona a • In-
spectoria do Corpo de Investigação o Segu-
rança Publica •

N. 3.521, de 21 do corrente, idem de
1:000$ ao Deputado pela Bahia Dr. Ber-
nardo José Jambeiro, de ajuda de custo ; •

N. 2.562, de 26 de junho, idem de réis
15:652$123 ao chefe da secção da Directoria
Geral de Saude . Publica, Olympio de Nie-
moyer, das folhas do pesa ,a1 empregado no
sele iço de prophylaxia da febre amarella
em Nitheroy, nos meses de abril e . maio
ultimos

N. 2.477, de 18 do corrente, idem de réis
1:392$051, a diversos,de fornecimeatos para
o eser.ptorio das obras deste Ministerio e
para o edificio da arte de Appell Lção

N. 2.523, de 21 do corrente, idem de 12$ a
Rodrigues & Comp., de fornecimentos á Di-
rectoria Geral de Saude Publica, em maio
ultimo -

N. 2.185 e 1.019. de 23 de maio e 22 do
corrente, idem de 3l5000 a Manoel Pereira
Jorge, de comedorias fornecidas aos dous
tribunaes do Jury, no dia 22 de março ui-
timo; '40

N. 2.028 e2.379, de 16 de maio e 10 do
corrente, idem de 804750, da folha de ope-
rarios da Colonia Correccional dos Deus
Rios, em fevereiro.ultono

N. 2.480, de 18 do corrente, idem de réis
230000, a Bernardo M. de Carvalho, de for-
necimentos á .Cantara dos Deputados, no
corrente moa.

• ----Ministerio da Fazenda:
'Representação do engenheiro zelador dos

proprios nacionaes, pagamento de 150$ ao
escripturario João Luiz da COsta, Oliveira

EDITAL

Façdlipublico que 03 julgamentos das ap-
oellações cIveis : n. 120, appelante, Dal-
duino Pereira dos Santos ; appellado, An-
tonio do Freitas Rastos; n. 331, .1° appal-
lante, Melaram &inches ; 20 appellautes,
José Abres Ferreira de Faria e outros ; ap-
penados os moa nos ; commerciaes n. 395,
apperante, Joaquim Caetano de Pinho '• ap-
pellado, Barão de Peixoto Serra, na qualidade
de presidente da Empreza de Navegação Bra-
sileira; n. 401, aripellante Ilildebrando, Costa
& Comp. ; ap eelladus, Borel & Comp ; terão
legar na sessão da segunda Camara do dia
2 de julho proximo futuro ou nas seguintes,

Corte de Appellação, em,- 28 de junho de
1907. - O secretario, Evaristo da Veiga
Gonzaga.

Sessão da segunda Camara, em 28 de
junho de 1907

Compareceram os Srs. desembargadores,
Lima Ural-mon], Muniz Barreto, Celso flui-
mães, Bulhões Pedreira, Zacharias Monteiro,
Nabuco de Abreu e Dr. Moraes Sarmento,
procurador Geral do District°.
• JULGAMENTOS

Habeas-cor pus

N. 273-Relator, Sr'. desembargadores
CnIso Guimarães, paciente, Manoel Emilio
Ferreira.-Concederam a ordem impetrado

.para ser o paciente apresentado á primeira
sessão da Camara, prestando informações o
Sr. Dr. juiz de direito da 5a vara criminal.

Carla lestemunhavel	 .

N. 116-Relator, o Sr'. desembargader
Bulhões Pedreira, supplicante, Tito Cesar
do Carvalho Bhering e outro ; supplicada,
D. Augusta Carneiro Rocha Ferreira do
Abreu, autorizada por seu Marido -Jul-
garam procedente a carta teste nunhavel
para que o Dr. juiz a quo, reformando a
decisão, mande escrever o aggravo.

Appellação civel

N. 623-Relator, o Sr. desembargador
Moniz Barrete; appellante, o juizo ; appel-
lados, Domingos M. Monteiro Junior e sua
mulher .-Converteram o julgamento em de-
ligencia Para serem juntos os conhecimentos
de pagamento dos impostos predial e . de
penna d'agua, e nroceder-so á partilha dos
bens descriptos.

• EM MESA

Carta testemunhavrl
N. 117.

• Aggravos de petiçao
Ns. 923 0.928.

Appellações commeariaes
Ns. 2.9414, 122, 3.078, 5 e 517.-Ao Sr. des-

embargador Souza Pitanga.
Ns. 651 e 2.934.-Ao Sr. desembargador

Muniz Barreto.
Na. 276, 593, 459, 2.552 e 2.932.-Ao

Sr. desembargador Bulhões Pedreira.	 •
Na. 8, • 430, 303, 5, 179, 495. 333 o 2.991,

-Ao Sr. desembargador Zacharias Monteiro.
Ns. 3.074, 219, 3380 3.011.-Ao Sr. des-

embargador Nabuco de Abreu.
Appellações eiveis .

Na. 257 e 4I5.-Ao Sr. desembargado
Lima Drummond.

N. 177.-Ao Sr. desembargador Moniz
Barreto.
• Ns. 608, 589, 82, 149 e 2.997.-Ao Sr. des7
embargador Bulhões Pedreira.

Na.• 	 121, 392 o 184.-Ao Sr. desembarga-
dor Zacharias Monteiro.

Na. 2.823, 3.005 e 2.959..-Ao Sr. desem-
bargador Nabuco de Abreu;

~citações crimes
• N. 239.-Ao Sr. desembargador Bu1h'õe.5
Pedreira.

Ns. 236 o 195.-Ao Sr. desembargador
Nabuco de Abreu.

Acçao reseisoria

Na. 1 e Fr.-Ao Sr. desembargador Munit
Barreto.	 .

N. 16..-Ao Sr. desembargador Nabo° de
Abreu.

COM DIA.
Appellardes commerciaes

Na. 401 e 395.
Appellações cíveis

Na. 120 e 331.

ACC0RD0S PUBLICADOS

Appellaçóes eiveis

Na. 493 e 593.

Juizo dos Feitos da Sande
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES - ESCRIVÃO,
FRANCISCO M. DE MORAES

j Junior, em commissão na Fazenda de Santa
Cruz, para despesas de comedorias do mez
de maio findo.

•-Exercicios findos
. Requerimento de D. Joaquina de Miranda

Santos Bacellar, parapagamento de 5:224182
de„montepio militar no periodo de 14 de Se-
tembro de 1899 a 20 de janeiro do 1904.

-Minsterio da Guerra-Avisos
• N. 425, (10 15 do corrente, pagamento de

70:945$650, a M. Buarque & Comp., de trans-
porte de ' tropas no Lloyd Brasileiro, por
conta (leste Ministerio, no corrente armo ;

N. 429. da mesma data, idem te 5:228$330,
a diversos, de fornecimentos á Intendência
Geral da Guerra, no actual exercicio ;

N. 440, de 20 do corrente, idem de
3:8541;056, a diversas, idem. idem, idem

N. 433, de 19 do corrente, idem de
7:830$880, a diversos, idem a este ministerio,
no actual exercicio.

DIARIO - DOS TRIBUNAES
"wzr

Côree de Appellação

Sentenças e despachos do dia 28 .,de junho
de 1907.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Dr. JOU
JosiS de Andrade Pinto. - A' vista da conta
de fls. 13 e do conhecimeato de fia. 15, julgo
o processo findo.

Autora, a mesma ; ré, Maria Isabel do
Freitas e ''ouza,.-A' vista da conta de fls. 11
e, do conhecimento de fls. 13, julgo o processo •
findo.

Autora, a mesma; réo, Custodio Ferreira.
da Costa.-A' vkta da conta do fls. 35 e do
conhecimento do fls. 38, julgo o -processo
findo.	 •

Autora, a mesma; réo, Angelo José Mo-
reira .-Vistos. Estand) provada a infracção
do fls. 4 o sendo revel o infractor Angelo
Jos s Moreira, julgo procedente a denuncia
do fls. 2 para condemnar o referido récr ao
pagamento da multa de.125$ de accordo cem
o art. 98, § 1° , do regulamento .sanitario;
e nas custas,
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Autora, a mesma ; réo, Alexandre Dia.—
Vistos. Estando provada a infracção do ris. 4
e não estando provada a allegação do defesa
de fls. 11, julgo precedente a denuncia de
fia. 2 para condemnar Alexandre Dias ao
pagamento da multa do 50, do accordo
com o art. 98 § l o do regulamónto sanita-
rio; e nas cusOlts.

•—
"Juizo da Quarta Pretoria

JUIZ, DR. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, JOSÉ
LOPES DE OLIVEIRA ARAUJO

Despachos do dia 28 de junho de 1907

Restituifflo de depositos

Autores, Silva Paranhos & Comp. ; réos,
Gennaro Maio & Comp Vistos etc. Não
sendo o documento de fls. 3 um titulo de
deposito, o que aliás mostra á evidencia o
seu contexto, não cabe, em consequoncia, na
hypothese apresente acção para determinar
a providencia do art. 275 do regulamento
commercial, pelo que indefiro a petição do
fls. 2. Usem os autores da acção competente
e paguem as custas do processo.

Autores, Silva Paranhos & Comp.; réos,
Gennaro Maio & Comp.—Ao Dr .j ui z ad-quem.

Embargo

Embargante, Alexandra Rangel de Abreu ;
embargado, Eugenio do Rego Soares.— Jul-
go por sentença a dosistoncia do fls., para
que produza todos os effeitos de direito ; pa-
gas as custas na fôrma da lei.

Justifacaçeto para casamento

Supplicante, João dos Santos Martins.—
Julgo por sentença a presente justificação
para que produza todos os effeitos de direi-
to ; pagas as custas na forma da lei. Entre-
gue-se independentemente de traslado.

Crime
Autora, a justiça ; réo, José Gonçalves

Porto (art. 294 § 1° do Codigo Penal). — Ao
Dr. juiz da 4° Vara Criminal.

EDITA ES

Juizo de Direito da Provedo.
ria e Elesiduoe

De terceira praça com o prazo de 8 dias com
o abatimento de 20 0/o para venda e arre-
mataçao dos predios n. 31 da rua Gonçalves

• Dias e da rua Aprazivel ns. 1 e 3, perten-
centes ao espolio de D. Carlota Faria da
Silva Porto, a requerimento de Manoel Josd
da Costa Guimarttes, inventariante do dito
espolio, e, feito o referido abatimento de
20 o/., tido os ditos predios d praça pelos
seguintes pregos: predio n. 31 da rua Gon-
çalves Dias por 72:0000, avaliado em
90:000; predio st. 1 da rua Aprazivel
por 40:0008, avaliado em 50:000$ ; predio
a rua Aprazivel n. 3 Igor 9:600$, avaliado
em 12:0008; na fdrma abaixo:

O Dr. Julio de Barros Gabaglia, juiz de
direito da Provedoria e Residuos desta ci-
dade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil.

Faz saber aos que este virem ou delia co-
nhecimento tiverem, que, por parte do Com-
inendador Salvador Gonçalves da Cunha
Bastos, inventariante do espolio de D. C,ar-
lota Faria da Silva Porto, me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição. Exm.
Sr. Dr. juiz da Provedoria. Diz o com-
mondador Salvador Gonçalves da Cunha
Bastos inventariante, por disposição testa-
montaria, da finada D. Carlota Faria da

Silva Porto, que, achando-s ,, aval iados os
hons constantes dos predios à rua Gonçalves
Dias n. 31, o rua Aprazivel ns. 1 e 3, em
Sarl'a Thereza, e oatrosim a prata em obra
do serviço domestico pertencentes ao men-
cionado espolio, reauer editaes de praça
com o pra.zo da lei para veada e arferp-
tação dos referidos b3ns, res3rvados do lote
da pra'a, o jarro e bacia que coastitue
objectos do legado pela testadora inven-
tariada. Em ser (le Peri , lo. E. R. Mer,so.
Rio, 22 de março de 197. Por procuração,
Manoel dos Santos de Andrade. (Inutili
zando 1 estampilha do 3)0 reis, na forma
da lei). Tendo tido a dita peUção o des-
pacho seguinte: Despacho. Digam os in-
teressados e Dr. procurador seccional. F-
23 de março de 1907. Gabaglia,. Officio
Convenho no deferimento da petição para
os prelios indicados e a prata em obra vea-
didOs em praça do uizo, si, ouvidos, concor-
darem outros interessados que hajam, e não
for nenhum dos immoveis alludidos objecto
de legado. Rio, 3-4-907. Dr. Eugenio de
Barros. Officio. Por linha, nos autos respecti-
vos, o que requeiro ao meritissimo juiz, uf-
ficiarei. Rio, 10-4-907. Ces(o .115 Pereira. Re-
plica. Exm. Sr. Attento ao officio em frente
do Dr. procurador seccional, sirva-se V? Ex.
ordenar que vão os autos com a esente peti-
ção, por linha, com vista ao mesinoalontor
na forma por elle requerida, e Vara cumpri.
primsnto do respeitavel despacho retro.
E. R. M. Rio de Janeiro, 10 de abril de 10n7.
Por procuração, Manoel dos Santos Andrade.
(Inutilisando uma estampilha de 300 reis na
forma da lei). Despacho. Satisfaça-se ao Dr.
procurador seccOnal. F. 12 de abril de 1907.
Gaba gim. Officio. De accôrdo com o officio do
Dr. curador de ausentes, recilhendo em
tempo opportuno o produoto da venda d )s
predios e da prata em obra á Caixa Eco-
nomica em nome do espolio o á disposição do
juizo. Rio, 16-4-06. Cesario Pereira. Pe-
tição. Illm. Exm. Sr. Dr. juiz na Provedo-
ria, Eliza Firminio de Castro Pacheco, nos
autos de inventario do sua tia Carlota Fa-
ria da Silva Porto. declara concordar com a
venda dos immoveis pertencentes ao acervo
e com as avaliações feitss, e para que conste
pede soja esta junta aos autos. INT,:stes ter-
mos. Pede deferimento. Rio de Janeiro, 19
de abril de 1907. Joaquim de Lima. Pires Fer-
reira. (Inutilisando uma estampilha do 300
réis na fôrma da lei). Despacho. J. F. 20 de
abril de 1907. Gab,glia. Daspacho. Defe-
rido a petição de fls. 193, com a restri-
cção dos oflicios de fls. 193 v e 194. F. 4
de maio de 1907. Gabaglia. Petição. Exm.
Sr. Dr, juiz provedor. Diz o commen-
dador Salvador Gonçalves da Cunha Bas-
tos, inventariante do espolio da falecida D.
Carlota Faria da Silva Porto, que ainda na
2$ praça não concorreram licitantes para
arrematação dos predios pertencentes ao
espolio inventariado, pelo que requer editaes
com o prazo e abatimento da lei, para
venda dos alludidos predios em 3° praça.
P. deferimento E. R. M. Rio de Janeiro, 15
de junho do 1907.—Por procuração, Manoel
dos Santos de Andrade. (Inutilizando uma es-
tampilha de 300 réis na fórma da lei.) Des-
pacho.—Sim, em termos. F. 15 de junho de

Exm. Sr.
Dr. juiz de direito da Provedoria.Diz Manoel
José da Costa Guimarães que havendo assi-
gnado ante-hontem, sabbado, termo de in-
ventariante e testamenteiro da finada D.
Carlota Faria da Silva Porto, visto o falle-
cimento do 10 testamenteiro commendador
Salvador Gonçalves da Cunha Bastos, foi in-
formado no Jornal do Commercio á vista de
jornaes atrazados, que não tinha sido feita
publicação alguma de 3° praça motivo
por que não foi publicado edital hoje para a
praça de immoveie do espolio. Nestas con-
dições, parece ao supplicante não haver

nece ,sidade de novos editaes. mas sómen-
te d, , ,ignação da novo dia e assim será
pub.i.st . lo o mesmo edital já extrallido.
si assim parecer tambem a V. Ex. come
acto de economia para o espolio, o sap-
plicante P. def.n. iniento. Rio de Janeiro,
25 de limbo de 1907. — Manoel Josd da
Costa Gu' imar..7es. (inutilizando uma estampi-
lha de 300 réis na forma da lei.) — Des-
pacho. — J. Publ•iuem-se os editaes
fórma de direito. F. 25 de junho de 1907.
Gabaglia . Em virtude do que mandei pas-
sar o presente edital de 3° praça cm o
prazo de oito dias com o abatimento de
20 o/., pelo qual faço sabor que o portsiro
dos audit.rios deste juizo, no dia 9 de julho
do corrente anno,as 12 horas do dia, trará a
publico prégão de veada o arrematação, ás
portas do eil,ficio do Forum, sito á rua dos
Invalides, n. 108, após a audiencia, os pre-
dios seguintes. Avaliaçãoe Predio do so-
brado, sito á rua Gonçalves Dias, n. 31, me-
dindo de frente 6m,85 por 23 m ,55 do fundos,
O pavimento temo tem na frente troa por-
tas com portadas d3 cantaria, sendo uma
larga ao centro, o na parte do cada sim dos
dois andares tros portas com portadas de
cantaria, e sacadas de grade d ferro cor-
ridas. O pavimento terra° é aberto em uni
aimazem corrido e °ocupado por negocio.

•els pavimentos superiores são divididos em .diversas salas e quartos, occupados, alguns
por negocio e escriptorios e outros por mo-
radia; a construcção do predio é antiga o de
pedra, cal e tijolos. Todos os compartimens
tos do predio são forrados e assoalhados.
Foi avaliado em 90:0n. Predio á rua
Aprazivel, n. 3, medindo de frente 7m.40
por 19%00 de fundos, tem na frente uma
porta o janella, do um lado cinco janelas O
duas portas e de outro lado uma porta e
sete janellas, dando para uma varanda, tudo,
com portadas de madeira. O predio é di-
vidido em duas salas, tres quartos, cozinha
despensa e banheiro. A entrada do terreno
é em uma reentrancia da ladeira, medindd
do frente 8 m .56, ladeira acima. O terreno'
é todo fechado por muros, tendo aos fundos
uma outra construcção, dividida em com-
modos diversos. A construcção do predio
de pedra, cal e tijolos. Foi avaliado o pre;-'
dio e respectivo terreno em 12:000. Pre-
dio assobradado, á rua Aprazivel n, I.
medindo de frente 21 0 ,58 por 90%10.
de extensão e um puonado de cada lado em
8 0,50 de extensão, tem na frente um alpen-
dre para o qual de sobe por uma escada
de cantaria em doas lances, com uma porta
ao centro e troa janelas do cado lado dessa
porta, com sacadas de grade de ferro fran-
cozas, e seis mezzaninos para o porão com
grades de ferro e portada, do cantaria, uni
outro alpendre pelo lado esquerdo, com
saccadas do cantaria, tendo, por esse lado, no
porão, tres mezzaninos o tres portas, e no
sobrado uma porta ao centro e tres janelas
de cada lado. Pelo lado direito no porão
troa portas e troe mezzaninos e no pavimento
superior seis janellas. Esta casa está edifis
cada aos fundos do terreno junto ás mura-
lhas dã casa n. 3 que lho fica a cavaleiro,
terreno de ladeira, fazendo angulo com a
rua. O terreno com troa portões de entrada
para a chacara, tem fórma irregular, limi-
tando pela esquerda com a rua Aprazivel,
e pela direita com a Ladeira do Meirelles.
O porão do prodio é em parte forrado e
assoalhado e parte ladrilhado, tom 2 u,2 de.
altura e é dividido em seis commodos
versos. O pavimento superior divide-se em
tres salas, sendo duas de frente, com teto
de estuque, duas saletas, cinco quartos,
aréa ao centro com repucho e duas as,
cadas de cantaria com gradil de forrob
cozinha, despensa, privada e . banheiro. Con-
strucção de pedra, cal e tijolos. Foi ava-
liado o predio e respectivo terreno em
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50:000$. Total da avaliação 152:000$. Total
pelo qual vão -a praça os ditos predios
121:600$000. Estes bens vão á praça a re-
querimento de Manoel Jos l da Costa Guima-
rães, inventariante e testamenteiro do es-
polio de D. Carlota Faria da Silva Porto
cuja praça já tinha sido requerida pelo fal-
lecido commendador Salvador Gonçalves da
Cunha Bastos, ex-inventariante e testamen-
teiro do dito espolio. Tendo sido ouvido to-
dos os Interessados sobre a venda, com a
qual concordaram. Sendo o predileto da

'alludidaOvenda recolhido á Caixa Economica
em nome do espolio e á disposição do juizo.
E quem pretender arrematar compareça no
legar, dia e hora acima designados. E, para
constar, mandei passar o presente e mais
deus de igual teor, dous dos quaes serão pu-
blicados na imprensa diaria e um affixado
no logar do estylo pelo porteiro dos audito-
rios deste juizo que passará a competente
certidão para ser junta aos respectivos au-
tos de inventario. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 27 dias do mez
de junho do 1907. E eu, José Senna de
Oliveira Junior, escrivão, o subscrevi.—Ju-
lio de Barros Raja Gabaglia.	 (.

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphãos

O Dr. Pedro de Alcantara Nabaco de
Abreu, juiz de direito da 2° vara de orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 88,
§513 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, do 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 31/2 da tarde, em
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessoas que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima; afim de os em-
pregar nos trabalhos de lavoura, horticul-
tura, artes e orneies mecanicos ou no ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas 'por este juizo, que tem sua séde
rua dos Invalides n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será aflixado no legar do costume e mais
deus de"igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.	 (.

•n•n••

juizo de Direito da Segunda
- • Vara Commereial

De segunda praça com o prazo de 8 dias para
venda e arrematação do direito e acção do
contracto celebrado entre a Prefeitura Mu-
nicipal e o Dr. Josd Agostinho dos Reis, que
foi penhorado, na execução de sentença que
o Banco do Brasil move ao .Dr. . Tosd Agos-
tinho dos Reis e outros, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Commercio do
Districto Federal :

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve correm o se
processam uns autos de execução entre
partes como exequente o Banco do Brazil -e
executados o Dr. José Agostinho dos Reis e
outros, nos quaes foi-lhes dirigida a petição
do teor seguinte : petição. Exm. Sr. Dr.
Juiz da 2a Vara Commercial. O Banco do

Brazil, nos autos de execução contra o Dr.
José Agostinho dos Reis, pede editaes de 2'
praça com as formalidades da lei. Pede
deferimento. Rio de Janeiro, 25 do junho de
1907. —Luis Quirino dos Santos, advogado.
(Estava devidamante sanada). Despacho —
Sim. 1,i0, 25 de ,junho de 1907.—T. Figuei-
redo. Em virtude do que passou-se o pre-
sente edital pelo teor do qual o official se-
manario trará a publico pregão de venda e
arrematação no dia 9 de julho, ás 11 1/2
horas da manhã, depois da audiencia
estylo, no Porem desta cidade, á rua dos
Invalides n. 108, o direito e acção do contra-
ato celebrado entre a Prefeitura Municipal e
o Dr. Joga Agostinho dos Reis, cuja avalia-
ção que se acha junta aos autos é do teor
seguinte: Laudo de avaliação de direito e
acção de contracto celebrado entre a Pre-
feitura Municipal e o Dr. José Agostinho dos
Reis, em 16 de outubro de 1894, para a con-
strucção de casas de operaria, em virtude
das leis municipae3 n. 32, de 20 de março
de 1593, e n. 100, de 17 do junho do 1894,
feita em obedlencia ao mandado do Exm.
Sr. Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da 2' 'Vara Commercial do Dis-
tricto Federal; expedido a requerimento e a
favor do Banco do Brazil contra o Dr. José
Agostinho dos gels e Carlos Casati, na fôr-
noa, abai: Tomando em consideração as
diversas clausulas do contracto, que estabe-
cem direitos e deveres para as duas partes
contractantes, se evidencia que não ha base
perfeitamente segura e inatacavel do cal-
culo de proventos e lucros liquides do con-
cessionario, que, aliás, pôde pela natureza
dos favores de que goza o contracto elevar
as vantagens pecuniarias delias até ponto
quasi limitado, apenas sujeito a indicações
estatisticas de excesso da offerta de habita-
Oas deante da procura de inquilinos prole-
tarios, salariados, operarios ou de elas-
S3S sociaes menos abastadas. Entretanto,
para inicio de operações offerecem
clausulas l a, 2a , 3a e 4a; combinadas com a
clausula 34a, e attendendo a encargos di-
versos, entre os quaes o do pagamento
da taxa (clausula 279 e aos favores e facul-
dades a que se referem as clausulas 36a, 39a,

41°, 42' e 49a, fundamento que pôde ser
acceito para base de um calculo minimo de
direitos e acção, de modo a ser possivel cum-
prir o mandado de avaliação expedido. Assim
pensando, os avaliadores abaixo assignados,
depois de varias conferencias, estabelece-
ramum valor mínimo do inicio do contracto,
baseado no calculo seguinte : O contractanta
Reis obriga-se a, no prazo de cinco annos,
ter edificadas casas para 3.000 pessoas, dos
typos: 1 0 , A; 2°, B; 3°, C e C', indistincta-
mente, Ora, a lotação das casas do typo A é
de tres pessoas, as do typo B de cinco e as do
typo C' de 7.; o que dá, para media de habi-
tantes das casas cinco pess as, 5 pss X 600
casas =3.000 moradores. O valor venal das
casas é estabelecido assim na clausula 34a:
Habitações urbanas: I° typo, 2:300$ a 2:5003;
2° typo, 2:800$ a 3:200$; 3° typo, 3:5003 a
3:900$. Habitações suburbanas: 1° typo;
2:000$ a 2:300$ ; 2° typo, 2:600$ a 3:000$ ;
3° typo, 3:300$ a 3:700$. O que estabelece
para valor medi° de renda das casas ou ha-
bitações urbanas 3:030$, para as suburbanas
2:801$, o que importa em um preço médio
de 2:915$ para qualquer habitação ( urbana
ou suburbana). Não -pôde attribuir lucro
inferior a 10 V. para as vendas do taes.
casas e assim o seu valor mocho de custo
deve ser de 2:6233500. Ora, sendo a
média de habitantes por casa de cinco, para
que seja cumprida a clauusla 3' do con-
tracto e iniciada a existencia material
della, é mister que haja edificadas 600 casas,
o que importará em 1.574:100$, e isso feito,
essas casas paderão ser vendidas aos mora-
dores pelos preços do contracto e assim pro-

duzindo 1.749:030$, com um lucro de 10 %,
como acima ficou dito, do 174:9003. Mas
não querendo 03 inquilinos, e apenas po-
dendo o concessionario tirar dessas casas a
renda ou aluguel, teremos no contracto base
para o calculo ;Ia renda, pois, a clausula 4°
estabelece os preços minimo, médio e ma-
ximo das habitações urbanas e seburbanas,
assim : habitações urbanas 20$, 25$ e 30$
mensaes, medio 25$, habitações suburbanas,
15$, 20 e 25$ mensaes, média 20$, o que dá
para renda média annual das habitações ur-
banas 300$, das habitações suburbanas 240$, o
que faz uma média de aluguél annual de 270$.
Comparando esse aluguel com o preço médio
do custo dos habitações, acha-se que o alu-
guel médio corresponde a uma renda li-
quida de cerca de 10,3 %, visto não haver
impostos a pagar no período de 15 annos e
attendendo a que para despesas diversas do
de administrador ha a contar com as
faculdades das clausulas 29' e 3Ga . Em caso
de venda ou em caso de aluguel, por-
tanto, ha sempre a contar com um lucro
liquido, de 10 % sobro o valor do custo das
habitações ou seja 174:900$ no minimo e
limitando-se o concessionario a edificar sa-
rnento o numera de moradias de que
trata a clausula 3, e que será muito pouco
provavel. Nessas condições e cena as- pon-
derações e restricções acima expendidas,
pensam os avaliadores abaixo assignados ter
cumprido o mandado do avaliação, dando o.
valor minimo de 174:900$ ao direito e acção
do engenheiro José Agostinho dos Reis, ex-vi
do contracto de 16 de outubro de 1894, cele-
brado com a Prefeitura do Districto Federal
para a construcção de villas operarias,' e,
de accordo, assig,nam este laudo, que foi
eseripto pelo avaliador Bernardo Ribeiro
de Freitas. Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1907. —Bernardo Ribeiro de Freitas. —
Frederico Schmid de Vasconcellos . (Estava
devidamente sellada.) E o referido preço de
174:900$ com o abatimento de 10 0/0, fica ra-
duzido á quantia do 157:410$, preço por que
vao a esta segunda praça o referido direito
o acção, a qual será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por tres dias.
E quem o mesmo pretender arrematar
deverá comparecer nos referidos dia, hora e
legar afim do ter /ogar a referida praça.
E, para que chegue' ao inteiro conhecimento*
de todos; passaram-es este e outros de igual
teor, que serão publicados e afixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 28 dias de junho
de 1907. E, eu, Arnaldo da Silveira Filho,
escrivão interino, subscrevi.—Torquato Ba-
ptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Cominai-ciai

•
De citação ao ausente em logar incerto e não

sabido Dr. Joaquim Lobo Leite Pereira ou
a seus herdeiros, si for fallecido, para sci-
encia do protesto feito contra a prescripção
da tenra de seu acceite no valor de 5:390000
por D. Ernestina Julia Cava 7canti Leite,
inventariante dos bens deixados por seu
marido, Manuel Joaquim Pereira Leite. .

O Doutor José Affonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3' Vara Commercial do
Districto Federal, etc.

Faz saber 9,03 que o presente edital virem
em como por parte do D. Ernostina Julia Ca-
valcanti Leite foi dirigida e a mim distri-
buida a patição do teor seguinte: Petição—
Rimo. e Exmo. Sr. Dr. juiz de direito do
Commercio. Diz D. Ernestina Judia Ca-
valcanti Leite, inventariante dos bens dei-
xados por seu fallecido marido Manuel Joa- ;
tinira Pereira Leite, que o espolio inventa-
riado é credor do Dr. Joaquim Lobo Leito
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Pereira, pela lettra junta do aceeite do sup- Farani A 2, ao meio dia, o porteira dos au-
plicado era 15 de maio de 1001, veneid t em ditorins trará, a publico pa .gão de venda 'o
30 de junho do 1902, e ainda não pa,zia na arr mata a quem mais der e maior 1 triç.)
impoatancia de 5:39aa. E par ;!t,.: e. sa batia, olfe sea ei obra o evoco da ava!ia e ão, as bens
venha a prescrever n d	 :ia da corraat	 panii .e .ad es na execução de ;leão summaria
quer a supplicante ima r a pre,- movidas p ,r letizebio Pereira de Oliveira coa-
scripção e por isso interpa i • preseate era- tra fos Teixeira, os quae são os seguintes:
testo que apode seja tom do pr termo. uma machina de costura, por 103; umarcanna
Como, porém, o supplicado Si acae alsente de vinhatico, por 8$; doas baleis de folha,
desta capital em legar incertb o nitia sa- por 1$; urna harmonica, por 1$; uma mala
Mo, laminar á sapplicanto que justifica- de couro, por 2$; um berço de vime, por 2;
do quanto basta, se publiquem os edita.es 45 telhts de zinco de diversos tamanhos, que
de citação ao suplicado e a seus hei'- cobrem a casa par 45:e; um gallinheiro de
deiros na hypotiliese de foelecimento do
primeiro. Pede finalmente, que, em tampa
epportuno, lhe seja entregue o seu protesto
independente de traslado. Nestes termos
pede deferimento. (Com uma letra e uma
procuração.) Rio, 28 de:unho de 1907. — O

:juizo da Setimu, Foretorla

De praça, com o pus() de 10 dias, na
fdrtna abaixo

O Dr. Flarninio Barboza de Rezende, P
supplente, em exereicio, da 7 e Pretoria do
Districto Federal, etc.

Faço saber aos que e e rasente edital virem
ou della noticia tiv, veia, que, em praça pu-
bica sie juizo, a realizar-se no dia 8 de
hilho proximo futuro, finda a audiencia desse
Ma, ás portas da sede desta preteria, á. rua

praça com o prazo de 20 dias virem, que no
dia 19 de julho proximo, ao meio dia, na
pretoria, á rua do Mattoso n. 80,0 respectivo
porteiro trará, a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der sobre a ava-
liação, o predio adiante doscripto, que foi
penhorado por Antonio Nunes Ribeiro, na
execução hypothecarla contra Manoel La-
vrador Filho e sua mulher. A descripção do
predio é a seguinte : predio assobradado á,
rua da Santo Henrique n. 4, com duas ja-
nellas de frente e uma porta do entrada ao
lado, com portadas de madeira, construcção
de pedra, tijolo e cal, madeiras de lei, for-
rado e assoalhado, coberto de telhas fran-
cozas, medindo de frente 7m,20, de fu
o corpo do prelio, 15m,25, com um puxado
de construcção de frontal, forrado e assoa-
lhado, coberto de telhas francezas, medindo,
de largura I m ,70, e de extensão 12 metros,
com uma área cimentada em toda esta ex-

ditas menores; e o puxado em corredor,
duas alcovas, despensa e cosinha, tendo
nos fundos dom pequenos quartos, cons-
truidos de tijolos e cal, cobertos de zinco,
para o banheiro e a latrina, o tanque
descoberto para lavagens. O quintal tolo
murado do tijolo, mede de extensão 12%50,
com a mesma largura do predio e commu-
nica. por uma porta, com um terreno com
tres portas muradas de tijolo e a outra de
folhas de zinco, medindo este terreno 12u,80
de extensão por 14%20 do largura ; avaliado
por 12:000$, base para arrematação. Este
predio vae á praç para pagamento do prin-
cipal, juros o custas' da dita execução.
Quem, pois, quizer arrematal-o compareça
no dia, hora e lugar referidos. E para que
chegue ao conhecimento do todos os inte-
ressados, mandei passar o presente, qin será
affixado no lugar do costume e publicada
pela imprensa. Dado e passado nesta 1 l e pre
tona, aos 27 de juneo do I937. E eu, .10 a
Cyrillo Castex, escrivão, o subscrevi.—
Endes Carrilho de Vasconeellos. 	 (-

NOTICIÁRIO
Concurso para supplentes

do c 1)1 trio do Congress Ato o —
Pelo Sr. Dr. director geral foi designada a
seguinta comruissão que tem de presidir ao
concuNo para 13 conferentes-supp:entes do
Mario do Congresso: Dr. Luiz Alves Leite de
Oliveira Balia, redactor do Diario
presidenta ; João Martins Pachoco, chefe
da ravisãa da Imprensa Nacional ; major
Amanho de Araii,o Cintra Viciai Junior, aju-
dante interino do chefe da revisão do Diario
Official ; Dr. João Evangelista de Figueiredo
Lima, auxiliar da redacção do Diario
examinadores ; e secretario, o Sr. Eugenio
Pourchet, eacravente da Imprensa Nacional.

O concurso se realizara no dia 1 do julho
proxima, ás 3 h was da tarde, na Secretaria
da Imprensa Nacional.

--
Pagadoria do Tliesouro Fe-

deral—Pagam-se no dia 1 de julho as
seguintes folhas

Primeiro dia util—Chefe do Estado e ga-
binete, Secretaria do Exterior, Justiça, Viç-
DA°, Senado e Camara, aposentados de todos
os ministerios, Côrte de Appallação, juizos
seccionaes do Districto Federal e do Estado
do Rio de Janeiro, juizes do direito, mi-
nisterio publico, Tribunal do Jury, Juizo dos
Feitos da Fazenda Municipal, pretora% Tri-
bunal de Contas, Thesouro, tisnes de bancos
e companhias, Inspectoria do Obras Publicas,
Archivo Publico, Junta Commercial, Caixa
de Conversão e Extinctos.

IM•n•••

Correio — Esta repartição expedirã
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Guaoabara, para Itajahy, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Raperuna, para os portos do sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á, 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itatiaya, para Bahia e Recife, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo S. Salvador, para Victoria e mais
portos do norte, recebendo impressos até á
1 hora da tarde, cartas para o interior
até á, 1 1/2, ditas com porte duplo até ás
2 e objectos para registrar até ás 12 da
manhã.

Polo Satellite, para Santos, Cananéa,
'guapo e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porto duplo até ás 9.

Pelo Sao:on Prince, para Nova York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 10.

Amanha:
Pelo Rio Awazonas, para S. Vicente e

Genova, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 12 e objectos para registrar
até tis 10.

Nota—Saques para Portugal e vales pos.
ta,es para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encornmendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
las 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á.
vespera da partida dos paquetes que se desta-
;rem a Lisboa, exceptuando os • da Com-
ijnie Messageries Idaritimes ; e entrega,.

t.t.mbem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã 4.5 2 da tardo,

tola de arame, em máo estado, por 5e; uma
cama do ferro para creança, por 2$; um
cavallete de madeira, por 1$; diversas
madeiras que se acham na cast, por 20$.
Somma, 97$. E quem i10.3 ditos bens quizer
lançar, compareça nos referidos dia, legar

advogado, Esmeraldino T. Bandetra. Dis- e hora designados. Do que mandei passar o
tribuição: D. ao Dr. juiz da 3a Vara do Com-. presente edital, para ser affixado e deite
mareio em 28 de junho de 1907. — O dis- extrahirem-se cópias para os autos e para
tribuidor, Adalberto Ferras. Despacho: como a imarensa. Dado e pa asado nesta cidade do
requer, designando o escrivão a hora. Rio, Ri . ) de Janeiro, aos 28 de junho de 1907. Eu,
28 de junho de 1907.— Lamounier JUnior. Luiz Martins, escrivão, o subscravi.—Flami-
Protesto: aos 28 de junho do 1907, nesta saia Barbosa de Rezende. (Estava devida-
cidade e em co,rtorio, compareceu o Dr. mente soltada.)
Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira,
advogado de D. Ernestino, Julia Cavalcanti
Leite, inventariante dos bens deixados

r sou fallecido marido Manoel Joaquim
Pereira Leito, e disso que, reduzia a turno
o protesto constante de sua petição De pra,?a com prazo de 20 dias para a vestia
retro, que fica fazendo parte integrante	 e arremataçao do predio et rua San 'o Hen-
deste termo. E de corno assim o disso. as-	 ri que n. 4, penhorado a Manoel Latkador
signa. Eu, Adindo Pereira Pinto de Mello,	 Filho e sua mulher
escrevente juramentado, o escrevi. E eu, 	 O Dr. Fnéae Carrilho de Vasconcellos, juiz
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub- da li' Pretoria, etc.:
screvi. — Esmeraldino Olyntpio de Turres
Bandeira. E tendo a autora justificado, com	 Faço saber aos que o presente edital de
prova testsmunhal, a ausencia em togar
incerto e não sabido, do réo, ora citado, su-
biram os autos á, conclusão, baixando com a
sentença do teor seguinte: Sentença. Julgo
por sentença a justificação do ausencia do
Dr. Joaquim Lobo Leite Pereira, em logar
inc3rto e não sabido, para que produza os
effeitos legaes ; e mando que soja o mesmo
citado editalmente com o prazo da lei, na
fôrma requerida. Custas pelojustiflcante. 28
de junho de 1907. — Jose Affonso Lamounier
Junior. Em vista do que se passou o pre-
sente edital pelo que é citado o ausente em
logar incerto e não sabido, Dr. Joaquim Lobo
Leite Pereira ou seus herdeiros, si for o
mesmo fallecido, para meiencia do protesto
feitocontra, a prescripção da lettra de eu

• acceite no valor de reaa24;„ feito por D. Er-
nestina Jata Cavalcante Leite, inventa-
riante dos bens deixados por seu marido,
Manoel Joaquim Pereira Leito. E para
constar passou-se esto e mais dons de igual tensão. O corpo do predio é dividido em cor-
teor que terão publicados e affixados na forma 1 redor, duas salas, uma grande alcova e duas
da lei pelo oficial de semaaa deste juizo
que, de assim o haver cumprido, lavrará, a
competente certidão para ser junta aos
autos. D do o passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 28 de junho de 1907. E ou,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
escrevi.— Josd Affoftso Lamounier Junior.

Juizo da Decima Primeira
lPretoria 4
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• Directoria de Meteorologia, da. Mariuhs-1.-Renartiç6.o da Carta MaritiMa - Serviço meteoro/ogieo nacional-
Resumo meteorologico e ina,guetico do dia 27• de junho de 1907 (quinta-feira).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
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Secção do Meteorologia, 28 de junho de 1907- Observações meteorologicas slinultaneas a O h. m. de Greenwich (9 he. 07 m. a. t. m. do Rio)"
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 '
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
A racajix 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	
Guyabá 	
Uberaba 	 _
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	 -
Campinas 	
Capital (Rio) 	 .

n

MIM
761.32
-
-

762.29
763.20
-

763.78
761.95
-

764.65
763.90
764.48
768.89
765.34
767.59
763.95
766.30
764.56
764.39

.
•	 °
26.3
-
-

26.4
27.6
-

26.2
26.0
-

25.0
25.2
24.9
20.4
17.6
21.0
14.6
17.5
12.2
21.0

MIM
21.37
-
-

22.11
19.01
-

18.91
12.06
-

20.04
20.06
19.91
14.86
13.47
17.46
10.71
12.62
11.74
15.12

O
26.90
28.75
29.00
26.45
25.40
23.80
24.45
21.55
23.00
23.75
23.35

-25.15
17.55
19.15
25.00
14.90
19.40
15.35
20.85

S. Paulo	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	
Guarapuava 	
Asancion 	
Posadas 	
Florianopolis 	
Corrientes (x) 	
Itaqui	 	
Porto Alegre 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Gordoba (x) 	 .
Rosario (x) 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevidéo 	

.

MIM •
764.18
764.18
763.99
766.22
762.27

•	 •	 '
764,75"
767.10
763.48
765.02
763.30.
766.36
764.58
767.00
767.20
768.10
764.10
762.50

O
15.4
19.3
17.5
11.7
- 9.4

•	 •
160
8.0

12.0
12.2
10.0
9.5

10.1
4,0
4.0

•	 2.0
2.0
7,5

m/m
10.23
13,32
8.69

,	 9.5'.)
8.33

10.13
6.87
8.56
9.07
7.41
8.27
8.51
4.11
5.09
3.40
4.35
7.52

............a.

,, '	 •
•	 14.3t
•.18,-.00

-	 16.00
. 13.80

19.9-0

'	 16.46
9.50

12.90
•	 15.9,0

10.75
10.0

. 13,80
MO
8.00

,	 7.00
5.56
7.0

~m.or
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo variavel entre bom e incerto. Ventos variaveis.
NOTA-As observações com Me signa! (x) são de hontein.

Em Campinas trovejou na tarde de hontem.
Em S. Paulo choveu, a intervallos, durante o Ria de hontem
Em Varanaguá çhoveu na noute de hontem.

k
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ppervatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteoro/ogioo- Dia 27 de junho de 1907.
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CPgo
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1.0
1.0
1.0
1.9
1.0

-	 1.0
1.0
1.0

Nuvens

1h. à 	
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,7h. m 	1,2 t . m
a	
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t	 . .. 	

11 h. t 	
14 . 1 	10 h. t 	

--200.••-e-
Médias 	
.-,	

756.9
756.3
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757.9
707.1
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i 'Temperatura: maldiria, ás li 3/4 hs.M, 22.4 ; minium, ás 811s. 4 m M, 20.1.-Evaporação em 24 horas, 1.7.-Ozone: ás 7 lis. In., O; ás 7 lis. n.,
k

O.-
as de insolação: O lis. 15 m.
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Do sexo masculino. 	 	 ....
Do sexo fenainino 	

• •

Malores"de 12 armes 	
Menores de 12 ano os 	

In ligentes 	
-E no dia 27, 39 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 a.nnos 	

Indigentes 	

	 	 23
23

46
21*
25

46
15

32
7

39
25
14

39
24
15

39
9

•

o
•

•n•n•••n	

MARCAS REGISTRADAS
N.

Carvalho & Ferreira apresentam a marca
supra cujo registro pedem no requerimento
junto. Consiste a mesma do seguinte: Sobre
um fundo escuro o numero «28» em branco,
tendo dentro do corpo dos algarismos 2 e 8,
respectivamente, os dizeres «Rua da Carioca,
28-Alfaiataria Guanabara». E mais decla-
ram ser e,tabelecidos á rua da Carioca n. 28
com commercio de roupas feitas e sob me-
dida. (Sobro uma estampilha de 300 réis):
Rio de Janeiro, 12 de junho de 1907.-Car-
valho & _Ferreira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 2 horas
da tarde de 12 do junho de 1907.-0 se-
cretario, Cesar de Wiveira.

. Registrada sob n. 5.205, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.Rio de Janeiro, 17 de junho
de 1907.- O secretario, Cesar de Oliveira.
(Abaixo achava-se o carimbo da Junta Com-
moreia' da Capital Federal).

N. u. 214
Jens Saud & Comp., estalnlecidos á rua

do Ouvidor n. 45, com o commercio de
flores, sementes, instrumentos de lavoura
etc., adopt Lm para distinguir esses artigos,
e como titulo do seu estabelecimento com-
moreia], a marca supra, que poderá variar
de cores o dimensões. Consiste ella em uma
allegoria á lavoura representada na figura
de uma mulher sentada em um aralo e
rodeada de instrumentos e productos da
voura, vendo-se, ao longe, o col surgindo
dentre espessa folhagem ; na parte infer,or
em uma facha o t:tulo (lIortulania», Rio de
Janeiro 20 de junho de 1907. -"Jens•Sand
cê Comp. Inutilizada uma estampilha de
300. réis..	 -	 .

Apresentada na secretaria da Junta Com.
mercial da Capital Federal, ás 10 horas
manhã de 20 de junho de 1907.-0 secretario,
Coser de Oliveira.

Registrada sob n. 5.214, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeira exemplar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 24 de junho de
1907.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Ilectificaçrto

Na marca registrada n. 1.847 deve-se ler
Victor Talhing Machine Company, e não
como está escripto Victor Talking Caohine
Company.	 .

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
..

•Renda dos dias 1 a 27 do .ju- •
nho do 1907 	

Idem do dia 28:
nal, papel.. 209:704031
Em ouro....	 139:148$777

En igual periodo de 1908:•

..0bituario-Sepultaram-se, no dia 23
1.0 junho de 1907, 49 pessoas, sendo :

Nacionaes 	 	  37
Estrangeiros 	  12

49
Do sexo masculino.. 	  34
to sexo feminino 	 . • ... • 15

49
Maiores de 12 annos ..... 	 31
Menores de 12 annos 	  19

49

Indigentes 	  15

'ç uo dia 23, 30 pessoas sendo:
Uacionaes 	  22
Witrangeiros .. 	  8

30
.11:)o sem masculino 	  20
Do já° feminino 	  10

• 30
kjalores de 14 annos 	  21
Menores do 12 arinoó 	  9

30
Indigentes.... 	 	 8

¡F E no dia 24, 28 pessoas, sendo:
Nacioaaes 	  23
Estrangeiros 	  5••

	28 	 	
Do sexo masculino 	
	

19
Do sexo feminino 	
	

9

28
Maiores de 12 annos 	  17
Menores de 12 annos 	 .. • 11

28
Indigentes 	  4

4,4E no dia 25, 46 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  27

-	 Vstrangeiros 	 ... 19

7.318:520$912

348:844808

7.667:370$720

6.843:6$2043
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Alfandega, do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1907

Rendimento do • Inez de junho de 1907
ORDINARIA	 •	 Ouro Papel

imPortação
Direitos de importação para consumo 	 	 2.246:938$302	 3,714:004906
2 o/. ouro, sobre o valor official dos cereaes 	 	 • e
'Expediente dos generos livros 	 • 	 	 . , 202:385$804
Idem das capatazias 	 	 46:4.:5$769 .
Armazenagem 	 	 -,,- 170:114567
Taxa de estatistica 	 	 13:024014

Entrada, sabida e estadia do navios :
tmposto de pharóes	 	 9:120$000 ‘	 $ •
Imposto da doca 	 	 9:88)$330 • .	 • 31$360

Total

•

6,392:90904)

19:04%690

Addicionaes :
'10 0/0 sobro o onjediente dos generos livres 	 	 • 20:284518	 - 20 :283$516

Interior
Renda da Imprensa Nacional e Dictrio Official 	
Dita do Laboratorio Nacional 	 	 	 e 	 	 27$f)0.)

15 :280,gibiu
Ditada Assistencia a Alienados 	 	 . 2:947 -.1r):?,
Inipbsto do sello 	
Dito sobre subsidies e vencimentos 	 	

. 38t-'s-152
6:753$147 .	 25:398$431 •

e
1 Fumo 	 "PP	 14:701$78e

Bebidas 	 	 6;28 t:. 880
Pliosphoros	 •	 - :-,08)0

	

Chloru reto de'sodio (491(354700 	 .•em notas) 	 ir .	 •	 49:G717)0
Calçado 	  • . 	 l:0-4-CG)•
Velas 	 . 4. 	 ...	 2:82U0

..TAXAS SOE3RE 	  Perfumarias 	 	 8:4842J:)
Especialidades pht.rmaceuticas, 	 	 7:647.;18J
Vinagre 	 	 4 il$280
Conservas 	 ...	 18:802350

• Cartas de jogar 	 	 24$000
• Cliapéos• 	 ..... ..	 6:134$800

• Bengalas 	  .	 4838 )0
Tecidos 	 	 113: 94$350

1 Vinho estrangeiro 	 145:214925
' 1 ' •"' '' . Bonda extraordinaria:

Montepiodos empregados 	
'Indemnizações 	

Renda com applicação especial:
• PARA FUNDO D4 RESGATE DG PAPEL-MOEDA:

"	 Multas de expediente d por infra-
cção do regulamento 	 	 9:890$382

RENDAS EVENTUAES.... 
Renda- da typographia e do «Bole-

459$780ÏDÁS	 tim	 Alfandegae 	
-	 Expediente de 3 0/0 das arremata-	 .

ções para consumo 	 	 1:18.$230
Marcaçao de animaes 	 	 59)00
DesinfecOes  •	 200$000

Consumo

• • • • 376 :528.605	 376:525$60::

; 5s30	 1:834979

.1:743$392
Para fundo de garantia do papel moeda:

- Quota de 5 o/., ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo.	 313:734$747	 325 :478$130• Obras do porto: 
Imposto de 2 o/., ouro, sobre o valor da importação 	 •: 	 	 4.16:'121$419	 , 416:121$415---

	

2.905 : 823$798	 4,581 : 766$345	 7,577:590$143
Deposites:

- Diversos - 833$930	 •42:654$639 .	 . 43:488$56c.Contribuição para a Santa Casa e Lazáros:	 . .Importação 	 	 25:88(4395
' Idem para a Santa Casa:

Despacho maritinao 	 ‘ 	 	'1 O : 858$880	 36:739$275 .

Idem para a Intendenela—Importação 	 	 9:694976.	 46:434251Mesa de Rendas de Macahe:
Rendimento do mez de 	.	 .	 ,

2.996i637$728 • 	 4.670859$235	 7.667:516$963,

Renda total	 . , .
( Em ouro 	 	 2,06:657$728•,

Total geral 	 	 7.667:5l6$963 1, 	 -•
f, Em papel 	 	 4.670:859$235

Segunda Sanção, 28 de junka • do 1907, — O etefe interino. Adotplto Henrique Vieira Souto.' — O 30 escrinturario. M. P. da RachoIma.
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EDITAES E AVISOS
•
Bibliotheca Nacional

• DIREITOS AUTORAES
Afez de maio

De ordem do Sr. director e de conformi-
dade com o que prescreve o art. 10 das
instrucções °medidas em 11 do junho de
1901 pelo Sr. Ministro da Justiça e Negocios
Interiores, para a execução do arit. 13 lei
m. 496 de -1 de agosto de 1898, faço publico
que se effectuou o seguinte registro, roque-
a.ido pelo autor :

N. 816 — Doming•as Rangoni « Indicador
mensal do Rio do Janeiro. Anno I. N. 1.
Abril de 1907. Editado por Domingos Ran-
goni, publicista. Capital Federal. Rua 7 do
fl'etembron. 7. Folheto de 117 x199 millime-
tros do formato, de" 82 paginas numeradas._
mpresso na typographia Companhia Indus

that Americana.
Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio

W Janeiro, 28 de junho do 1907.-0 secreta-
11.10 interino, Constancio Alves.

11)ix-ectoria. Geral de Saude
• Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido
Ç proprietarios ou arrendatarios dos predios
`abaixo designados, ou • seus legitimes pro-
Puradores, a comparecerem nesta directoria,
alentro do prazo de 10 dias, contados de;ta
¡Jata, afim de tomarem conhecimento das
ultimações que lhos foram • feitas pelo in-
spector sanitario da zoila em que se acham
situados os referidos predios, sob as penas
da lei

Ruas :
Chefe de Divisão Salgado ns. 63 A e 65,

José "n. 68 (1° andar).
Benedicto Hypolito n. 92.
Benedicto Hypolito n.. 92 A.
Acre n. 90 (laudo de vistoria).
Benedicto Hypolito n. 51.
Benedicto Hypolito n. 55.
União D. 30.
Jogo da Bola n. 43.
Jogo da Bola n. 79.
Proposito n. 56.
Acre n. 88 (laudo de victoria).
Acre 88 (fechamento).
Treze de Maio a. 2.
General Caldwell ns. 172 e 182.
Senador Pompeu ns. 54 (laudo de vistoria)

e 159 (idem).
5.1cantara n„14.
D. Anna Nery n. 48.
General Çaldwell n. 126.
General Caldwell n. 126

Trayàssas :
mangueiras n. 56.

• Matto Grosso n. 14.,
Ladeiras :

Çonceição n. 5.
• Conceição n. 3.

João Homem n. 53.
João Homem n. 51.
Escadinha da Conceiçã'o n. 12.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica. Rio do Janeiro, 23 de junho de 1907.
—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

—
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuo.da, sob as penas da
lei.

Rua dos Ourives n. 127, dia 1 de julho vin-
douro, ao meio dia ;

Rim dos Ourives n. 129, , dia 1 de julho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua do Ouvidor n. 50, dia 1 de julho viu-.
dourciA.)lora da, t.affle; .„

Rua do Ouvidor n. 34, dia 1 de julho vin-
douro, a 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Ouvidor n. 25. dia 1 de julhovin-
douro, ás 2 horas da tarde ;.

Rua do Ouvidor n. 10, dia 1 do julho vin-
douro, ás 2 1/2 horas . da tarde ;

Rua Primeiro .do Março n. 31, dia 1 de ju-
lho vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 150, dia 3 de julbo,
vindouro, ao meio dia ;

Rua de S. Pedro . n. 152, dia 3 de .julho
vindouro, ás 12 1/2 .horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 164, dia 3 de julho
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 178. dia 3 de julho.
vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua de S. Peiro n. 188, dia 3 de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua de S. Pedro n. 192, dia 3 de julho
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Travessa do Ouvidor n. 27, dia 5 de julho
vindouro, ao meio dia ;

'Rua do Ouvidor n. 62, dia 5 de julho vin-
douro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

• Rua do Ouvidor n. 42, dia 5 de julho vin-
dOuro,:á 1 hora da tarde ;

Rua do Ouvidor n. 37, dia 5 de julho vin-
douro, á 1 1/2 hora da tarde

'
•

Rua do Ouvidor n. 33, dia 5 dt julho vin-
douro, ás 2 horas da tarde ;	 •

Rua do Rosario n. 19, dia 5 de julho -ssin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde

'Rua Tobias Barreto n.. 38A, dia 8 (lett talho
•vindouro, ao meio dia ; 	 .

Rua Tobias Barreto n. 38B, dia 8 de julho
vindouro, ao meio dia ; 	 •

Rua Tobias Barreto n. 39, dia 8 do julho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Constituição n. 60, dia 8 de julho
vindouro, ã. 1 hora da tarde

Rua da Constituição n. 54, dia 8 de julho
vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ; •

Rua da Constituição n. 39, dia 8 de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Largo de S. Francisco n. 20, dia 8 de julho
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua do Hospicio n. 30, dia 10 de, julho
vindouro, acianelo dia . ; .

Rua"do ' HOSPició n. 40, dia 10 dejulho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua do Iicspicio n. 82, dia 10 de julho
vindouro, á 1 hora da tardo;

Rua do Hospicio n. 210, dia 10 do julho
vindouro, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua do Hospicio n. 273, dia 10 de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde ; , *

Rua do Hospicio n. 275, dia • ló de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde ; 	 .

Rua do Hospicio n. 277, dia 10 de julho
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Hospicio n. 279, dia 10 de julho
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 27 de junho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

=1.111n1

De ordem do Sr. director geral, communico
aos proprietarios dos predios á rua Tobias
Barreto es. 38 A e 38 B que a vistoria sani-
taria annunciada para os mesmos predios,
para o dia 8 de julho vindouro, ao meio-dia,
não se refere a eles e sim ao de n. 86 da
rua Luiz de Camões, cujo proprietario ou
arrendatario fica por este convidado a com-
parecer no local , para assistir á vistoria, no
dia e hora supra referidos.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 28 de junho de 1907.-0 secretario,
Dr. 1. Pedroso.	 (•

--
Directoria Geral de Sande

Publica
• INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nestg. dire-
ctoria geral, nu prazo de cinco dias, as in
tas que lhas foram ;',nipestasQti,findo este

prazo, se verem processar de accôrdo com . o.
regulamento sanitario:

• Pela 5a Delegacia de Sande:
Manoel Joaquim Ribeiro, encontrado á rua

Barão de S.Felix n. 99, multado em 200, por
ter deixado de communicar á mesma delega-
cia a existencia de dons doentes de molestia
infectilosa., no mesmo predio, infringindo
art. 135, lettra b, do regulamento sanita-
rio ;

José Lopes de Souza, pela Sociedade Marí-
tima de Beneficencia, residente á rua do
Livramento n. 3, multado em 125$, por ter
deixado de cumprir a intimação n. 656, re-
lativa ao predio n. 24, loja, da rua do Livra-
mento, infringindo o art. 98 do regulamento
sanitario

Alfredo José do Freitas, residente no Bou-
levard 23 de Setembro n." 43, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 681, relativa ao predio n. 35 da rua do
Livramento, infringindo o art. 98 do re-
gulamento sanitario ;

José Barcellos Borges, residente á rua
Evaristo da Veiga n. 71, multado em 125$,
por ter deixado do cumprir a intimação
n. 21.119, relativa ao predio n. 4 da tra-
vessa das Mangueiras, infringindo o artigo
98 do regulamento sanitario

Albino Teixeira de Carvalho, residente
rua da Saude n. 243, multado. em 125$, por
tev, deixado de cumprir a intimação n. 37.980,
aolativamente ao predio n. 5 da rua do Li-
vramento, infringindo o art. 98 do regula-
mento sanitario ;

Joaquim Duarte Junior, residente á rua
Barão de S. Felix n. 1, multado em 1253,
por ter deixado de cumprir a intimaçao
n. 21.306, relativa ao predio n. 1 da rua,
Barão de S. Folix, infringindo o art. 98 do
regulamento sanitario.

Pela 6° Delegacia de Sande
Antonio Luiz Deslandes, reAdente á rua de

Santa Anna n. 37 B, multado em 125$, por
ter deixado do cumprir a intimação nu-
mero 48.564, relativa ao mesmo predio, in-
fringindo o § 1 0 do art. 98 do regulamento
sanitario.

Pela 7° Delegacia de Sande:
Manoel Carneiro Geraldo Affonso, red.

dente á rua do Senado n. 35, multado em
125$, por ter de:xado do communicar á
mesma delegacia a vacancia do predio á
rua da Floresta n. 5, infringindo a lettra a
do art. 87 do regulamento sanitario ;.

José Corrêa BarceIlos, residente á rua
Mariz e Barros n. 19, multado em. 200$, por
ter deixado de cumprir a intimação n. 15.984;
relativa ao predio á rua Senador Alencar,
n. 39, infringindo o § 1. 0 do art. 98 do regu-
lamento sanitario

Alceu Guimarães de Azevedo, .residente
rua Theophilo Ottoni a. - 94, multado em
125$, por deixado do cumprir a intlinação
n. 29.880, relativa ao predio á rua Senador
Alencar n. 7, infringindo o § -1° do - art. 98
do regulamento sanitario. 	 •	 -

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 29 de junho de 1907.-0 secretario,
Dr.' J Pedroso.

Alfandega do Etio de janeir0
EDITAL COM .0 PRAZO DE 5 DIAS

De ordem do Sr. inspector, intimo os Sri.
Raunier & Comp. a comparecerem nesta
repartição; afim de retirarem quatro volu-
mes do armazem do amostras, aos mesmos
pertencentes, e entrarem para os cofres da
Fazenda Nacional com os direitos devidos
pela mercadoria encontrada nos mesmos vo;‘
lumes no acto da conferencia ; sob pena de
os ditos volumes serem postos em hasta pu-
blica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1907.-0 escriptUrario, Marcos Francisco,
(k Paula Reis.

•

(sobrado).
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Thesouro Federal:	 •

• De ordem do Sr. director geral de Conta-
bilidade, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, a partir de 1 de jalho
vindouro; se procederá nesta thesourarid
geral ao pagamesito do eoupon n. 8, de
apalices ao portador do emprestimo de
1903, relativo ao juro do 1° semestre deste
anuo.

Os interessados deverão apresentar a esta
repartição urna ar ia pelos mesmos feita e
assignada juntamente com os coupons, para,
no prazo de dons dias, serem conferidos e
pagos.

Thesouraria Geral do Thesouro Federal,
29 de junho de 1907.— O escrivão, Gustavo
Guimartres..	 (.

Directoria. do Contencioso
do Thesouro Federal

Pelo presente edital são convidados a com-
parecerem nesta directoria, dentro do prazo
de 15 dias contados desta data, os devedores
abaixo relacionados, afim de satisfazerem
amigavelmente a imaortancia de seus debi-
tos provenientes de foros de terrenos de lha-
rinha de S. Gonçalo do anuo de 1905, sob peita
de, findo aquelle prazo, proceder-se á co-
brança pelos meios executivos.

João Figueiredo de Lacerda.
Catharina Narciza do Rosario.
Companhia Manufactora Tecidos Flumi-

nense.
Francisco da Costa Barreiras.
José Joaquim da Silva.

-Antonio Rodrigues Costa & Comp.
Estado do Rio de Janeiro.
José Domingos da Silva.
João Deus da Silva.
Manoel Gomes dos Santos.
Joaquim José de Souza Botelho,

• Maria de Sant*Anna.
Firmino Affonso Rodrigues.
Firmino da Costa Barreiros.
Maria Baptista de Jesus.
Justino Antonio da Silva.
João Antonio da Silva.
José Antonio Corrêa.

- Joaquim José Ferreira.
Directoria do Contencioso, 28 de junho de

1907.—Joao Marciano Oliveira da Silva, sub-
director interino.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE OBRAS NO EDIFICIO DA IMPRENSA NACIONAL

Por esta directoria se faz publico que até
o dia 3 de julho, ás 2 horas da . tardo, a
mesma directoria receberá propostas para
a.execução de. obras no .citado edificio, em
cartas fechadas e lacradas, devidamente sa-
ladas, datada3 e assignalas, sem emendas
nem razuras, ou qualquer defeito que dê
togar a duvidas, contendo os preços em al-
garismos e por extenso e acompanhadas do
conhecimento de deposito da quantia de
500$, feito na Thesouraria Geral do Thesouro
por guia expedida pela mesma directoria,
para garantia da assignatura do contracto
respectivo pelo proponeat 5 preferido, que a
sierderá em favor dos cofres publicos, caso
deixe de assignal-o no prazo de 10 dias, con-
tados da data do despacho do Sr. Ministro
da Fazenda, acceitando a sua proposta; de-
vendo o mesmo proponente provar no acto
fia assignatura do referido contracto ter de-

positado na mesma thesatiraria a caução
de 8:000$ 'em moeda borrnte, sem vericer
juros, para garantia da execução do mesmo
contracto.	 •

A coneurrencia versará sobre o preço das
obras, sorvindo do base o do orçamento na
importancia de 106:840$ e sobre a idonei-
dade dos proponentes. •

Na secção dos proprios na,cionaes poderão
ser examinados pelos interesados o orça-
mento o desenhos do projecto das mesmas
obras. As condições para a sua execução
são as seguintes

la
O contractante, devendo ter conhecimento

dos serviços da Imprensa Nacional que não
podem soffrer interrupções, deverá conduzir
os seus trabalhos do modo que não só aquelles
não sejam interrompidos, corno não soffram
es;ra,gos os machinismbs, nem quaesquer
materia,es pertencentes ao estabelecimento,
provenientes das obras executadas pelo con-
tractante, devendo este, quando trabalhar nos
forros ou tectos de ofileina.s ou salas com
machinismos ou outros, fazer um segundo
forro ou coberta, de modo a evitar a quOda
sobre cites de mateHaes das obras, do pó e
pingos de tinta.

contractante começará as obras pela
construcçãos simultanea dos sobrados nas
duasb alas do lado direito do corpo cen-
tral do ed4ficio, conclui das as quaes, passará
a fazer as obl'as de adaptação para a resi-
Unia do respectivo director, podendo ao
mesmo tempo construir os sobrados nas alas
á esquerda sem prejuizo da,quellas, devendo
desde o começo do seus trabalhos proceder á
pintura do edificio na fachada e comparti-
mentos que, não tiverem de passar por
obras, ou possam soffrer pela proximidade
das mesmas, a juizo do engenheiro fiscal,

O contractante será responsavel por qual-
quer clamo causado . nos machinismos o
materiaes existentes no edificio pelos seus
operarios ou por falta de providencia admi-
nistrativa, ou defeito de administração das
obras,reparando o estrago causado, sob pena
de ser o mesmo reparado pela administra-
ção do estabelecimento, á custa dó contra-
ctante e por conta da caução, caso o mesmo
não indemnize immediatamente aquella da
despeza feita.

2*

A caução de 8:000$, feita pelo contra-
tante para garantia da execução das obras

de seu contracto, uma vez desfalcada, quer
como ficou dito, ou seja pela retirada de
qualquer importancia, deve ser integrada
pelo mesmo contracta,nto no prazo de 48
horas, contadas da data em que receber
aviso do engenheiro fiscal das obras, sob pena
de rescisão do contracto, declarada adminis-
trativamente, independentemente de inter-
paliação judicial e com perda da caução em
favor dos referidos cofres.

3a

O contractante fica obrigado a iniciar as
obras no prazo de 20 dias da data do con-
tracto, ficando sujeito á, multa da 50$ por dia
do demora até o fim de igual periodo, termi-
nado o qual e não tendo começado as obras,
ficará rescindido o contracto nos termos do
final da con iição antecedente, sendo e, mesma
multa a,pplicada por dia de demora exce-
dente do prazo estipulado para a conclusão
das obras, a qual ficará effectiva até o dia da
mesma conclusão.

4,

O contractante é obrigado a.executar as
obras de q ue se tratamale inteiro acsardo com
o projecto e respectivas especificações e C9111
as indicações do'engenheiro fiscal, devendo
empregar materiaes do primeira qiialidade
e ficando obrigado a desmanchar a obra que

não o contenha nessa condição, - ou porque
se ache mal feita e acabada, e asfazel-a bem
feita oa com materiaes daquella qualidade,
sob pena, si não o fizer,de ser a mesma obra.
executada á sua custa opor conta da caução,
prevalecendo neste caso a condição 2a.

5*
Uma vez os trabalhos em.andamento, não

deverás) con tractan te paralizal-os por ma:s
de oito dias, sob pena do multa de 50$- por
dia até 20 dias de demora,findos os quaes, si
não os continuar, ficará o contracto rescin-
dido nas condições da. referida clausula '2a,

64-
O pagamento ao contractante pelas obras

que executar será feito em troa prestações
de quantias iguaes, sendo a primeira,
quando executado mais de um terço da im-
Rortancia total das obras; a segunda,quando
feitos mais de dous terços, e a terceira pre-
stação, terminadas as obras, retendo-se de
cada pagamento a importancia , de 10 0/0
para garantia da boa execução das mesmas
obras, cuja importancia total será paga no
fim de um mez, contado da data para a con-
clusão das obras, mediante certificado do
engenheiro fiscal, affirmando a solidez e boa
conservação das mesmas. 	 •

O pagamento das prestações alludidas será
feito á vista de certificado do mesmo onze-
nheiro, affirmando-se achar executado mais
de um terço ou dous da importancia das
obras, conforme se trata da l s ou da 2* pre-
stação. A caução se..i, restituida, quando ter-
minadas as obras, mediante certificado do
mesmo engenheiro.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 4 de junho de 1907.—A. 1.
Cardoso de Menezes e Souza, director inte-
rino.	 (.

Caixa de Aanortiza'ção
Reclamando João Teixeira de Barros oá

juros em deposito das a.polices inscripta,s em
seu nome nesta repartição,e havendo duvida
sobre a existencia do mesmo João Teixeira de
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas reclamações dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de Amortização, 19 do abril do
I937.— O inspector, M. C. de Leão.	 (.

•
Faço publico que, tendo se extraviado os

titulos da divida publica do Valor nominal
de 200$, juro annual de 5% (antigo 6%),
papel, e ns. 7.424 e 7.425, emittidos em
1871 , vão ser expedidos novos titulos.si ,
dentro do prazo legal, não houver reclama- •
ção em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de junho Ide
1907.-0 inspector, M. C. de Lato.	 (•

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hontern; re-
solveu determinar o recolhimento das notas
de 500$ e de 200$ fabricadas na Inglaterra,
ficando marcado o dia 30 de setembro do
corrente anuo para terminação do prazo de
recolhimento sem desconto. — O inspector
interino, Luiz Carlos da Silva Peixoto. 	 *)

Recebedoria do Rio do
Janeiro

COBRANÇA DE PENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, faço publico,'
para conhecimento dos interessados, que,
durante o proximo mm de junho, se proce-
derá á cobrança, .á bocca do cofre, do im-
posto do consumo de agua porperinas.i

e



É. 

Os contribuintes, que não effectuarem o pa-
ga,mento até o dia 30 do citado mez, incorre-
Mo na multa de 10 %.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1007.—Luiz da Silva Reis, serigado de
sub•director.	 •	 (•

—•
Alrandega, do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 22 A -
Pela inspectoria, da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que, á porta da Gnar-
damoria, no dia 6 de uIho do 1907, ao meio-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos
e no estado em que se acharem as merca-
delias seguintes.

GUARDAMORIA,	 t
Lote n. I

Sem marca: 6 saccos contendo varredura
de café, pesando bruto 238 kilos.

Idem: 1 dito contendo café, pesando 115
• kilos.

Lote n. 2
Unia can6a, de pesca.

Lote ti. 3 •
Morgado: 1 bote de catraiar.

Lote n. 4
Coração de Maria: 1 dito de dito.

Lste n. 5
Sem marca: 2 peças de setineta de algodão

pesando 3.500 grammas; 3 peças de tecido
de seda e algodão em partes iguaes pesando
liquido 2.700 grammas e um volume de rou-
pas e meias muito ordinario.

Lote n. 6•
Lettreiro: 1 caixa contendo roupa feita de

tecido, não especificado, de seda, pesando li-
quido 1.400 gra.mmas ; 1 envolucro contendo
trança de lã, não especificada, pesando li-
quido, 500 grammas.

Lote n. 7

1 volume contendo 3 duzias de camisas de
algodão ponto de meia • 1 dito contendo 3
duzias de ceroulas de meia de algodão ; I
dito contendo 11 1/2 duzias de camisas de
algodão lisas.

Lote n. 8	 •

1 caixa contendo roupas feita de casimira
de lã ingleza, pesando liquido, 6 kilos ; 1
dita contendo 7 bonets de lã, avariados.

Lote n, 9

1. caixa contendo 4.000 charutos ; cigarros
• pesando bruto, 6 kilos.

A: 1 dita contendo roupas usadas e cera
uso,.

Lote n, 10
B: 1 caixa contendo roupa feita de casi-

mira de lã singela, pesando liquido, 4.400
grammas ; roupa feita de brim de algodão,
pesando liquido, 1.400 grammas ; 1 par de
borzeguins de couro do mais de 22 centi-
metros ; 3 chapéos de palha de arroz, sim-
ples.

.	 Lote ti. fi
1 volume contendo tecido de seda e algo-

dão em partes iguaes, pesando liquido 1.500
grammas; 1 dito contendo casimira de lã
pesando até 450 gram mas, por metro qua-
drado, pesando liquido 1 kilo; 2 pares de_
sapatos de couro até 22 centimetros, no com
primento do pé.	 .

Lote n. 12

. 4 garrafas com vinho não especificado de
mais de 14 grãos de força alcoolica, pesando
bruto 5 Mios; 6 baralhos de cartas de jogar;
2 caixas contendo garfos de cobre simples

pesando bruto 1 kilo; 1 volume cRutendo
pelica pesando 1.600 grammas.

• AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição des Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio do Janeiro, 28 de junho
de 1907. — Pelo Dr. inspector, M. Antonino
de Carvalho Aranha.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES -N. 27

Estado do Rio Grande do * Norte
Porto do Natal	 •

De ordem do Sr. almirante' chefe da, Re-
•

partição da Carta Maritima, avise aos Cave-
gantes que a bola «Baixinha», .á entrada do •
porto do Natal, Estado do Rio Grando do
Norte, acha-se fera de seu legar por UI'
garrado.

Novo aviso communicará, a sua repbsição.
Secção de Hydrographia, 28 de junho de

19)7.— Iodo de Andrade Leite, chefe de
secção.	 ye~

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor,previno aos interessados que a commis-
são examinadora dos candidatos á carta de
capitão de longo curso foi convocada para o
primeiro dia do proximo mez de julho, ás
11 horas da manhã.

Escola Naval, 26 de junho de 1907.—Lucti-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario.

Intend.encia Geral da
Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 3 do futuro mez de
julho, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos seguintes artigos, destinados
á confecção de fardamento:

210 botões dourados, pequenos, com an-
cora e estrella ;

360 botões dourados, pequenos, para
artilharia ;

157 botões grandes, de massa preta,
para artilharia ;

189 botões pequenos, de massa preta,
para artilharia ;

184 botões pequenos, de massa preta.,
para cavallaria ;

163,250 botões de osso branco, pequenos e
polidos

1.000 metros de algodão de forro;
41 metros de panno azul ferrete, fino

e encorpado ;
10.000 pares do luvas de algodão ;
5.786 metros de aniagem ;
3.400 mochilas de 'brim ;

159 espadas-floretes, para musicos ;
47.800 metros de cadarço preto, de lã, de

01/1,018, para praças ;
159 metros de cadarço preto, de lã, de

0%018, para officia.es e inferiores
do estado-menor ;

140 metros de morim de forro ;
15.000 metros de algodão, branco, trançado

e encorpado;

•12.000 metros de brim branco, liso, de

100 cinturões de couro branco, para
musicos ;

100 chatelaines de metal branco ;
100 fiadores do retroz, verde e ama-

rolo;
100 cometas «Rio Apa» ;
100 bandeirolas para clarins.

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão apresentar
amostras dos respectivos artigos, sem as
quaes não serão tomadas em consideração
as propostas apresentadas, e documento da
caução de 1:004 feita na Direcção Geral
de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia, os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
1 do mez de julho futuro, requerimento pe-
dindo para tomar parte na licitação e ins-
truido com os seguintes documentos : cer-
tidão de contracto social, prova de ser
negociante matriculado e bilhete de imposto
de casa ccmmercial, relativo ao semestre
fluente ; e outro pedindo guia para fazer a
caução, supra mencionada.

As propostas devem ser em duplicata,
saltadas as primeiras vias, eseriptaS com.
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
prnrios proponentes, que deverão compa-
mcer ou se fazerem representar legalmente
na occasião da sessão por meio de represen-
tantes que exhibam procuração para taes
fins, e sem as quaes não poderão tombem
assignar os competentes contractos; devendo
fazer nas referidas propostas a declaração
de se sujeitarem á multa de 50/,„ caso se re-
cusem a assinar o respectivo contracto.

Outrosim, previne-se que o prazo maximo
para esse fornecimento será de tres mexes.

Primeira Secção da Iiitendencia Geral da.
Guerra, 25 do junho de 1907.—Pelo chefe do
secção, 20 tenente Augusto Fortes de Busta-
mante Sd.	

•	
(•

- — 

Fabrica de Cartuchos e Ar-
tificios de Guerra

De ordem do sr. tenente-coronel director
faço publico que, nesta secretaria, até o dia
1 do mez vindouro, ás 2 horas da tarde, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de tres cavallos para montaria de officiaes,
conforme o officio da Intendencia da Guerra,
de 18 do andante.

As propostas deverão ser fechadas e em
duplicata, devidamente datadas, seladas e
assignadas.

As demais informações serão dadas na.
alludida secretaria, todos os dias uteis.

Secretaria, 20 de junho de l907.—Alferes
alumno Genserieo de Vasconeellos, secretario
interino.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE UMA
BALANÇA. DE PONTE (WEIGHBRIDGE) DE UM
METRO DE BITOLA, PARA. PESAR CARROS.

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 29 do proximo mez de
agosto, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
uma balança . de ponte (weighbridge) de um
metro de bitola, para pesar carros de 30.000
kilogrammas, devendo ter plataforma do
0,80 de comprimento, alavanca, apparelho
registrador, e vir acampanhada de um dese-
nho bem cotado, mostrando a fundação e
montagem de todo o apparelho. A conca r-
rencia, versará sobre a idoneidade do propo-
nente, prazo para a entrega e preço em li-
bras esterlinas, não se obrigando a estrada
a acceitar a proposta mais baixa.
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PARTE COMMERCIAII
Junta dos Corretores.

..	 COTAÇÕES DO DIA 27 DE som:. DE 1907
• ' Assucar branco, crystal, da Bahia 	 	 $405 por kilo.

Dito idem idem, de Campos 	 •	 $385
Dito idem, terceira sorte, de Pernambuco 	 	 $370 » e. s

1,	 »Dito idem mascavo de Sergipe 	 	 $220,• o	 o•Dito branco crystal, de Pernambuco	 	 $40)
nDito idem idem, de Maceió 	 ,	 $390 »	 s

»	 »Dito idem, segundo jacto, da Bailia 	 	 $380
Dito masca vinho, de Sergipe 	 	 $305	 *	 s•
Dito idem idem, de Pernambuco 	 	 $261P s.	 o
Algodão em raina,de Sergipe, Itabaiana 	 	 11$000 per 10 kilos
Café 	  4$800 a 5$300 por arrola
Sebo do Rio Grande 	 	 650 o . 	kilo

Sabbado 29
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Fretes e engajamentos realizados na semana de

O concurrentes deverão comparecer na dita
intendencia, no dia e horas acima indicados,
com as propostas fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas, assignadas, com indicação
de suas residencias, e deverão exhibir, em
separado, no acto da entrega da proposta, o
recibo da caução de 500$, previamente feita
na thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto e bem assim a
prova do estarem quites com a fazenda fe-
deral e municipal quanto ao pagamento de
impostos de alvarás de licença para o exer-
cicio de negocio, profissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucOes estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 28 de junho do 1907.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 . (•

Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas

•Directoria Geral de Obras e Viação

44.CQuisiçKo DE MATERIAES PARA A COMMISSÃO
DE MELHORAMENTO DO PORTO DA PARA-
HYDA	 .

De ordem do Sr. Ministro, serão recebidaft
nesta Soe .etaria de Estado, ato o dia 15 de
julho proximo, e abertas á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento do material,
adeante descripto, com destino á commissão
de melhoramento do porto da Parahyba, de-
positando préviamente cada proponente no
Thesouro Federal, para acompanhar a sua
proposta, uma caução da quantia de 500$,
que será elevada a 2:000$ pelo proponente
que for escolhido, para garantia do seu for-
necimento.

O material, que deverá ser entregue no
porto do Cabedello, onde a commissão o re-
ceberá, verificando as faltas e avarias que
correrão por conta do proponente fornece-
dor, é o seguinte: .

Cem (100) chapas de ferro Krupp, de
8' x 4' x 1/4".

Vinte e quatro (24) chapas de aço doce,
sendo :

Sete (7) chapas de aço, 12' x 4' X 1/4".
Quinze (15). idem idem, 10' x 5' x 1/4".
Duas (2)idem idem, 12' x 6' x 1/4".
Vinte quatro (24) idem idem doce, sendo
Dez (10) idem idem, 12' x 5' x 1/4".
Quartoze (14) idem idem, 12' x 6' x 1/4".
Vinte e cinco (25) vigas de aço doce,

em de 6" x 2 1/2" x 5/16" em compri-
mento de 12m. equivalentes a 50 vigas
de 6m.

Oitenta e quatro (84) cantoneiras de aço
doce de 3" x 3" x 3/8", visto não as haver
do 60, do 3" x 2 1/2" x 3/8".

Trinta e seis (36) cantoneiras de aço doce
de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".

Quarenta (40) ditas idem 2 1/4" X 2 1/4"
X 5/16".

Quarenta e oito (48) ditas idem 2" x 2"
X 5/16", sendo que o comprimento "destas
cantoneiras poderá ser semente de 6m.,
mais ou menos.

Vinte e duas (22) caixas com 100 kilos cada
uma de rebites de ferro de 7/8" a 2 1/4" de
comprimento por 5/8" de grossura.

Oitenta metros (80m.) lineares de ferro
em meia canna de 3" x 3/4".

Quarenta metros (40ui.) lineares de ferro
em meia canna de 2 1/2 X 5/8".

Vinte e quatro metros (24m ) lineares de
ferro em meia canna de 2" x 1/2".

Na conformidade das disppsições em vigor,
o Governo não se obriga a escolher a. pro-
posta mais barata.

Directoria Geral de Obras e Viação, 26
de junho de 1907.— J. F. Parreiras Horta,
director geral. 	 (•

DESTINO

Buenos Aires...

Port Elizabetb..
•

Delagoa Bay....
•

Mossel Bay. P.

enagoa Bay  • 

Easl London....

Capetown 	

Port Natal 	

Genova 	

Hamburgo 	

ANNUNCIOS

Companhia Industrial Cols.-
' structora,

ASSEMBLEA GERAL CONSTITUINTE

03 Srs. subscriptores de acções, achando-se
preenchidas todas as formalidades legaes,
são convidados a se reunirem em assembléa
geral, no dia 29 do corrente, ás 2 horas da
tarde, no escriptorio n. 1 da rua Primeiro
de Março n. 28, para constituição definitiva
da sociedade.—Os fundadores.
Companhia Mercado Munici-

pal do	 de Janeiro
No escriptorio desta companhia, á rua da

Alfandega n. 4, sobrado, das 12 horas da
manhã ás 3 da tarde, se pagará, do dia 1 de
julho proximo futuro em deante, o 8° cottpon
dos debentures de sua emissão.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1907. —
Theodulo Pupo de Moraes. 	 (•
Montepio dos Servidores do

Estado
De ordem do Sr. presidente e em cumpri-

mento ao disposto no art. 77, §9° dos esta-
tutos, convido os Srs. socios a se reunirem
em assembléa geral em 1 de julho proximo,
á 1 hora da tarde, para posse da nova di-
rectoria e• approvaeão do parecer da com-
missão de contas.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1907.—
Francisco ferreira Braga. secretario.	 ('

25 a 28 de junho de 1907
	voo

QUANTIDADE

1,243 escoas de café.

200 ditas idem.

350 ditas idem

550 ditas idem.

200 ditas idem,

100 ditas idem

400 ditas idem.

250 ditas idem.

1.275 ditas idem.

1.400 ditas idem.
1.850 ditas idem.

8.000 ditas de farello
3.000 ditas idem.

• Companhia Cervejaria. •
Brahma

Convidam-se os Srs. portadores de deben-
tures a virem receber, no escriptorio dos .
Srs. Theodor Will° & Co., Avenida Cen-
tra/ 11. 79, do dia 28 do corrênte em deante,
a importancia dos . uros das mesmas deben-
tures, correspondentes ao semestre a findar
em 30 deste 'noz.

Na mesma °ocasião serão res gatadas pelos
mesmos senhores as debentures em numero do
325, que foram sorteadas do ace5rdo com a
escriptura do emprestimo, e que são as
seguintes •

2.347, 2.397, 2.398, 2.421 2.512, 2.522,
2.611, 2.613, 2.620, 2.621, 2.759, 2.762,
2.786, 2.787, 2.819, 2.863, 2.880, 2.908,
2.951.

3.016, 3.037, 3.047, 3.081, 3.083, 3.065,
3.078, 3.086, 3.094. 3.134, 3.144, 3.148-
3.157, 3.173, 3.190, 3.208, 3.218, 3.250-,
3.273, 3.277, 3.317, 3.318, 3.384, 3.432,
3.449, 3.471, 3.508, 3.527, 3.605, 3.663,
3.755, 3.798, 3.797, 3.820, 3.963.

4.086, 4.068, 4.097, 4.100, 4.162, 4.171,
4.181, 4.213, 4.242, 4.273, 4.295, 4.330,
4.331, 4.337, 4.346,. 4.378, 4.380, 4.379,
4 . 405, 4.408, 4 . 435, 4 . 480, .4 497, 4 . 498,
4.575, 4.590, 4.595, 4.621, 4.659, 4.757,
4.775, 4.776, 4 . 802, 4.804, 4.805, 4.815,
4.837, 4.840, 4.846, 4.877, 4.890, 4 .90 /,
4.969, 4.970.

5.049, 5.051, 5.084, 5.088, 5.146, 5.175,
5.177, 5.178, 5.179, 5.180, 5.212. 5.227,5.238h.

FRETES

1.200 por sacco de
60 kilos 	

42 s/6 e 2 1/2 o/° por
1.000 kilos...

70 s/ e 2 1/2 0/0 por
1.000 kilos 	

50 e/ e 2 1/2 0/3 por
1.000 kilos 	

42 8/6 e 2 1/2 0/a por
1.000 kilos.......,

50 s/ e 2 1/2 % por
1.000 kilos 	

:37 s/6 e 2 1/2 0 /, por
1.000 kilos 	

42 s/6 e 2 1/2 of„ por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 0 / 0 por
1.000 kilos 	

40 s/ e 5 0 / 0 por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

1710 saceos por 1.000
kilos 	

20 ditos idem 	

• VAPORES

Araguaya 	

Rio Amazonas...

Belgrano 	
Argentina.. 	

•
Belgrano 	
Argentina

Rio de Janeiro, .28 do junho de 1907. — O presidente, Iodo Severino da
O secretario, Sebastido S. da Rocha.

•
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5.240, 5 243, 5.250, 5.267, 5.333, 5.397, 5.4"2,
5,4 9, 5 444;5.448, - 5.4-10, 5.462, 5.464, 5 519,
5.547, 5.548, 51549. 5.550, 5,'• 82, 5.591, 5.639,
5.654, 5.06, 5.6 8, 5.673, 5.681; 5,745, 5.702,
5.819, 5.811, 5.896, 5.812, 5.824, 5.904, 5.934,
5.957, 5.958.	 •

6.046, 0.0-0; 6.102, 6.113, 6:119, 0.123;
0.1 2, 6.157, 0.203, 6.2 9, 6.280; 0:338;G:364,
0,36 6.379, 6.415, 6 416, 6.417, 6,118, 6.421,
0.425, 6.430, 6.451, 6.468, O 499; 6.503, 6,501,
0.534, 6.546, 6.547, 6. 67, 6.577, 0 506, 6,644,'
0.i,74. 0.076, 6.682, 6.718, 0,734, 6.744; 6.746;
6.706, 6.783; 6.84 ,JJ,894, 0.897; G.808;'0.899,
6.9j2

'
 0.0 7, 6 973•

7.011;7.027, 7.04 7.070,1.101; 7.140,
7.156, 7 1"8, 7.150, 7.195, 7.23' 4; 7 240; 7.247.
7.251; 7.279, 7297, 7 341, 7.328, 7.329, 7:349;
7.400, 7.430, 7,432. 7.502, 7.534, 7.572, 7: 75;
7 ":12; 7.02à, 7 636, 7.0 9, 7.701, 7.707, 7.720,
7.73 7.737, 7,770, 7.793, 7.794, 7.799, 7.820,
7,823, 7.848, 7.943, 7.970, 7.972, 7.973, 7.985,
'7.986, 7.993.	 -

8.027, 8.034, 8.049,• 8.052, 8.074, 8.075,
8.076, 8.109 8 110, 8.183, 8.189, 8.195, 8226,
8.227, 8,229, 8.249, 8.258, 8.310;8 435, 8:115,
8.416, 8.420, 8.421, 8.423, 8.424, 8.411, 8.502,
8.670, 8.089, 8:753; 8 817,' 8.818, 8.832, 8:833;
8.8 3, 8.861, 8.896, 8.897, 8.930, 8.960, 8.931,
8.989.	 • ''''' " "

9.068. 9.079, 9.981, 9.087, 9.091, 9.229,
9.231, 9 232, 9 231, 9.235, 9.2 8, 9.308. 9:314;
9.3.26, 9.327, 9 328, 9.330, 9 392, 9.449, 9.553,
9 59 A, 9 699, 9.774, 9. 8", 9 8'50, 9.915, 9.9-2,-
9.0;8, 9.949, 9.9)0, 9.956. 9.057, 9.959, 9,998.

Rio de Janeiro, 23 de junho de NOT..— k
directoria.

Imprensa . Nacional

• , scham-se á venda na thesouraria desta
repartição

,..pontamentos para o Me-
cionario Geogra phico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villa,s, edificios, etc.,
tres grossos volumes., „. ...... 	 20$000

minas do 131.-azil e
sita Legislação, pelo
Dr. J.	 Calogeras, I* vo-
lume 	 	 6$000
?dem, 20 volume 	 	 6$000
:dem, 3° If °lume 	 	 6$000

'Boletim da Proprie-
dade InduStrial, fasci-
(mio 4° (abril). 	 	 1$500

4Col1ecção de Leis de
1003, em 2 volumes 	 	 108000

Colleeção de Leis de
.1004, em 2 volumes 	 10$000

42horog-va,pltitt da Piro-
vincia, do Ceara, por
'Jose Pompeu de A. Cava,lcan ti 	 	 1$000

Cotligo Penal da 13.e-
publica dos Estados.
Unidos do lara,zil,.con-
versão das penas, fiança,' pre-
scripção, systema penitenciado,
celltilas, etc., por um magis:-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das .A.1 fandeg-as e Me-
sas de Rendas 	 	 6$000

Constituição e Leis Or-
ganicas da Republica 5$000

Carta Geographica, de
Ma tto Grosso, por Fran-,
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 124000

Carta Geog-raphica da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt' de	 	

Cartas jesuiticas; • do
padre Manoel da Nobrega (1549

.• a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

eborog-raphica
da p10V1 11 .0 111 de
Santa, Catlx urina , por
.1o..e Joaq uim Machado de Oli-
veira. 1842 	 	 4$000

Carta "•,.-e0 - 11.37<irog- ra,.
phica da ilha o ca-
nal de Santa Catita/A ..' •
na, 1830 	 	 6$000

!Meei onttr io dos ver-
bos irre;,-;• ulares, por C	
do R 	 	 18000

.113iccionario Geogra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco

..Ignacio. Ferreira 	 	 6$000

	

»lecionai-fio -131 blio,gra	
.phico 13rasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biog-raphias de todos os as-

e eriptores brazileiros, pelo Dr.
Augusto Vietorino Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
m 8° 	 	 1$500

nsboço 33io.,.ra.phico
de Abrallito"Lincoln,
tradueção do capitão de fragata
Orozinabo Moniz Barreto 	 	 $500

•

• 580p0•

18000

•
Lieções; de Physica,	 -

professadas no Lyeeti 'de Artes -e
Offleios, 'por Francisco • Xavier
de . Oliveira Menezes 	

Lei e Re4,..ulamento so-
bre desapropFiações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903. e 4,956, de 9 de
setembro de 1903 	 	 $500

Man nal do empregado
de Fazenda, por Augusta
Frederico Colin, ()Melai maior,
aposentado.. da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funeciona,rios publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprehendendo os annos de
1865 a 1889 	 	 100$000

Um volume em separado 	 5$000
Marcas de fabrica, de-

creto Ti. 1.236, de 24 setembro
de 1904, que modifica o 'de
n.3.346, de 14 de outubro de 1887 	 $50C

Marcas de _fabrica e
de commercio — Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro

• de 1904—Modifica o decreto nu?.
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto e. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o .re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904. sobre marcas de fabrica
e de commercio .. 	 	 1800:-0

Noticia IIistorica, dos ser-
viços_ instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 68000

Organização Judicia-
ria, Compreliendendo os de-
cretos ii. 2.464. de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16

- de agosto de 1897 	 	 . 2,000
Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar. “ .	 2$00C
Orçamento da receita

• e despeza para 1002;
• —Leis os. 1.313 e 1.316, de 30

e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza . da
Republica para o exercido do

• 1905. e dá outras providencias	 	 1$004
Parecer do Senador

13.arbosa sobre o Co-

Primeiras Licções	
68000digo. Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

• ()ousas, de N. A.Callcins (da
40a edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ituy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	 	 48000

Pacificação dos Iri-
cha,níts, passado e presente
dos Krichanás, otlinographia„
arclieologia e - geographia, do-
curnentos, voca,bulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues... 	 	 1$00C

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cear
Zama 	 	 5$000

Projecto ao Codigo
• Civil 13razileiro, prece-

dido de um projecto de lei pre,
- liminar,' apresentado pelo Dr 	

Antonio Coelho Rodrigues 	 	 3800C
litéplica do • Senador

Ru' 13arbosa, •• sobre as
• defesas da redacção do Projecto

do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	 	 78000

Rio , de Janeiro — Imprensa Nacional — 10-07

108000

•

Fabulas de Lu, IrOn-
taine, 'Vertidas e annotata,s
pelo barão de Paranapiaca,ba„
2 grossos volumes em 80 ., 	 • 

Glenera et species Or-
chidearum Novarum quas col-
legil, deseripsit et icon ibus Mus-
travit . J. Barbosa Rodrigues,

volume 	
i ~vitu Financeira, e
Orçamentaria do Int-
perlo do,Rrazil, desde a
sua fundação, precedida de
alguns apontamentos ácerea da

. sua, independencia, pelo -Dr.
Libera to de . Castro.Carreira, 1.
grosso volume de 796pa,gs.,em8e

his toria, dos tres
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Casar e
Alexandre),pelo Dr.Cesar Uma,.

Ilugonianas — . Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, Por
Mueio Teixeira 	

Ulvclr ographie au
Ilaut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

Instrucções para o serviço.
de prohliylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	

instrUCÇÕeS para, o
alistamento de elei-
tores na.Republica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904.. 	

Instrucções para as
eleições fetleraes—De
ereto n.5453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Lei do Orçamento da
despeza, para 190G, lei n.I.453
de 30 do dezembro de 1905.--
Leis usuaes da, Repu-
blica, dos Estados
Unidos do 13razil, pelos

. Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e

- da Faculdade Livre de Meneias
Juridicas e Sociaes do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags, 	

Lei e Regulamento da
Reforma iiiypo theca-
	 	

•

158000

10$0Q0

58000

38000

28000

38000

18000

•$500

1$000

$500

1$000 e_


